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Resumo 
 
Silva, Ionaldo Pereira da. Cro,noj e Kairo,j na du,namij do Espírito Santo, a 
partir da leitura de  Atos 1,6-8.  Rio de  Janeiro, 2007. 175  p. Dissertação  de 
Mestrado  – Departamento de  Teologia, Pontifícia  Universidade Católica do  Rio 
de Janeiro. 
 
 
Qual o sentido do tempo na história do homem? Sabemos que vivemos no 
tempo dos homens (cro,noj). Mas como diz a Sagrada Escritura: “não somos deste 
mundo”, ou seja, não somos deste tempo. O próprio Cristo disse: “meu reino não é 
deste  mundo”. Diante dessas considerações,  a dissertação  faz uma  exposição 
atualizada dos termos cro,noj e kairo,j na du,namij do Espírito Santo - no sentido 
de situar o homem na realidade do tempo, a partir da leitura bíblica de At 1,6-8 - 
e,  principalmente,  dos  termos  cro,noj  e  kairo,j,  exaurindo  uma  reflexão  sobre  a 
ação do tempo na história do homem dentro da dinâmica da passagem do cro,noj 
para  o  kairo,j;  viver  bem  o  cro,noj,  reconhecendo,  entretanto,  que  já  chegou  o 
tempo da graça, o kairo,j: o Cristo que está entre nós. 
  A encarnação do Verbo qualifica todo este sentido de tempo: conhecemos 
o  antes  e  o  depois  de  Cristo. Assim,  Jesus  Cristo  é  este  grande qualificador do 
tempo e a sua atuação no mundo nos traz três dimensões diferentes de tempo. O 
estudo reflete sobre estes três tempos de atuação de Deus na história dos homens: 
o tempo de Israel; o tempo de Jesus e o tempo da Igreja. 
  Deste  modo,  o  estudo  de  cro,noj  e  kairo,j  são  refletidos  à  luz  bíblica  e 
analisados  na du,namij  do  Espírito  Santo,  através  da  exegese  e  da  hermenêutica 
bíblica, sistematizada e elaborada com oportuna pesquisa dos termos e sua atuação 
nos  três  tempos  de  estudo,  perpassando  elementos primordiais  de compreensão, 
tais como: missão, testemunho e Igreja. Portanto, o estudo visa a colocar o leitor 
em  uma  perspectiva  de  tempo,  bem  como  refletir  sua  atuação  neste  tempo,  no 
cro,noj e no kairo,j, desejando que cada um saiba descobrir o verdadeiro kairo,j de 
sua vida, a graça de Deus que se manifesta. 
Palavras Chaves 
  Tempo – Kro,no
j
 – Kairo,
j
 – 
Du,namij 
  
 - 
Atos dos Apóstolos 
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Abstract 
Silva, Ionaldo Pereira da. Cro,noj and Kairo,j in du,namij of the Saint Spirit, 
from the reading of Acts 1,6-8. Rio de Janeiro, 2007. 175 p. Dissertação de 
Mestrado  –  Departamento  de  Teologia,  Pontifícia  Universidade  Católica 
do Rio de Janeiro. 
 
What is the sense of the time in men’s history?  We know we are living in 
the human time (cro,noj), but as the Sacred Scripture states: “we are not from this 
world”, or, we are not from this time. As Christ said: “my kingdom is not from 
this world”.  Taking these facts into consideration, the report explains the updated 
terms cro,noj and kairo,j under the du,namij of the Holy Spirit, in order to locate the 
man in the reality of the time in the Holy Bible literature of At 1,6-8, persuing an 
reflection about the  of time in men’s history within the dynamic of chronological 
age from cro,noj to the kairo,j, to live well the cro,noj, but keeping in mind that 
the time of grace has already started, the kairo,j, the Christ among us. 
The incarnation of the Verb qualifies this time sense as we know the before 
and  after  Christ,  and  then  Jesus  Christ  is  the  Major  Qualifier  of  the  time.    His 
Action within the world brings us three different perspectives of time.  It reflects 
about  the three  times  of  God  Action  over the  men’s  history:   Israel  time, Jesus 
time and the Church time. 
Thus, the study of cro,noj and kairo,j are reflected in the Holy Bible and 
further analyzed within the du,namij of the Holy Spirit through the  interpretation 
and the exegesis of the Holy Scripture. A very careful research of these terms was 
developed, considering very important elements of study: Mission, Testimony and 
Church. This study intends to place the reader into the context of the time, leading 
the reader to reflect this chronological time into her reality. In the cro,noj and in 
the  kairo,j,  wishing  that  men  and  women  shall  know  how  to  discover  the  true 
kairo,j in their lives. May each person be able to discover the grace of God shown 
in every day life. 
KeyWords 
Time - Kro,noj - Kairo,j - Du,namij – Acts of the Apostles 
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1.     
Introdução geral 
 
1.1 – Justificativa 
 
É  um grande desafio  estudar o  livro  dos Atos dos  Apóstolos, por  sua 
especial importância para o conhecimento histórico e teológico dos primeiros 
séculos de expansão da Igreja
1
, bem como, pela amplitude dos estudos que esta 
obra pode oferecer para os leitores do Novo Testamento. 
No  livro  dos  Atos  dos  Apóstolos,  encontramos  um  precioso  documento 
sobre a história primitiva da Igreja. O Livro nos mostra a formação das primeiras 
comunidades e a expansão missionária da Igreja, que revela aos primeiros cristãos 
a realização do plano salvífico de Deus na história do homem
2
. 
Portanto,  diante  deste  desafio  de  adentrar  na  experiência  dos  primeiros 
cristãos, buscamos observar a magnitude das palavras bíblicas sobre a promessa 
de  Jesus  relatadas  nos  Atos  dos  Apóstolos
3
:  “
avlla.  lh,myesqe  du,namin 
evpelqo,ntoj  tou/  a`gi,ou  pneu,matoj  evfV  u`ma/j  kai.  e;sesqe,  mou  ma,rturej
”  (At 
1,8)
4
. 
           
1
 ROBERTSON, A. T., Imágenes Verbales en el Nuevo Testamento, vol. III – Los Hechos de los 
Apóstoles. Barcelona: Libros CLIE, 1989, p. 7. Na Introdução da sua obra, o autor diz que se não 
fosse o livro dos Atos dos Apóstolos nada saberíamos do primeiro período apostólico, exceto o que 
se  encontra  nas  epístolas.  Há  vários  “Atos”  apócrifos,  porém  carecem  de  valor  histórico.  Deste 
modo, percebemos a importância do estudo do livro dos Atos dos Apóstolos. 
2
 CONCILIO VATICANO II – AD GENTES, n. 5. “Uma vez que tinha completado em si mesmo, 
com sua morte e ressurreição, os mistérios da nossa salvação e da restauração de todas as coisas, 
tendo recebido todos os poderes sobre o céu e a terra (cf. Mt 28,18) antes de subir aos céus (cf. At 
1,4-8), instituiu a sua Igreja como sacramento da salvação ao enviar os apóstolos ao mundo inteiro, 
tal  como  Ele  próprio  tinha  sido enviado  (cf.  Jo  20,21),  ordenando-lhes:  Ide,  pois,  e  fazei  meus 
discípulos a todos os povos”. 
3
  Cf.  WIKENHAUSER, A.,  Los Hechos dos  Apóstoles. Barcelona: Herder,  1967,  p, 13. Para 
Wikenhauser,  as  palavras  do  Ressuscitado e  de  seus  apóstolos: “Sereis  minhas  testemunhas  em 
Jerusalém, em toda a Judéia, em Samaria, até os confins da terra”, anunciam o verdadeiro tema do 
livro. 
4
 Cf. FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles – Hch 1,1-8,40 (vol. I). Salamanca: Sígueme, 
2003, p. 180. Fitzmyer menciona este versículo como ponto principal para apontar toda a estrutura 
programática  dos  Atos  dos  Apóstolos.  As  palavras  do  Cristo  Ressuscitado  impulsionam  os 
apóstolos a serem testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia, Samaria e até os confins da terra. 
O final desta frase deve ser entendida como uma referência a Roma. Assim, o versículo apresenta, 
em linhas gerais, a propagação da Palavra de Deus desde a cidade fundamental, Jerusalém, até a 
capital do Império Romano, no tempo em que escreveu Lucas. 
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O estudo do texto de At 1,6-8 desperta a importância de como a Palavra de 
Deus  se  expandiu  para  todos  “os  povos”  e  deixa  transparecer  como  essas 
primeiras comunidades encontraram, na força do Espírito Santo, motivos para ser 
testemunhas  do  Evangelho e,  ao  mesmo tempo,  promover  o  “Novo  Tempo”  no 
qual  a  Boa  Nova  se  estendeu  até  os  dias  atuais.  Assim,  se  permite  comparar  a 
experiência dos primeiros cristãos, com os desafios de hoje, dentro da dinâmica do 
tempo. 
A  narrativa  selecionada  é  de  suma  importância  para  o  restante  do  Novo 
Testamento,  pois  encerra  a  vida  terrena  de  Jesus  e  inicia  o  tempo  da  Igreja
5
, o 
momento  do  envio  das  testemunhas  qualificadas  na,  du,namij  do  Espírito  Santo, 
que tem como alvo todos nós. Assim, este presente estudo visa a abordar de forma 
significativa a dinâmica  dos termos  cro,noj  e  kaino,j
6
  dentro da  realidade do 
Testemunho, Missão, Igreja, e, principalmente, a realidade do Tempo. “Ku,rie( eiv 
evn tw/| cro,nw| tou,tw| avpokaqista,neij th.n basilei,an tw/| VIsrah,l”
7
 (At 1,6). 
 
 
 
           
5
 TURRADO, L., Biblia Comentada VI – Hechos de los Apóstoles y Epístolas Paulinas. Madrid: 
Biblioteca  de Autores Cristianos,  1965, pp.  4-6, 23-25. Turrado afirma  que, após a ascensão de 
Jesus,  se  dá  um  novo  tempo  de  propagação  da  Palavra  de  Deus,  na  ação  do  Espírito  Santo,  o 
“tempo  da  Igreja”.  No  nosso  estudo,  trataremos  deste  processo  de  ação  de  Deus  ao  longo  da 
“História da Salvação”, abrangendo o “tempo de Israel’, o “tempo de Jesus” e, conseqüentemente, 
o  “tempo  da  Igreja”.  Cf.  CASALEGNO,  A.,  Ler  os  Atos  dos  Apóstolos  –  Estudo  da  Teologia 
Lucana da Missão. São Paulo, edições Loyola, 2005, p. 89. Para Casalegno, o texto entendido até 
1,1-11  representa  a  introdução  do livro  dos  Atos.  Trata-se  de um  proêmio  sóbrio,  porém  muito 
rico, no qual depois da dedicatória (vv. 1-3), segue-se a menção das palavras de despedida de Jesus 
(vv. 4-8) e o relato da ascensão (vv. 9-11). Só após ter narrado o episódio da glorificação de Jesus 
junto do Pai, o evangelista pode declarar encerrado o momento da vida terrena de Jesus e focalizar 
a sua atenção sobre a comunidade primitiva e sua atividade missionária.  
6
 CONZELMANN, H., Acts of the Apostles. Philadelphia: Fortress Press, 1987, p. 6. Essa dupla 
expressão, em si mesma, é demasiado inocente, porém se tornou tema elementar na doutrina cristã. 
7
 MARSHAL, I. H., The Acts of the Apostles – An Introduction and Commentary. Leicester: Inter-
Varsity Press, 1980, p. 60. Esta pergunta trata-se, talvez, de uma reflexão da esperança judaica de 
que  Deus  estabelecesse  seu  domínio  de  tal  maneira  que  o  povo  de  Israel  ficasse  livre  dos  seus 
inimigos (especialmente  os romanos) e fosse estabelecida como nação que subjugaria os demais 
povos. Outra possibilidade é que os leitores talvez pensassem que “os tempos dos gentios”, durante 
os quais Jerusalém ficaria desolada, deveria logo chegar ao fim, dando lugar à vida do reino de 
Deus (Lc 21,24.31). Trata-se de uma pergunta acerca da proximidade do fim, que era bem natural 
no contexto dos aparecimentos  do Jesus ressurreto: seria muito natural ficar pensando que estes 
marcassem o início da última etapa no plano de Deus. 




[image: alt] 
1.2 – Relevância 
 
O estudo abordará  elementos  essenciais da  missão da  Igreja, relatando  o 
mistério  imbuído  na  sua  história,  seu  despertar,  que  proclama  com  todo 
entusiasmo a excelência deste caminho de abertura universal, o tempo da Palavra 
de Deus que se  expande através  do  testemunho e  relata um  novo tempo de 
anúncio. E assim, procura compreender o laço que une a pregação dos apóstolos 
às primeiras comunidades e a necessidade de viver o tempo atual desta pregação 
presente  na Igreja. Em At 1,6-8, texto que antecede  o  momento  da  ascensão de 
Jesus,  temos  elementos que  nos  colocam  em consonância  com  esta  realidade,  e 
dentro desta dinâmica de tempo, ainda não tão explorada. 
Contemplando os Atos, vislumbramos a Igreja e suas origens, despertamos 
nosso olhar de fé, pois, a partir dos primeiros cristãos, visualizamos um conjunto 
onde  tudo  se  dispõe  harmoniosamente  para  um  plano  superior,  o  tempo  da 
propagação da palavra de Deus, através do exemplo de suas testemunhas. 
  Portanto, o trabalho apresenta um estudo acadêmico que mostra como 
Lucas,  em  um contexto  diverso  e no  seu  devido tempo, influenciou através dos 
termos cro,noj e kairo,j a Missão e o Testemunho cristãos, na força do Espírito 
Santo, o que tornaram possível a existência da Igreja no mundo por um período 
indefinido  de  tempo
8
. O Espírito  se une  ao  nosso espírito para testemunhar  que 
somos filhos  de Deus (Rm  8,16). Sendo  assim, o  estudo permitirá seguirmos 
juntos “o Caminho do Senhor”, “o Caminho da Igreja”, no devido tempo de Deus. 
 
 
 
 
 
           
8
 CONZELMANN, H., Acts of the Apostles. Philadelphia: Fortress Press, 1987, p. 7. 
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1.3 - Estado atual da questão 
 
A  leitura  do  livro  dos  Atos  dos  Apóstolos  tem  suscitado,  ao  longo  dos 
séculos,  questionamentos  diversos  por  parte  dos  estudiosos,  tão  intensa,  que 
instiga discussões,  postulados e  hipóteses que constituem um emaranhado  de 
conceitos  sobre  a  intenção  do  Livro,  tanto  de  ordem  literária  como  de 
hermenêutica, gerando indagações sobre seu significado teológico, especialmente 
no século XX. Isto se acentua a partir dos problemas provocados pela Escola de 
Tübingen
9
, que afirmou a idéia predominante
10
 de que os Atos dos Apóstolos são 
           
9
 Para a Escola de Tübingen os Atos foram escritos para harmonizar definitivamente a antítese que 
havia  separado  Pedro  e  Paulo.  Muitos  viram  nos  Atos  uma  obra  apologética  para  convencer  a 
opinião pública. (Cf. BALLARINI, T., op. cit.., p. 102); Esta tese já foi superada, pois a intenção 
principal do livro dos Atos dos Apóstolos é mostrar pela força do Espírito Santo, a expansão da 
Palavra  de  Deus,  de  Jerusalém  até  os  confins  da  terra.  Os  Atos  não  são,  meramente,  um  livro 
histórico e apologético, pois não se trata de biografia da Igreja nascente, apesar do grande valor 
histórico  e  apologético  que  este  livro  tem.  (Cf.  ROBERTSON,  A.  T.,  Imágenes  Verbales  en  el 
Nuevo Testamento, vol. III – Los Hechos de los Apóstoles. Barcelona: Libros CLIE, 1989, p. 12). 
10
 
Cf. MONASTÉRIO R. A; CARMONA A. R., Evangelhos Sinóticos e Atos dos Apóstolos, São 
Paulo:  Ave  Maria,  2000,  pp.  295-296.  Até  o  século XVIII,  o livro  dos  Atos dos  Apóstolos era 
considerado fundamentalmente como obra de história, na realidade uma biografia dos apóstolos, à 
qual,  no  século  II,  foi  dado  o  nome  de  Praxeis  Apostolon. O  fato  de  que,  já  no  século  II  se 
separavam no cânon Lucas e Atos dos Apóstolos, colocando o evangelho entre Marcos e João e 
Atos  dos Apóstolos depois  deste,  mostra que não se  considerava Atos  dos  Apóstolos como 
continuação  estrita  do  evangelho,  mas  como  uma  “biografia  diferente”.  Contudo,  não  é 
considerado como simples história, mas de forma igual à dos evangelhos, como história a serviço 
de mensagem religiosa, que se costumava ver, de forma geral, como o papel do Espírito Santo, a 
universalidade da salvação, a exemplaridade da Igreja primitiva, mas sem buscar finalidade mais 
precisa. Nesse  contexto,  costuma  utilizar-se dos  Atos dos  Apóstolos  em  função  das  cartas de 
Paulo,  como  obra  que  oferece  o marco histórico  que
 
possibilita  melhor compreensão delas.  No 
século  XVIII, com  o  Iluminismo,  questiona-se  esta  posição  eminentemente  historicista.  O  livro 
dos  Atos  dos  Apóstolos  era  estudado  à  luz  das  diferenças  existentes  com  as  cartas  de  Paulo, 
diferenças que são resolvidas a  favor
 
das cartas, duvidando-se  ou negando-se a historicidade de 
Atos dos Apóstolos. Podem ser distinguidas três fases na
 
discussão da historicidade: uma primeira 
dominada  pela  idéia  de  que  Atos  dos  Apóstolos  é  tendenciosa,  uma  falsificação  positiva;  uma 
segunda  em que  se mantém o  juízo negativo sobre  a historicidade,  mas se  atribui a  falta de 
informação por carência de fontes, e uma terceira em que é sublinhado o ceticismo diante do valor 
histórico, fundado no caráter teológico da obra, especialmente dos discursos. A visão tendenciosa 
de  Atos  dos  Apóstolos  é  da  autoria  de  F.  C.  Baur  (1792-1860)  e  da  Escola  de  Tübingen,  que 
explicam a obra em função de sua teoria sobre a origem da Igreja: Atos dos Apóstolos é obra de 
um paulinista que procura fazer uma síntese doutrinal do paulinismo e do petrismo. Trata-se, por 
isso, de uma obra  teológica tendenciosa (Tendenzkritik). Essa  explicação foi questionada por 
muitos, o que levou seriamente à colocação do problema da historicidade. Depois de vários anos 
foi radicalizado esse ponto  de  vista de B.  Bauer (1809-1888),  para quem,  nem o  judaísmo nem 
Paulo apresentados são históricos, mas refletem a situação de uma Igreja, dominada por gentios, 
cuja doutrina é  um desenvolvimento da antiga facção judaica ou conservadora, com a qual, por 
outro lado, já perdeu o contato. Nessa mesma linha, dão explicação tendenciosa, embora  se 
oponham à posição radical de Tübingen, E. Renan (18231892), F. C. Overbeck (1837-1905) e W. 
C. van Manen (1842-1905). 
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uma  obra  teológica  de  escasso  valor  histórico
11
,  teoria  que  seguiu  o  importante 
problema  histórico-crítico  do  século  anterior
12
.  Sendo  assim,  a  intenção  inicial 
deste tópico é apresentar um estudo dos resultados mais relevantes neste campo de 
pesquisa,  com  predominância,  evidentemente,  no  ponto  principal  deste  estudo, 
que é o texto de Atos 1,6-8. 
Rinaldo Fabris
13
 faz um apanhado geral dos estudos recentes e anteriores 
do  livro.  Cita  o  ofuscamento  da  admiração  à  Igreja  Primitiva  promovido  pelas 
críticas  que  foram  investidas  nos  séculos  XVIII-XIX  sendo  porém,  pertinentes, 
pois como obra “histórica”, é passível de determinadas críticas que levam a um 
renovado interesse de debate para novas tendências de estudo. “O que aconteceu 
realmente?  Os  fatos  ocorreram como  são  narrados?  Quais  são  suas  fontes  e 
documentos? Qual a intenção?” Relata autores como F.C. Baur, da Universidade 
de  Tübingen,  que  desenvolveu  um  estudo  fortemente  apologético,  perpassando 
pelos  testemunhos  literário  e  histórico,  radicalizado  pelos  discípulos, 
representados nas figuras de Pedro e Paulo. 
Esses  estudos suscitaram  posições  críticas  tanto no  ambiente de  língua 
alemã,  como  francesa e inglesa. Na  França, as  vozes marcantes  que levantaram 
eco  contra as  teorias  da  Escola  de  Tübingen  foram: E.  Renan  (1823-1892)  e  A 
Loisy (1857-1940) que sublinharam o caráter edificante e espiritual mais do que 
as  intenções  históricas  e  apologéticas.  Já  V.  Harnack  (1851-1930),  usando  um 
plano de diversidade das fontes escritas, centrado nos  protagonistas de maior 
relevo:  Pedro,  Paulo,  Barnabé e  Filipe, cita,  contra  o  dogmatismo  da  Escola  de 
Tübingen,  uma reavaliação  dos  dados tradicionais  usando  o método  histórico-
crítico. Outro direcionamento de pesquisa que tendo em M. Dibelius (1883-1947) 
sua  representação  mais  importante,  se juntou  aos  estudos  precedentes, e  que 
superou a crítica literária, foi a crítica  redacional, que se focalizou nos aspectos 
literários e  estilísticos,  elaborando uma  base de  tradições ligadas  a Pedro  e a 
Paulo,  que  se  interessava  por  uma  perspectiva  histórico-literária,  deslocando  as 
           
11
 Cf. MONASTÉRIO R. A. & CARMONA A. R., La Investigacion de los Evangelios Sinópticos y 
Hechos de los Apóstoles en el Siglo XX. Navarra: Verbo Divino, 2003, p 279. 
12
 
Cf. MONASTÉRIO R. A; CARMONA A. R., Evangelhos Sinóticos e Atos dos Apóstolos, São 
Paulo: Ave Maria, 2000, pp 299-301. Os autores elaboram um resumo dos estudos da Escola de 
Tübingen. 
13
 FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, pp. 14-16. 
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interrogações relativas do plano histórico ao literário e teológico. Nesta tendência 
se acentuam os trabalhos em língua alemã de H. Conzelmann, E. Kasemann e E. 
Haenchen.  Os  autores  de  língua  inglesa  dominam  o  interesse  dos  Atos  nos 
aspectos histórico-literários com uma tendência moderada, ou melhor, cética, no 
confronto com a escola alemã. A voz mais prestigiosa no ambiente inglês, junto à 
colossal  obra  “The  Beginning  of  Christianity”  foi  a  de  H.J.  Cadbury,  que 
prossegue na pesquisa dos aspectos estilísticos e literários. Os representantes mais 
importantes da escola francesa são: L. Cerfaux e J. Dupont, e da escola italiana: 
C.M. Martini e C. Ghidelli
14
. 
Segundo Monastério e Carmona, em relação ao estágio atual de pesquisa, é 
muito  difícil  falar  da  situação  presente,  pois  a  proximidade  nos  impede  de 
observar com perspectiva. Melhor é falar das impressões sobre o que se vai 
publicando.  Em  geral,  é  preciso  afirmar  que  não  há  acordo  em  quase  nada.  As 
publicações  são  orientadas  em  duas  direções,  a  liberal-radical,  encabeçada  por 
Conzelmann  e  Haenchen,  e  a  conservadora,  dirigida  por  Marshall  e  Bruce. 
Durante  dois  decênios  (1960-1980)  não  foi  publicado  nenhum  comentário,  mas 
nos anos 80 apareceram vários, em ambas as linhas, observando-se, em geral, um 
tom crítico e de aproximação entre elas, mantendo-se, porém, separadas. Na linha 
crítica,  é  preciso  destacar  o  comentário  de  G.  Schneider,  o  mais  importante  de 
todos os escritos ultimamente e que sustenta pontos de vista críticos moderados; 
junto a este apareceram os de A. Weiser, J. Roloff, W. Schmithals. Nessa linha 
conservadora, mas crítica, é preciso destacar o de I. H. Marshall
15
. 
Sobre  o  texto  de  Atos  1,6-8,  poucas  são  as  obras  que  tratam  do  tempo 
especificamente, pois, a  maioria dos  autores desenvolveu  um estudo  do texto 
proposto nesta dissertação, dentro de uma panorâmica abrangente, situando o 
texto  sem  o  extrair  da  perícope.  Portanto,  diante  da  bibliografia  pesquisada,  o 
estado atual da questão apresenta as seguintes observações sobre o tema de Atos 
1,6-8, as quais fundamentam a relevância acadêmica deste texto, destacando sua 
importância em relação a todo o livro dos Atos. 
           
14
  MONASTÉRIO  R.  A;  CARMONA  A.  R.,  Evangelhos  Sinóticos  e  Atos  dos  Apóstolos,  São 
Paulo: Ave Maria, 2000, p. 358. Esses autores, junto à Escola Francesa (Dupont; George; Cefaux) 
e à Inglesa (Bruce; Marshal) procuraram apresentar Lucas como historiador e teólogo ao mesmo 
tempo. 
15
 MONASTÉRIO R. A; CARMONA A. R., Op. cit., p. 358. 
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·  Muitos comentários procuram  reconstituir a  narrativa inicial  de Atos 
dentro de um conjunto, porém, sem um minucioso trabalho exegético dos termos 
cro,noj e kairo,j. Há muitos estudos que trabalham o texto dentro da unidade, em 
uma  dinâmica  formal  e  estrutural,  ligando-o  à  introdução  do  livro,  como 
preparação  para  o  grande  evento  de  Pentecostes.  Ou  seja,  situam  o  texto  1,6-8 
dentro da unidade 1,1-11, que é composta do prólogo (1,1-2). Outros, por sua vez, 
estendem a At 1,1-5, como uma introdução ligada à primeira seção do livro (1,12-
5,42), que fala sobre a comunidade de Jerusalém, ou como introdução à primeira 
parte do Livro
16
 (2,1-12,25)
17
 sem dar o devido destaque ao texto separadamente e 
sem  tratar  especificamente  do  tema  do  tempo:  cro,noj  e  kairo,j,  mesmo 
reconhecendo  a  importância  do  texto  proposto,  como  tema  essencial  para  a 
formação  das  primeiras  comunidades.  Entre  esses  autores,  podemos  destacar
18
: 
WIKENHAUSER,  A.;  ROBERT,  A.;  FUILLET,  A.;  BALLARINI,  T.; 
CONZELMANN, H.; ROBERTSON, A. T.; KURZINGER, J.; MONASTERIO, 
R. A.; CARMONA, A. R.; LIMA, M. L. C. 
19
; HAHN, S.; MITCH, C. 
Como exposto acima, estes autores não tratam especificamente do tempo. 
Há apenas algumas citações ao significado do tempo, porém sem muito destaque, 
como por exemplo: WIKENHAUSER menciona que os apóstolos estabeleceram 
uma relação de tempo e de causa entre o envio do Espírito Santo e a restauração 
do  Reino  de Deus,  como o  próprio Jesus havia narrado, porém,  os apóstolos 
           
16
 Incluindo os textos de Atos 1,12-26 (que fala  da Igreja de Jerusalém) e que é dividido em At 
1,12-14 (O grupo dos Apóstolos) e At 1,14-26 (eleição de Matias). 
17
 Cf.  BALLARINI,  T.  P.,  Introdução  à  Bíblia com  Antologia Exegética:  Atos  dos  Apóstolos  e 
Epístolas  Paulinas.  Petrópolis:  Vozes,  1974,  p.  64.  Para  Teodorico  Ballarini,  o  Livro  dos  Atos 
começa propriamente com o evento de Pentecostes. 
18
 WIKENHAUSER, A., Los  Hechos de los Apóstoles.  Barcelona:  Herder,  1967;  ROBERT,  A.; 
FUILLET, A.,  Introdução à Bíblia –  Novo  Testamento  III. São  Paulo: Editora  Herder,  1968; 
BALLARINI, T. P., Introdução à Bíblia com Antologia Exegética: Atos dos Apóstolos e Epístolas 
Paulinas., Op. cit., ; CONZELMANN, H., Acts of the Apostles. Philadelphia, Fortress Press, 1987; 
ROBERTSON, A.  T., Imágenes Verbales en el Nuevo Testamento, vol. III – Los Hechos de los 
Apóstoles.  Barcelona:  Libros  CLIE,  1989;  KURZINGER,  J.,  Atos  dos  Apóstolos.  Petrópolis: 
Editora Vozes, 1994; MONASTÉRIO R. A; CARMONA A. R., Evangelhos Sinóticos e Atos dos 
Apóstolos, São Paulo: Ave Maria, 2000; LIMA, M. L. C., A Evangelização das Nações no Livro 
dos Atos dos  Apóstolos, in COMMUNIO: Revista Internacional Católica de Cultura. Julho / 
Dezembro, 2001. pp, 197-199; HAHN, S & MITCH, C. The Acts of the Apostles. San Francisco. 
Ignatus Press. 2002. 
19
 Em um artigo, sobre os Atos dos Apóstolos, a autora comenta sobre o cro,noj e kairo,j dentro da 
pergunta dos apóstolos no versículo sexto, retomando Mc 13,32 e destaca a mudança na orientação 
da pergunta de uma perspectiva escatológica para um momento presente. Pondo o acento na tarefa 
dos  apóstolos  entre  a  ascensão  e  o  retorno  do  Senhor  (At  1,11).  Cf.  LIMA,  M.  L.  C.,  A 
Evangelização  das  Nações  no  Livro  dos  Atos  dos  Apóstolos,  in  COMMUNIO:  Revista 
Internacional Católica de Cultura. Julho / Dezembro, 2001., Op. cit.,, pp. 197-199. 
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imaginavam uma restauração imbuída de esperanças predominantemente terrenas 
e  nacionalistas.  Portanto,  para  os  apóstolos,  havia  apenas  uma  associação 
cronológica entre a efusão do Espírito Santo e a chegada do Reino
20
. Concepção 
bem diferente do estabelecido por Jesus dentro da dinâmica de cro,noj e kairo,j. O 
mesmo  caminho  segue  ROBERTSON,  quando  acrescenta  que  os  apóstolos  não 
sabiam ainda fazer uma distinção entre os tempos mencionados
21
. ROBERT, A. e 
FUILLET,  A;  BALLARINI
22
;  MONASTERIO  e  CARMONA
23
  fazem  um 
apanhado  geral  da  obra  dos  Atos  dos  Apóstolos,  situando  a  perícope  dentro  do 
conjunto apenas com uma preocupação estrutural. Já CONZELMANN cita que o 
tempo  se  tornou  um  tema  essencial  na  elementar  instrução  cristã
24
.  HAHN,  S.; 
MITCH, C.,
25
 e KURZINGER
26
 mencionam o tempo apenas dentro da pergunta 
dos apóstolos: “Será agora o tempo que irás restaurar o Reino de Israel?” 
·  Outros  autores  procuraram  reconstituir  o  texto  inicial  de  Atos  também 
dentro de um conjunto, analisando-o, desta vez, com relevância exegética. Porém, 
poucos trabalharam o sentido do tempo na perícope, de forma particular. Tratam o 
texto  dentro  da  unidade  de  1-11  ou  em  conjunto  com  3-11;  4,11;  5-11  e  6-11, 
como ligação para o restante do livro. Alguns tratam o texto como a conclusão do 
tempo de Jesus e a passagem para o tempo da Igreja, tempo do testemunho por 
intermédio do Espírito Santo, entre os quais
27
: TURRADO, L.; FABRIS, R.; 
           
20
 WIKENHAUSER, A., Los Hechos de los Apóstoles. Barcelona: Herder, 1967, pp, 43-44.  
21
 ROBERTSON, A. T., Imágenes Verbales en el Nuevo Testamento, vol. III – Los Hechos de los 
Apóstoles. Barcelona: Libros CLIE, 1989, pp. 24-26. 
22
 BALLARINI,  T.  P., Introdução  à  Bíblia  com Antologia  Exegética: Atos  dos Apóstolos e 
Epístolas Paulinas. Petrópolis: Vozes, 1974, pp. 109-110. O autor faz uma breve alusão ao tempo, 
porém quando relata, exegeticamente,  o evento de Pentecostes,  não o  menciona  dentro  do texto 
específico de Atos 1,6-8. 
23
 Cf. MONASTÉRIO R. A; CARMONA A. R., Evangelhos Sinóticos e Atos dos Apóstolos, São 
Paulo:  Ave  Maria,  2000,  pp  358.  Exerceu  grande  influência  na  atual  investigação  sobre  Lucas-
Atos, embora suas posições  tenham sido muito contestadas. Com relação a  Atos dos  Apóstolos, 
escreveu comentário, no qual oferece sua visão teológica da obra, não se preocupa com o problema 
histórico, sublinha a obra de Lucas como a de um teólogo criador. 
24
 CONZELMANN, H., Acts of the Apostles. Philadelphia: Fortress Press, 1987, pp. 6-7. 
25
 HAHN, S & MITCH, C. The Acts of the Apostles. San Francisco. Ignatus Press. 2002. p. 17. 
26
 KURZINGER, J., Atos dos Apóstolos. Petrópolis: Editora Vozes, 1994, p. 23. 
27
 TURRADO, L., A Bíblia Comentada VI – Hechos de los Apóstoles y Epístolas Paulinas. 
Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1965; HARRINGTON, W. J., Chave para a Bíblia: A 
Revelação,  a  Promessa,  a  Realização.  São  Paulo: Editora  Paulus,  1985;  FABRIS,  R.,  Atos  dos 
Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991; STORNIOLO, I., Como Ler os Atos dos Apóstolos. 
São Paulo: Editora Paulus, 1993; CHAMPLIN, R. N., O Novo Testamento Interpretado Versículo 
por Versículo, vol III – Atos dos Apóstolos e Romanos. São Paulo: Hagnos, 1998; COMBLIN, J., 
Atos  dos  Apóstolos.  São  Leopoldo  /  Petrópolis:  Editora  Sinodal  /  Editora  Vozes,  2001; 
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HARRINGTON,  W.  J.;  STORNIOLO,  I.;  CHAMPLIN,  R.  N.;  COMBLIN,  J.; 
CASALEGNO, A. 
  TURRADO  e  CASALEGNO
28
  citam  o  tempo  dentro  do  contexto  da 
ascensão  de Jesus, dizendo que  o  Mestre  não se preocupou  em  dar para  os 
apóstolos uma resposta precisa, mas apenas diz que a questão cronológica só cabe 
ao Pai
29
.  HARRINGTON, no seu livro, destaca somente a estrutura sem se deter 
no  sentido  de  tempo,  o  mesmo  procedimento  de  FABRIS  que  faz  uma  boa 
exegese do texto, citando a perícope de At 1,1-11 como passagem para um novo 
tempo da Igreja, porém sem se aprofundar na questão do tempo. STORNIOLO e 
COMBLIN são obras pastorais incluídas neste estudo como comentário que narra 
o exposto acima, ou seja, citam o texto como passagem para um novo tempo da 
Igreja, por  intermédio do  Espírito Santo.  CHAMPLIN  faz  um  apanhado mais 
trabalhado exegeticamente. Sua obra traz um excelente estudo sobre o sentido do 
tempo, inclusive, deixando bem clara a distinção dos conceitos de cro,noj e kairo,j. 
Desenvolve que a intervenção de Deus haverá de produzir o seu plano relativo aos 
séculos,  cuja  grande característica  será  a  restauração  de  Cristo  como  cabeça  da 
criação inteira, inaugurando uma ordem social e cósmica inteiramente nova, um 
novo governo divino
30
. 
· Um número menor de autores
31
 trata o texto dentro do conjunto, como os 
demais, porém com nova dinâmica: o envio dos discípulos até os confins da terra 
e  a  ascensão  de  Jesus  aos  céus,  sem  se  deter  na  exegese  de  cro,noj  e  kairo,j: 
RICCIOTTI, G.; MUNCK, J.; MARSHAL, I. H.; TERRA, J. E. M.; BOOR, W.; 
FITZMYER, J. A.; HAMM, D. 
                              
CASALEGNO, A., Ler os Atos dos Apóstolos: Estudo da Teologia Lucana da Missão. São Paulo: 
Edições Loyola, 2005. 
28
 Cf. CASALEGNO, A., op. cit., pp, 91-92. 
29
 TURRADO, L., op. cit., p, 24. 
30
 CHAMPLIN, R. N., O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, vol III – Atos dos 
Apóstolos e Romanos. São Paulo: Hagnos, 1998, pp. 26-28. 
31
 RICCIOTTI, G., Gli Atti degli Apostoli – Tradotti e Commentari. Roma: Colletti Editore, 1951; 
MUNCK, J., The Anchor Bible – The Acts of the Apostles. New  York: Doubleday & Company, 
1967; MARSHAL, I. H., The Acts of the Apostles – An Introduction and Commentary. Leicester: 
Inter-Varsity Press, 1983; TERRA, J. E. M., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 2001; 
BOOR, W., Atos dos Apóstolos. Editora Esperança, 2003; FITZMYER, J. A., Los Hechos de los 
Apóstoles – Hch 1,1-8,40 (vol. I). Salamanca: Ediciones Sígueme, 2003; HAMM, D., The Acts of 
the Apostes. Minnesota: Liturgical Press, 2005. 
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Sobre o tema, MUNCK, HAMM e BOOR colocam o tempo somente no 
contexto da ascensão, sem se deter especificamente numa exegese sobre o tempo. 
FITZMYER  faz  um  trabalho  mais  apanhado,  com  bastante  profundidade 
científica, inclusive tratando da questão do tempo sobre o aspecto da intervenção 
de  Deus  na  nova  história  do  mundo  através  da  ação  de  Jesus  continuada  pelos 
apóstolos
32
. Mesmo procedimento de RICCIOTTI
33
. 
Já  MARSHAL faz um  comentário mais  interessante  e  diz que  embora  a 
seção  Atos  1,6-11  receba  o  título  de  ascensão,  este  não  é  o  aspecto  central  na 
história. Apresenta duas questões à pergunta dos apóstolos sobre a restauração do 
Reino de Israel. A primeira é o tempo que o evento permaneceu sendo um segredo 
de Deus, pois a tarefa mais importante era a missão dos apóstolos de agir como 
testemunhas  de  Jesus  desde  Jerusalém  até  aos  confins  da  terra.  A  segunda 
significava  que a  partida de Jesus era  interpretada como sendo  o  padrão de  sua 
volta  final  a  terra  para  inaugurar  o  estabelecimento  final  de  domínio  de  Deus. 
Assim, este  texto responde  que o  tempo do  testemunho  e da  missão devem 
anteceder  o  retorno  de  Jesus
34
.  TERRA,  ao  contrário,  coloca  a  ascensão  como 
ponto principal no texto e faz uma boa exegese pastoral da passagem, porém sem 
se deter no tempo
35
. 
  Alguns autores trataram do tempo de forma exegética, porém, partindo de 
outros textos e temas bíblicos, como por exemplo
36
: CONZELMANN, H. 
37
; 
CARRON, J. 
38
; NIETO, J. M. M. 
39
; GOURGUES, M.;  TALBOT, M
40
. Já 
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 FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles – Hch 1,1-8,40 (vol. I). Salamanca: Ediciones 
Sígueme, 2003, pp, 274-277. 
33
 RICCIOTTI, G., Gli Atti degli Apostoli – Tradotti e Commentari. Roma: Colletti Editore, 1951, 
pp. 59-61. 
34
 MARSHAL, I. H., The Acts of the Apostles – An Introduction and Commentary. Leicester: Inter-
Varsity Press, 1983, p. 59-61.  
35
 TERRA, J. E. M., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 2001, pp. 9-10.  
36
  CONZELMANN,  H.,  El  Cientro  do  Tiempo:  Estudio  de  la  Teología  de  Lucas.  Madrid: 
Ediciones  Fax,  1974;  CARRON,  J.,  Jesús,  el  Mesías  Manifestado:  Tradicíon  Literária  e 
Tranfondo  Judio  em  Hch  3,19-26.  Madrid:  Ciudad  Nueva,  1993;  NIETO, J.  M.  M.,  Tiempo  de 
Anuncio – Estúdio de Lc 1,5-5,52. Taipei: Facultas Theologica S. Roberti Bellarmino, 1994. 
37
 CONZELMANN, H., op. cit., pp. 86-125. Faz um importante trabalho sobre a figura de Jesus 
como  o  centro  do  tempo,  a  partir  da  teologia  Lucana  do  Evangelho e  dos  Atos  dos  Apóstolos, 
apresentando  um  itinerário  de  Jesus  que  se  manifesta  no  tempo.  No  capítulo  III, faz  um  estudo 
sobre a chegada do “tempo do perdão”. 
38
 CARRON, J., op. cit., Sua obra estuda o texto de At 3, 19-26, uma das passagens mais debatidas 
do livro dos  Atos  dos Apóstolos, que contém uma das mais antigas cristologias conservadas do 
livro dos Atos, que faz de At 3,19-26 uma das expressões mais primitivas do esforço dos primeiros 
cristãos de anunciar a novidade Jesus Cristo..  
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VIELHAUER
41
,  P., faz  um importante trabalho na  sua obra,  quando trata  do 
caráter literário e das tendências  teológicas da obra de Lucas. Afirma que a 
intenção  de  Lucas, sem  importância em  datas precisas,  quer enquadrar Jesus  na 
história. Cita Conzelmann como elaborador da visão histórica de Jesus, na história 
salvífica  universal,  determinada  por  uma  tradição  teológica-eclesiástica.  Aponta 
problemas na relação Jesus e tempo, em vista da parusia, dizendo que Lucas, nos 
Atos,  tenta  resolver  essas  questões.  Faz  várias  concepções  de  tempo  em 
consonância  entre  Jesus  e  a  Igreja.  Assim,  o  tempo  de  Jesus,  originalmente 
concebido como tempo escatológico, se torna o “meio do tempo”
42
, e o meio do 
tempo torna-se um paradigma do reino de Deus. O meio do tempo está vinculado, 
para trás, com a história de Israel, e,  para frente, com a  Igreja. Lucas quer,  por 
meio de seu trabalho histórico, estabelecer a continuidade de sua realidade e a do 
tempo de Jesus, ao “certificar” seus leitores daqueles acontecimentos (At 1,4)
43
. 
Sendo assim, salientamos que poucos autores tratam o sentido do tempo, 
tema  específico  deste  trabalho
44
.  Em relação  ao  apanhado geral  do  livro,  temos 
                              
39
 NIETO, J. M. M., Tiempo de Anuncio – Estúdio de Lc 1,5-5,52. Taipei: Facultas Theologica S. 
Roberti Bellarmino, 1994. Um trabalho recorrente à tese de doutorado apresentada na Facultad de 
Teologia S. Roberto Bellarmino, anexa à Universidade Fu Jen em Hsinchuang, Taipei. Apresenta o 
evangelho da infância de Jesus, demonstrando desde então o tempo do anúncio.  O autor faz um 
rico trabalho exegético da figura de Jesus Cristo apresentado a partir da dinâmica de Atos 3,19-26 
que situa este discurso no marco da problemática atual. 
40
  GOURGUES,  M.;  TALBOT,  M.,  Naquele  Tempo...-  Concepções  e  Práticas  do  Tempo.  São 
Paulo: Edições Loyola, 2004. Este estudo  é digno de menção, apesar de não ser um estudo 
específico  do  tema  de  Atos  1,6-8.  O  livro  é  desenvolvido  sobre  as  conferências  e  debates  em 
sessão plenária do 58º congresso anual da ACEBAC (Associação Católica de Estudos Bíblicos no 
Canadá), realizado em Richelieu, Québec, de 27 a 30 de maio de 2001. Os conferencistas fazem 
um apanhado geral do sentido do tempo e suas implicações, deixando transparecer a dificuldade de 
um estudo específico do tempo, devido a sua complexidade.  
41
 VIELHAUER, P., História da Literatura Cristã Primitiva –  Introdução  ao Novo Testamento, 
aos Apócrifos e aos Pais Apostólicos. Santo André: Editora Academia Cristã, 2005, p. 401-407. 
42
 O tempo de Jesus é separado de modo tão incisivo do tempo subseqüente que aparece como o 
período  dentro  do  tempo  (como  “meio  tempo”).  Cf.  VIELHAUER,  P.,  História da  Literatura 
Cristã Primitiva – Introdução  ao Novo testamento,  aos Apócrifos e aos Pais Apostólicos.  Santo 
André: Editora Academia Cristã, 2005, p. 403. 
43
 VIELHAUER, P., op. cit., p. 404. 
44
 Em pesquisa mais apurada que se estendeu também para a área sistemática, encontramos alguns 
livros que tratam do tempo e que são interessantes ao estudo, mesmo não sendo da área bíblica: 
ANTON,
 
A., La Iglesia de Cristo: El Israel de la Vieja y de la Nueva Alianza. Madrid: Biblioteca 
de Autores Cristianos, 1977; SCHELKLE, K. H., Teologia do Novo Testamento - A Criação: O 
Mundo, O Tempo, O Homem. São Paulo: Edições Loyola, 1978; SCHELKLE, K. H., Teologia do 
Novo Testamento: Reino de Deus, Igreja, Revelação. São Paulo: Edições Loyola, 1978. 
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ótimos trabalhos detalhando o estado atual da questão, no qual elabora uma visão 
global do livro
45
. 
Portanto, diante dos poucos estudos específicos em relação ao tema
46
, na 
exegese bíblica de Atos, é de peculiar relevância seu estudo a partir de Atos 1,6-8. 
Então, trataremos de divulgar a pertinência do tempo, a partir dos termos cro,noj e 
kairo,j  na  du,namij  do  Espírito  Santo  como  caminho  de  estudo  para  a  uma 
interpretação  bíblica  e  hermenêutica  do  livro  dos  Atos  dos  Apóstolos,  a  partir 
deste texto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
45
 Como por exemplo: MONASTÉRIO R. A; CARMONA A. R., Evangelhos Sinóticos e Atos dos 
Apóstolos,  São  Paulo:  Ave  Maria,  2000,  pp  351-358;  FABRIS,  R.,  Os  Atos  dos  Apóstolos.  São 
Paulo: Edições Loyola, 1991, pp. 13-16; CARRON, J., Jesús, el Mesías Manifestado: Tradicíon 
Literária e Tranfondo Judio em Hch 3,19-26. Madrid: Ciudad Nueva, 1993, pp. 36-40. 
46
  GOURGUES,  M.;  TALBOT,  M.,  Naquele  Tempo...-  Concepções  e  Práticas  do  Tempo.  São 
Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 17. Marc Girard, no início de seu artigo sobre “O tempo e o além 
do tempo”, diz que: “A maioria dos que escrevem sobre o tempo sente, no início, necessidade de 
confessar seu mal-estar”. 
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1.4 - Hipótese de Trabalho 
 
Há  o interesse em  percorrer uma  trajetória  de pesquisa  sobre  o  meio 
literário, hermenêutico e exegético em que se encontra o Livro dos Atos, pesquisar 
sua formação e tradição e diante das suas particularidades, desenvolver um estudo 
sobre a intenção do livro, data, autoria, as contribuições para a Igreja primitiva e 
suas implicações na Igreja de  hoje. Realçar a  importância histórica, bíblica e 
teológica na  formação  da Igreja Cristã, dentro de vários  aspectos, tais como: 
missão, evangelização, força  do Espírito Santo, testemunho e, principalmente, 
sobre o tempo, que é o fio condutor deste estudo. 
Por isso, analisaremos o que é o tempo? Destacando os termos cro,noj e 
kairo,j  às  heranças  bíblicas  veterotestamentária  e  neotestamentária.  Percebemos 
ao  longo do  texto  suas  influências e  particularidades, que  nos  levam à  seguinte 
abordagem:  Qual  o  tempo  dos  Atos?  Qual  o  tempo  da  Igreja?  Quais  as  pistas 
usadas  como  alicerce  para  a  formação  da  Igreja  e,  assim,  reconhecer  sua 
influência no tempo atual. 
  O Magistério da Igreja chama a  atenção dos  exegetas e estudiosos  da 
Bíblia sobre os novos horizontes de estudo de pesquisas oriundas da interpretação 
bíblica, que  perpassam os métodos de estudos tradicionais, ofertando uma  vasta 
produção hermenêutica
47
. 
Debruçaremo-nos  nesta  realidade  exegética  de  estudo  do  livro  dos  Atos 
dos Apóstolos, que pode ser visualizada do seguinte modo: 
Atos 1,6: A pergunta dos apóstolos a Jesus: Ku,rie( eiv evn tw/| cro,nw| tou,tw| 
avpokaqista,neij th.n basilei,an tw/| VIsrah,l (“Senhor, é agora o tempo em que irás 
restaurar a realeza em Israel?”) 
Atos 1,7: A resposta de Jesus: Ouvc u`mw/n evstin gnw/nai cro,nouj h' kairou.j 
ou]j o` path.r e;qeto evn th/| ivdi,a| evxousi,a| (“Não compete a vós conhecer os tempos e 
momentos que o Pai fixou com a sua própria autoridade”). 
           
47
  PONTIFÍCIA  COMISSÃO  BÍBLICA.,  A  Interpretação  da  Bíblia  na  Igreja,  São  Paulo: 
Paulinas, 1994, pp. 87-102. 
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Atos  1,8: O  cumprimento  da  promessa  de  Jesus  inaugurando  um  novo 
tempo  na  Igreja,  o  tempo do  testemunho e  da missão,  o  kairo,j  que qualifica o 
cro,noj na du,namij do  Espírito Santo: avlla.  lh,myesqe  du,namin  evpelqo,ntoj  tou/ 
a`gi,ou  pneu,matoj  evfV u`ma/j  kai.  e;sesqe, mou ma,rturej  e;n te  VIerousalh.m kai. ÎevnÐ 
pa,sh| th/| VIoudai,a| kai. Samarei,a| kai. e[wj evsca,tou th/j gh/já (“Mas recebereis uma 
força, a do Espírito Santo que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judéia e a Samaria, e até os confins da terra”). Este versículo 
é um tema permanente do livro dos Atos
48
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
48
 CHAMPLIN, R. N., O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, vol III – Atos dos 
Apóstolos e Romanos. São Paulo: Hagnos, 1998, p. 1. 




 
1.5 – Metodologia 
 
O trabalho será desenvolvido em três partes. Sua disposição consiste: em 
sua  primeira  parte,  nos  aspectos  gerais  da  obra  de  Lucas,  a  reconstituição  dos 
elementos literários e seu contexto histórico, em uma perspectiva sincrônica, pois 
se  trata  de  um  texto  escrito  com  forte  influência  na  Igreja,  que  é  de  suma 
importância  para  entender  o  desenvolvimento  da  Igreja  primitiva  até  nossos 
tempos. Abordaremos  alguns pontos  críticos que são essenciais para abranger  o 
trabalho  e  demonstrar  sua  influência  nos  tempos  atuais.  Na  segunda  parte, 
trataremos  da  análise  do  texto  de  Atos  1,6-8,  desenvolvendo  seu  significado  e 
sentido  dentro  da  perspectiva  diacrônica,  que  enseja  introduzir  o  leitor  nas 
questões concernentes aos fundamentos bíblico-teológicos da obra Lucana.  Tais 
como: 
•  Introdução  ao  estudo  da  unidade  de  Atos  1,6-11,  considerando  suas 
unidades e sub-unidades. 
•  O contexto  literário e  suas  informações  históricas, situando  o texto  e 
inserindo o texto na unidade. 
•  Delimitação do texto dentro do livro e da perícope, propondo uma divisão 
adequada à intenção do estudo com crítica do texto e suas variantes. 
•  Análise da crítica redacional do texto dentro da dinâmica literária e formal. 
Na terceira parte, que é o “coração da dissertação”, vamos estudar o tempo 
da Igreja a partir do significado dos termos cro,noj e kairo,j na du,namij do Espírito 
Santo, desenvolvendo um estudo específico, dentro de uma perspectiva teológica e 
hermenêutica,  analisando  exegeticamente  o  sentido  do  tempo  como  a  principal 
fonte de estudo. 
•  Análise  crítica  do  tempo,  suas  implicâncias  na  Igreja,  o  significado  do 
tempo em uma leitura veterotestamentária e neotestamentária. 
•  Estudo específico e apurado dos termos cro,noj e kairo,j. 
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2. 
Aspectos gerais do livro dos Atos dos Apóstolos 
2.1 – Aspectos literários da obra de Lucas 
 
Lucas, compondo seu evangelho, usa como fontes Marcos e a fonte Quelle, 
isto é, a fonte que contém o material que Lucas e Mateus têm em comum entre si. 
O livro dos Atos também pode ser lido dentro da perspectiva do Evangelho, pois 
ele dá continuidade ao Terceiro Evangelho, basta conferir os prólogos (Lc 1,1-4 e 
At 1,1)
49
. Entretanto, o prólogo dos Atos não define precisamente a finalidade do 
livro  nem  suas  fontes,  apesar  de  ficar  implícita  a  intenção  de  Lucas
50
  que  nele 
afirma  ter  feito  “pesquisas  acuradas  sobre  todas  estas  coisas  desde  as  suas 
origens”  e  ter-se  decidido  “a  escrever  uma  prestação  de  contas  ordenada”, 
dedicando-a  a  Teófilo,  “a  fim  de  que  possa  constatar  a  solidez  do  ensinamento 
recebido” (Lc 1,1-3)
51
. 
Em algumas perícopes do Evangelho, Lucas utiliza fontes próprias. Se esta 
explicação é  aceita  por muitos  exegetas,  não  é tão simples  indicar  quais são  as 
fontes usadas por Lucas na composição dos Atos dos Apóstolos
52
, pois complexas 
como a questão do texto dos Atos dos Apóstolos são as fontes de sua obra
53
. 
Isto se torna particularmente árduo porque Lucas, com grande habilidade, 
reelabora  o  material  à  sua  disposição,  imprimindo  nele  seu  cunho  pessoal,  seu 
vocabulário,  seu  estilo,  não  permitindo  mais  identificar  as  características 
originárias  e  a  proveniência  do  material  utilizado.  Como  vários  estudiosos 
destacam, é possível somente fazer algumas suposições a respeito, embora desde 
o  começo  seja  útil  realçar  que  as  fontes  do  livro  dos  Atos  não  podem  ser 
           
49
 Cf. COMBLIN, J., Atos dos Apóstolos – Vol I: 1-12. Petrópolis: Vozes, 2001, pp. 70-76. 
50
 Cf. FABRIS, R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1991, p. 25. Por isso, deve-se concluir 
que permanece válida também para os Atos a finalidade proposta no prólogo a toda obra: dar, por 
meio de uma ordenada e essencial narrativa dos acontecimentos, as garantias seguras da seriedade 
e validez da mensagem cristã. Lucas, assim, solidifica a sua mensagem. 
51
 HAMM, D., The Acts of the Apostes. Minnesota: Liturgical Press, 2005, p.11. 
52
  CASALEGNO,  A.,  Ler  os  Atos  dos  Apóstolos:  Estudo  da  Teologia  Lucana  da  Missão.  São 
Paulo: Edições Loyola, 2005, p. 32. 
53
 FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles – Hch 1,1-8,40 (vol. I). Salamanca: Sigueme, 
2003, p. 130. 
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hipotetizadas abstratamente, mas só considerando cada unidade literária
54
. 
Apesar  de  o  texto  atual  do  Livro  dos  Atos  estar muito  próximo  de  suas 
fontes
55
,  o  amplo  colorido  dos  resultados  demonstra  a  dificuldade  do  resultado 
final da redação de Lucas
56
. O problema literário do livro é mais complicado do 
que qualquer outro livro do Novo Testamento, porque as diferenças entre os dois 
textos
57
, “Neutro”, também denominado “Alexandrino” ou “Oriental” (os grandes 
unciais A, B, C, S, 
a
, e o papiro P
45
) e “Ocidental”
58
 (D; os papiros P
29
, P
38
, P,
48
; 
as antigas versões latinas e siríaca; os escritores eclesiásticos latinos) provêm de 
um  trabalho  de  recensão  mais  profundo  e  mais  sistemático  do  que  qualquer 
outro
59
. 
O  autor  não  inventou  o  conteúdo  dos  Atos,  e,  sim,  formou  o  livro,  em 
grande parte, com material existente e é consenso geral que foram usadas fontes 
em Atos
60
. Analisando suas fontes e estudando seu conteúdo, os Atos apresentam 
belas características como obra literária, têm o mesmo brilho e intensidade que o 
Terceiro Evangelho. 
Lucas mostra muita habilidade na narração dos acontecimentos, apresenta 
com  maestria  dramática  as  narrações  de  Pentecostes  (At  2,1-41),  o  episódio  de 
Filipe com o eunuco etíope e sua carruagem de fogo (At 8,26-39), a conversão de 
           
54
  CASALEGNO,  A.,  Ler  os  Atos  dos  Apóstolos:  Estudo  da  Teologia  Lucana  da  Missão.  São 
Paulo: Edições Loyola, 2005, p. 32. 
55
 GRELOT, P., Introdução à Bíblia. São Paulo: Paulinas, 1975, p. 356. Em relação às fontes, nos 
seus  escritos,  Lucas  usou  uma  variedade  de  fontes,  tais  quais:  a  seção  “nós”,  que  deixa 
transparecer  o  contato com  Paulo  em  algumas  viagens;  sobre  os discursos  e  sermões,  há  a 
possibilidade de ter estado com Paulo, no cativeiro de Roma; teve conhecimento de documentos 
aramaicos. Sobre as fontes, conferir o tópico 2.2.2 (data e fontes de Lucas) deste estudo. 
56
 DE BOOR, W, Atos dos Apóstolos. São Paulo: Editora Esperança, 2002, p. 19. 
57
 Cf. FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles –  Hch 1,1-8,40 (vol. I). Salamanca: 
Sigueme, 2003, pp. 114-129. O autor fundamenta três  classes para o  texto de Atos: O texto 
Alexandrino, que Westcoot e Hort denominaram “Neutro”; o texto Ocidental e o texto Bizantino, 
também  conhecido  por  Koiné ou  texto  Sírio (representa  uma  tradução  textual  que  se  usava 
correntemente, mas que era produto de harmonização, fusão e seleção de leituras freqüentemente 
vivenciadas.  Este  se  reproduziu,  principalmente  no  que  se  conhece  como  Textus  Receptus); 
WIKENHAUSER, A., Los Hechos de los Apóstoles. Barcelona: Editorial Herder, 1967, pp. 36-37. 
O  autor  relata  que  o  filólogo  BLASS,  F.,  lançou  a  hipótese  de  que  ambas  as  formas  do  texto 
remontam  ao  próprio  Lucas.  O  texto  Ocidental  representa  a  primeira  redação  e  o  texto  seria  a 
edição abreviada, revisada e estilisticamente aprimorada, afirmação hoje já superada.  
58
  Para  melhor  compreensão  dos  dois  textos  analisar  a  introdução  da  obra:  METZGER,  B.,  A 
Textual Commentary on the Greek New Testament. Stuttgart: Deustsche Bibelgesellscaft, 1994, pp. 
1-16. 
59
 TERRA, J. E. M., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 2001, p. 45. 
60
 VIELHAUER, P., História da Literatura Cristã Primitiva –  Introdução  ao Novo Testamento, 
aos Apócrifos e aos Pais Apostólicos. Santo André: Editora Academia Cristã, 2005, p. 415. 
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Paulo
61
, o seu naufrágio (At 27,14-44). Há outros personagens notáveis no livro: 
Simão  o  mago
62
,  Ananias,  Estêvão.  Assim,  a  narrativa  prossegue  suave  e 
logicamente, de acordo com o plano traçado: o avanço do Evangelho, desde 
Jerusalém, até lugares mais distantes
63
, os Atos apresentam o itinerário formativo 
da Igreja, que  nasce  em  Jerusalém  e percorre  os  grandes  centros urbanos  em 
direção ao Ocidente, a Roma, o centro do mundo e se cumpre a promessa: “sereis 
minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da 
terra”  (At  1,8)
64
.    Essa  mensagem  sintetiza  o  esquema  do  livro,  na  práxis  dos 
apóstolos. 
O Livro dos Atos traça os primeiros anos da história do Cristianismo desde 
a ascensão de Jesus, em Jerusalém, até a prisão de Paulo em Roma. É intenção de 
Lucas  dar  continuidade à  história  de  Jesus  através  do  testemunho  e  missão  dos 
seus  primeiros  discípulos.  Embora  também  seja  um  trabalho  de  um  cuidadoso 
historiador,  cuja  exatidão  e  confiabilidade  são,  de  modo crescente,  confirmados 
nas pesquisas atuais
65
. 
Como narrador, Lucas segue o estilo  de Heródoto, Josefo, Tito Lívio, 
Plutarco, Tácito e, mais ainda, com a tradução dos LXX
66
. No sentido histórico e 
arqueológico,  o  livro  é  digno  de  confiança,  pois  questões  geográficas  e 
           
61
 Lucas oferece três relatos (At 9,1-19; 22,1-21; 26,1-23), cujas divergências nos pormenores se 
explicam pela diferença nos gêneros literários: os dois outros fazem parte de discursos de Paulo. 
Ver também Gl 1,12-17. O evento ocorreu, com muita probabilidade, em 36, cerca de doze anos 
(quatorze, segundo a maneira de contar dos antigos) antes  do “Concílio de Jerusalém” (Gl 2,1s) 
que se realizou em 49. cf. nota “f” da BÍBLIA DE JERUSALÉM. 8ª impressão. São Paulo: Paulus, 
2000, capítulo 9, versículo 1. 
62
 Cf. McKINZIE, J. L., Dicionário Bíblico. São Paulo: Paulus, 1984, p. 880. O mago de Samaria, 
considerado  pelos  seus  seguidores  como  “poder  de  Deus,  que  se  chama  Grande”,  uma 
denominação  que  sugere  que  ele  dirigia  um  culto  gnóstico (At  8,9-24).  Ele  foi convertido  pela 
pregação  dos  apóstolos,  mas  evidentemente  estava  sobretudo  impressionado  pelos  carismas  que 
acompanhavam o dom do Espírito e quis comprar este dom por dinheiro. Através dele, o pecado de 
simonia, tráfico comercial em coisas sagradas, tomou seu nome. 
63
 CHAMPLIN, R. N., O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, vol III – Atos dos 
Apóstolos e Romanos. São Paulo: Hagnos, 1998, p. 09. 
64
 Cf. TURRADO,  L., A Bíblia  Comentada  VI –  Hechos de  los Apóstoles y  Epístolas  Paulinas. 
Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1965, p. 4. 
65
 Cf. MARSHAL, I. H., The Acts of the Apostles – An Introduction and Commentary. Leicester: 
Inter-Varsity Press, 1980, pp, 34-44; FABRIS, R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1981, 
pp, 26-32; ROBERT, A.; FUILLET, A., Introdução à Bíblia, Tomo III  – Novo Testamento. São 
Paulo: Herder, 1968, pp. 333-342; FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles – Hch 1,1-8,40 
(vol. I). Salamanca: Sigueme, 2003, pp. 186-191. São obras que traçam um perfil histórico da obra 
de Lucas. 
66
 CONZELMANN, H., Acts of the Apostles. Philadelphia: Fortress Press, 1987, introduction, pp. 
35-36. 
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tipográficas  podem  ser  averiguadas  por  várias  pesquisas  desenvolvidas  por 
estudiosos competentes. Sua exatidão histórica tem sido amplamente confirmada 
por descobertas arqueológicas
67
, apesar de ser uma obra teológica e apologética
68
. 
A sua descrição sobre a viagem de Paulo até hoje permanece como um dos mais 
importantes documentos sobre a vida marinha antiga
69
. 
O estilo de Lucas é reconhecidamente superior ao dos outros evangelistas: 
ele não hesita em polir a linguagem de Marcos
70
 (que Lucas usou como esboço 
básico,  em  seus  escritos).  Assim  a  linguagem  estilizada  marca  fortemente  a 
literatura dos Atos dos Apóstolos, com exceção de algumas seções (tais como as 
que falam do dom do Espírito Santo, a conversão de Cornélio, a  história de 
Filipe),  onde  se  destacam  o  estilo  tipicamente  arcaico  e  redundante  dos 
documentos escritos em hebraico
71
. 
Lucas usa o modo optativo, que é raro no Novo Testamento, vinte vezes
72
, 
embora este estilo fosse pouco usado na sua época. Este recurso não consta nos 
Evangelistas Mateus, João e em Tiago e no Apocalipse. Na sua obra, Lucas usa 
um grego muito elegante, dotado de boa cultura de palavras
73
. 
 
 
 
 
 
           
67
  CASALEGNO,  A.,  Ler  os  Atos  dos  Apóstolos:  Estudo  da  Teologia  Lucana  da  Missão.  São 
Paulo: Edições Loyola, 2005, pp. 69-71. 
68
 Cf. ROBERT, A.; FEUILLET, A., Introdução à Bíblia, tomo III - Novo Testamento, São Paulo: 
Editora Herder, 1967, pp. 329-332. 
69
 CHAMPLIN, R. N., O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, vol III – Atos dos 
Apóstolos e Romanos. São Paulo: Hagnos, 1998, p. 06. 
70
  Lucas  omite  palavras  distintamente aramaicas,  como: Boanerges,  Hosana, Getsêmani,  abbá, 
Gólgota, Eloi, Eloi, lama sabachthani. Ao contrário dos Evangelistas, Lucas não usa o termo rabi, 
usa diferentemente o termo “Mestre”. 
71
 CHAMPLIN, R. N., op. cit., pp. 06-07. Lucas usa como fonte o Evangelho de Marcos. 
72
 Em causas independentes (At 26,29), questões diretas (At 8,31; 17;18), questões indiretas (5,24; 
10,17; depois de eiv (At 17,27); hipoteticamente (20,16); sem a]n para o subjuntivo (25,16). 
73
 CONZELMANN, H., Acts of the Apostles. Philadelphia: Fortress Press, 1987, introduction, p. 
36. 
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2.1.1 – Composição e estrutura do livro dos Atos dos Apóstolos 
a) - Técnica de composição 
 
A composição do livro revela  uma extraordinária habilidade do autor. 
Atento às particularidades da obra, percebemos uma apurada técnica de redação 
que solidifica a importância e singularidade desta obra. Uma primeira percepção 
se dá na disposição simétrica ou paralelismo dos personagens e das situações, uma 
vez que é saliente a analogia entre as principais figuras desta obra: Pedro e Paulo. 
Seus feitos e ações estão dispostos como nos painéis de um díptico
74
. 
A  dimensão  simétrica  é  um  aspecto  característico  em  Atos.  Podemos 
conferir que o discurso de Pedro dirigido aos judeus (3,12-26) corresponde ao de 
Paulo (13,16-41); a conclusão do discurso de Pedro na casa de Cornélio (10, 43) é 
análogo ao discurso de Paulo em Atos 13,38; o encontro de Pedro com o mago na 
Samaria  (8,18-24)  tem  sua  semelhança  com  o  episódio  de  Paulo  com  o  mago 
judeu  em  Chipre  (13,6-12); a cura  do  aleijado  no  templo,  a  cura  de  Enéias  em 
Lida,  a  ressurreição  de  Tabita  em  Jope  (9,32-43)  encontram  eco  nos  feitos  de 
Paulo na cura do aleijado, também em Listra (14, 8-10) e na ressurreição do jovem 
em Trôade (20,7-12). O martírio de Estêvão, que evoca a morte de Jesus; a última 
viagem de Paulo a Jerusalém, que evoca a viagem de Cristo para a morte. Assim, 
essas  situações  colocam  o  leitor  num  ângulo  simétrico  e  sucessivo  (At  7,1-60; 
25,1-12; 27,1-8; 28,11-14.30-31)
75
. Segue um pequeno gráfico de simetria: 
Atos 8,18-24  Atos 13,6-12 
Quando  Simão  viu  que  se  dava  o  Espírito  Santo 

com  a  imposição  das  mãos  dos  a
póstolos, 

ofereceu-lhes dinheiro, dizendo: “Dai-
me também 

este  poder,  para  que  todo  aquele  a  quem  eu 

impuser as mãos receba  o Espírito Santo”
. Pedro 

respondeu:  “
Maldito  seja  o  teu  dinheiro  e  tu 

também,  porque  julgaste  poder  comprar  com 

dinheiro  o dom de Deus”
.  Não terás  direito  nem 

parte alguma no ministério, porque teu coração 

não é puro diante de Deus. Arrepende-
te, pois está 

cheio  de  maldade  e  enleado  nos  laços  da 

iniqüidade. 
Em Pafos, encontraram um mago, falso profeta 

judeu,  de  nome  Bar-Jesus.  Élimas  é
  assim 

traduzido  seu  nome.  Então  Paulo,  cheio  do 

Espírito Santo, cravou nele os olhos e disse: “Ó 

homem, cheio de todo o  engano e de toda a 

maldade,  filho  do  diabo,  inimigo  de  toda  a 

justiça!  Por  que  não  cessas  de  perverter  os 

caminhos  retos  do  Senhor?.  Ei
s  que  agora  cai 

sobre  ti  a  mão  do  Senhor  e ficarás  cego  sem 

veres  a  luz  do  sol  por  algum 
tempo”. 

Imediatamente caíram sobre ele a escuridão e as 

trevas. 
           
74
 Cf. FABRIS, R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, p. 19. 
75
 Ibid., p. 19. 
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Outro aspecto marcante no Livro dos Atos é o fenômeno das repetições ou 
duplicatas. Esta técnica prima por levar o leitor a um dinamismo de relatos que 
animam  e  diversificam  a  trama.  Temos  por  exemplo  o  relato  das  visões  de 
Cornélio e de Pedro, que são referidas quatro e três vezes (capítulo 10). Porém, os 
relatos que mais destacam esse recurso, no livro, são as narrativas da conversão de 
Paulo, que aparecem por três vezes (9,1-19; 22,1-21; 26,9-18). Dentro destes 
aspectos, temos os discursos  missionários e apologéticos  de  Paulo,  que também 
participam da mesma dinâmica repetitiva
76
.  Importante, na composição do Livro, 
são os sumários
77
 que remontam os leitores a determinados temas chaves. Estes 
sumários  introduzem  os  leitores  numa  realidade  dinâmica  e  catequética  do 
cristianismo. Podemos  destacar:  o  crescimento e a  organização das  primeiras 
comunidades cristãs  e  a  expansão  da Palavra  de  Deus
78
; a  perseverança dos 
evangelizadores; a  satisfação na  conversão  a  Cristo Salvador;  a Igreja  que se 
edifica na força do Espírito Santo
79
. 
b) - Estrutura dos Atos dos Apóstolos 
Em Atos 1,6-8, encontramos os grandes passos do caminho testemunhal da 
Igreja primitiva, os critérios da geografia, o material e os sumários que permitem 
distinguir dois grandes blocos da descrição desse caminho: um em que predomina 
a atividade na Palestina sob a direção de Pedro, os Doze e a Igreja de Jerusalém 
(1-12); e o outro, em que prevalece a atividade fora da Palestina e neste Paulo é o 
protagonista (13-28)
80
. 
Há  diversidade  de  estudos  sobre  a  estrutura  do  Livro.  Por  isso,  se  torna 
difícil  enquadrar  sua  estrutura  sobre  uma  única  perspectiva.  Com  grande 
predominância nos estudos sobre a composição dos Atos é a forma apresentada 
           
76
 Cf. FABRIS, R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, p. 20. 
77
 ROBERT,  A.;  FEUILLET,  A.,  Introdução  à  Bíblia,  tomo  III  –  Novo Testamento.  São Paulo: 
Editora Herder, 1968, p.  338. Os  sumários  constituem a armação dos relatos  dos  Atos. Uns  são 
compostos por Lucas, outros, como a descrição da primeira comunidade (2,42-47), provêm de sua 
documentação. Eles  generalizam  fatos  particulares  (4,34;  5,12).  Reproduzem  com  freqüência 
impressões de testemunhas: levavam a Pedro numerosos enfermos (5,15); os que possuíam bens os 
vendiam  (4,34);  os  crentes  se  multiplicavam  e  o  cristianismo  progredia  (2,41;  4,4;  5,14;  6,1.7; 
9,31; 11,21.24; 12,24; 14,1; 19,20). 
78
 Cf. 4,31-35; 5,12-15; 5,42; 8,4; 14,6-7; 28,30-31; 2,46; 8,8.39; 13,48-52; 16,34; 9,31; 16,5. 
79
 FABRIS, R., op. cit., 21. 
80
  MONASTERIO,  R.  A.;  CARMONA,  A.  R.,  Evangelhos  Sinóticos  e  Atos  dos  Apóstolos. 
Aparecida: Editora Ave-Maria, 2000, p. 282. 
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por  Fitzmyer
81
  que  distribui  a  estrutura  em  sete  divisões  principais,  nas  quais 
explica gradativamente como o testemunho da palavra de Deus  é levado por 
etapas, desde Jerusalém até  Roma. Apresenta o itinerário marcante no livro dos 
Atos e por isso, muito pertinente ao nosso trabalho, apesar de longo e detalhado. 
I – A Primeira Comunidade Cristã (1,1-26). 
1 – Prólogo e despedida de Jesus (1,1-8). 
2 – Ascensão de Jesus (1,9-11). 
3 – Primitiva congregação em Jerusalém (1,12-26). 
II – A Missão e Testemunho em Jerusalém e as primeiras comunidades (2,1-8,3). 
1 – Pentecostes: o Espírito Santo e o discurso de Pedro (2,1-2,41). 
2 – A vida comunitária e Atos de Pedro (2,42-3,26). 
3 – Pedro e João diante do sinédrio (4,1-22). 
4 – Oração dos cristãos em Jerusalém (4,23-35). 
5 – Exemplos de comunidade Cristã (4,36-5,42). 
6 – Comissão dos Sete (6,1-7). 
7 – Testemunhos de Estêvão (6,8-8,3). 
III – A Missão do testemunho na Judéia e Samaria (8,4-40). 
1 – Filipe e seu Encontro com Simão em Samaria (8,4-25). 
2 – Filipe e o Eunuco etíope no caminho de Gaza (8,26-40). 
IV – Expansão da Palavra: aos gentios (9,1-14,28). 
1 – O testemunhos de Paulo (9,1-9,25). 
2 – Primeira visita de Paulo a Jerusalém (9,26-31). 
3 – Milagres de Pedro (9,32-11,18). 
4 – A Igreja em Antioquia (11,19-26). 
5 – Coleta de Jerusalém (11,27-30). 
6 – Perseguições e morte de Herodes (12-1,25). 
7 – Missão de Barnabé e Paulo (13,1-3). 
8 – Evangelização do Chipre e Antioquia de Psídia (13,4-13,52). 
9 – Evangelização de Icônio, Listra e Derbe (14,1-20). 
10 – Retorno de Paulo a Antioquia na Síria (14,21-28). 
V – A Decisão de Jerusalém sobre os gentios cristãos (15,1-35). 
1. Pré-História (15,1-2). 
  2. Convocação e apelação de Pedro (15,3-12). 
  3. Confirmação de Tiago (15,13-21). 
  4. Carta de Jerusalém às Igrejas locais e sua repercussão (15,22-35). 
VI – Missão universal e testemunho de Paulo (15,36-22,21) 
1 – Paulo e Barnabé brigam e se separam (15,36-40). 
2 – Segunda viagem missionária de Paulo (15,41-18,22). 
3 – Terceira viagem missionária (18,23-20,38). 
4 – Viagem de Paulo a Jerusalém (21,1-22,21). 
VII – Paulo é preso por testemunhar a Palavra (2,22-28,31). 
1 – Prisão e defesa de Paulo (22,22-23,22). 
2 – Translado à Cesárea (23,23-24,27). 
3 – Diante das autoridades (25,1-26,32). 
4 – Partida a Roma (27,1-8). 
5 – Tormenta e naufrágio no mar (27,9-44). 
6 – Paulo em Malta e chegada de Paulo a Roma (28,1-16). 
7 – Testemunho de Paulo aos judeus em Roma (28,17-31). 
           
81
 FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles – Hch 1,1,8-40 (vol I). Salamanca: Sígueme, 
2003, p. 182-185. 
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Outra estrutura importante de análise é a apresentada por Casalegno
82
, que 
divide sinteticamente o livro em cinco partes, uma divisão detalhada, observando-
se seus aspectos temáticos e literários. Aponta que o texto de At 1,1-11 constitui a 
introdução:  Jesus, com sua  ascensão ao céu, se separa definitivamente  dos  seus 
discípulos,  dando  início  ao  tempo  da  Igreja
83
.  Um  pouco  menor  em  relação  a 
Fitzmyer, como veremos a seguir: 
I – A vida da Igreja em Jerusalém (1,12-8,3). 
 1. – A comunidade judaica-cristã (1,12-5,42). 
2. – O grupo helenista (6,1-8,3). 
II – A preparação para a missão (8,4-14,28). 
 1. – Desenvolvimento da missão em Samaria e na Judéia (8,4-40). 
2. – Vocação de Paulo (9,1-30). 
3. – Batismo do primeiro incurciso (9,31-11,18). 
4. – A comunidade de Antioquia (11,19-12,25). 
5. – Primeira viagem missionária de Barnabé e Paulo (13,1-14,28). 
III – O concílio de Jerusalém (15,1-35). 
1. – As linhas básicas da missão. 
IV – A realização da grande missão (15,36-19,20). 
 1. – Paulo se separa de Barnabé e escolhe Silas (15,36-15,40). 
2. – Segunda viagem missionária de Paulo (15,41-18,22). 
3. – Terceira viagem missionária de Paulo (18,23-19,20). 
V – A caminho de Jerusalém e Roma (19,21-28,31). 
 1. – Últimas visitas às comunidades (19,21-21,14). 
2. – Paulo chega a Jerusalém (21,15-26). 
3. – Prisão e perseguição de Paulo (21,27-26,32). 
4. – Última viagem de Paulo e chegada a Roma (27,1-28,31). 
Assim,  diante  destas  propostas  apresentadas,  a  divisão  mais 
freqüentemente usada é a que: o livro é separado em duas grandes partes
84
 (alguns 
dividem até o capítulo 12
85
 e outros até o capítulo 15), e estas fragmentadas em 
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  CASALEGNO,  A.,  Ler  os  Atos  dos  Apóstolos:  Estudo  da  Teologia  Lucana  da  Missão.  São 
Paulo: Edições Loyola, 2005, p. 82. 
83
 CASALEGNO, A., op. cit., p. 79. 
84
  Cf.  FABRIS,  R.,  Os  Atos  dos  Apóstolos.  São  Paulo:  Loyola,  1991,  p.  21-23.  Fabris  faz  uma 
divisão diferente, em três  grandes seções  (1-5; 6-15; 16-28), obedecendo o progresso geográfico 
com certa liberdade: a missão em Samaria é narrada antes que a da Judéia. Nos três momentos, a 
ação é  condensada ao redor de alguns  protagonistas,  que  dão um  rosto e um nome histórico  ao 
dinamismo  do  Espírito  Santo  e  da  Palavra.  O  clima  espiritual  e  a  tensão  evoluem  a  cada  nova 
etapa. Dentro destas três seções mais amplas, podem-se inserir cinco blocos literários que ritmam o 
desenvolvimento da ação missionária cristã, assim divididos (I - Origens da Igreja de Jerusalém: 
1,1-5,42; II - Perseguição e missão: de Jerusalém a  Antioquia: 6,1-12-25;  III – Primeira  viagem 
missionária e Concílio de Jerusalém: 13,1-15,35; IV – Grandes viagens missionárias: fundação das 
Igrejas na Grécia / Ásia: 15,36-20,38; V – Paulo, prisioneiro de Cristo: de Jerusalém a Roma: 21,1-
28,31). 
85
  E o  caso de  MONASTERIO, R.  A.;  CARMONA,  A.  R.,  Evangelhos  Sinóticos  e  Atos  dos 
Apóstolos. Aparecida: Editora Ave-Maria, 2000, p. 282 e ROBERT, A.; FUILLET, A., Introdução 
à Bíblia,  Tomo  III  – Novo  Testamento.  São  Paulo:  Herder,  1968,  p,  239:  ao  contrário  de 
Monastério e Carmona, o autor relata que Wikenhauser propõe uma divisão em três grandes seções 
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cinco  secções  que  pormenorizam  a  estrutura  do  livro,  obedecendo  a  uma 
seqüência  geográfica,  com  dados  cronológicos  e  personagens  que  nele 
aparecem
86
. 
As duas grandes partes são assim distribuídas. A primeira parte (1,1-15,35) 
forma um mosaico de acontecimentos diversos, que servem para linear a expansão 
e o crescimento do cristianismo; enquanto a segunda parte (15,36-28,29) apresenta 
a jornada missionária de Paulo, que leva em viagem o Evangelho de Antioquia até 
Roma. Porém estas partes se tecem formando um conjunto
87
. 
Sendo assim, dentro desta dupla estrutura, apresentamos cinco secções que 
são divididas da seguinte forma: 
1. Primeira seção: introdução e a comunidade de Jerusalém (1,1-5,42) 
  Com a apresentação  do prólogo  do  livro constituído  por aparições do 
Ressuscitado, suas instruções e o relato de sua ascensão (1,1-11). Em seguida, a 
composição  da  comunidade,  a  escolha  de  Matias,  Pentecostes  e  o  discurso 
inflamado de Pedro, convertendo 3.000 homens. Sublinha o messianismo vigente 
e  a  realidade  da  Igreja  nascente,  que  estava  no  Plano  Econômico  Salvífico  de 
Deus. Assim, as Escrituras se cumpriam. 
Em suma, apresenta as origens da Igreja de Jerusalém, explicitando todas 
as dificuldades e também as maravilhas que o cristianismo realizava no seio das 
primeiras comunidades cristãs. 
 
 
 
 
                              
que intitula respectivamente: a Igreja do período judeu-cristão (2,1-9,31); fundação e progresso da 
missão aos gentios (9,32-15-35); a missão aos gentios e seu missionário, Paulo (15,36-28,31).  
86
 Divisão que se aproxima à apresentada pelos autores: FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São 
Paulo: Loyola, 1991, pp.  19-24;  ROBERT,  A.; FUILLET, A., Introdução  à Bíblia, Tomo III   – 
Novo Testamento. São Paulo: Herder, 1968, pp 234-239; MONASTERIO, R. A.; CARMONA, A. 
R., Evangelhos Sinóticos e Atos dos Apóstolos. Aparecida: Editora Ave-Maria, pp. 279-289. 
87
 ROBERT, A.; FUILLET, A., op. cit., p. 324. 
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2. Segunda seção: início das missões (6,1-12,25) 
Esta seção apresenta a difusão do Evangelho para além das fronteiras de 
Jerusalém
88
. A missão dos apóstolos estende-se ao universo (At 1,8; cf. Is 45,14). 
As  etapas,  aqui  assinaladas,  traçam  em linhas  gerais  o  esquema  geográfico  dos 
Atos: Jerusalém, que era o ponto de chegada  do Evangelho, é agora o ponto de 
partida (cf. Lc 2,38)
89
. 
A figura central desta seção é Pedro, que abre as portas do Evangelho ao 
mundo pagão
90
 (cf.  10,1-48). Porém  também  encontramos  outras figuras  que 
enriquecem estes relatos: os sete diáconos (6,1-7)
91
, dentre os quais destacam-se 
Estêvão (6,8-8-3)
92
 e Filipe (8,4-40)
93
. 
Nesta seção, outro ponto de relevante destaque é a narrativa das primeiras 
perseguições  ao  cristianismo,  episódios  que  culminam  por  propagarem  o 
Evangelho para as outras regiões. Percebemos o divino plano de Deus (Economia 
da Salvação) na difusão do Evangelho. Também nos deparamos com a primeira 
narrativa da conversão de Paulo. Assim, em três momentos, é resumida a ação dos 
missionários nesta seção: 
At  6,7:  “E  a  palavra  do  Senhor  crescia.  O  número  dos  discípulos
94
 
multiplicava-se enormemente  em  Jerusalém,  e considerável  grupo de  sacerdotes 
obedecia à fé”. A Igreja fortificava sua estrutura com a escolha de sete diáconos 
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 Começa a realização da ordem missionária de Cristo. “O Espírito Santo descerá sobre vós e dele 
recebereis força. Sereis, então, minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e 
até os confins da terra” (At 1,8). 
89
 Cf. nota “l” da Bíblia de Jerusalém: Novo Testamento, 1
a
 edição: Atos dos Apóstolos, capítulo 
1, versículo 8. 
90
 At  10,  nos  versículos  34-35  mostram  através  da  conversão de Cornélio  (centurião romano)  a 
expansão étnica do cristianismo, pois, Deus não faz acepção de pessoas. 
91
  Lucas  não  usa  o  termo  dia,konoj, mas  sim  diakoni,a, que  significa  serviço.  Eis  os  escolhidos: 
Estêvão, Filipe, Prôcoro, Nicanor, Timon, Parmenas, Nicolau. Todos têm nomes gregos. Assim, o 
grupo dos cristãos helenistas recebe uma organização separada do grupo hebreu. O ministério, de 
certa forma, se expande para fora  da raça judaica (cf. nota  “i” – Bíblia de Jerusalém, 8ª edição: 
Atos dos Apóstolos, capítulo 6, versículo 5). 
92
 Primeiro mártir cristão. Por sua atividade missionária foi expulso de Jerusalém e apedrejado até 
a morte. 
93
 Segundo a tradição, foi martirizado na Frígia aos 87 anos de idade. 
94
 “Os discípulos” nova maneira, em certas seções dos Atos (nem antes de 6,1, nem depois 21,6: 
indícios  de  fontes  utilizadas  por  Lucas),  de  designar  os  cristãos,  assimilados  assim  ao  pequeno 
grupo de fiéis que aderiram a Jesus e que os Evangelhos designam por este nome. (cf. nota “d” – 
Bíblia de Jerusalém, 8ª edição: Atos dos Apóstolos, capítulo 6, versículo 1). 
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(6,1-7), o discurso de Estêvão anuncia o movimento “cristão” que se apartava dos 
judeus  e  culminava  com  seu  martírio,  tornando-se  uma  nova  realidade  de 
testemunho, e iniciava  a  expansão  abrindo  perspectivas para  novos personagens 
com novos rumos evangelizadores: Filipe, Pedro, Paulo, Barnabé. Eis um pequeno 
esquema:  Filipe  converte  um  eunuco  da  Etiópia  na  Samaria  (8,4-40);  Saulo,  o 
outrora perseguidor dos que aderiam a Jesus, converte-se no caminho de Damasco 
e  torna-se  um  novo  propagador  da  Palavra  de  Deus,  tendo  como  companheiro 
Barnabé (9,1-30); a figura de Pedro, que também inicia o processo universal de 
expansão da Igreja vivente, com uma visão que o leva a Cesaréia
95
 e ali batiza a 
família  de  um  centurião  romano,  Cornélio
96
  (9,31-11,18).  Em  At  9,31: 
“Entretanto, as igrejas gozavam de paz em toda a Judéia, Galiléia e Samaria. Elas 
se edificavam e andavam no temor do Senhor, repletas da consolação do Espírito 
Santo”. 
At  12,24:  “Entretanto,  a  Palavra  de  Deus  crescia  e  se  multiplicava”, 
mesmo com o início das perseguições: Pedro é preso e Tiago, filho de Zebedeu, é 
decapitado (12,1-25). 
3.  Terceira  seção:  Barnabé e  Paulo  – A  primeira viagem  missionária  e  o 
primeiro Concílio de Jerusalém (13,1 - 15,35). 
  Na  terceira  seção  do  livro,  começa  a  narrativa  da  primeira  viagem 
missionária de Paulo
97
 (12,1-14,28), especificamente no  capítulo 13, enviados 
como missionários a Antioquia, evangelizam Chipre e penetram até Licaônia. Daí, 
nos depararmos  com a  expansão do  cristianismo  que ultrapassa  a barreira do 
           
95
 Cf. KASCHEL, W.; ZIMMER, R., Dicionário da Bíblia de Almeida. Barueri: Sociedade Bíblica 
do Brasil, 2006, p. 41. Porto que Herodes, o grande, construiu em honra a César Augusto na costa 
do  Mediterrâneo,  a  40  Km  de  Samaria.  Cornélio,  o  centurião  romano,  era  de  lá  (At  10.  Paulo 
esteve preso por dois anos nesta cidade (At 23,31-26,32).  
96
  Cornélio, um  dos centuriões da  corte itálica da  Cesaréia (At  10,1), o  primeiro gentio  a se 
converter à fé cristã.  As circunstâncias  que acompanham  este  batismo  provaram  aos cristãos  de 
origem judia que a circuncisão não era necessária à salvação. VICENTE, A., Dicionário Bíblico. 
São Paulo: Edições Paulinas, 1969, p. 132. 
97
  Paulo,  Barnabé  e  João Marcos  foram à  ilha  de  Chipre, onde já  havia  comunidades  cristãs. 
Pregaram em Sálamis, percorreram toda a ilha até Pafos. De Pafos seguiram para Perge e Panfília, 
onde João Marcos se despede e volta para Jerusalém. Paulo e Barnabé seguem para Antioquia da 
Pisídia,  Icônio,  Listra  Derbe e  redondezas.  Depois retornaram  por  Listra, Icônio e  Antioquia da 
Síria (anos de 44-49).  
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mundo judaico e penetra a Ásia Menor, desbravando, com audácia e convicção, a 
dimensão territorial do Evangelho
98
. 
  Com a nova geografia de evangelização surgiram divergências de culturas 
e costumes, fazendo-se mister um maior esclarecimento da nova fé que surgia no 
mundo. Mesmo convertendo muitos a Cristo, Paulo e Barnabé são convidados a 
voltarem  a  Jerusalém  para,  esclarecerem  os  novos  rumos  do  cristianismo,  antes 
um  patrimônio  exclusivo  do  povo  judeu.  Os  conflitos  de  identidade  foram 
debatidos  e  esclarecidos  na  primeira  convocação  da  Igreja,  para  conciliar 
propostas. Assim, surgiu o Concílio de Jerusalém (At 15; cf. Gl 2,1-10), presidido 
por  Tiago
99
,  então bispo  da Igreja de  Jerusalém.  Convocação  que tinha como 
encarte principal o colóquio entre os novos convertidos
100
. 
Com o concílio está concluída a terceira parte desta seção. Assim, Paulo 
tem  mãos  livres  para  levar,  diante  do  mundo  greco-romano  a  carga  gloriosa  e 
dolorosa do testemunho cristão, pois primeiro pregava aos judeus e, em seguida, 
aos pagãos
101
. 
4. Quarta Seção: as grandes missões da Igreja primitiva (15,36 - 19,20) 
A segunda  e a  terceira viagens de Paulo  são narradas  nesta parte
102
, que 
engloba  a  fundação  das primeiras  comunidades  nos  grandes  centros  da  Ásia 
Menor,  Macedônia  e  Grécia,  dentre  os  quais  estão  Filipos,  Tessalônica,  Beréia, 
           
98
  Começa,  de  fato,  a  realização  da  promessa:  “Sereis,  minhas  testemunhas...  até  os  confins  da 
terra”. 
99
 Cf. VICENTE, A., Dicionário Bíblico. São Paulo: Edições Paulinas, 1969, p. 483. O “irmão do 
Senhor”;  irmão  de  José,  Simão  e  Judas  (Mt  13,55;  Mc  6,3;  Gl  1,19).  Chefe  da  primeira 
comunidade  de Jerusalém (At 12,17). Ocupava um lugar de  destaque  na Igreja  de Jerusalém da 
qual se tornaria bispo. Depois da ressurreição, é agraciado com a aparição de Cristo (1Cor 15,7). 
Livre da prisão, Pedro manda avisá-lo (At 12,14), Paulo vai visitá-lo em Jerusalém (Gl 1,18-19) e 
encontra-se com ele no Concílio de Jerusalém (Gl 2,9). Nesta ocasião, Tiago dá mostras de 
conciliação em relação aos convertidos e sua opinião é acatada (At 15,13-19). Ainda outra vez vai 
Paulo procurar Tiago em sua última  viagem a Jerusalém (At 21,17-26). Segundo a tradição, 
morreu mártir em 62.  
100
 Cf. DUPONT, J., Estudos Sobre os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Paulinas, 1974, pp. 
58-78. O Concílio Apostólico (ano de 49. Cf. At 15; Gl 2,1-10) tratava da problemática dos novos 
convertidos:  deveriam  eles  ser  ou  não  serem  circuncidados?  Porém  os  problemas  não  eram  só 
esses.  Dupont faz  uma  rica  exposição  na sua obra,  relatando as  divergências  doutrinais como 
também os problemas redacionais que as narrações trazem ao livro dos Atos. 
101
 Cf. ROBERT, A.; FUILLET, A., Introdução à Bíblia, Tomo III  – Novo testamento. São Paulo: 
Herder, 1968, p. 327. 
102
 Nesta seção, repentinamente a narração passa para a primeira pessoa do plural. Provavelmente, 
o autor se encontra entre os companheiros de viagens de Paulo. 
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Corinto, Atenas e Éfeso. Ali, o Evangelho encontra-se em conflito com a cultura 
grega e com as autoridades e estruturas do Império
103
. 
O  autor  dos  Atos  está  bem  informado  sobre  alguns  personagens  que 
entram  no  universo  de  Paulo:  Priscila,  Áquila,  que  vêm  de  Roma;  Apolo,  um 
alexandrino  eloqüente.  Paulo parte  com  Silas  e  Timóteo  de  Listra.  O Espírito 
Santo o  conduz,  contra a  sua vontade, até Trôade. O  relato da  viagem passa 
repentinamente  para  a  primeira  pessoa  do  plural,  o  autor,  provavelmente  se 
encontra entre os companheiros de Paulo. 
Lucas  se  interessa  em  narrar,  particularmente,  os  acontecimentos  em 
Éfeso, esta “segunda capital” do mundo Paulino, onde Paulo chega depois de sua 
peregrinação e lá permanece por dois anos (primeira fase da terceira viagem)
104
. 
5.  Quinta  seção:  término  das  missões  (prisão  de  Paulo)  e  chegada  do 
Evangelho a Roma (19,21-28,29). 
A quinta e última parte do livro enfoca, principalmente, a prisão de Paulo e 
sua chegada a Roma, pois fora encarcerado em Jerusalém e depois em Cesaréia. 
Levado em escolta militar para Roma, sofreu naufrágio antes de chegar, enfim a 
Roma, apresentando a prisão de Paulo. A narração é relatada da forma mais viva, 
no próprio estilo de Lucas. 
Deste  modo,  a  divisão  obedece  a  uma  dinâmica  geral  da  trajetória 
estabelecida por Lucas considerando a dispersão do anúncio cristão, distinguindo-
o da expansão da Boa Nova, que se dilata do mundo eleito, onde a figura de Pedro 
predomina, e se propaga para o mundo pagão pela imposição e ímpeto de Paulo. 
Assim, o livro dos Atos pode ser considerado como um prólogo adequado para o 
resto da história da igreja vigente
105
. 
           
103
 FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1991. Cf. Quadro da página 23.  
104
 Cf. ROBERT, A.; FUILLET, A., Introdução à Bíblia, Tomo III – Novo Testamento. São Paulo: 
Herder, 1968, p. 327-328. 
105
 HAHN, S. e MITCH, C., The Acts of the Apostles. San Francisco: Ignatius Press, 2002, p. 13. 
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O nosso texto de estudo, At 1,6-8 está situado na primeira seção do livro 
que,  geralmente,  é  intitulada  dentro  do  tema  da  primeira  comunidade  cristã
106
, 
assim dividido: 
 
I – A Primeira Comunidade Cristã (1,1-26) 
1. Missão das testemunhas, despedida de Jesus e a Igreja Primitiva (1,1-26). 
a. – Prólogo e despedida de Jesus (1,1-8)
107
. 
b. – Ascensão de Jesus (1,9-11). 
c. – Primitiva congregação em Jerusalém (1,12-26). 
Detalhando mais ainda  nosso  objeto  de estudo, de  maior interesse  na 
estrutura, situamos o nosso texto em Atos 1,1-26. Esta delimitação Casalegno
108
 
chama de: “passagem da época de Jesus para o tempo da Igreja”. 
I – A Comunidade Primitiva Cristã (1,1-26) 
a.  –  Prólogo  (1-2):  o  autor  dedica  seu  livro  a  Teófilo  e  narra  o  que  Jesus  fez 
durante seu ministério com as instruções que dera aos apóstolos que escolheu sob 
a ação do Espírito Santo. 
b.  –  Aparições  de  Jesus  (1,3-5):  aparece-lhes  durante  quarenta  dias  e  fala-lhes 
sobre  o  reino  de  Deus.  Numa  refeição,  ordena-lhes  que  não  se  afastem  de 
Jerusalém e aguardem a promessa do Pai, o batismo no Espírito Santo. 
c. – Diálogo com apóstolos e promessa (1,6-8): estando reunidos, os apóstolos o 
interrogam sobre o tempo da restauração de Israel. E Jesus não responde sobre o 
tempo, mas fala de dois tempos: cro,noj e kairo,j que estão sob a autoridade do 
Pai. E confia-lhes a missão até os confins da terra. 
d. – Ascensão (1,9-11): fato marcante para a passagem ao “novo tempo da 
Igreja”,  Jesus  é  elevado  diante  deles  e  uma  nuvem  ocultou  seus  olhos.  E  dois 
“anjos” falam da glória de Jesus que foi arrebatado para junto de Deus. Assim, é 
finalizado o tempo das ações de Jesus terreno e depois de sua elevação, a Igreja 
será plenamente concretizada em Atos 2. 
e. – O grupo dos apóstolos e outros seguidores (1,12-14): depois da ascensão, os 
apóstolos voltam a Jerusalém e aguardam a promessa do Pai em oração, o grupo 
dos  Onze,  junto  com  algumas  mulheres  e  os  “irmãos  de Jesus”.  Todos  eram 
perseverantes na oração. 
f. –  Escolha de Matias  (1,14-26): para completar a  “fundação da  Igreja” no 
alicerce dos Doze, conforme as Escrituras, é escolhido um substituto para Judas, 
um outro recebe o cargo. Pedro toma a palavra, em meio de mais ou menos 120 
pessoas. Era necessário que esse novo membro tivesse acompanhado o “tempo de 
Jesus”,  o  tempo  que  viveu  em  nosso  meio,  tivesse  testemunhado  seu  batismo, 
ministério  e  ascensão.  Entre  Barsabás  e  Matias,  o  segundo  foi  o escolhido  em 
oração na sorte. E Matias foi incluído no grupo dos Doze. 
           
106
 MARSHAL,  I.  H.,  The  Acts of the  Apostles.  Leicester:  Inter-Varsity Press,  1980,  p. 51; 
FITZMYER,  J.  A.,  Los  Hechos  de  los  Apóstoles  –  Hch  1,1,8-40  (vol  I).  Salamanca:  Sígueme, 
2003, p. 182; FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1991, p. 23. 
107
 O  texto At 1,1-8 é  usualmente  dividido por grandes  partes dos estudiosos em At,  1,1-5, que 
contém  o  prólogo  e  as  aparições  de  Jesus  e  At  1,6-8  que  apresenta  o  diálogo  de  Jesus  com  os 
apóstolos  e  a  promessa  do  Pai.  Cf.  CASALEGNO,  A.,  Ler  os  Atos  dos  Apóstolos:  Estudo  da 
Teologia Lucana da Missão. São Paulo: Edições Loyola, 2005, p. 91. 
108
 CASALEGNO, A., Ler os Atos dos Apóstolos: Estudo da Teologia Lucana da Missão. op. cit. 
90-102. 
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2.1.2 – Gêneros literários dos Atos dos Apóstolos 
 
Seguindo  a  obra  Lucana,  os  Atos  se  deparam  com  uma  peculiar 
característica no seu modelo e no seu gênero. Desde o seu prólogo, Lucas tenta 
mostrar aos seus leitores a dignidade de sua obra, pois na época em que o livro foi 
escrito  já  se  encontrava  uma  vasta  variação  de  estilos  e  gêneros  literários,  que 
compunham um rico conjunto de obras, tanto cristãs como pagãs
109
. 
  Assim,  Lucas  parte  de  uma  busca  nos  precedentes  bíblicos  como 
inspiração  para compor a  sua  obra,  de onde  grandes  modelos  dentro  da  própria 
Sagrada Escritura e em outros escritos da época emergem
110
. 
  Apesar  de  algumas  influências  literárias  (literatura  judaica,  tradição 
bíblica, literatura profana, histórias religiosas, LXX), a postura dos Atos adquiriu 
dimensão  própria,  que  impressiona  por  sua  variedade  e  enveredamento  dos 
modelos de expressão
111
, difundindo-se em textos que se alteram em narrações
112
, 
discursos
113
  (prédicas  missionárias  e  querigmáticas,  catequéticas,  instrutivas, 
           
109
 CHAMPLIN, R. N., O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, vol III – Atos 
dos Apóstolos e Romanos. São Paulo: Hagnos, 1998, p, 6. Lucas adota estilo parecido aos hábitos 
literários helenísticos, escritos de Flávio  Josefo  e de Filon, os modelos profanos, orientações 
históricas, biográficas e anedóticas do mundo grego, relatos de milagres, aparições, visões, cenas 
teofânicas, relatos de viagem, discursos. 
110
 FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1991, p. 18. Lucas usa como modelo 
literário  a  “história  religiosa”  seguindo  tais  paradigmas:  Livros  Históricos,  Macabeus,  literatura 
religiosa judaica, os escritos de Flávio Josefo e Filon. 
111
 FABRIS, R., op, cit., p. 19. 
112
 Como por exemplo, o prólogo (At 1,1-5) que descreve a obra como uma narração ordenada, em 
que os relatos estão unidos com ordem, não necessariamente cronológica. Conforme Lucas 23,5, o 
ministério  de  Jesus  divide-se  em  Galiléia,  Judéia  e  Jerusalém;  Atos  1,1-2  resume-o  em  fazer  e 
ensinar, marcado entre “começo” e sua subida ao céu. Outros exemplos, At 1,21s: marca entre o 
batismo de João e a subida de Jesus ao céu; At 10,37-41: distingue entre o batismo de João e a 
unção de Jesus com o poder do Espírito Santo. Cf. MONASTERIO, R. A.; CARMONA,  A. R., 
Evangelhos  Sinóticos e Atos dos Apóstolos.  Aparecida:  Editora  Ave-Maria, 2000, p.  279.  O 
contínuo  caráter  narrativo  da  exposição  nos  Atos  dos  Apóstolos  diferencia-o  do  Evangelho  e  a 
maior parte  dos episódios  dos  Atos dos Apóstolos são transmitidos em forma narrativa. Cf. 
FITZMYER  J.  A.,  Los  Hechos  de  los  Apóstoles  –  Hch  1,1-8,40  (vol.  I).  Salamanca:  Ediciones 
Sígueme, 2003, p. 151. 
113
  Os  discursos  fornecem  o tema  de  excelentes  estudos,  diversamente  orientados,  e  são  o bom 
êxito do Livro dos Atos. Os discursos dos Atos são desta ordem. Eles nos revelam, tanto, e quiçá 
melhor  do  que  o  relato,  a  significação  dos  acontecimentos  a  que  assistimos.  Cf.  ROBERT,  A.; 
FEUILLET,  A.,  Introdução  à  Bíblia,  tomo  III  –  Novo  Testamento.  São  Paulo:  Editora  Herder, 
1968,  pp.  339.  Em  Atos,  os  discursos  são  sempre  explicação  da  atuação das testemunhas.  Esse 
caminho do testemunho comprende vários passos: Jerusalém, Judéia, Samaria e até os “confins da 
terra” (At 1,8). Cf.  MONASTERIO, R.A.; CARMONA, A. R., Evangelhos  Sinóticos e Atos dos 
Apóstolos. Aparecida: Editora Ave-Maria, 2000, p. 306. 
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apologéticas, litúrgicas e celebrativas; até mesmo doutrinárias, como é o caso do 
Concílio  de  Jerusalém),  reflexões  dramáticas  e  profundas,  que  apresentam 
diversos  estilos,  por  exemplo:  relatos  de  milagres,  aparições,  profecias,  visões, 
teofanias, relatos de viagens (com certa desenvoltura em datas e lugares), missões, 
etc
114
. Como por exemplo: os discursos de Pedro: At 3,12-26; 4, 8-12; 5, 29-32. 
Os discursos de Paulo: At 13, 16-41; 14,14-17; 17,22-31. O discurso de Estêvão: 
At 7. 
  Assim,  Lucas  recorre aos  modelos oriundos  da  tradição cristã  e  se apóia 
nos  testemunhos  oculares
115
,  que  imbuídos  de  ensinamentos,  fórmulas  de  fé, 
coleções  de  textos  bíblicos  transmitidos  nas  comunidades  em  forma  oral  ou 
escrita, completam-se mutuamente, exalando toda a temática e intenção de Lucas. 
  Deste  modo,  Lucas  concebe  e  assimila  as  experiências  recebidas  e 
experimentadas  dos  primeiros  cristãos,  procurando  relatar  “fatos  que  se 
cumpriram entre nós”. Porém não como simples narração, mas como testemunha 
fiel, presença marcante de uma experiência verdadeira
116
. 
  Assim, ele enfatiza uma apresentação constante que enche de realidade a 
manifestação  do  evangelista  como testemunha  real  do  acontecimento, ou  seja, 
Lucas parece participar dos fatos que o ajudaram à compilação do seu livro
117
. 
 
 
           
114
 ROBERT, A.; FEUILLET, A., Introdução à Bíblia, tomo III – Novo Testamento. São Paulo: 
Editora Herder, 1968, pp. 334-345. 
115
 PIRAKA, J., A Teologia de Lucas. São Paulo: Edições Paulinas, 1978, p. 10. Os apóstolos e os 
próprios ministros da palavra, os primeiros pregadores. 
116
 MARSHAL,  I.  H., The Acts of the Apostles.  Leicester:  Inter-Varsity Press, 1980, p. 43. Nos 
argumentos sobre a evidência interna de que a autoria dos Atos seja de Lucas, Marshal diz que as 
passagens escritas na 1ª pessoa do plural são a explicação mais plausível de que estas provêm da 
pena de algum companheiro de Paulo, e que foram incorporadas em Atos sem mudança de estilo, 
por ter sido o autor desta origem documentária o próprio autor do Livro. 
117
  Cf.  WIKENHAUSER,  A.,  Los  Hechos  de  los  Apóstoles.  Barcelona:  Herder,  1967,  p.  16.  A 
antiga tradição eclesiástica atribui unanimemente a composição do Terceiro Evangelho e os Atos 
dos Apóstolos ao médico Lucas, mencionado em Cl 4,14, por algum tempo companheiro de Paulo. 
Irineu  de  Lion  (morto  em  200  d.C.),  disse  que  Lucas,  autor  do  Evangelho  e  dos  Atos  dos 
Apóstolos,  foi  companheiro  e colaborador  de Paulo,  e  apóia sua  afirmação  nas  passagens  em 
primeira pessoa  do plural  (a  chamada seções “nos”) contidas nos Atos dos  Apóstolos. O antigo 
Cânon romano (por volta do ano 200 d.C), o Fragmento de Muratori, sustenta que Lucas narra em 
seu Evangelho o que ouviu e nos Atos o que pessoalmente viveu. 
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2.1.3 – Língua e estilo de Atos dos Apóstolos 
   
A primeira abordagem de um livro é medida pela Língua, condensada em 
um  certo  número  de  vocábulos  e  de  construções  preferidas  do  autor
118
.  Assim, 
partindo desta perspectiva, constatamos no livro dos Atos certas particularidades 
que o diferenciam dos outros livros neotestamentários.  
O livro dos  Atos dos  Apóstolos  possui uma  linguagem que  o  coloca em 
consonância com o grego koiné
119
, usado no ambiente popular e literário de seu 
tempo.  Estes  elementos  da  literatura  grega  são  mais  pronunciados  nos  seus 
escritos do em que qualquer outro escrito do Novo Testamento, com exceção da 
carta aos Hebreus
120
. Considera-se o grego de Lucas, junto ao da carta dos 
Hebreus,  como  o  mais  bem  cuidado  e  o  mais  elegante  de  todo  o  Novo 
Testamento
121
. 
  No confronto  com outras obras literárias neotestamentárias,  constatamos, 
no  livro  dos  Atos,  uma  rica  variedade  de  vocábulos, que  nos  leva  a  perceber  a 
sensibilidade da obra de Lucas. Outrossim, no Novo Testamento, as obras que se 
assemelham em opulência a esta obra são as cartas de Paulo. 
  O livro dos Atos dos Apóstolos consta de 450 termos próprios
122
, ou seja, 
não  são  encontrados  em  outras  obras  do  Novo  Testamento.  Outro  fato  que 
podemos destacar é a afinidade dos Atos com a Tradução grega dos LXX
123
 e de 
           
118
 FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1991, p. 17. 
119
 Koinh,: “comum” ou “público” em grego; língua falada correntemente na Bacia Mediterrânea, 
na época romana. Está na origem do grego bíblico. Também chamado de  grego helenístico, 
resultado do processo de helenização, ou seja, expansão da cultura grega, iniciada com Alexandre, 
o Grande, por volta do ano 330 a.C. 
120
 CONZELMANN, H., Acts of the Apostles. Philadelphia: Fortress Press, 1987, introduction, p. 
xxxv. Embora a nota “53” desta obra identifique que o autor Ludwig Rademarcher, da Escola de 
Tübingen (1925) discorda desta posição, alegando que  a linguagem de Atos  é muito “suave, 
educada” para ser próxima do koiné. 
121
  MONASTERIO,  R.A.;  CARMONA,  A.  R.,  Evangelhos  Sinóticos  e  Atos  dos  Apóstolos. 
Aparecida: Editora Ave-Maria, 2000, p. 273. 
122
 ROBERT, A.; FUILLET, A., Introdução à Bíblia, Tomo III  – Novo Testamento. São Paulo: 
Herder, 1968, p. 353. (Número aproximado à explanação de Rinaldo Fabris,  500  vocábulos. 
FABRIS, R., op. cit, p, 17). 
123
 MONASTERIO,  R.A.;  CARMONA,  A.  R.,  Evangelhos  Sinóticos e Atos dos Apóstolos.,  op. 
cit., 274-279. A compilação de Lucas muito se assemelha à tradução grega dos LXX no estilo, na 
forma de linguagem e estrutura. 




[image: alt] 
outros escritos da época, tais como os escritos Áticos, os escritos de Plutarco e o 
grego dos papiros. 
Também é  importante  observar  o  número  de  palavras  latinas  usadas  nos 
Atos  dos  Apóstolos:  cristianoi  (cristãos);  Kaisar  (Caesar);  kolo,nia  (colônia); 
praito,rion (pretório); soudarion (sudário); e muitos nomes próprios transcritos do 
latim:  Agrippa,  Alexandre,  Áquila,  Cláudius;  Cornelius;  Félix, fórum,  Roma, 
Syracusa.  Há  várias  expressões  latinas  em  forma  grega:  “to  i[kanon  lambani,en 
(satis accipere – At 17,5); oyesqe auvtoi, (vos ipsi videritis – At 18,15)”
124
. 
Assim, a linguagem do livro alcança uma sensibilidade que abusa do bom 
estilo  clássico  grego,  com  fortes  doses  de  helenismo.  O  estilo  do  livro  é 
geralmente  corrente  e  límpido,  com  algumas  passagens  pedregosas  e 
emaranhadas
125
,  que  o  coloca  em  sintonia  com  a  linguagem  habitual  da  época, 
além de evocar uma mistura sintática de suas formas, caminhando, ora na forma 
clássica, ora na linguagem popular. 
  Porém,  a  composição  do  livro  dos  Atos  dos  Apóstolos  manifesta  as 
preferências culturais do autor e seu estilo redacional, que demonstra uma abertura 
a  vários  ambientes  espirituais,  fundamentando  a  trajetória  expancionista  do 
evangelho de Jesus para todos os lugares, até os “confins da terra”. 
A dinâmica dos Atos confunde-se com a própria história da Igreja que se 
desenvolve sob o impulso do Espírito Santo (9,31), dom do Filho, na autoridade 
querigmática da Palavra, na pregação dos apóstolos que garantem a comunhão da 
Igreja vigente. Deste modo, estes  traços indicam uma obra ao mesmo  tempo 
literária e apologética. 
 
 
 
           
124
 FITZMYER J. A., Los Hechos de Los Apóstoles – Hch 1,1-8,40 (vol. I). Salamanca: Ediciones 
Sígueme, 2003, p. 177. 
125
 FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1991, p. 353. Linguagem corriqueira, 
influência dos semitismos. 
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2.2 – O contexto histórico dos Atos dos Apóstolos 
   
Damos um novo passo no estudo, agora situando o livro dos Atos dentro 
do  seu  contexto  histórico  e,  assim,  traçar  um  perfil  de  quem  escreveu  o  livro, 
quando, e como se deu esta formação redacional. 
  Vale  salientar  a  importância  do  estudo  do  contexto  histórico  para  a 
formação de um livro bíblico, visando não cairmos no erro de leitura que separa a 
composição  de sua realidade, mesmo trazendo  o livro  para o momento atual. 
Lucas escreveu os Atos dos Apóstolos com olhos bem abertos para a realidade de 
sua época
126
. 
A situação histórica é muito importante  para a compreensão de um livro 
bíblico,  ajuda  a  entender  sua composição,  compreender  o  sentido  do  texto.  A 
busca  histórica fundamenta a  pesquisa  bíblica, quer seja  teológica ou  exegética. 
Assim,  faremos  o  caminho  histórico  dos Atos  dentro das  perspectivas:  social, 
política e religiosa da sua época de redação. 
Contexto social e político: é sabido historicamente que o povo de Jesus era 
dominado  pelos  romanos.  Logo,  a  influência  social e  política  eram  demasiadas. 
Portanto, diante destes aspectos, podemos entender certas situações nas quais 
passavam os judeus. 
a) A sociedade romana das cidades no tempo de Jesus era formada por livres e 
escravos. A  classe  dos livres era  formada: por  metecos
127
 e cidadãos
128
, que 
faziam parte da ekklhsi,a ou assembléia. 
           
126
 MESTERS, C. & OROFINO, F., Atos dos Apóstolos, São Paulo: Paulus, 2002, p. 25. 
127
  Numerosos  nas  cidades  gregas,  eram  geralmente  comerciantes  (hábeis  como  os  judeus), 
armadores,  gramáticos  retores,  filósofos,  médicos,  astrólogos e  magos.  Metecos:  estrangeiros 
domiciliados  eram  chamados,  na  Grécia,  de  metoicoi  ou  paroicoi  e,  em  Roma  peregrinos. 
Socialmente, eram livres e poderiam se estabelecer onde quisessem e exercer suas profissões, ter 
seus cultos. 
128
 Ao contrário dos metecos, habitavam uma cidade e possuíam todos os direitos civis e de culto, 
podiam aspirar a cargos, tinham a cidadania comprada por altos preços ou recebiam por concessão 
do imperador. Os cidadãos romanos não podiam ser flagelados, Paulo usou esse recurso para ser 
julgado em Roma (At, 16,38; 22,24ss; 25,10ss). 
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Os  escravos  não  possuíam  direitos  civis  nem  podiam  constituir famílias, 
eram  tratados  com  muita  dureza  em  Roma,  considerados  como  animais  e 
chamados de soma
 
ou
 
zwon, em latim: greges ancillarum, legionis mancipiorum, 
desenvolviam  trabalhos  agrícolas  ou  serviços  domésticos.  Entre  os  escravos,  o 
cristianismo  encontrou  muitos  adeptos,  pois,  na  nova  religião,  eles  eram 
considerados filhos de Deus e irmãos de Cristo, adquirindo sua dignidade humana. 
Uma lógica menção sobre o sentido da escravidão no Novo Testamento, conferir a 
Epístola de Filemon
129
. 
b)  Em  relação  à  posição  política,  os  imperadores  romanos  da  época  do  Novo 
Testamento foram Tibério
130
, que com a morte de Augusto
131
 reinou entre o 
período de 14 a 37. Sob o seu governo temos a vida pública e a morte de Jesus, o 
nascimento da comunidade cristã e a conversão de Paulo
132
. Era costume de 
Tibério  deixar  os  governadores  das  províncias  por  longo  tempo  no  cargo.  Seu 
governo teve como procuradores da Judéia Valério Grato, nomeado no ano 15, e 
Pôncio Pitalos
133
, no ano 26. Como tretrarca teve Herodes Ântipas
134
.  Com  a 
           
129
 Cf. MAZZAROLO, I., A Bíblia em Suas Mãos, 7ª edição. Rio de Janeiro: Mazzarolo Editor, 
2005,  pp.  183-184.  No  seu  livro,  no  capítulo  sobre  a  Epístola  a  Filemon,  o  autor,  no  plano  e 
conteúdo,  desenvolve  na saudação e  ação  de graças (1-7),  que Paulo e Timóteo escrevem a  seu 
colaborador Filemon, exortando o mesmo a perdoar ao escravo Onésimo e acolhê-lo (8-16). 
Filemon tinha uma dívida pessoal com Paulo, e este pediu que a pagasse recebendo Onésimo (17-
21). 
130
 Cf. VICENT, A., Dicionário Bíblico. São Paulo: Edições Paulinas, 1969, p. 484. Segundo dos 
imperadores romanos, sucessor de Augusto, de 14 a 37 d. C. No seu reinado, estão a vida e a morte 
de Cristo. Consoante Lc 3,1, foi no 15º ano de Tibério que João Batista começou sua pregação e 
foi,  sem dúvida, um denário com  sua efígie,  apresentando a  Jesus quando  este disse: “Dai  a 
César...” (Mc 12,15-17).  
131
 CF. McKENZIE, J. L., Dicionário Bíblico. São Paulo: Editora Paulus, 1984, p. 97. Caio Otávio 
(cognome  desconhecido),  sobrinho  de Caio Júlio  César. Quando César  o adotou como  herdeiro, 
tomou o nome de Caio Júlio César Otaviano. Nas guerras civis que se seguiram à morte de César, 
Otaviano triunfou  finalmente  em 31 a.C. O título de  Augusto (venerável) foi-lhe conferido pelo 
Senado em  27 a.C.  Ele  recusou o título de rei,  mas  governou  mediante  o controle  do Senado e 
mantendo em suas mãos as funções de tribuno e procônsul das províncias onde as legiões estavam 
estacionadas.  Jesus  nasceu  sob  o  seu  governo  (Lc  2,1).  Todos  os  imperadores  posteriores 
conservaram o título de Augusto. Ele foi protetor de Herodes Magno, que antes fora seguidor de 
Antônio: Augusto o confirmou rei dos hebreus. 
132
 BALLARINI, P. T., Introdução à Bíblia com Antropologia Exegética, V1: Atos dos Apóstolos e 
Grandes  Epístolas Paulinas.  Petrópolis: Editora  Vozes,  1974,  p.  21.  Entre  os  testemunhos  não-
bíblicos, temos os relatos de Tácito, em Annaales, VX, 44. 
133
 MONLOUBOU,  L.; DU BUIT,  F. M.,  Dicionário  Bíblico  Universal.  Aparecida / Petrópolis: 
Editora Santuário / Vozes, 1997, p. 629. Pôncio Pilatos foi prefeito da Judéia de 26 a 36 d.C. Além 
de citado nos Evangelhos, seu nome também figura em Tácito e Filon. Era um romano da ordem 
eqüestre, ou seja, da classe média superior. Em seu encontro com Jesus, parece incapaz de ver a 
ilegalidade dos atos  do  sinédrio que  não instaurara  processo  regular.  Depois disso, se deixa 
intimidar  por  uma  multidão  amotinada  e,  segundo  Mc  15,2-15  e  Mt  27,11-26,  assume  a 
responsabilidade do suplício  que ele  confia  a suas próprias tropas.  É responsável  pelo  massacre 
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morte de Tibério (16 de março de 37), o trono foi sucedido por  Caio César 
Calígula, que governou até o ano de 41. Calígula restituiu o reinado de Herodes “o 
Grande” dando o título de rei ao seu sobrinho Agripa I. Durante seu governo foi 
forte a perseguição aos judeus que cessou com a nomeação de Cláudio
135
. 
Após Calígula, reinou Cláudio Nero Drusso que permaneceu no trono até o 
ano de 54 d.C. Alguns procuradores do reinado de Cláudio são relacionados por 
Paulo na Bíblia. Sob seu reinado, alguns fatos são narrados no Novo Testamento, 
como a  fome (At  11,28) que é também lembrada  por historiadores profanos 
(Flávio Josefo, Suetônio, Tácito, entre outros), bem como a expulsõa dos judeus 
de Roma
136
. 
Cláudio foi sucedido por Nero (talvez o mais polêmico imperador da época 
do Novo  Testamento),  que  reinou de  54 a  68. Famosa,  na história, é  a  sua 
acusação aos judeus do incêndio de Roma em 64, que culminou com uma grande 
perseguição aos judeus. 
Com a morte de Nero (09 de junho de 68), seguiram-se breves governos de 
Galba (68-69), Otão (69) e Vitelo (69) até a nomeação de Tito Flávio Vespasiano 
(69-79)
137
 que fundou a dinastia dos Flávios. Tito Flávio Vespasiano foi saudado 
imperador  em  1  de  julho  de  69.  Vespasiano  restaurou  o  império  romano  e  foi 
sucedido pelos filhos Tito (79-81) e Domiciano (81-96)
138
. 
                              
dos galileus no templo (Lc 13,1-2). A primeira epístola a Timóteo cita Pôncio Pilatos para situar 
no tempo o martírio de Jesus (1Tm 6,13). 
134
 Cf. DOUGLAS, J. D., O Novo Dicionário da Bíblia. São Paulo: Edições Nova Vida, 1998, p. 
711.  O  tetrarca  (Lc  3,19),  o  qual  tinha  o  nome  de  Antipas.  Era  filho  de  Herodes  e  Maltace,  e 
herdou as porções da Galiléia e da Peréia, pertencentes ao reinado de seu pai. Nos evangelhos, ele 
aparece  com  destaque,  principalmente,  por  causa  de  sua  participação  no  aprisionamento  e 
execução de João Batista (Mc 6,14-28), bem  como por causa  do seu  breve encontro com Jesus, 
quando foi enviado por Pilatos para ser julgado (Lc 23,7). Jesus o descreveu como uma raposa (Lc 
13,31). 
135
 BALLARINI, P. T., Introdução à Bíblia com Antropologia Exegética, V1: Atos dos Apóstolos e 
Grandes Epístolas Paulinas. Petrópolis: Editora Vozes, 1974, p. 22. 
136
  COLEÇÃO  PATRÍSTICA.  História  Eclesiástica:  Eusébio de  Cesaréia.  São  Paulo:  Editora 
Paulus, 2000, capítulo 8, p. 83. 
137
 COLEÇÃO PATRÍSTICA. História Eclesiástica: Eusébio de Cesaréia., op. cit., capítulo 12, p. 
134.  Sob  seu  reinado,  temos  a  dolorida  queda  de  Jerusalém,  no ano  70,  e  perseguição  aos 
descendentes de Davi, a fim de que não restasse entre os judeus ninguém de estirpe real. 
138
 BALLARINI, P. T., Introdução à Bíblia com Antropologia Exegética, V1: Atos dos Apóstolos e 
Grandes Epístolas  Paulinas.  Petrópolis: Editora Vozes, 1974, p.  23. Sob este,  os cristãos  foram 
também perseguidos e o apóstolo João, exilado para a ilha de Patmos, na Grécia. 
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Após  a  dinastia  dos  Flávios,  temos  como  governantes  Nerva  (96-98)  e 
Trajano (98-117), em cujo domínio, segundo a tradição, caem os últimos anos do 
apóstolo João como também se encerram os tempos do Novo Testamento.   
Sobre  a  divisão  administrativa,  o  império  romano  era  dividido  em 
províncias (eparceia) que, por sua vez, eram divididas em categorias: imperiais
139
 
e senatórias
140
. 
c) No sentido religioso, o fenômeno mais notável dentre as várias manifestações 
religiosas do mundo greco-romano era a religião imperial, ou seja, o culto a Roma 
e ao imperador. Seu culto oficial surgiu com Augusto, que recebeu forte influência 
com  a nomeação de  Alexandre “o  Grande” (ano  332) pelos oráculos e  pelos 
sacerdotes  como  “filho  de  Amon”  que  equivalia  em  grego  ao  “filho  de  Zeus”. 
Augusto se intitulou herdeiro e sucessor de Alexandre. Já a partir de 29 a.C., as 
cidades  da  Ásia  Menor,  Pergámo,  entre  outras,  organizavam  seus  cultos  ao 
imperador. Nestas cidades havia templos dedicados à deusa Roma. 
Nero e Domiciano estimularam e exigiram a adoração a sua pessoa. Sob 
Domiciano, o culto ao imperador ganhou sentido universal tornando-se expressão 
de  lealdade  do  cidadão  ao  próprio  império.  O  cristianismo  encontrou  vários 
problemas com relação ao culto imperial, como, por exemplo, o próprio Jesus que 
sofreu com esta acusação (Lc 23,2). 
Assim, a situação do livro no seu contexto serve para mostrar as crises e 
dificuldades  dos  primeiros  cristãos  e  situá-los  no  momento  atual,  já  que  a 
narrativa teológica-histórica do livro abrange o período da ascensão de Cristo, por 
volta do ano 30 d.C., até a chegada de Paulo a Roma, por volta do ano 60 da era 
cristã, e sua composição redacional se dá por volta dos anos 80/90 da nossa era. 
           
139
 BALLARINI, P. T., Introdução à Bíblia com Antropologia Exegética, V1: Atos dos Apóstolos e 
Grandes Epístolas Paulinas. Petrópolis: Editora Vozes, 1974, p. 30. Situadas na  periferia do 
império,  estavam  sujeitas  a  ataques,  por  isso  tinham  uma  guarnição  militar  e  uma  dependência 
direta  do  imperador.  Havia  três  espécies  de províncias  imperiais:  as  consulares,  pretórias  e  as 
procuratórias  (entre  estas  constavam  a  Judéia  com  a  Samaria  e  a  Iduméia).  Outras  importantes 
províncias imperiais: Síria, Cilícia, Egito, Chipre. 
140
  BALLARINI,  P.  T.,  op.  cit,  p.  33.  Em  geral,  estavam  situadas  no  centro  do  império,  eram 
pacíficas e governadas por um procônsul (cf. At 18,22; 13,7. A província da Acaia foi província 
imperatória de 15-44; a partir de 44, tornou-se senatoria, motivo pelo qual seu chefe recebe o título 
de  procôncul).  Entre as  senatórias  constavam-se:  África,  Ásia,  Acaia,  Dalmácia,  Macedônia, 
Sicília. 
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Daí entender a importância do contexto histórico para um estudo sério de um livro 
bíblico
141
. 
Vários são os relatos sobre o ambiente histórico do livro, mesmo porque há 
sempre a  questão  da  historicidade do  mesmo. Como  tratar desta questão? No 
capítulo,  ofereceremos  pistas  que  podem elucidar  respostas,  claro,  não como 
verdade absoluta, mas como caminho de reflexão. 
d)  A  Palestina  nos  tempos  de  Jesus:  em  relação  à  situação  política,  a  Palestina 
estava  sob  ocupação  romana.  A  cultura  dominante  no  país  era  a  judaica,  mas 
também  o  grego  é  a  língua  dominante.  Predominava  a  diversidade  entre  as 
culturas:  hebraica,  grega,  romana.  Roma  respeitava  bastante  as  instituições  e 
peculiaridades dos povos que dominava. Havia um representante romano que 
governava ajudado de uma pequena guarda
142
. 
A  vida  de  Jesus se  desenvolveu  no tempo  dos  imperadores Augusto  e 
Tibério. Herodes, o Grande, é o rei de toda a Palestina, na época do nascimento de 
Jesus.  Ao  morrer, os filhos  assumem o  seu  posto:  Herodes  Antipas herda a 
Galiléia e Arquelau, a Judéia. Há também, no tempo de Jesus, judeus rebeldes que 
lutam pela independência da Palestina. Entre eles, Judas Galileu
143
 e os zelotes
144
. 
A  situação  social  da  Palestina  se  compunha  de  dois  grupos  sociais 
predominantes: os judeus, habitantes da própria Palestina, e os pagãos romanos. 
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 CHAMPLIM, R. N., O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, vol. III – Atos e 
Romanos. São Paulo: Hagnos, 2003. pp. 1.4-6. 
142
  Cf.  SCHLAEPFER,  C.  F.;  OROFINO,  F.  R.;  MAZZAROLO,  I.,  A  Bíblia:  Introdução 
Historiográfica  e  Literária,  2º  ed.  Petrópolis:  Editora  Vozes,  2005,  pp.  133-134.  O  imperador 
romano, para  manter  sob controle  todo o império,  possuía  três formas  administrativas  ao seu 
dispor: Províncias romanas senatoriais, confiadas ao senado e governadas por um procônsul; 
Províncias  romanas  imperiais,  governada  diretamente  pelo  imperador;  Províncias  romanas 
procuratórias,  governada  por  um  procurador  romano,  era  o  caso  da  Palestina.  Os  procuradores 
eram escolhidos pelo imperador para casos mais delicados. Exerciam um poder legislativo e 
judiciário, além do encargo de arrecadar imposto. Era também de sua alçada a decisão de pena de 
morte. Tinham, à sua disposição, tropas auxiliares recrutadas do próprio lugar, com cerca de 2.500 
soldados. 
143
 KASCHEL, W.; ZIMMER, R., Dicionário da Bíblia de Almeida. Barueri: Sociedade Bíblica do 
Brasil, 2006, p. 96.  Um revolucionário que atraiu um  bom número de seguidores, como narra  o 
livro dos Atos dos Apóstolos (5,37), também é mencionado por Flávio Josefo. 
144
 
VICENT, A., Dicionário Bíblico. São Paulo: Edições Paulinas, 1969, p. 504.  O sentido 
primitivo é de zeloso (At 21,20; 22,3; Gl 1,14). Partido político de rebeldes fanáticos contrários à 
dominação  romana;  nacionalistas,  fundamentalistas  e  violentos,  queriam  uma  nação  livre  e 
governada em nome de Deus. Fundado por Judas de Gamala em 7 d.C., teve um papel relevante 
em 64-65, sob Gérsio Floro, e na revolta de Jerusalém contra Roma. 
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Havia muitos  judeus na diáspora, ou  seja, vivendo  fora da  Palestina.  Dentro  do 
grupo judeu, havia duas linhas do ponto de vista religioso influente: os fariseus
145
 
e os saduceus
146
. 
Outras classes sociais: a grande maioria era de gente simples e religiosa. 
Os  sacerdotes  eram  quem  cuidavam  do  templo  e  ofereciam  os  sacrifícios, 
ajudados  pelos  levitas
147
.  Os  guardas  colocavam  ordem  no  templo.  Com  mais 
recursos, havia os escribas, mestres e advogados. Os anciãos eram determinantes 
para as decisões importantes. Havia também os essênios ou monges de Qunram, 
espécie  de  ordem  religiosa;  os  discípulos  de  João  Batista.  Não  bem  vistos  pelo 
povo,  os  publicanos,  unidos  aos  romanos,  cobravam  impostos,  eram  ricos  e 
odiados;  considerados  pecadores,  não  obedeciam  à  lei;  os  herodianos  eram 
revolucionários que desejavam  que a  família de Herodes tomasse  o poder na 
Palestina
148
. 
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 KASCHEL, W.; ZIMMER, R., Dicionário da Bíblia de Almeida. Barueri: Sociedade Bíblica 
do Brasil,  2006,  p.  71. Era  um  grupo  de maioria leiga,  embora fizessem parte  dele alguns 
sacerdotes. Obedeciam estritamente à Lei de Moisés. Respeitavam as tradições (o sábado, os ritos 
de purificação, as orações, a esmola, o dízimo etc), estudavam a Lei de Moisés, eram influentes e 
respeitados.  Esperavam  a  futura  vinda  de  um  Messias  libertador  político,  acreditavam  na 
ressurreição  final,  desejavam  a  independência  da  Palestina.  Embora  vivessem  com  os  romanos, 
não eram seus amigos. Paulo se dizia fariseu (At 23,6). 
146
 
KASCHEL,  W.; ZIMMER, R., op. cit., p. 141. Era o grupo religioso ao qual pertenciam as 
famílias  sacerdotais  mais  importantes.  Também  queriam  a  independência,  mas  viviam  sem 
grandes  problemas  sob  a  dominação  romana.  Rejeitavam  as  tradições  orais  judaicas  e  não 
acreditavam na ressurreição. Eram ricos e se davam com os fariseus (At 23,6-8), porém se uniram 
contra Jesus e seus seguidores. 
147
  Cf.  SCHLAEPFER,  C.  F.;  OROFINO,  F.  R.;  MAZZAROLO,  I.,  A  Bíblia:  Introdução 
Historiográfica e Literária, 2º ed. Petrópolis: Editora Vozes, 2005, p. 137. Existiam duas ordens 
de  clero  que serviam  ao  templo:  sacerdotes  e  levitas. Ambas  as ordens  eram  hereditárias.  No 
tempo de Jesus, havia cerca de 20 mil sacerdotes, com trabalhos e rendas divididos por categoria. 
148
 Cf. SCHLAEPFER, C. F.; OROFINO, F. R.; MAZZAROLO, I., op. cit., pp. 121. 123. 126. 
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2.2.1 – Autoria 
 
Duas  linhas  de  argumentos  favorecem  a  identificação  de  Lucas  como  o 
autor dos  Atos dos  Apóstolos.  Em primeiro lugar, a  evidência  interna que  se 
baseia nas passagens na qual o autor escreve na primeira pessoa do plural como 
uma evidência plausível, colocando-se como um companheiro de Paulo, e como 
este companheiro, Lucas destaca-se.  Em segundo lugar, a evidência externa que 
foi extraída  dos relatos dos  escritores  da  Igreja primitiva, entre  eles Irineu  (180 
d.C.)
 
149
. 
Apesar  de  alguns  críticos  apontarem  contra  a  autoria  de  Lucas,  entre  os 
quais: Jülicher, Fascher, Liysy, e principalmente, Haechen
150
, vamos seguir a 
posição da Tradição Antiga da Igreja
151
 que acentua Lucas como autor dos Atos 
dos  Apóstolos
152
.  Neste  sentido,  o  autor,  seguindo  a  Tradição,  Lucas
153
, que 
também  escreveu  o  Terceiro  Evangelho
154
,  seria  um  homem  culto,  profundo 
conhecedor da sua época e da língua grega
155
, razão pela qual corresponde a ótima 
linguagem dos Atos. "médico querido", que acompanhou Paulo nas suas viagens e 
que com ele esteve no cativeiro de Roma (At 28,16; 2Tm 4,11).
156
. 
  Uma prova que confirma e fundamenta esta posição é a seção “nós”, que 
nos leva à percepção de que o autor acompanhava Paulo nas suas viagens (cf. At 
16,10-17;  20,5-15;  21,1-18;  27,1-28,16).  Ora,  sobre  os  companheiros  de  Paulo 
           
149
  MARSHAL,  I.  H.,  The  Acts  of  the  Apostles  –  An  Introduction  and  Commentary.  Leicester: 
Inter-Varsity Press, 1980, pp. 43-46. 
150
 ROBERT, A.; FEUILLET, A., Introdução à Bíblia, tomo III – Novo Testamento. São Paulo: 
Editora Herder, 1968, pp. 349-350. 
151
 WIKENHAUSER, A., Los Hechos de los Apóstoles. Barcelona: Editorial Herder, 1967, p. 16. 
A  Tradição  antiga  é  unânime  em  apontar  Lucas  como autor  dos  Atos.  Entre os  testemunhos, 
encontramos os escritos de Irineu (entre 140 e 160), Clemente de Alexandria (200 d.C.), o Cânon 
de Muratori, Eusébio de Cesáreia (263-339) e São Jerônimo (347-419). 
152
 HAHN, S. e MITCH, C., The Acts of the Apostles. San Francisco: Ignatius Press, 2002, p. 13. 
153
 A figura de Lucas é citada em outras passagens da Bíblia: Cl 4,14; 2 Tm 4,11; Fl 24. 
154
 A paternidade literária dos Atos está relacionada com a do Terceiro Evangelho, pois o livro dos 
Atos começa com o prólogo que diz: “Compus meu primeiro relato, ó Teófilo, a respeito de todas 
as coisas que Jesus fez e ensinou desde o início” (At 1,1). A dedicação à mesma pessoa supõe que 
o autor do Evangelho e dos Atos dos Apóstolos seja o mesmo. Cf. FITZMYER, J. A., Los Hechos 
de los Apóstoles, vol I: Hch 1,1-8,40. Salamanca: Ediciones Sígueme, 2003, pp. 92-95. 
155
  CASALEGNO,  A.,  Ler  os  Atos  dos  Apóstolos:  Estudo  da  Teologia  Lucana  da  Missão.  São 
Paulo: Edições Paulinas, 2005, p. 39. 
156
 ROBERTSON, A. T., Imágenes Verbales en el Nuevo Testamento, vol. III – Los Hechos de los 
Apóstoles. Barcelona: Libros CLIE, 1989, p. 8.  
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convém que Lucas seja o autor deste escrito. Ademais, o autor das “seções-nós” é 
quem compôs toda a obra: Lucas, portanto, é o autor dos Atos
157
. 
Porém,  alguns críticos  vão contra esta  afirmação. Entre  eles, temos os 
racionalistas da Escola de Tübingen, hoje já superada, que coloca a confecção da 
obra por volta do ano 150 d.C. Com esta data, o autor não poderia ser Lucas. 
  A grande maioria  dos críticos afirma ser Lucas o autor do livro; estudos 
como  os  escritos  de  M.  Dibeluis,  seguido  por  A.  Harnack  e  H.  J.  Canbury 
identificam  a  autoria de  Lucas,  tal como W.  G.  Kümmel, M.  Goguel,  E.  J. 
Goodspeed, F. W. Grosheide, E. Jacquier, V. Born
158
. 
  Diante  dessas  considerações  tão  plausíveis,  é  mister,  a  concordância  de 
atestar Lucas como o autor do livro dos Atos dos Apóstolos, diante das evidências 
internas e externas. Assim, relato o testemunho de Eusébio de Cesaréia, - depois 
de ter afirmado que Lucas
159
 esteve com Paulo em Roma, - que escreve: “por isso, 
até este tempo fez sua exposição dos Atos dos Apóstolos, tendo relatado tudo o 
que tinha ocorrido até quando ele tinha ficado com Paulo” (Eusébio de Cesaréia: 
História Eclesiástica 2,22.6)
160
. 
   
 
 
 
 
 
           
157
 FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1991, p. 32. 
158
 DUPONT, J., Estudos Sobre os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Paulinas, 1974, pp. 17-24. 
159
 CASALEGNO,  A., Ler os Atos  dos Apóstolos: Estudos  da Teologia Lucana da Missão. São 
Paulo: Edições Loyola, 2005, nota “22”, p. 37. O prólogo antimarcionista do evangelho e Jerônimo 
sintetizam o perfil biográfico de Lucas: “um sírio de Antioquia, médico de profissão, discípulo dos 
apóstolos, mais tarde seguiu Paulo até o martírio. Serviu sem restrições ao Senhor, nunca se casou 
nem  teve  filhos.  Morreu  com  a  idade  de  oitenta  e  quatro  anos  em  Boétia,  repleto  do  Espírito 
Santo”. 
160
 HAHN, S.; MITCH, C., The Acts of the Apostles. San Francisco: Ignatus Press, 2002, p. 13. 
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2.2.2 – Data e fontes de Lucas 
 
A respeito da data de composição, muitas são as tentativas e teorias para 
atestar  com  precisão  a  data  de  formação  do  livro.  Há  divergências  em  frisar  o 
período, antes ou depois da morte de Pedro, e, principalmente, de Paulo. Rinaldo 
Fabris  atesta  uma  tradição  que  remonta à  composição  “anterior  aos anos 60-63, 
devido ao brusco encerramento do livro onde nada se diz do processo de Paulo em 
Roma”
161
.  Outros  críticos  também colocam  a  composição  antes  da  morte  de 
Paulo
162
, principalmente os estudiosos católicos
163
. 
A  questão  é,  atualmente,  objeto  de  reconsideração  da  parte  desses 
estudiosos.  Como a  Comissão  Bíblica  sempre  teve  a  intenção  de deter-se aos 
verdadeiros progressos científicos, aprecia novas considerações a respeito da data 
de composição de Atos e revê sua datação anterior. Na tradução do Evangelho de 
Marcos
164
  (Bíblia  de  Jerusalém),  em  1953,  admitia-se  que  o  mesmo  havia  sido 
escrito depois da morte de Pedro, e isto acarreta uma datação mais tardia para o 
Evangelho de Lucas e, conseqüentemente, para os Atos dos Apóstolos
165
. 
  Geralmente,  os  estudiosos  independentes  datam  os  Atos  após  o  ano  70. 
Fabris  também  sugere  que,  caso  a  confirmação  da  autoria  seja  de  Lucas,  a 
           
161
 FABRIS, R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, p. 33. 
162
  MURPHY-O’CONNOR,  J.,  Paulo:  Biografia  Crítica.  São  Paulo:  Edições  Loyola,  2000, pp, 
45-46. Aponta a morte de Paulo no ano de 67, pois foi transferido para Roma antes da morte de 
Festo em 62 d.C., passou dois anos preso em Roma (At 28,30), visitou a Espanha, voltou a Roma, 
foi preso e decapitado sob o governo de Nero. Sobre os relatos da tradição, temos: Paulo depois de 
passar pelo cárcere Mamertina (o mesmo que Pedro ficou) foi degolado na Vila Ostene, fora dos 
muros de  Roma,  onde está hoje a Basílica de  São Paulo,  por volta  do ano de  67, em Roma,  no 
governo de Nero. 
163
 TURRDO, L., Bíblia Comentada, VI: Hechos de los Apóstoles y Epístolas Paulinas. Madrid: 
Biblioteca de Autores Cristianos, 1965, p, 11. Apesar do Decreto da Comissão Bíblica argumentar 
com  ênfase  esta datação,  trata-se de  uma hipótese bastante  frágil, pois  essa  consideração  não 
constitui uma prova da veracidade dessa opinião e esta afirmação não deve ser obstáculo para que 
se discuta com seriedade o problema. Os estudiosos confiáveis como: Wikenhauser, Dupont, 
Ricciotti  e  Boismard  buscam  outras  explicações  para  este  fim  brusco  dos  Atos  e  atestam  uma 
datação posterior da Comissão Bíblica, ou seja, posterior à morte de Paulo. 
164
  MARSHAL,  I.  H.,  The  Acts  of  the  Apostles  –  An  Introduction  and  Commentary.  Leicester: 
Inter-Varsity Press, 1980, p. 46. A maioria dos estudiosos modernos data o Evangelho de Marcos 
depois de 70 d.C., o ano em que os romanos conquistaram Jerusalém depois de um longo cerco, 
pela  razão  de  que  Marcos,  segundo  parece,  reconhece  neste  evento  o  cumprimento  da  profecia 
feita em Mc 13. 
165
 ROBERT,  A; FEUILLET,  A., Introdução à  Bíblia, tomo III  – Novo Testamento.  São Paulo: 
Herder, 1968, p. 351. 
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composição do  Livro date por volta  dos anos  80,  após a confecção do  Terceiro 
Evangelho,  pois,  remonta  à  fonte  de  Marcos  composta  pelos  anos  70,  para 
apresentar sua colocação. 
Esta teoria também é confirmada por J. Huby, W. Michaelis e L. Cerfaux, 
que atestam a data de 70, porém, dizendo que Lucas usou uma fonte anterior ao 
Livro de Marcos, que eles chamaram de Proto-Marcos. 
  Assim,  seguindo  o  testemunho  da  tradição,  a  crítica  moderna,  em  geral, 
aceita  Lucas  como  autor  do  Terceiro  Evangelho  e  dos  Atos,  estando 
provavelmente em Roma, segundo relatos da tradição
166
. Outros atestam que foi 
na Antioquia
167
, como também alguns exegetas hipotetizam ser em  Éfeso ou 
Cesaréia
168
. A data da fixação do livro, por consenso dos críticos, situa-se entre os 
anos 70 e 90 d.C
169
. 
  Sobre as  fontes é  indiscutível que  o  autor  usou  uma variedade de fontes 
nos seus escritos para formar este grande relato do início da Igreja Apostólica, tal 
como no Terceiro Evangelho (cf. Lc 1,1-4). Por isso, muitos autores afirmarem a 
semelhança  entre  Atos  e  o  Evangelho de  Lucas.  Assim,  podemos  justificar  que 
Lucas usou o mesmo método histórico para a formação dos Atos dos Apóstolos, 
pois algumas fontes são fáceis de serem detectadas. 
Lucas, provavelmente, esteve com Paulo em algumas de suas viagens, pois 
narra  a  seção  “nós”  (At  16,10-17;  20,5-21,18;  27,1-28,16)
170
  de  experiência 
própria. Surpreendentemente, esta seção é narrada na primeira pessoa do plural. 
Outra hipótese plausível é a de que Lucas esteve com Paulo em Roma, na época 
de sua prisão. Isso explica os vários sermões e discursos de Paulo. 
           
166
 cf. DUPONT, J., Estudo sobre os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1991, p. 23. Segundo 
Irineu, o livro foi escrito depois da morte de Paulo. Eusébio de Cesáreia, seguido por Jerônimo, 
atesta que o  Livro foi  escrito  em Roma. Maison  diverge sobre este dado;  ele afirma  não  ter 
nenhuma tradição antiga  atestando que o local da  composição seja Roma  e cita que o  Livro foi 
escrito  na  Acaia.  Acaia  é  o  antigo  nome  da região  situada  ao  Sul  do  golfo  de  Corinto.  Região 
citada  no  Novo  Testamento:  At,  18,12.27;  19,21;  Rm  15,26;  1Cor  16,15;  2Cor  1,1;  9,2;  11,10; 
1Tm 1,7s. 
167
  MARSHAL,  I.  H.,  The  Acts  of  the  Apostles  –  An  Introduction  and  Commentary.  Leicester: 
Inter-Varsity Press, 1980, p. 48. 
168
 FITZMYER,  J.  A., Los  Hechos  de los  Apóstoles, vol I:  Hch  1,1-8,40. Salamanca:  Ediciones 
Sígueme, 2003, p. 100.  
169
 HAHN, S. e MITCH, C., The Acts of the Apostles. San Francisco: Ignatius Press, 2002, p. 13. 
170
 ROBERT, A; FEUILLET, A., Introdução à Bíblia, tomo III  – Novo Testamento. São Paulo: 
Herder, 1968, p. 334. 
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Outra  provável  hipótese  é  de  que  Lucas  teve  conhecimento  de  um 
documento aramaico que ele usou para compor os primeiros quinze capítulos de 
Atos, afirma C. C. Torrey em sua obra Composition and Date of Acts (1916), pois 
aparecem certos elementos aramaicos nesses capítulos, como também são fortes 
esses  indícios  nos dois primeiros capítulos  do Evangelho
171
.  Ademais,  Lucas 
também  usou várias  outras  fontes  para  compor a  sua obra,  principalmente a 
tradição oral
172
. 
Os relatos do próprio livro dos Atos e de Gálatas demonstram citações que 
atestam essa familiaridade de Lucas com documentos que fundamentam seus 
relatos.  Por  isso  a  nenhum  outro  companheiro  de  Paulo  se  pode  afirmar  a 
paternidade de Atos, a não ser, Lucas, pois nenhum outro era médico e nenhum 
outro tem tanta evidência dos escritos antigos
173
. 
Seguindo Fitzmyer, segue um gráfico do primeiro capítulo dos Atos, com 
suas respectivas fontes, no qual está inserido o texto de estudo (At 1,6-8)
174
. 
1,1-2  Prólogo: composição lucana. 
1,3-8  Composição lucana, de uma possível tradição oral palestinense. 
1 9-11  Composição lucana, de uma possível tradição oral palestinense. 
1,12-14  Composição lucana, de uma possível tradição oral palestinense. 
1,15-26  Composição lucana para vv. 15-17; 19a; 20-22; 24-25. Tradição 
palestinense para vv. 18; 19b; 23; 25b-26. 
 
 
 
 
 
           
171
  Cf.  ROBERTSON,  A.  T.,  Imágenes  Verbales  en  el  Nuevo  Testamento:  Los  Hechos  de  los 
Apóstoles. Barcelona: Libros CLIE, 1989, p, 9. 
172
 WIKENHAUSER. A., Los Hechos de los Apóstoles. Barcelona: Editorial Herder, 1967, p. 19. 
173
 Cf. ROBERTSON, A. T., op. cit., p. 10 
174
 FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles , vol I: Hch 1,1-8,40. Salamanca: Ediciones 
Sígueme, 2003, p. 138.  
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2.3 – Finalidade do livro dos Atos dos Apóstolos 
 
O  autor  dos  Atos  buscou,  dentro  de  uma  proposta  teológica,  unir  e 
significar o conjunto da obra
175
. Reconstruindo em grandes linhas uma perspectiva 
histórico-teológica  que dá substância à  missão e  à fé  oriundas das primeiras 
comunidades
176
. Tais como
177
: 
a)  Mostra  a  continuidade  histórica  e  teológica  entre  a  Igreja  das  origens  (a  dos 
Apóstolos que se une com a história de Israel) e as novas Igrejas, surgidas fora da 
Palestina, numa outra área cultural sem tradição e passado histórico; 
b) Faz emergir as raízes históricas e espirituais da Igreja, que prolonga a herança 
espiritual  de  Israel  –  as  promessas  –  e se  abre  ao  mesmo  tempo  para  o  mundo 
ecumênico dos povos; 
c) Sublinha, enfim, a unidade do desígnio salvífico de Deus, isto é, daquela 
salvação que se realiza na história, que foi prometida no AT, e é atuada em Jesus e 
ainda se prolonga na Igreja. 
O Livro dos Atos dos Apóstolos, enquanto relato, desperta grande interesse 
em todos  os  cristãos,  pois  apresenta,  de forma peculiar, as questões  relativas às 
origens cristãs: da vida de Jesus até a chegada do Evangelho em Roma
178
. Como 
fonte de história, pensamento, experiência e teologia da Igreja, a obra proporciona 
exposições que nos ajudam a compreender as primeiras comunidades cristãs
179
. 
Mesmo sem grande aprofundamento, a maioria dos cristãos já ouviu algum 
comentário  sobre  a  historicidade  desta  obra lucana.  Por exemplo,  a narração de 
Pentecostes: o despertar da Igreja; a história do protomártir Estêvão que, imbuído 
           
175
 HAHN, S. e MITCH, C., The Acts of the Apostles. San Francisco: Ignatius Press, 2002, p. 14. 
176
  ROBERTSON, A.  T., Imágenes  Verbales  en  el  Nuevo  Testamento,  vol  III:  Hechos de  los 
Apóstoles. Barcelona: Libros CLIE, 1989, pp. 12-13. 
177
 Cf. FABRIS, R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, pp. 25-26. 
178
 “O evento salvífico, alicerçado em Jesus, ultrapassa a origem da Igreja até o advento de Paulo 
apóstolo e  de seu Evangelho em  Roma”. (FEINER, J.,  Compêndio de  Dogmática: Histórico-
Salvífica. vol. IV/1, Petrópolis, Ed Vozes, 1975, p. 93). 
179
 Cf. DUPONT, J., Estudos sobre os Atos dos Apóstolos, São Paulo: Ed. Paulinas, 1974, pp. 12. 
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pela  força  da  conversão,  doou  sua  vida  pela  glória  da  Igreja;  as  narrativas  do 
outrora “anticristão” Paulo e de Pedro
180
. 
Assim, diante desta dimensão apostólica, podemos perceber a influência e 
a eficácia desta obra para a história e o início missionário eclesial dos cristãos da 
primeira hora e dos novos convertidos. Portanto, a experiência dos Atos dos 
Apóstolos  sempre  teve  grande  autoridade  em  toda  a  vida  da  Igreja  de  Deus
181
. 
Assim, a dinâmica dos Atos inspira um modo comum de vida e participação na 
Igreja universal
182
. 
Desta forma, a experiência viva e comunitária dos Atos serviu de exemplo 
para que a Igreja vivesse uma realidade completa de comunidade, de modo que “a 
multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma. Ninguém considerava seu o 
que  possuía,  mas  tudo  era  comum  entre  eles”  (At  4,32)
183
.  Apesar  de  Lucas  se 
concentrar nas atividades missionárias de Pedro e de Paulo, na realidade o livro 
descreve primeiro a ação do mistério do Espírito Santo, que adverte os cristãos ao 
impulso do querigma e do testemunho, através do qual a trajetória da Boa Nova de 
Deus,  aos poucos, desloca-se de Jerusalém para Roma,  conforme  a ordem dada 
pelo Ressuscitado: “Sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e 
Samaria, até os confins da terra”
184
. 
Devido  à  práxis  revolucionária  descrita  na  obra  lucana,  sempre  há 
indagações  sobre  a  mensagem  apostólica,  pois  os  fatos  realizáveis  no  “Corpus 
Lucanum”,  no  qual  aparecem  momentos  singulares  das  personagens  e  suas 
atividades, expõem a rica narrativa histórica da Igreja primitiva, explorada sobre a 
perspectiva  da  construção  do  “modus  vivendi”  dos  primeiros  passos  do 
           
180
 FABRIS, R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, p. 13. 
181
 Cf. SAIOÛT, Y., Atos dos Apóstolos – Ação Libertadora, São Paulo: Edições Paulinas, 1991, p. 
17. 
182
 DICIONÁRIO DE TERMOS DE FÉ. Porto / Aparecida: Editorial Perpétuo Socorro / Santuário, 
p. 150. O termo católico tem a sua raiz no vocábulo grego kaϑolikovj, que significa universal, em 
cuja formação katave o{loVj orienta-se  por um  valor bastante expressivo: “conforme o  todo”.  O 
termo “Igreja Católica” foi usado pela primeira vez por Inácio de Antioquia, bispo de Antioquia, 
que morreu por volta do ano 110 da era cristã (Smyrn. 8).  
183
 HAHN, S. e MITCH, C., The Acts of the Apostles. San Francisco: Ignatius Press, 2002, p. 24. 
Vemos aqui a unidade da primeira comunidade, a fé no Ressuscitado que rompe qualquer egoísmo 
e diferença. 
184
 Cf. At 1,8; Lc 24,47-48. A missão dos Apóstolos estende-se ao universo (Is 45,14). As etapas 
aqui  assinaladas  traçam  em  linhas  gerais  o  esquema  geográfico  dos  Atos:  Jerusalém,  que  era  o 
ponto de chegada do Evangelho, é agora o ponto de partida (cf. Lc 2,38). Nota “l” da Bíblia de 
Jerusalém. 8
a
 edição, São Paulo, Ed. Paulinas, 1976, Atos dos Apóstolos, capítulo 1, versículo, 8. 
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cristianismo  que  brotou  de  uma  “insignificante  cidade”
185
,  por  um  “simples 
homem” que vivia sob uma forte pressão cultural e política. Portanto, quando nos 
deparamos  com  a  dimensão  desta  obra,  nos  interrogamos:  qual  a  intenção  dos 
Atos dos Apóstolos? Esta obra que, no início da Igreja, circulava anônima e sem 
título. 
Assim,  a  partir  da  práxis  da  obra  Lucana,  nós  podemos  compreender  a 
estrutura e a intenção teológica de Lucas. Ele quer mostrar como o Evangelho se 
propagou no mundo, deslocando-se do mundo judaico para o mundo pagão
186
, não 
por vontade humana, mas por ordem divina, pois o universalismo da economia da 
salvação perpassa toda a perspectiva da dupla obra Lucana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
185
 Como já foi relatado  no “Contexto Histórico” (ponto 2.2),  o centro cultural, político e social 
mais importante  da época era a  cidade de  Roma, capital  do Império Romano,  cuja  potência era 
bem maior do que as forças de Israel, que, por sua vez, estava sob seu domínio. (cf. 13,7; 15,41; 
16, 6-9; 18,12.22; 19,21.38; 23,7.11; 25, 10-12.25-26). 
186
 A própria disposição do livro apresenta este itinerário. O caminho do Evangelho de Jerusalém a 
Roma. Cf. WIKENHAUSER, A., Los Hechos de los Apóstoles. Barcelona: Herder, 1967, p. 13. 
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03. 
Estudo  da  sub-unidade:  estrutura  literária  e  análise de  At 
1,6-8. 
3.1 – Introdução ao estudo da unidade 1,6-11 
 
Depois  de  delinear  um  olhar  sobre  os  aspectos  literários,  estruturais, 
lingüísticos  e  históricos  do  livro,  que  apontaram  para  uma  exterioridade  de 
pesquisas  relevantes,  projetando  para  os  estágios  atuais  de  investigação,  damos 
um  novo  passo,  e,  assim,  percebemos  a  importância  da  análise  literária  e 
gramatical do livro. 
Neste  capítulo,  usaremos  uma abordagem  diacrônica,  indispensável  ao 
estudo de um texto antigo. A  determinação e delimitação do texto, também nos 
ajudam a situar Atos 1,6-8 dentro da perícope e traçar uma análise literária de sua 
perspectiva redacional, sem fugir do contexto. 
Esta  abordagem  literária  perpassa  pela  crítica  textual,  crítica  literária, 
crítica da forma, adentrando nas particularidades do texto dentro da unidade. 
Para entender a dinâmica do livro dos  Atos, e principalmente, a sub-
unidade  de At 1,6-8,  faz-se  necessário um estudo específico  da unidade 1,6-11, 
pois a mesma apresenta uma rica dimensão da intenção dos Atos, abrangendo a 
realidade  da  obra e mostrando  com clareza o impulso  para a  evangelização  que 
será concretizada nas figuras de Pedro e Paulo. 
Esta seção é uma das mais importantes dentro da obra, enquanto registra a 
ascensão de Jesus, narração que é feita de forma dramática e repleta de imagens. 
A  unidade  1,6-11  é  a  fonte  principal  que  informa  sobre  este  acontecimento  de 
suma importância para a história e a fé da Igreja de Deus. 
  Só Lucas descreve desta forma  a ascensão  de Jesus 
187
. Ele cita esta 
narração também no seu Evangelho, porém, de forma abreviada, enfatizando este 
           
187
 Cf. FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, 1991, p. 50. Cf. Lc 24,50-51; At 
1,9-11;  Marcos  faz uma breve  alusão ao  acontecimento da  subida  de Cristo ao  Pai  (Mc  16,19). 
Alguns textos, no Novo Testamento, também abordam este tema, porém não de forma incisiva, a 
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acontecimento,  colocando-o  como uma  virada  histórica  que  transforma  a  fé e a 
vida da Igreja. 
  Após a ascensão de Jesus (os textos que narram a ascensão de Jesus Cristo 
são:  Lc 24,51;  At 1,9-11; Mc 16,19), acontece  um  novo  tempo na Igreja: a 
passagem da missão terrestre de Jesus à ação dos apóstolos, que  é concretizado 
com  Pentecostes.  A  partir  daí  acontece  o  testemunho  público  na  pregação  dos 
primeiros discípulos, que impulsiona a Igreja progressivamente “até os confins da 
terra”, At 1,8 sintetiza a trajetória da realização da promessa de Jesus. Lucas diz 
que os cristãos devem usar o “poder do alto” para dar testemunho de Jesus até as 
extremidades da terra. 
  Assim, após os discípulos terem visto Jesus ser elevado
188
 ao céu em uma 
nuvem,  sentiram-se abalados. Mas ali  seria  a reviravolta  que marcaria  toda a 
história da Igreja
189
, pois entre a partida de Jesus e o início  do caminho ou 
testemunho, age o Espírito (1,12-14). Ele é o dom de Jesus, sinal do “novo 
tempo”, tempo do Espírito
190
 (tou/ kro,noj pneu,matoj), realização das profecias do 
Antigo  Testamento  (Cf.  2  Sm  2,7;  Is  45,1).  A  história  sofreu  a  reviravolta 
definitiva anunciada pelos profetas e esperada pelo povo
191
. 
                              
ascensão propriamente dita, como faz Lucas (cf. 1Ts 1,10; 4,16s; 2Ts 1,7; Rm 8,34; 1Cor 15,4-6; 
Cl 3,1-4; Ef 1,20ss; 1Jo 2,1; Ap 1,13s. 3,12; At 2,33-36, 7,55). Estes textos narram a presença de 
Jesus à direita do Pai. Portanto estes textos supõem a ascensão de Jesus. São Paulo também coloca 
a noção de certeza da ressurreição corpórea e gloriosa de Jesus (cf. 1Cor 15,3-5. 17.20; Ef 4,10; 
1Tm 3,16; Hb 4,14; 6,19ss). 
188
 Cf. AGAZZI, P., 
`Ellhnisti
, 
Grammatica della Língua Greca, Manuale. Bologna:  Zanichelli 
Editore,  2006,  pp.  85.  O  uso  dos  verbos  ejpaivrw e uJpolambavnw  sugerem  que  Cristo  tenha  sido 
elevado por outro alguém, neste caso pelo Pai, assim como a sua ressurreição também tinha sido 
um dom do Pai  celestial.  Tanto a  forma  passiva ejphvrϑhquanto a forma ativa u,pevlaben, ambas 
aoristo, confirmam, então, seja a natureza superior (celestial) do evento, seja a passividade da ação 
com  que  Cristo  foi  elevado  aos  céus.  Já em Atos 1,11, o  verbo  elevar:  a,nalamba,nw  (aoristo 
passivo nominativo masculino): levar, trazer = foi elevado. Significado: ser retirado de um lugar 
inferior, para um lugar superior: elevar. Aqui o verbo é colocado na forma passiva, pois indica que 
o Cristo foi elevado pelo Pai. A mão de Deus está presente na ascensão de Jesus aos céus. 
189
 A elevação de Jesus aos céus faz lembrar o episódio de Elias (2Rs 2,4-15), onde o mesmo foi 
arrebatado ao céu, deixando uma dupla parte do Espírito Santo para seu discípulo Elias. Podemos 
fazer aqui uma analogia com a promessa do Espírito doada aos discípulos, que é consumada no dia 
de  Pentecostes,  quando  o Espírito  Santo  é  derramado  na  Igreja.  Esses  elementos  teofânicos 
também são encontrados em: Ex 13,21-22; Dn 7,13. 
190
 Cf. Cf. HAMM, D., Bible Commentary: The Acts of the Apostles. Minnesota: Liturgical Press, 
2006, p. 8. O evento salvífico, alicerçado em Jesus, ultrapassa a origem da Igreja até o advento de 
Paulo apóstolo e de seu Evangelho em Roma. 
191
 Apesar de o povo esperar um Messias Salvador que restauraria Israel e libertaria o povo da mão 
do inimigo, a promessa de Jesus redimensiona a ilusão daqueles fanáticos que confundem a efusão 




[image: alt] 
Em At 1,8, Jesus comunica o programa desse anúncio: “Recebereis o 
poder do Espírito Santo que virá sobre vós, para serdes minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra”. Lucas descreve 
a realização progressiva desse programa em cinco grandes etapas, combinadas de 
modo equilibrado, como mostra o seguinte esquema, que situa nossa unidade na 
visão global do livro
192
: 
Estrutura global do livro dos Apóstolos 
Igreja da Circuncisão (Pedro) 
..................
............ 
Igreja dos Gentios (Paulo)
 

(A) 
1-7 → 
Igreja-mãe 
Jerusalém 
(B) 
8-12 
Expansão: 
Judéia/ Samaria 
Síria 
(X) 
→ 13-15 → 
Igreja 
missionária 
Antioquia 
Expansão: 
Chipre, Pisídia 
 

(B’) 
16-20 
Expansão: 
Ásia Grécia 
(Europa) 
(A’) 
→ 21-28 
Igreja 
Universal 
→ Roma 
 
   
│
 
   
 
◊ 6-7 ◊ 
Martírio de 
Estêvão 
Jerusalém 
  Concílio 
apostólico 
Jerusalém 
 
◊ 21-23 ◊ 
Testemunho 
de Paulo 
Jerusalém 
 
 
Unidade: Atos 1,1-26 
I - Um olhar 
retrospectivo: 1,1-5 
II - Promessa do Espírito Santo 
e ascensão: 1,6-11 
III – A Igreja de 
Jerusalém: 1,12-26 
v.  1  –  Prólogo  - 
Conexão  Lc/At. 
Dedicação a Teófilo. 
v. 2 – Instruções aos 
apóstolos.  
v.  3  –  Aparições  e 
exortação  sobre  o 
reino de Deus. 
v.  4  –  Anúncio  da 
promessa do Pai. 
v.  5  –  Batismo  no 
Espírito Santo. 
v. 6 – pergunta acerca do tempo 
de restauração de Israel. 
v.  7  –  Não  é  ainda  o  momento 
dos apóstolos saberem  sobre o 
cro,noj e kairo,j. 
v. 8 – Na du,namij do Espírito 
Santo,  recebem  o  impulso  para 
serem testemunhas. 
v.  9  –  Elevação  por  entre  as 
nuvens. 
v. 10 – Dois homens vestidos de 
branco.  
v.  11  –  A  promessa  do  retorno 
definitivo. 
vv.  12-14  –  O  grupo 
dos apóstolos reunidos, 
junto  com  algumas 
mulheres,  entre  elas  a 
mãe  de  Jesus,  Maria  e 
os “irmãos de Jesus”
193
. 
vv.  15-26  – 
Substituição de Judas e 
eleição  de  Matias, 
escolhido  no 
lançamento  da  sorte. 
Sob  a  liderança  de 
Pedro. 
                              
do Espírito com a garantia ou o salvo-conduto para o triunfalismo religioso e político (cf. FABRIS, 
R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1994, p, 51). 
192
  MAZZAROLO,  I.,  Atos  dos  Apóstolos:  Bíblia  Passo  a  Passo.  São  Paulo:  Edições  Loyola, 
1996, pp. 7-8. 
193
 MAZZAROLO, I., Atos dos Apóstolos: Bíblia Passo a Passo., op. cit., 11. O termo grego que é 
traduzido por irmão compreende toda uma gama de relações desde o parentesco mais próximo até 
a pertença  ao  mesmo clã (Mc  3,21.31-35).  A partir  daí  passa  a  designar  todo membro  das 
comunidades cristãs. 
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Sub-unidade 1,6-11 
Conclusão do tempo de Jesus com a sua ascensão aos céus
194
 
Primeira Parte: At 1,6-8  Segunda Parte: At 1,9-11 
A  primeira,  reporta  as  últimas 
palavras de Jesus no contexto de um 
encontro  ou  diálogo  com  os 
discípulos  após  a  ressurreição.  O 
diálogo  da  primeira  parte  é 
introduzido  por  uma  pergunta  feita 
pelos  discípulos,  que  toma  forma 
provavelmente  a  partir  da  promessa 
do Espírito Santo (At 1,5): Ku,rie( eiv 
evn  tw/|  cro,nw|  tou,tw|  avpokaqista,neij 
th.n  basilei,an  tw/|  VIsrah,l.  Esta 
pergunta resume as interrogações das 
primeiras comunidades ou de alguns 
ambientes  nostálgicos  do tempo de 
Lucas. 
A segunda, narra a  separação  de  Jesus 
dos seus discípulos e a sua ascensão aos 
céus.  A  narrativa  da  ascensão  quer 
justificar  o  empenho  missionário  e 
discretamente admoestar  os que  estavam 
desiludidos  por  causa  da  demora  da 
parusia. Para fazer isto, o autor de Lucas 
tinha dois dados à disposição: primeiro, a 
glorificação ou exaltação celeste de Jesus 
afirmada nas mais antigas fórmulas de fé 
de origem litúrgica e catequética (Fl 2,9; 
Ef  4,8-10;  1Tm  3,16);  segundo,  as 
narrativas  religiosas  bíblicas  que 
retomavam  a  assunção  ao  céu  de  justos 
como  Henoc  (Gn  5,24)  e  Elias  (2Rs 
2,11). 
 
Texto de Atos 1,6-8 
A promessa do Espírito Santo e o mandato de Jesus para os apóstolos serem 
testemunhas até os confins da terra
195
 
Versículo VI  Versículo VII  Versículo VIII 
Como  em  outras 
ocasiões,  os  apóstolos 
estão  reunidos  com 
Jesus,  no  monte  das 
Oliveiras,  e  lhe 
perguntam: “Senhor, é 
agora  o  tempo  em  que 
vais restaurar o reinado 
de  Israel?”  (o  reinado 
de Davi; cf. Is 11,1-5). 
Eles  esperam  uma  solução 
política  nacionalista,  que 
acabaria  com  o  império 
romano  e  com  a  farsa  da 
família  real  dos  Herodes. 
Jesus,  no entanto,  responde: 
“Não  compete  a  vocês 
conhecer  os  tempos  ou  os 
momentos  que  o  Pai  por 
própria autoridade marcou” 
(para acertar as  coisas deste 
mundo). 
Agora, vocês devem ser 
revestidos  com a  força 
do  Espírito,  para  serem 
testemunhas  em 
Jerusalém,  em  toda  a 
Judéia  e  até  o  último 
recanto da terra.  
O texto  detalhado permite uma  maior percepção  de assuntos e,  assim, 
perceber a importância deste texto de At 1,6-8 dentro do texto de At 1,1-26 para 
fundamentar todo o processo de estudo dos termos cro,noj e kairo,j. 
Geralmente,  o  primeiro  capítulo  de Atos dos  Apóstolos,  na  sua  primeira 
parte, está dividido em At 1,6-11. Poucos traçam uma estrutura textual diferente, 
           
194
 FABRIS, R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, pp. 50-51 
195
  MAZZAROLO,  I.,  Atos  dos  Apóstolos:  Bíblia  Passo  a  Passo.  São  Paulo:  Edições  Loyola, 
1996, pp. 10-11. 
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apesar de alguns estudiosos colocarem divisões diferentes como: 1,1-11; 1,3-11; 
1,4-11;  1,5-11;  1,6-11.  Porém,  é  mister,  na  delimitação  do  primeiro  capítulo  de 
Atos  a  extensão  alcançar  somente  o  versículo  11.  Raramente  é  estendido  até  o 
versículo 26, ou seja, a reunião do grupo dos doze e algumas mulheres (1,12-14) e 
a eleição de  Matias em substituição de  Judas (1,15-26) estão completamente 
desassociadas, em termos de delimitação, da primeira parte do capítulo.  
  É importante  para  o estudo  de  um  texto  precisar a  sua  delimitação,  pois 
uma das qualidades de um texto é o seu limite. Vários são os aspectos que 
apresentam o início de um texto, tais como: tempo e espaço; ação ou personagens; 
argumento; anúncio  de tema;  título; vocativo ou novos  destinatários; introdução 
ao  discurso;  mudança  de  estilo.  Outros  são  os  elementos  que  apresentam  o 
término: personagens; espaço; tempo; ação ou função de partida; ação ou função 
terminal; ruptura do diálogo; comentário; sumário
196
. 
  Nossa  delimitação  segue  o  critério  da  ação  tanto  no  início  como  no 
término, pois vemos uma nova ação que começa: “após a promessa do batismo, 
dentro de poucos dias”, a ação se volta para a reunião e a pergunta dos apóstolos: 
“Senhor, é agora...”. Assim, o texto At 1,6 mostra uma ruptura em relação ao texto 
anterior At 1,1-5. Sobre o término, indica uma nova ação: “Dito isto, foi elevado à 
vista deles, e uma nuvem o ocultou aos seus olhos”
197
 (At 1,9). 
Assim,  iremos  elaborar  um  trabalho  das  unidades  e  sub-unidades 
respeitando  a  delimitação  de  Atos  1,6-8.  Lançando  um  olhar  redacional  e 
exegético  sobre  o  que  o  texto  pode  representar  para  aprofundamento  crítico  e 
hermenêutico. 
 
 
 
 
           
196
 Cf. DA SILVA, C. M. D., Metodologia de Exegese Bíblica. São Paulo: Paulinas, 2003. 71-73. 
197
 Percebemos também uma mudança  de estilo: a narração ganha  um estilo apocalíptico,  pois a 
nuvem faz parte do estilo teofânico do Antigo Testamento. 
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3.2 – Contexto literário 
 
Algumas  partes  dos  primeiros  capítulos  de  Atos  oferecem  acentuada 
evidência lingüística de terem sido traduzidas de fontes aramaicas para o grego, 
pois os primeiros capítulos de Atos refletem um momento diferente do ambiente 
literário do fim do livro. É provável que parte do princípio de Atos até o versículo 
15,34 tenha sido traduzida de um único documento aramaico
198
. No princípio do 
livro,  o  autor  lida  com  acontecimentos  de  Jerusalém  e  de  outras  partes  da 
Palestina,  percebendo-se,  em  muitas  localidades,  uma  atmosfera  nitidamente 
semítica
199
.  Embora  haja  um  certo  exagero  nessa  afirmativa,  há  algumas 
evidências de peso quanto à origem aramaica de termos e expressões nesses 
capítulos, especialmente nos relatos da pregação apostólica
200
. 
O ambiente da Palestina reflete na redação da primeira parte do livro, ao 
ponto que as missões, ou seja, o encontro com outras culturas, dão nova dinâmica 
redacional  à compilação  aos  Atos  dos  Apóstolos,  principalmente,  quando  Paulo 
sai pelo mundo, em suas viagens missionárias, são sentidos o respirar e o ar fresco 
dos  espaços  amplos  do  império  romano.  Percebemos,  que  estes  aspectos 
influenciaram Lucas na formação da sua obra
201
, apesar de que em termos gerais, 
o livro de  Atos  pode  ser  perfeitamente  encaixado  dentro de  uma  cronologia 
histórica, que era um recurso redacional usado na época de Lucas, por isso Lucas 
está  próximo  destes  escritos e,  até  certo ponto,  recebe influência da  literatura 
histórica da época, ao estilo de Josefo, por exemplo. Porém, no livro, percebemos 
a independência de Lucas como redator
202
. 
 
 
           
198
 FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles: Hch 1,1-8,40 (vol I). Salamanca: Ediciones 
Sígueme, 2003, p. 132. 
199
 ROBERTSON, A. T., Imágenes Verbales em el Nuevo Testamento, vol. III – Los Hechos de los 
Apóstoles. Barcelona: Libros CLIE, 1989, p. 9.  
200
 Cf.  MONASTERIO,  R.  F.;  CARMONA,  A.  R.,  Evangelhos  Sinóticos  e  Atos  dos  Apóstolos. 
Aparecida: Editora Ave Maria, 2000, pp. 293-295 
201
 ROBERTSON, A. T., op, cit., p. 10. 
202
 Cf.  CHAMPLIN, R.  N., O  Novo Testamento Interpretado Versículo por  Versículo,  vol. III – 
Atos dos Apóstolos e Romanos. São Paulo: Hagnos, 1998, pp. 7-10. 
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3.3 – Delimitação do texto 
   
O texto de At 1,6-8 é de suma importância para todo o livro dos Atos dos 
Apóstolos, pois narra a abertura universal da pregação dos primeiros discípulos. 
Com  isso, torna-se  muito  importante  para o  restante  do  Novo  Testamento,  pois 
abarca de modo considerável a intenção latente do livro, a expansão da Palavra de 
Deus até os  confins  da terra.  Assim, a  abordagem textual  deste  presente  estudo 
será de suma importância, pois tratará da delimitação do texto separando o mesmo 
da unidade e do livro. 
  No versículo  sexto,  contém a expressiva pergunta dos  apóstolos a Jesus: 
“Senhor, quando restaurarás o reino de Israel?” que introduz o sentido do tempo, 
essencial  neste  estudo  e  nos  dá  a  dinâmica  necessária  desta  exaustiva  e 
significante narração. E deixa transparecer uma nova narração que dá limites ao 
texto de estudo. 
  Já  no  versículo  oitavo,  a  delimitação  se  caracteriza  com  a  promessa  do 
Espírito,  a  ordem  de  evangelização  seguindo  o  sentido  geográfico,  partindo  de 
Jerusalém, passando pela Judéia e Samaria, alcançando os confins da terra, que, 
aqui, traduzimos por Roma. Este caminho de evangelização antes da ascensão de 
Jesus coloca, no versículo oitavo, o limite de divisão, pois após a ordem de Jesus, 
a narração ganha outro sentido com a ascensão. 
  Assim,  obedecendo  a  temática  do  estudo,  o  tempo,  elaboramos 
exegeticamente a delimitação do texto em Atos 1,6-8, dentro da proposta da 
análise do método histórico-crítico, respeitando as nuances de estudo que o texto 
apresenta.  Sem  ferir  a  delimitação  original  apresentada  por  muitas  traduções 
confiáveis
203
. 
   
           
203
 Sobre técnicas de delimitação de texto bíblico conferir as obras metodológicas: SCHNELLE, 
U., Introdução à Exegese do Novo Testamento. São Paulo: Edições Loyola, 2004; DA SILVA, C. 
M. D., Metodologia  de Exegese Bíblica. São Paulo: Paulinas, 2003;  WEGNER,  U., Exegese  do 
Novo Testamento – Manual de Metodologia. São Leopoldo / São Paulo: Editora Sinodal / Editora 
Paulus, 2005; EGGER, W., Metodologia do Novo Testamento. São Paulo: Edições Loyola, 1994.  
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3.3.1 – Texto antecedente 
   
É bem clara a distinção do texto antecedente que engloba a unidade 1,1-5 
ao relatar o prólogo bem próximo do estilo do Evangelho de Lucas, porém menos 
detalhado. Além disso, dá continuidade aos feitos de Jesus como o próprio texto 
diz  “Compus  meu  primeiro  livro  (To.n me.n  prw/ton lo,gon evpoihsa,mhn),  ó 
Teófilo
204
, a respeito de todas as coisas que Jesus fez e ensinou desde o início, até 
o dia em que foi arrebatado” (At 1,1-2a). 
A  maioria  dos  autores  pesquisados  delimita  o  primeiro  capítulo  de  Atos 
obedecendo esta divisão, ou seja, At 1,1-5. Poucos fazem uma divisão diferente, 
usando outra delimitação que não seja esta
205
. Assim a delimitação de At 1-5 se 
torna padrão na grande parte dos estudiosos e das Bíblias pesquisadas. Vejamos, 
pois, alguns pontos importantes que demonstram esta proposta. 
A partícula meta,  “depois  de”  faz a  ligação do versículo  segundo (1,1-2) 
com os demais (1,3-5), pois trata das instruções recebidas pelos apóstolos, sob a 
ação do Espírito Santo e continua com a expressão “Ainda a eles” (oi-j kai.), ou 
seja, temos prosseguimento do encontro que é enfatizado com o pedido de Jesus, 
na refeição, de que não se afastassem de Jerusalém, continuidade anunciada pela 
expressão  “então”  (kai.). Assim,  eles esperaram a  promessa do  Pai, relatada  por 
Jesus: “Vós  sereis batizados com o  Espírito Santo”.  A  expressão “dentro  de 
poucos dias” (ouv meta. polla.j tau,taj h`me,raj) conota o sentido de finalização da 
conversa no versículo quinto. 
           
204
 Chama  a atenção  o tratamento que Lucas  dá a Teófilo,  diferente de Lc 1,3 que  usa o  solene 
tratamento “kratiste / kratiste” = excelentíssimo (mesmo tratamento dado ao governador, em At 
23,26; 24,12; 26,25). Desta vez, Lucas não usa mais o tratamento. Será que houve uma evolução 
na  amizade? Na  antiguidade, a  dedicatória a  um “patrono” incluía  a expectativa de  que esse 
favorecia a distribuição – bastante onerosa – do livro a ele dedicado. Por meio de sua dedicatória, 
Lucas, conscientemente, visou a inserir seus escritos na “literatura” de sua época. (cf. nota ‘5’. DE 
BOOR , W., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Editora Esperança, 2003, p, 23. 
205
 TURRADO, L., Biblia Comentada, VI – Hechos de los Apóstoles y Epístolas Paulinas. Madrid: 
Biblioteca de Autores Cristianos, 1965, pp, 21-25. Turrado faz uma divisão diferente: At 1,1-3; 4-
8; FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles – Hch 1,1-8,40 (vol. I). Salamanca: Ediciones 
Sígueme, 2003, p. 265. Fitzmyer apresenta uma divisão em At 1,1-2; 1,3-8. 
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Apesar do versículo sexto iniciar com a expressão Oi` me.n ou=n
206
 “então, 
pois” que, em muitas ocasiões, serve para dar continuidade a uma narração,  aqui 
pelo visto trata-se de uma nova cena.  
Todavia,  há  a  intercalação  entre  a  palavra  de  Jesus  e  sua  partida,  o  que 
demonstra uma mudança de lugar
207
. Apresenta perfeitamente a variação narrativa 
da perícope. Pois, a partir deste momento se encontra a pergunta dos apóstolos: 
“Senhor,  é  agora  o  tempo  em  que  irás  restaurar  Israel?”.  Assim,  concluímos  a 
delimitação do texto antecedente, a partir da unidade At 1,1-5.   
A análise narrativa demonstra o transcurso das ações das personagens do 
texto.  De  início,  Lucas  faz  propriamente  um  relato  das  aparições  do  Cristo 
ressuscitado  e  seus  feitos,  antes  do prólogo  da  obra,  para  depois apresentar  a 
promessa de Cristo aos seus apóstolos que iniciariam uma nova dinâmica do livro 
e,  conseqüentemente,  uma  nova  ação  narrativa  do  texto.  Portanto,  o  texto 
antecedente  inicia-se  no versículo  1:  “To.n  me.n  prw/ton  lo,gon  evpoihsa,mhn  peri, 
pa,ntwn( w= Qeo,file( w-n h;rxato o` VIhsou/j poiei/n te kai. dida,skein”; e se estende 
ao  versículo  5:  “o[ti  VIwa,nnhj  me.n  evba,ptisen  u[dati(  u`mei/j  de.  evn  pneu,mati 
baptisqh,sesqe a`gi,w| ouv meta. polla.j tau,taj h`me,raj”. 
Em resumo: Lucas introduz a seqüência do seu Evangelho endereçando a 
Teófilo, como ele disse no prólogo (Lc 1,1-2), indicando que isto é a continuação 
do mesmo  projeto  descrito no  Evangelho.  Literalmente, a  tradução  grega  do 
versículo  primeiro  dos  Atos  diz:  “a  respeito  de  todas  as  coisas  as  quais  h;rxato 
(começou)  a  fazer  e  também  a  ensinar”,  deduzindo-se  que  o  prólogo  dos  Atos 
tratará o que Jesus continua a fazer e a ensinar através da Igreja Apostólica. Daqui 
a poucos dias (At 1,5) faz a ligação com o texto de At 1,6-8, concretizada com a 
expressão: “portanto reunidos”. 
   
           
206
 Partindo da estrutura da delimitação analisada, podemos considerar a grande difusão literária da 
construção do artigo determinado com me,n e de, para indicar a correlação de tempo e de quantidade 
(o primeiro...,  o  segundo...;  uns...,  outros,  absolutamente  não ignorado  por  Lucas.  Ao  contrário, 
podemos identificar essa construção presente em At 17, 32: (...oi, me;n ejcleuvsazon, oi, de; ei´pan...). 
AGAZZI se preocupa em mostrar que essa era uma construção freqüentíssima entre os escritores 
da língua grega já em época clássica. AGAZZI, P.,     `Ellhnisti
, 
Grammatica  della  Língua 
Greca, Moduli di Esercizi. Bologna: Zanichelli Editore, 2006, p 36.  
207
 Cf. KURZINGER, J., Atos dos Apóstolos. Petrópolis: Editora Vozes, 1984, p. 28. 




 
3.3.2 – Texto subseqüente 
   
A delimitação do  texto em  At 1,6-8, na  passagem  para o  versículo 9, 
usamos  a  expressão,  literalmente: “E  estas  coisas tendo  dito”  kai.  tau/ta  eivpw.n, 
que concretiza esta delimitação, pois  apresenta com segurança a  mudança do 
movimento de narração, ou seja, passagem a um outro momento textual. A partir 
deste ponto, a narrativa passa a apresentar a ascensão de Jesus com a colocação: 
“foi elevado à vista deles” (blepo,ntwn auvtw/n auvto,j evph,rqh). 
Apesar de a maioria das bíblias trazer na sua divisão a perícope em At 1,6-
11, é mister a divisão de At 1,6-8, pois entre os versículos 8 e 9 há a ruptura da 
narrativa.  Outrossim,  é  eloqüente  esta  ruptura  do  texto,  pois  após  a  “ordem 
evangelizadora do Ressuscitado” (v.8), a narrativa passa a um outro momento, a 
ascensão,  que  para  nosso texto  é  vital,  pois,  após  a  ascensão,  é  inaugurado  um 
novo momento, que é caracterizado, como veremos no decorrer do trabalho, um 
novo tempo, o tempo da Igreja. 
Deste  modo,  a  delimitação  baseada  na  expressão  kai.  tau/ta  eivpw.n  =  “e 
estas coisas tendo dito” foi elevado, justifica a delimitação do texto em At 1,6-8 
seguido de At 1,9-11. Assim, concluímos, no texto, esta delimitação subseqüente: 
9
kai. tau/ta eivpw.n blepo,ntwn auvtw/n evph,rqh kai. nefe,lh u`pe,laben auvto.n avpo. tw/n 
ovfqalmw/n  auvtw/na 
10
kai.  w`j  avteni,zontej  h=san  eivj  to.n  ouvrano.n  poreuome,nou 
auvtou/( kai. ivdou. a;ndrej du,o pareisth,keisan auvtoi/j evn evsqh,sesi leukai/j( 
11
oi] kai. 
ei=pan  :Andrej  Galilai/oi(  ti,  e`sth,kate  ÎevmÐble,pontej  eivj  to.n  ouvrano,nÈ  ou-toj  o` 
VIhsou/j  o`  avnalhmfqei.j  avfV  u`mw/n  eivj  to.n  ouvrano.n  ou[twj  evleu,setai  o]n  tro,pon 
evqea,sasqe auvto.n poreuo,menon eivj to.n ouvrano,nÅ 
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3.3.3 – O Texto dos Atos dos Apóstolos
 
1,6-8 
3.3.3.1 – Tradução e crítica textual de At 1,6-8 
 
Iniciamos este ponto com a tradução literal própria do texto de Atos 1,6-8 
que ficou assim formado
208
: 
6
Os que se reuniam
209
, então lhe perguntaram dizendo: Senhor, este é o tempo que 
restaurarás o reino a Israel? 
7
Disse, a eles: Não é próprio a vós conhecer tempos ou circunstâncias oportunas, 
que o Pai estabeleceu na sua própria autoridade. 
8
Mas recebereis poder  descendo  o  Espírito  Santo sobre vós e, sereis  minhas 
testemunhas,  tanto em Jerusalém  como em toda  a Judéia  e Samaria e  até a 
extremidade da terra. 
6
Oi` me.n ou=n sunelqo,ntej hvrw,twn auvto.n le,gontej Ku,rie( eiv evn tw/| cro,nw| tou,tw| 
avpokaqista,neij th.n basilei,an tw/| VIsrah,lÈ 
7
ei=pen de. pro.j auvtou,j Ouvc u`mw/n evstin gnw/nai cro,nouj h' kairou.j ou]j o` path.r 
e;qeto evn th/| ivdi,a| evxousi,a|( 
8
avlla.  lh,myesqe  du,namin  evpelqo,ntoj  tou/  a`gi,ou  pneu,matoj  evfV  u`ma/j  kai.  e;sesqe, 
mou ma,rturej e;n te VIerousalh.m kai. ÎevnÐ pa,sh| th/| VIoudai,a| kai. Samarei,a| kai. e[wj 
evsca,tou th/j gh/já
210
 
 
           
208
 Tradução literal. Fontes de consulta e comparação: AGAZZI,  P., 
`Ellhnisti
, 
Grammatica 
della  Língua  Greca,  Moduli  di  Esercizi.  Bologna:  Zanichelli  Editore,  2006,  pp.  36-37; 
AGAZZI, P.,  
`Ellhnisti
, 
Grammatica della Língua Greca, Manuale. Bologna: Zanichelli Editore, 
2006,  pp.  82-85;  CHANTRAINE,  P.,  Dictionnaire  Étymologique  de  la  Langue  Grecque.  Paris: 
Klincksiek, 1999, p. 103; FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apostoles – Hc 1,1-8,40 (vol. I). 
Salamanca: Sígueme, 2003, p. 33. 
209
 O uso do aoristo determina uma situação precisa. O aspecto verbal neste caso é mais importante 
que o tempo. Somente no indicativo aoristo que o tempo determina também a ação passada. Cf. 
AGAZZI,  P.,  `Ellhnisti,
 
Grammatica  della  Língua  Greca,  Manuale.,  Bologna:  Zanichelli 
Editore, 2006, p 217. 
210
  NESTLE-ALAND.,  Novum  Testament Graece,  Stuttgart,  Deutche  Bibelgesellschft,  27ª  ed., 
2001. 
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Sobre a crítica  textual, a investigação  do  texto, é apresentada a partir do 
estudo do aparato crítico da 27ª ed. de Nestlé-Aland, que proporciona as seguintes 
variações.  O  versículo  sexto  não  apresenta  nenhuma  recensão.  Vejamos  as 
observações dos versículos sétimo e oitavo. 
At 1,7 - variante: ei=pen de. pro.j auvtou,j; atestação formal: ei=pen de. pro.j 
auvtou,j é atestado pelos maiúsculos 
a
(Sinaiticus)
 01, A
(Alexandrinus)
 02, Y
(Laurensis)
 044, 
X  33;  pelo  minúsculo  1739
s 
e  alguns  testemunhos: 
m
  ,  vg,  sy
h
.  Em 
contraposição, os Maiúsculos: B
2
 apresenta ei=pen oun pro.j auvtou,j (substitui de 
por oun), D 05 e it: kai ei=pen pro.j auvtou,j (acrescenta kai e exclui de), (C
vid
) E 
06: de. apokriqteij ei=pen auvtou,j. Em relação à crítica da atestação formal, não 
percebemos tanta diferença nas recensões, porém, são pertinentes as observações 
feitas  por  Metzer  na  obra  “A  Textual  Commentary  on  the  Greek  New 
Testament”
211
.  
Lake e Cadbury traduzem o versículo da seguinte forma: “E ele (Jesus) 
disse a eles, ‘ninguém pode saber os tempos e estações que o Pai fixou com sua 
própria  autoridade”,  e  dizem  que:  Ninguém  pode  saber  é  uma  ‘leitura 
Ocidental’
212
;  já no  texto neutro
213
  e  posterior  é  mencionado:  ‘não  é  para  que 
saibais’. 
A  ‘leitura  Ocidental’,  segundo  eles,  é  preferível  porque  a  paráfrase 
provavelmente  não  vai  atribuir  ignorância  a  Jesus”
214
.  A  “leitura  Ocidental”  é 
           
211
 METZGER, B. M., A Textual Commentary on the Greek New Testament. Stuttgart: Deutsche 
Bibelgesellscaft / United Bible Societes, 1994. 
212
 É  sabido que  o texto Ocidental representa um texto mais  longo (cerca de  30% a  mais que o 
texto  neutro),  com  as  seguintes  variações:  Atos  1,2.5;  4,18;  5,15.18.39;  6,10;  7,24;  8,24.37.39; 
9,4.5.7.8; 10,25; 11,2.17.27.28; 12,10.23; 13,33.43; 14,2.7; 15,2.5.20; 16,4.35.39; 17,15; 18,21.27; 
19,1.9.15;  21,16.25;  23,15.23.24.27;  24,6-8.10.24.27;  25,24.25;  27,1;  28,16.19.29.31.  O texto 
Ocidental inclui os papiros P38 (século IV), P48 (Século III) Codex Bezae Cantabrigiensis (D); as 
antigas  versões  latinas e  siríacas  e  citações  de  confiáveis  padres da  Igreja: Irineu, Tertuliano, 
Cipriano,  Agostinho.  Cf.  CHAMPLIN,  R.  N., O  Novo Testamento  Interpretado  Versículo por 
Versículo, vol III – Atos dos Apóstolos e Romanos. São Paulo: Hagnos, 1998, pp. 7-8. 
213
 O texto Neutro ou alexandrino está representado, entre outras testemunhas, pelos papiros P45 
(século III), P74 (século VII) e pelos mss (manuscritos) Sinaítico (a) e Vaticano (B), Alexandrino 
(A), Ephraemi Rescriptus (C) e vários outros. Trata-se de um texto breve, e em geral, costuma ser 
considerado como o autêntico pela maioria dos críticos. Cf. MONASTERIO, R. F.; CARMONA, 
A. R., Evangelhos Sinóticos e Atos dos Apóstolos. São Paulo: Editora Ave Maria, 2000, pp. 269-
270. 
214
 METZGER, B. M., A Textual Commentary on the Greek New Testament. Stuttgart: Deutsche 
Bibelgesellscaft / United Bible Societes, 1994, nota “14”, p, 243. Sugere como obra de suporte a 
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usada  aqui  de  forma  bastante  descritiva.  Nenhum  manuscrito  do  Novo 
Testamento em qualquer língua contém essa leitura; somente Cipriano (Test iii, 
89)  e  Agostinho  (Ep.  197)  citam  a  forma,  “Nemo  potest  cognoscere  tempus” 
(Ninguém  pode  conhecer  o  tempo).  Além  do  mais,  em  resposta  a  Agostinho, 
Hesíquio,  bispo  de  Salona  em  Dalmácia  (Ep.  198,2),  corrige  a  citação  de 
Agostinho,  salientando  que “na  maioria dos  livros  antigos  das  igrejas não está 
escrito, ‘Ninguém  pode’,  mas  está  escrito  ‘Não  é para  que saibais  tempos e 
estações  que  o  Pai  colocou em  seu  próprio  poder’
215
.  Como  suporte  para  essa 
leitura na segunda pessoa do plural, Hesíquio coerentemente chama a atenção de 
Agostinho para  a continuação  da  passagem  nos  Atos,  que  diz:  “Mas  sereis 
testemunhas...”.  
Em  sua  subseqüente  resposta a Hesíquio (Ep. 199,  1 ff), Agostinho, 
tacitamente, aceita a  correção  e  passa a  citar  a  passagem  ‘Não  é  para  que 
saibais...’. Em  vista  de  tão  frágil  evidência é  melhor considerar  o  texto citado 
por Cipriano e Agostinho como uma mera reprodução de Mc 13,32, e não como 
um testemunho da  existência de  uma leitura  semelhante nos  Atos
216
. Assim, 
diante  destas  considerações,  podemos  atestar  que  a  recensão  não  influencia  o 
entendimento final do versículo. 
Portanto, inclinamo-nos a seguir preferencialmente
 
a tradução com base 
na correção de Hesíquio, porém, salientando que a versão anterior de Agostinho 
e Cipriano não alteram o sentido do versículo.  
At 1,8, variante ÎevnÐ pa,sh: a preposição έν aparece invertida e vem antes 
de  πάση  por  ק
74vid
, 
א
,  Β,  C
2
,  Ε 
ψ
  e  mais  nos  minúsculos  Lect  vg  syr
p,h
.  Está 
ausente em A; C*; D; 81, 181, 206, 322, 323, 328, 429*, 945, 1611, 1704, al. 
Por  ser  mais  típica  do  semítico  do  que  do  grego,  a  repetição  da  mesma 
preposição antes de  sucessivas frases coordenadas pode ser  discutida  enquanto 
se  pergunta  em  que  modo  a  palavra  é  provavelmente  original  e  que  foi 
                              
“The Beginnings  of the  Christianity,  vol  IV.p. 8. Clássica  obra britânica sobre  os Atos  dos 
Apóstolos, de 1923. 
215
 Corpus Scriptorum Eclesiasticorum Latinorum, vol . LVII, p. 236, linhas 6-11. 
216
  Cf.  METZGER, B.  M., A  Textual  Commentary  on  the  Greek  New  Testament.  Stuttgart: 
Deutsche Bibelgesellscaft / United Bible Societes, 1994, pp. 243-244; CHAMPLIN, R. N., O Novo 
Testamento  Interpretado  Versículo  por Versículo, vol  III  – Atos dos  Apóstolos  e Romanos. São 
Paulo: Hagnos, 1998, p. 27. 
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subseqüentemente retirada por escribas gregos que achavam a repetição não 
idiomática. Por outro lado, é possível que copistas, percebendo que Jerusalém é 
uma cidade, ao passo que Judéia e Samaria são ‘países’, incluíram o segundo έν 
a fim de equilibrar as localidades. 
Incapaz  de  determinar  qual  consideração  é  a  mais  provável, e em  vista 
das  provas  externas  de  semelhante  valor,  a  maioria  dos  estudiosos  votou  pela 
inclusão da έν no texto, mas colocando-a entre parênteses
217
. 
Penso  que  a  colocação  έν entre  parênteses  seja  a  formação  mais  válida 
para a estrutura geográfica do versículo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
217
  Cf.  METZGER, B.  M., A  Textual  Commentary  on  the  Greek  New  Testament.  Stuttgart: 
Deutsche  Bibelgesellscaft  /  United  Bible  Societes,  1994,  p.  244  e  CHAMPLIN,  R.  N.,  O  Novo 
Testamento Interpretado Versículo por Versículo, vol.  III –  Atos dos Apóstolos e Romanos. São 
Paulo: Hagnos, 1998, p. 28. 
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3.4 – Crítica literária de At 1,6-8 
   
Na crítica literária, destacaremos elementos importantes que demonstram a 
relevância de Atos 1,6-8. O texto ocupa um lugar central dentro da perícope, ao 
mesmo tempo, que prevê um importante  momento de  todo o Novo Testamento. 
Assim, vejamos quais pontos são importantes para a compreensão literária deste 
texto. 
At 1,6: Oi` me.n ou=n. O uso demonstrativo de Oi` com me.n ou=n (já relatado no 
tópico 3.3.2) aparece sem nenhum correspondente como em At 1,1 (o me.n aparece 
sozinho). A formação me.n ou=n é usada com freqüência nos Atos (também aparece 
no Evangelho, cf. Lc 3,18). A terminação ou=n transmite um retorno ao assunto e se 
refere aos versículos introdutórios (1,1-5). O verbo hvrw,twn, imperfeito ativo, dá a 
idéia de que os apóstolos teriam insistido em perguntas antes de obter a resposta 
de Jesus.   
Já o vocativo Ku,rie tem o sentido apenas cerimonial, como tratamento (cf. 
Mt 21,30), sem a conotação de Senhor e Deus, que é uso freqüente nos Atos (At 
19,5.10), também usado no sentido de oração a Jesus (At 7,9)
218
. 
Restaurarás?
219
 (ei avpokaqista,neij): O emprego de ei em perguntas diretas 
é de uso comum no Novo Testamento (cf. Mt 12,10; Lc 13,23, que se devaneiam 
para um colóquio). E aqui, é este o caso, introduzir-se uma pergunta direta, como 
em  At  7,1.  Possivelmente  é  uma  imitação  do  hebraico,  que  se  pode  encontrar 
com  freqüência  na Septuaginta (a  redação  de  Lucas  está  bem  próxima  a  dos 
LXX),  como  uma  condição  parcial  sem  conclusão  (cf.  também  At  19,2;  21,37; 
22,25). A forma do  verbo avpokaqista,no é tardia como também avpokaqista,w, 
forma  em ômega,  antiga  e  comum  em consideração  à  forma  avpokaqistemi, 
           
218
 ROBERTSON, A. T., Imágenes Verbales em el Nuevo Testamento, vol. III – Los Hechos de los 
Apóstoles. Barcelona: Libros CLIE, 1989, p. 25. 
219
 Cf.  VINE, W. E.; UNGER, M.  F.; WHITE, W., Dicionário  Vine: O  Significado Exegético e 
Expositivo  das  Palavras  do  Antigo  e Novo  Testamento.  Rio  de  Janeiro:  CPAD, 2003,  p.  948. 
Restauração:  formado  de apo  “para  trás”,  de  novo,  e  katistemi  “pôr  em  ordem,  estabelecer  a 
ordem”, é usado em Atos 3,21, concernente a Israel em seu futuro estado regenerado. Nos papiros, 
é usado para se referir a uma cela do templo de uma deusa, a um conserto de estrada pública, à 
“restauração” de bens a seus donos legítimos, a um “balanço” de contas.  
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verbo com composição dupla, restaurar a um estado anterior. Em Atos, o 
reinado messiânico que os apóstolos perguntavam era um reino político, que os 
libertaria  do  poder  dos  romanos.  É  um  presente  futurista,  e  eles  se  sentiam 
inquietos em obter a resposta de Jesus, desejosos de renovarem sua esperança. 
O texto deixa transparecer uma prova de que os apóstolos necessitavam de 
uma promessa para começar a difundir a mensagem do Cristo Ressuscitado, que é 
fundamento de  fé.    Portanto,  eles  continuaram  querendo  um  reino  político  para 
Israel  mesmo  depois  que  a fé  e  a esperança já  lhe tivessem  sido restituídas. Os 
apóstolos necessitavam da luz do Espírito Santo (Jo 14,6) e do poder do alto, o 
poder do Espírito Santo (At 1,4). 
At 1,7: No versículo sete, temos os seguintes termos, que são chaves no 
trabalho:  cro,noj  e  kairo,j.  Traduzidos  por  tempos  e  momentos,  no  sentido  de 
ocasião,  provavelmente,  este  seja  o  seu  sentido  neste  texto,  pois  esta  distinção 
nem  sempre  se  manteve,  já  que  em  At  17,26  kairo,j  tem  o  mesmo  sentido  de 
cro,noj indicando períodos dilatados de tempo. A combinação de cro,noj e kairo,j 
encontra-se  também  em  1Ts  5,2;  Dn  2,21;  e  na  primeira  literatura  grega 
(Demóstenes, discursos 3,16; Cartas 2,3)
220
. 
Mas,  aqui,  os  termos  aparecem  com  alguma  distinção.  O  curioso  é  que 
antes, muitos fixavam datas determinadas para a  segunda volta de  Cristo, do 
mesmo modo que também os apóstolos esperavam a restauração acerca do reino 
político messiânico de Israel. 
;Eqeto: Aoristo indicativo em voz média, que significa estabeleceu (pôs-se). 
Demonstra  uma  certa  soberania  do  Pai e conserva  em  si  tais considerações, 
mesmo  havendo  desejo  de  conhecimento  dos  apóstolos.  A  curiosidade  em 
conhecer o final dos tempos continua sendo muito atual, pois muitos, ainda hoje, 
“profetizam” tempos e momentos da volta do Cristo. Note-se ivdi,a| evxousi,a: esses 
acontecimentos são da vontade própria do Pai
221
. 
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 É pertinente uma analogia com o Evangelho de Marcos 10,35-45: os filhos de Zebedeu querem 
saber sobre os tempos messiânicos. Jesus também não respondeu, apenas perguntou: serão capazes 
de beber do meu cálice e receber o mesmo batismo?. 
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At  1,8  -  du,namij:  O  poder  que  eles  estavam  interessados  (parecia  ser  o 
poder de uma organização política necessário para erigir um império conforme o 
modelo romano). Porém, “a força” aqui indicava a necessidade que eles tinham de 
receber um “novo poder” (du,namin) para capacitá-los (de du,namai = ser capaz) à 
missão de difundir o Evangelho em todo o mundo
222
. 
vEpelqo,ntoj  tou/  a`gi,ou  pneu,matoj  evfV  u`ma/j:  evpelqo,ntoj  no  genitivo 
absoluto,  é simultâneo, no tempo, ao  verbo  anterior lh,myesqe.  O  Espírito  Santo 
será o “poder” derramado sobre eles.  Este é o verdadeiro “batismo” do Espírito 
Santo a que faz referência o versículo cinco
223
. 
Mou  ma,rturej  –  minhas  testemunhas:  esta  declaração  resume  o tema 
central do Atos dos Apóstolos, pois são os apóstolos que devem dar testemunho a 
todos os povos de que Jesus “fez e ensinou” (At 1,1). Em Lc 24,48, Jesus designa 
seus  discípulos  como  ‘testemunhas  de  suas  ações’  (ma,rturej  touton  =  genitivo 
absoluto). Em At 1,22, para ser apóstolo, faz-se necessário ter sido ‘testemunha da 
ressurreição de Cristo’ e em At 10,39, da vida e das obras de Jesus, para eles não 
poderia ser ‘apóstolos’ sem esses pré-requisitos. Os  apóstolos são designados 
testemunhas,  e  são,  por  sua  relação  pessoal  direta  com  Jesus.  Assim,  serão 
testemunhas  do  Ressuscitado,  após a  unção  do  Espírito  Santo até  os confins  da 
terra e[wj evsca,tou th/j gh/j
224
. A pregação da Palavra de Deus ganha novos rumos, 
sai  de  Jerusalém,  passando  pela  Judéia  e  Samaria
225
.  Diferente  de  Mc  e  Mt,  a 
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 ROBERTSON, A. T., Imágenes Verbales en el Nuevo Testamento, vol. III: Los Hechos de los 
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  MARSHAL,  I.  H.,  The  Acts  of  the  Apostles  –  An  Introduction  and  Commentary.  Leicester: 
Inter-Varsity Press, p. 58-59. Quando o termo “batizar” se aplica ao Espírito, a referência parece 
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última análise, para descrever à altura do dom do Espírito, que chega ao povo de Deus, trazendo 
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uso  metafórico,  e  nenhum  sinônimo  isolado  é  suficiente  para  dar  cobertura  à  sua  gama  de 
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 Cf. DE BOOR, W., Atos dos Apóstolos, tradução Werner Fuchs. Curitiba: Editora Esperança, 
2002, p. 27. 
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  Jesus, nas  suas  pregações,  atravessou  diversas  vezes  essa  região  e  se encontrou  com  os 
samaritanos.  O  cristianismo  se  estabelece  na  Samaria  desde  o  começo  da  Igreja,  pregado  pelo 
diácono Filipe, o que faz pensar mais nas cercanias de Cesaréia do que na região central (At 8,4-
13).  Considerados  pelos  judeus  um  povo  híbrido  (formado  de  descendentes  israelitas  e  colonos 
importados  pelos  assírios  -  2Rs  17,24).  Tinham  cultos  misturados  (os  colonos  veneravam 
especialmente o deus  Nergel – 2Rs 17,29-34), adoravam outros deuses e também a  YHWH. Os 
samaritanos  quiseram juntar-se aos exilados  que voltavam  da Babilônia,  porém foram rejeitados 
por  eles;  criou-se  assim  uma  grande  inimizade.  Na  época  de  Jesus,  as  relações  entre  judeus  e 
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Samaria agora é incluída no programa universal do anúncio de Deus apresentado 
no Monte da Galiléia (Mt 28,19; Mc 16,15). Jesus, no Monte das Oliveiras, aponta 
todos  os  caminhos  de  evangelização:  Jerusalém,  Judéia,  Samaria,  até  o  último 
(evsca,tou) canto da terra
226
. Antes, como herdeiros da promessa  e  da eleição, os 
judeus eram, por excelência, os primeiros designados a receberem a pregação da 
salvação messiânica, porém  com a recusa dos  mesmos,  e o  próprio plano  de 
salvação universal de Deus, a pregação dos apóstolos seria, então, endereçada a 
todos os povos, até os confins da terra
227
. Assim, o direcionamento dado por Jesus 
segue a trajetória da expansão da Palavra de Deus na conquista do mundo. 
O  livro dos  Atos  apresenta  este  seguimento  na sua  própria  estrutura.  Os 
acontecimentos  deixam  Jerusalém  (capítulo  7)  com  o  martírio  de  Estêvão  e 
dispersão dos “santos” para a Judéia e Samaria (capítulo 8); a conversão de Paulo 
(capítulo  9); a  pregação  do  Evangelho  aos  romanos  que  viviam  na  Cesárea, 
anunciado  por  Pedro,  aos  gregos  da  Antioquia  (capítulo  10),  e,  finalmente,  as 
grandes viagens  missionárias de  Paulo,  e sua  chegada a  Roma (capítulos  11-
28)
228
. 
 
 
 
 
 
 
                              
samaritanos eram muito tensas (Jo 4,9). A palavra samaritano era uma ofensa (Lc 8,48). A missão 
que Jesus confiou aos apóstolos tinha uma gradação: primeiro o Evangelho não podia ser pregado 
aos  samaritanos  (Mc  10,5),  em  seguida  manda  seus  discípulos  serem  “testemunhas  em  toda  a 
Judéia e  a Samaria (At 1,8).  Sua benevolência com os  samaritanos se  manifesta  na parábola  do 
“bom  samaritano”  (Lc  10,30-37).  Segundo  Lucas,  a  missão  dos  72  discípulos  ocorreu  em  terra 
samaritana  (Lc  10,  1,24).  Cf.  MONLOUBOU,  L.  e  DU  BUIT,  F.  M.,  Dicionário  Bíblico 
Universal. Petrópolis / Aparecida. Vozes / Ave-Maria. 1997. pp. 722-724. 
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 ROBERTSON, A. T., Imágenes Verbales en el Nuevo Testamento, vol. III: Los Hechos de los 
Apóstoles. Barcelona: Libros CLIE, 1989, p. 26. 
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 FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, p. 35. 
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3.5 – Crítica da forma de At 1,6-8 
 
Atos 1,6: 
Oi` me.n ou=n sunelqo,ntej hvrw,twn auvto.n le,gontej( Ku,rie( eiv evn tw/| cro,nw| tou,tw| 
avpokaqista,neij th.n basilei,an tw/| VIsrah,l 
Então,  os  reunidos  lhe  perguntaram,  dizendo:  Senhor,  este  é  o  tempo  que 
restaurarás o reino para Israel?
229
 
 
Então, os reunidos  
Oi` me.n ou=n sunelqo,ntej 
Perguntaram (a Ele), dizendo: 
hvrw,twn auvto.n le,gontej 
Senhor, 
Ku,rie 
Este é o tempo 
eiv evn tw/| cro,nw tou,tw| 
Restaurarás 
avpokaqista,neij 
O reino para Israel? 
th.n basilei,an tw/| VIsrah,l 
 
Oi`  me.n  ou=n  sunelqo,ntej  (então,  os  reunidos): O termo ou=n  retoma o 
assunto  dos  versículos  introdutórios  de  At  1,1-5  e  reata  o  fio  da  narrativa 
interrompida  em  Lc  24,49,  visto  que  os  vv.  1-5  são,  em  grande  medida,  uma 
recapitulação  do  último  capítulo  do  Evangelho  de  Lucas.  Assim,  podemos 
considerar que a introdução é esta seção, antes de a matéria nova ser acrescentada 
nos vv. 6ss
230
. 
O  uso  da  expressão  Oi`  me.n  ou=n  sunelqo,ntej: me.n  ou=n  (neste  versículo  a 
conjunção subordinada não precisa ser traduzida) é de uso freqüente nos Atos. A 
conjunção  ou=n transmite  um retorno  ao  assunto  (retoma  Lc 24,49). Por isso,  no 
versículo sexto, a partícula me.n ou=n pode ser um sinal característico de transição 
ou  abertura  de  uma  nova  narração  que  dependerá  da  tradução  do  tempo  verbal 
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della  Língua  Greca,  Moduli  di  Esercizi.  Bologna:  Zanichelli  Editore,  2006,  p  36; 
AGAZZI, P.,  
`Ellhnisti
, 
Grammatica della Língua Greca, Manuale. Bologna: Zanichelli Editore, 
2006,  pp.  85;  CHANTRAINE,  P.,  Dictionnaire  Étymologique  de la  Langue  Grecque.  Paris: 
Klincksiek, 1999, p. 103; FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles – Hc 1,1-8,40 (vol. I). 
Salamanca: Sígueme, 2003, p. 33. 
230
  MARSHAL,  I.  H.,  The  Acts  of  the  Apostles  –  An  Introduction  and  Commentary.  Leicester: 
Inter-Varsity Press, p. 55. 
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(neste  caso  o  aspecto  verbal  é  mais  importante  que  o  verbo,  pois  somente  no 
indicativo aoristo,  o tempo  verbal determina também  a ação passada. Os  que 
vinham  ou  iam  juntos  /  que  se  reuniam),  que  foi  traduzido  por:  “os  reunidos”. 
Assim, em relação à forma, mesmo diante deste aspecto, o versículo não apresenta 
grandes objeções; vale salientar que a crítica textual de Nestlé-Aland não aponta 
nenhuma recensão. 
Hvrw,twn  auvto.n  le,gontej  (perguntaram  [a  ele]  dizendo):  os  apóstolos 
indagaram  Jesus.  O  termo  hvrw,twn  dá  a  conotação  de  que  os  apóstolos 
perguntaram várias vezes antes que Jesus tenha respondido. 
Ku,rie (Senhor): mostra o respeito dos discípulos, porém o uso é de forma 
cerimoniosa. 
  Eiv evn  tw/|  cro,nw  (Se,  este  é  o  tempo): eram conhecidas duas formas de 
tempo: cro,noj e kairo,j. Lucas usa curiosamente cro,noj, pois os discípulos ainda 
não tinham a noção exata de como Jesus iria restaurar o reino de Israel. 
  Avpokaqista,neij  (Restaurarás):  os  discípulos  ainda  acreditavam  num 
messianismo à luz da restauração da realeza davídica (cf. Mt 4,17). Lucas usa um 
termo  técnico avpokaqista,neij  (futuro),  é  um termo  escatológico usado  para  a 
restauração da ordem certa através de Deus no final dos tempos. 
  Th.n basilei,an tw/| (o reino para Israel?): a libertação do jugo romano. O 
reinado político sobre o qual os apóstolos perguntaram. 
A questão da formulação da pergunta dos apóstolos, que é a tônica deste 
versículo, é uma situação já detectada no  evangelho de Lucas
231
. A narração 
levanta  a  possibilidade  dos  discípulos  formularem  perguntas  com  bases  nas 
suposições  judaicas
232
.  Aqui,  é  importante  lembrar  a  forte  influência  dos 
aramismos nos primeiros capítulos de Atos dos Apóstolos. 
Portanto, percebe-se  no versículo sexto, o reatamento do fio da narrativa 
interrompida  em  Lucas  24,49
233
  e  revela  a  mentalidade  dos  discípulos  mesmo 
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depois da ressurreição, mas antes do grande evento de Pentecostes (cf. Mt 17,11; 
Sf 3,19-20). 
Atos 1,7: 
ei=pen de. pro.j auvtou,j Ouvc u`mw/n evstin gnw/nai cro,nouj h' kairou.j ou]j o` path.r 
e;qeto evn th/| ivdi,a| evxousi,a|( 
Mas disse para eles: não é próprio a vós conhecer os tempos ou as circunstâncias 
oportunas, que o Pai estabeleceu na (sua) própria autoridade
234
 
 
Disse, mas a (= para) eles: 
ei=pen de. pro.j auvtou,j
 

não é (próprio) a vós 
Ouvc u`mw/n evstin
 

conhecer tempos ou circunstâncias oportunas 
gnw/nai cro,nouj h' kairou.j
 

os quais o Pai estabeleceu (pôs-se) na (sua) 
própria autoridade 
ou]j o` path.r e;qeto evn th/| ivdi,a| 
evxousi,a|(
 

   
O verbo evstin mais o genitivo u`mw/n vem traduzido como: é próprio de vós, 
regendo assim  gnw/nai. O aspecto verbal do aoristo neste caso indica: precisão e 
determinação da ação. Portanto, no versículo sete, Jesus se nega a dizer, mais uma 
vez, sobre datas e momentos. Não cabe ainda saber o momento e os tempos. Jesus 
se  recusa a  predizer  qualquer  data em  relação à parusia,  mesmo sendo  possível 
Jesus identificar esta data (Cf. Lc 21,32-33; Mc 13,30-32.). O Espírito torna 
possível a Igreja existir no mundo por um período determinado de tempo
235
. “Mil 
anos para Deus, são como um segundo”. 
Os termos cro,noj e kairo,j são elementares no versículo sete. Os termos 
tornam-se  o  fio  condutor  deste  trabalho.  Influenciam  a  estrutura  formal  do 
versículo e torna-se tema essencial na investigação exegética cristã (cf. 1Ts 5,1), 
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pois  demonstra  uma  grande  expectativa  da  possível  volta  de  Jesus  Cristo,  tema 
muito debatido por estudiosos, tanto sistemáticos, como bíblicos. 
A  questão  do  tempo  da  restauração  de  Israel  é  bastante  discutida  pelos 
apóstolos,  e  causa  uma certa  frustração,  eles  não  poderem  conhecer  tempos  e 
circunstâncias. Porém  será  a promessa  do Espírito  Santo que  proporcionará  o 
universalismo  da  Igreja,  evidenciando  um  novo  tempo,  que  é  anunciado  no 
versículo  oitavo,  o  tempo  do  testemunho.  A  fundamentação  pode  ser  conferida 
com  o  evento  de  Pentecostes,  como  também  na  dinâmica  das  primeiras 
comunidades cristãs apresentadas nos Atos dos Apóstolos. 
Atos 1,8: 
avlla. lh,myesqe du,namin evpelqo,ntoj tou/ a`gi,ou pneu,matoj evfV u`ma/j kai. e;sesqe, 
mou ma,rturej e;n te VIerousalh.m kai. ÎevnÐ pa,sh| th/| VIoudai,a| kai. Samarei,a| kai. 
e[wj evsca,tou th/j gh/já 
Mas  recebereis  poder,  descendo  o  Espírito  Santo  sobre  vós  e  sereis  minhas 
testemunhas tanto em Jerusalém como (em) toda a Judéia e Samaria e até (a) 
extremidade da terra
236
. 
 
Mas recebereis poder 
avlla. Lh,myesqe du,namin
 

descendo o Espírito Santo sobre 
vós 
Evpelqo,ntoj tou/ a`gi,ou pneu,matoj evfV u`ma/j
 

e sereis minhas testemunhas 
kai. e;sesqe, mou ma,rturej
 

tanto em Jerusalém 
e;n te VIerousalh.m
 

como (em) toda a Judéia 
kai. ÎevnÐ pa,sh| th/| VIoudai,a
 

e Samaria 
kai. Samarei,a|
 

e até (a) extremidade da terra 
kai. e[wj evsca,tou th/j gh/já
 

avlla. lh,myesqe du,namin 
(Mas recebereis poder) 
A  força  do  Espírito  Santo  prometido  por 
Jesus em Atos 1,8 
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Em relação à crítica da forma do versículo oito, encontramos o recurso da 
repetição (polissíndeto), como por exemplo: “kai.” = e (aparece três vezes com o 
mesmo  significado),  com  “te”  = tanto.  O  versículo  oitavo  faz  uma  alusão  ao 
versículo quinto, porém com uma nova situação, é explicada à luz da compreensão 
de  Lucas  na  história  (cf. a  forma  de  expectativa usada  a  partir  de  Is  32,15;  e  a 
expressão  fortemente  usada da tradução dos LXX).  Formalmente  o versículo 
oitavo explica o plano  do livro dos Atos,  a  Palavra de Deus que se expande de 
Jerusalém à Judéia (capítulos 1-7), a Samaria (capítulos 8-9), alcançando todo o 
mundo (capítulos 10-28). 
Podemos,  aqui  perceber  a  flexibilidade  da  expressão  “confins  da  terra”, 
fazendo  uma  comparação  com  a  citação  de  Isaías  49,6.  Os  confins  da  terra  é 
geralmente usado para identificar Roma,  porém,  não necessariamente, pois  há 
indícios  de  que  a  pregação  de  Paulo  alcançou  a  Espanha.  Esta  expressão,  aqui 
também,  pode  ser  comparada  com  as  prováveis  descrições  de  Lucas  com  a 
literatura apócrifa da missão, essas mesmas são encontradas em Clemente (1Cle 
42.1-4) e Justino (Apol. 1.39.3)
237
. 
É importante ressaltar que a expressão kai. e[wj evsca,tou th/j gh/j está no 
tempo  singular,  diferente de  outros textos  literários da época que usam o  plural 
com  o  termo  evsca,ta,  que  é  mais  comum  no  grego  extrabíblico  (Heródoto, 
História  3,25;  Esquilo,  Prometeu  encarcerado  665;  Demóstenes,  Cartas  4,7; 
Crátilo,  Cartas  31;  Apolônio  de  Rodes,  Argonáutica  2,418.  O  singular  é  usado 
com freqüência na LXX (Dt 28,49; Sl 135,7; Is 8,9; 45,22; 48,20; 62,11; Jr 6,22; 
10,13; 1Mc 3,9). Lucas pode ter recorrido ao texto de Is 49,6 para fundamentar o 
testemunho do Cristo Ressuscitado na nova leitura neotestamentária (cf. At 13,47; 
Lc 2,42), que apresenta Jesus como o grande servo do Senhor
238
. 
 
 
4. 
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 FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles: Hch 1,1-8,40 (vol I). Salamanca: Ediciones 
Sígueme, 2003, pp. 277. 
238
 FITZMYER, J. A., op. cit., pp. 255-292; MARSHAL, I. H., The Acts of the Apostles. Leicester: 
Inter-Varsity Press, pp. 20-22. 
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O conceito de tempo a partir de Atos 1,6-8 
4.1 – Introdução ao Sentido do tempo 
   
A Sagrada Escritura, revelação do Deus transcendente, se abre e se fecha 
com noções temporais: “No princípio Deus criou o céu e a terra” (Gn 1,1). “Sim, 
Eu  venho  em  breve”  (Ap  22,20
239
).  A manifestação  de  Deus  na Bíblia  não  é 
tomada abstratamente, mas nas suas intervenções na terra que fazem da história do 
mundo uma história sagrada. É por isso que a revelação bíblica pode responder às 
questões  religiosas  que a  consciência  humana, marcada  pelo  devir,  se  põe a 
respeito do tempo, já que ela mesma é de estrutura histórica
240
. 
  A presença de dois grupos etimológicos, associados respectivamente com 
“cro,noj”  e  “kairo,j”  para  o  conceito  tempo,  sugere  que  os  gregos  distinguiam 
períodos ou pontos de tempos individuais, que podem ser efetuados por decisões 
humanas  (kairo,j),  “tirados”  do  decurso  do tempo, cujo  progresso  independe  de 
qualquer possível influência humana (cro,noj)
241
. 
Deste modo, estudaremos a noção de tempo, através de seus significados, 
principalmente, o seu sentido bíblico
242
, e os termos cro,noj” e “kairo,j, com 
predominância  no  texto  de  estudo  de  At  1,6-8
243
.  A  partir  deste  texto 
apresentaremos uma proposta da história da salvação em três tempos: o “tempo de 
Israel”,  o  “tempo  de  Jesus”  e  o  “tempo  da  Igreja”
244
,  dentro  de  uma  dinâmica: 
cósmica, histórica e exegética. 
           
239
 Os autores bíblicos julgam que o tempo histórico teve começo (Gn 1,1; Jo 1,1) e que terá um 
fim (Ap 10,6). Cf. VICENT, A., Dicionário Bíblico. São Paulo: Edições Paulinas, 1969, p. 479. 
240
 Cf. LEÓN-DUFOUR, X., Vocabulário de Teologia Bíblica, 7ª ed. – Trad. VOIGT, Frei Simão. 
Petrópolis. Editora Vozes, 2002, p. 1007. 
241
 COENEM, L; BROWN, C., Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento, vol II. 
São Paulo: Edições Nova Vida, 2005, p. 2459-2460. 
242
 Apesar de o ensinamento do tempo não fazer parte da doutrina cristã (1Ts 5,1s). cf. McKINZIE, 
J. L., Dicionário Bíblico. São Paulo: Editora Paulus. 1984, p. 918. 
243
 Conferir o Evangelho de Lucas 16,16, que também trata o sentido do tempo em três dimensões. 
244
  GOUGUES,  M;  TALBOT,  M.,  Naquele  Tempo...  –  Concepções  e  Práticas  do  Tempo.  São 
Paulo. Edições Loyola, 2004, p, 84. O autor cita que Conzelmann e Fitzmyer sugerem que Lucas 
propôs a História da Salvação em três tempos: o tempo de Israel, o tempo de Jesus e o tempo da 
Igreja. 
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A pergunta  dos apóstolos tinha  todo um significado cósmico,  histórico e 
teológico,  pois,  a  concepção  bíblica é  denominada  pela  idéia  de  que o  tempo  é 
ordenado  por  uma  sucessão  de  acontecimentos  esperados  no  devido  tempo, 
identificados com o acontecimento associado a ele
245
. Portanto é necessário fazer 
uma hermenêutica bíblica para compreender a relação entre o acontecimento Jesus 
Cristo e o tempo humano. 
  Partindo desta premissa, vejamos o que o sentido de tempo, dentro desta 
leitura, pode nos oferecer, pois o tempo, obra de Deus, serve de quadro para uma 
história  que  nos  diz  respeito
246
,  abrindo  uma  gama  de  interpretações  que 
apresentam  o  mistério  da  ação  de  Deus  no  mundo.  Assim,  a  Sagrada  Escritura 
demonstra todo este “método de Deus” de se fazer presente no mundo: cósmico, 
histórico  e  espiritual.  Pois  Deus  se  revelou  na  história  do  homem para  se  fazer 
presença na história do homem. No seu devido tempo
247
. E os Atos dos Apóstolos 
já apresentam indícios desse tempo pleno
248
 de revelação de Deus. 
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 Cf. McKINZIE, J. L., Dicionário Bíblico. São Paulo: Editora Paulus. 1984, p. 918. 
246
  Cf.  Cf.  LEÓN-DUFOUR,  X.,  Vocabulário  de  Teologia  Bíblica,  7ª  ed.  –  trad.  VOIGT,  Frei 
Simão. Petrópolis: Editora Vozes, 2002, p. 1008. 
247
 McKINZIE, J. L., op. cit., O tempo, no Eclesiastes, é citado como uma fixação de tempo num 
esquema rígido que afirma haver um tempo para cada coisa. As coisas são enumeradas em pares de 
oposição,  cada  uma  das quais neutraliza  a  outra; isto defende a  sua  tese  de  que todas  as  coisas 
retornam  ao  seu  princípio  e  de  que  não  há  nada  de  novo  sob  o  sol,  demonstrando  uma  visão 
pessimista que não permite uma intervenção, nos acontecimentos, de uma nova força, podendo até, 
trazer  dúvida  para  uma  realidade  de  salvação.  A  rigidez  do  esquema  do  Ecl,  contudo,  mesmo 
exagerada,  traduz fielmente  o pensamento bíblico sobre a  salvação; pois  a salvação  vem no seu 
tempo, o tempo da ação de Deus, o Kairós. 
248
 Em concordância com Gl 4,4a. “Quando, porém, chegou à plenitude do tempo”. Conferir em Gl 
a nota ‘d’, capítulo 4, versículo 4, da Bíblia de Jerusalém, 8ª edição; diz que a expressão designa a 
chegada dos tempos messiânicos, ou escatológicos, que levam a termo a longa espera dos séculos, 
como uma medida finalmente plena (cf. Mc 1,15; At 1,7; + Rm 13,11 +; 1Cor 10,11; 2Cor 6,2 +; 
Ef 1,10; Hb 1,2; 9,26; 1Pd 1,20).  
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4.2 – A derivação de tempo no Antigo Testamento 
   
No Antigo  Testamento dois aspectos sobre o tempo se sobrepõem na 
experiência  humana:  o primeiro,  regulado  pelos  ciclos  da  natureza  (o tempo 
cósmico)  e o  segundo,  que  se  desenrola  ao  longo  dos acontecimentos  (tempo 
histórico). Deus os governa por igual e os orienta juntos para o mesmo fim
249
. 
  O  tempo cósmico:  o  próprio  Deus  estabeleceu  medidas  durante  as  quais 
ritmos da natureza são respeitados e obedecem a leis naturais, sucedendo-se, 
assim,  em  dia  e  noite  (Gn  1,5),  com  o  movimento  dos  astros  (Gn  1,14), 
desencadeando as estações (Gn 8,22). Esses ciclos de intervalos regulares seriam 
um sinal da ordem que Deus pôs na criação (Sl 43). 
Todos  os  povos  tomaram  esses  ciclos  como  base  de  medição  do  tempo. 
Desse ponto, o calendário judeu não tem nenhuma originalidade, a não ser, o uso 
da  semana  com  o  seu  sábado  final.  Oscila  entre  o  cômputo  solar  e  o  lunar.  A 
divisão  do ano  em  doze  meses  corresponde  ao ciclo  solar. Mas  o  mês,  por  seu 
nome e suas divisões, segue o ciclo lunar, pois começa a neomênia
250
, ou seja, a 
lua nova
251
. 
  Este  tempo  é  sacralizado,  não  é  puramente  profano.  As  religiões  antigas 
viam  nos  ciclos  da  natureza  a  intervenção  de Deus,  imaginavam  que  forças 
divinas regiam o tempo  e através desses ciclos se manifestavam. A sacralização 
do  tempo  originou  a  concepção  das  festas  judaicas,  que  seguiam  os  ciclos  das 
estações e dos meses
252
. 
  O tempo histórico: Israel, progressivamente, substituiu esta série de ciclos 
cósmicos  por  uma  concepção  de  tempo,  ligada  à  história,  que  sofreu  uma 
elaboração litúrgica associando a história aos acontecimentos importantes com a 
própria história de Israel, como: a lembrança da saída do Egito (páscoa); à Aliança 
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 Cf. LEÓN-DUFOUR, X., Vocabulário de Teologia Bíblica, 7ª ed. – trad. VOIGT, Frei Simão. 
Petrópolis: Editora Vozes, 2002, p. 1009. 
250
 Cf. MONLOUBOU, L; DU BUIT, F. M., Dicionário Bíblico Universal. Aparecida / Petrópolis: 
Editora Santuário / Editora Vozes, 1997, p. 781. É a festa do começo do mês, a festa dos Ázimos 
corresponde à colheita da cevada, a das Semanas à ceifa do trigo, a dos Tabernáculos à vindima. 
251
 Cf. LEÓN-DUFOUR, X., op. cit., p, 1010. 
252
 Cf. MONLOUBOU, L; DU BUIT, F. M., op. cit., p. 782. 
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e à vida no deserto. Assim, no Antigo Testamento, Israel vive uma experiência do 
tempo, como no quadro dos atos realizados por Deus a serviço do seu povo. Pois, 
para o israelita, o tempo e a história eram inseparavelmente vinculados. O tempo 
tinha interesse para Israel, tão somente, na medida em que era qualificado por um 
evento específico
253
. 
  No  Antigo  Testamento,  são  vários  os  conceitos  usados  no  hebraico  para 
designar tempo, tais como: dia, hora, eternidade, era, fim,  instante, momento 
decisivo,  agora,  hoje,  tempo  de  festa.  A  tradução  dos  LXX  usou  os  seguintes 
termos para  traduzir a  marcação do tempo no  Antigo Testamento:  dia: h[mera 
(cerca  de  1.600);  agora:  nun  (cerca  de  400);  era:  aio/n,  ponto  no  tempo:  kairo,j 
(cerca  300); hoje: se/meron  (cerca de  150). Cro,noj é  relativamente raro na LXX 
(cerca de 100). 
Outro  termo  usado  na  LXX  é  eniautoj,  que  significa  ano,  e, 
freqüentemente, serve para traduzir 
~Ay
 (yôm): dia (29 vezes) e 
t[
e (‘et): tempo (4 
vezes). As ocorrências  de kro,noj  na tradução  da septuaginta  estão concentradas 
nos livros de Macabeus, Isaías, Daniel e Jó
254
. 
  O termo mais comum do hebraico para indicar o tempo cronológico era 
t[
e
 
(e.g.,  Ecl  3,1ss;  Sl  102.113  [14]),  esse  vocábulo  aparece  290  vezes  no  Antigo 
Testamento.  É  usado  para  designar  pontos  específicos  no  tempo,  como  hora 
determinada  no  dia  (Êx  9,18;  Js  11,6);  em  referência  a  ocasião  de  fim  de  uma 
gravidez  (Mq  5,3  [2]);  aplicação  atributiva  a  exemplo  dos  juízes  em  Israel  (Êx 
18,22); ainda usada para designar um período curto de tempo (Gn 21,11); e um 
período longo de tempo (1Cr 21,29; Ez 16,8). 
  O termo 
t[e
 descreve inúmeras situações, porém vamos descrever três mais 
relevantes. Primeiro: empregado para designar acontecimentos usuais, regulares, 
tais  como:  chuva  (Esd  10,13),  colheita  (Jr  50,16),  estações  do  ano  (Gn  18,14), 
migração das aves (Jr 8,7). Deus é consistentemente apresentado como aquele que 
determina (controla) todos os acontecimentos que se repetem; segundo: é usado 
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 COENEM, L; BROWN, C., Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento, vol. II. 
São Paulo: Edições Nova Vida, 2005, pp. 2451-2452. 
254
 Cf. COENEM, L; BROWN, C.,  op. cit., p. 2461. 
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em  referência  ao  tempo  apropriado  de  acontecimentos  que  não  se  repetem,  tais 
como:  a  morte  (Ecl  7,17);  os  elementos  constituintes  da  vida  (Pv  6,14);  Deus 
declara sua soberania sobre a chuva (Jó 38,32); Deus que sustenta os mares (Sl 
104,27); toda a criação se adapta ao plano divino e requer ao homem organizar 
sua vida de acordo com a criação (Jr 8,7); terceiro: a palavra tem conotação de um 
momento  ou  um período  fixo  e  determinado  (1Cr  9,25),  mas  somente  Deus 
conhece esses tempos, porque ele os controla (Jr 12,9) e terá o momento em que 
tudo será consumado (Dn 12,9) e que resultará num período amplo de glória para 
o seu povo (Jr 3,17; 50,20)
255
. 
Outras  palavras  que  também  traduzem  tempo  são: 
!m'z
  (empréstimo 
lingüístico do aramaico) que apresenta o sentido próximo de  
t[e
; 
d[]Am 
é derivado 
de uma raiz que significa apontar, e, é usado para designar períodos naturais de 
tempo, como: a lua nova (Sl 104,19), as festas fixas (Nm 9,2); 
~Ay
 com ênfase na 
divisão do tempo em unidades regulares; 
m;[;p
256
, que denota intervalos (batidas) 
de tempo (Sl 17,5; 85,13). 
Esses termos também são usados para se referir aos tempos marcados por 
Deus  que  designam  as  oportunidades  concedidas  por  YHWH  (Dt  11,14;  Sl 
145,15; Is 49,8; Jr 18,23). Esse uso é apresentado no Novo Testamento pelo termo 
grego kairo,j (cf. Lc 19,44; At 17,26; Tt 1,3; 1Pe 1,11). 
A mentalidade do Antigo Testamento era de que a ação de Deus no mundo 
determinava  a  natureza  do  tempo  e,  por  sua  sorte,  toda  a  humanidade.  A 
providência divina se revela no tempo e lança a sorte de todos os povos da terra. 
Deus intervém na história dos homens, é o tempo por excelência, e decide a sorte 
da humanidade (Is 9,3; Sl 137,7; Ez 7,7.12)
257
. 
Assim,  constatamos  que  o  Antigo  Testamento  não  apresentava  uma 
distinção abstrata do tempo, o tempo é essencialmente entendido qualitativamente, 
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  HARRIS,  R.  L.;  JR.,  G.  L.  A.;  WALTKE,  B.  K.,  Dicionário  Internacional  de  Teologia  do 
Antigo Testamento. São Paulo: Editora Vida Nova, 1998, pp. 1143-1146. 
256
 Cf. SCHÖKEL, L.  A., Dicionário Bíblico Hebraico-Português. São  Paulo: Editora Paulus, 
1997, verbete: 
m;[;p
 .Significados: passos, pisadas (Jr 5,28; Sl 17,5). 
m[;P;h
: desta vez, agora, outra 
vez (Gn 29,34; Ex 9,27; Jz 6,39.  
257
 HAAG, H; VAN DEN  BORN, A; AUSEJO, A.,  Dicionario de la Bíblia. Barcelona: Herder, 
1967, p. 1937. 
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no sentido de encontro entre Deus e o homem. Deste modo, o uso de um termo 
para denotar o momento deste encontro fez-se importante
258
. 
É tanto que o Novo Testamento usa essa distinção bem explícita de termos. 
Como veremos nos tópicos seguintes (4.3; 4.4; 4.5), o sentido do tempo dentro da 
realidade histórica, o cro,noj; e na realidade da graça, o “tempo da graça de Deus”, 
o kairo,j
259
. O evento Jesus justifica este novo tempo. 
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 COENEM, L; BROWN, C., Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento, vol II. 
São Paulo: Edições Nova Vida, 2005, p. 2461. 
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 Falando do kairo,j como cume do tempo, a Bíblia não o define como um único kairo,j. Cada 
passo  no  processo  do  tempo  é  um  kairo,j,  no  sentido  de  que  é  um  tempo crítico,  um  momento 
decisivo  que  acelera ou  retarda o  kairo,j  da  salvação  e  do  juízo.  Cf. McKENZIE.  Dicionário 
Bíblico. São Paulo: Editora Paulus, 1984, p. 918. 
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4.3 – O sentido de tempo no Novo Testamento 
 
Diferente  do  Antigo  Testamento,  o  Novo  Testamento  possui  uma 
concepção  de  tempo bem  mais  elaborada,  pois  já  conhecemos  o  evento  Jesus 
Cristo.  Além dos  termos  para  marcar  os  tempos  cósmico  e  histórico, possui 
também  a  concepção  do  tempo  da  ação  da  graça  de  Deus,  o  kairo,j.  O  tempo 
designado  pelo  Pai,  e  que  causa  tanta  curiosidade  nos  apóstolos;  daí,  a 
contundente pergunta dos apóstolos em Atos 1,6: “Senhor, será o tempo que irás 
restaurar  a  realeza em Israel?”.  Apesar, de que, como vimos antes, uma realeza 
esperada a partir da restauração divídica, perspectiva que percorreu a pregação dos 
profetas
260
, e conseqüentemente, despertou ansiedade dos apóstolos. 
  No Novo Testamento, o tempo ganha um sentido mais qualificador, pois já 
se  faz o  tempo  de  Jesus.  É  instrutivo,  para  a  totalidade  do  modo de perceber a 
presença de Deus, no Novo Testamento, entender o tempo não apenas como um 
conceito formal de tempo (cro,noj), mas sim, o tempo da ação de Deus, o kairo,j, 
que  qualificava  o  conteúdo  do  tempo  na  pessoa  de  Jesus,  que  foi  revelado  no 
tempo histórico do homem, para este viver o tempo da graça, e este sentido está 
em primeiro plano na leitura neotestamentária
261
. 
  Assim,  demonstraremos  a  concepção  de  tempo  no  Novo  Testamento, 
percebendo  as  implicações  que  receberam  a  partir  da  dinâmica  apresentada  no 
Antigo Testamento, e desenvolvida  através  de uma  nova perspectiva,  uma  nova 
dinâmica de tempo inaugurada por Cristo. 
           
260
 Cf.  Cf.  LEÓN-DUFOUR,  X.,  Vocabulário  de  Teologia Bíblica,  7ª  ed.  –  Trad. VOIGT, Frei 
Simão.  Petrópolis:  Editora  Vozes,  2002,  p.  1013.  O  ‘Dia  de  Javé”,  primeira  noção  escatológica 
claramente  expressa  (Am  5,18;  Is  2,12;  Sf  1,14-18;  Jl  2,1-2;  Jr 13,16;  14,19),  aparece  primeiro 
como  uma  ameaça  constante,  iminente,  suspensa  por  sobre  o  mundo  pecador.  Mas  a  sua  data, 
marcada  nos  segredos  de  Deus, permanece desconhecida. Para  designá-la,  os  profetas falam 
simplesmente do ‘fim dos dias’ (Is 2,2); ou então eles compõem ao ‘primeiro tempo’ , o passado, 
um ‘último tempo’ , que lhe fará contraste (Is 8,23). O período atual, o do mundo pecador, será 
encerrado por um julgamento definitivo. Uma idade nova começará, então, da qual os textos nos 
dão descrições  encantadoras:  idade  da  felicidade,  que  reintroduzirá aqui  na  terra a  perfeição  do 
‘paraíso’ (Os 2,20ss; Is 11,1-9).. 
261
 COENEM, L; BROWN, C., Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento, vol II. 
São Paulo: Editora Nova Vida, 2005, p. 2470. 
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  É eminente, na cultura ocidental, que o evento Jesus Cristo instaurou um 
novo tempo na história. Tanto que o tempo cronológico é marcado em: antes de 
Cristo e depois de Cristo, porém a intenção deste estudo é mostrar as implicações 
do evento Jesus em um novo tempo, não cronológico, mas “kairótico”, o tempo de 
ação  de  Deus,  fundamentado  na  encarnação  do  verbo  e  na  doação  do  Espírito 
Santo. 
  Jesus  marca,  com  sua  encarnação,  o  momento  histórico.  No  Novo 
Testamento, o kairo,j no sentido primário, é o tempo da vinda de Jesus; este é o 
evento da salvação no qual se cumpre o kairo,j, o evento que o processo histórico 
requer. A vinda de Jesus aqui não significa somente seu nascimento e sua vida na 
Palestina, mas sua vinda e permanência na Igreja na qual vive
262
. E, vários são os 
relatos  de  sua  historicidade.  Porém,  Ele  responde  a  Pilatos  diante  do  pretório: 
“Meu  reino não é  deste mundo.  Se  meu reino  fosse deste  mundo, meus  súditos 
teriam combatido para que eu não fosse entregue aos judeus. Mas meu reino não é 
daqui” (Jo 18,36). 
Essa  disposição  de  Cristo  era  uma  das  que  mais  incomodavam  seus 
adversários  e até mesmo  os  apóstolos, pois eles pensavam num reino terreno,  e 
Jesus pregava o Reino de Deus, tema constante da sua pregação. Pois também diz: 
“Para isso nasci e para isto vim ao mundo: para dar testemunho da verdade. Quem 
é da verdade escute a minha voz” (Jo 18,37). 
Jesus viveu no tempo histórico (aquele marcado por datas e horas), e sua 
encarnação marcou o início para o qual estava voltado todo o tempo introdutório. 
Sua encarnação está inserida de maneira precisa na dimensão histórica: “Nasceu 
nos dias de Herodes (Mt 2,1); a pregação de João começa no ano 15 do reinado de 
Tibério César (Lc 3,1). Jesus teve lugar no tempo humano e nos remeteu ao “novo 
tempo”,  mesmo  vivendo  adequadamente  as  normas  e  prazos  no  tempo  humano 
(Lc 2,40.52). Jesus participou plenamente de nossa experiência de tempo
263
. 
O tempo  de Jesus  na terra é  a  “plenitude dos tempos”.  Jesus mesmo 
proclamou:  “Os  tempos  se  cumpriram  e  o Reino  de Deus  está próximo”  (Mc 
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 Cf. McKENZIE. Dicionário Bíblico. São Paulo: Editora Paulus, 1984, p. 918.  
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 Cf. LEÓN-DUFOUR, X., Vocabulário de Teologia Bíblica, 7ª ed. – Trad. VOIGT, Frei Simão. 
Petrópolis: Editora Vozes, 2002, p. 1013. 
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1,15).  Deste  modo,  ao  longo  do  seu  ministério,  Jesus  convida  seus  ouvintes  a 
perceber os tempos que já aconteciam, apreender os “sinais dos tempos” (Mt 16,1-
4). Porém Jerusalém não soube reconhecer este tempo: “Porque não reconhecestes 
o tempo em que foi visitada” (Lc 19,44). Mesmo diante de tanta cegueira, Jesus 
coroou  a  expectativa  judaica e  inaugurou o  “novo  tempo  da  graça”  (Gl  4,4;  Ef 
1,10)
264
. 
Em  Jesus  cumpre-se  a  “plenitude  do  tempo”,  o  “princípio  e  o  fim”  (Cl 
1,18;  Ap  22,13),  o  “Alfa  e o  Ômega” (Ap  21,6).  Jesus  inaugura  o  “agora”  o 
“hoje”. Cumpriu-se a profecia, Lc 4,21: “Hoje se cumpriu aos vossos ouvidos essa 
passagem  da  Escritura  profética”.  “Outrora  estáveis  sem  Cristo,  estranhos  às 
alianças  e  à  promessa”  (Ef  2,12);  “agora,  ele  vos  reconciliou  em  seu  corpo  de 
carne”  (Cl  1,22).  O  tempo  de  Jesus.  Portanto,  não  está  só  no  meio  da  duração 
terrestre; levando o tempo à sua realização, ele o domina integralmente
265
. 
  Com  Jesus,  ocorreu  o  acontecimento  decisivo  do  tempo,  contudo,  ainda 
não deu todos os seus frutos
266
. Em Jesus, os “últimos tempos” são consagrados, 
são ampliados com a ressurreição – por isso a importância do estudo do texto de 
Atos 1,6-8 – de modo diferente da própria pregação dos profetas e do modo como 
os apóstolos pensavam. 
Anteriormente, Jesus já havia falado e ensinado sobre este tempo, mas os 
apóstolos não conseguiram compreender. Supunha-se uma “ruptura”, um “lapso” 
na  dimensão  de  tempo:  “Deixai-os  crescer  juntos  até  a  colheita.  No  tempo  da 
colheita, direi  aos  ceifeiros: arrancai  primeiro o joio e atai-o em feixes para  ser 
queimado; quanto ao trigo, recolhei-o no meu celeiro” (Mt 13,30). 
  Após a ressurreição, Jesus transforma, dinamicamente, o sentido de tempo, 
demonstra  uma  nova  situação,  pontuando  um  “sentido  escatológico”,  “Eis  que 
estarei convosco até a consumação dos séculos”. A ascensão de Jesus inaugura o 
novo tempo.  Há a  expectativa do seu  retorno glorioso para a realização  das 
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  LEÓN-DUFOUR,  X.,  Vocabulário  de  Teologia  Bíblica,  7ª  ed.  –  Trad.  VOIGT,  Frei  Simão. 
Petrópolis: Editora Vozes, 2002, p. 1014. 
265
 Cf. LEÓN-DUFOUR, X., op. cit., 1015. 
266
 HAAG, H; VAN DEN  BORN, A; AUSEJO, A.,  Dicionário de la Bíblia. Barcelona: Herder, 
1967, p. 1938. 




[image: alt] 
promessas proféticas (At 1,11): “Este Jesus
267
, que foi arrebatado dentre vós para 
o  céu,  assim  virá,  do  mesmo  modo  como  o  vistes  partir  para  o  céu”.    Entre  a 
ascensão  e  o  retorno  definitivo  de  Jesus,  situar-se-á  um  tempo  intermédio, 
qualitativamente  diferente  tanto  do  “tempo  da  ignorância”  em  que  estavam 
mergulhados os pagãos (At 17,30: “Por isso, não levando em conta os tempos da 
ignorância,  Deus  agora  notifica  aos  homens  que  todos  e  em  toda  parte  se 
arrependam”),  como  do  tempo  da  pedagogia  em  que  até  então  vivia  o  povo  de 
Israel (Gl 3,23ss; 4,1ss). É o tempo da Igreja
268
. 
  Essa questão é  de suma importância para entendimento do nosso estudo, 
por  isso,  será  tratado  de  modo  especial  e  aprofundado  no  tópico  “Estágios  de 
tempo  a  partir  da  leitura  de  Atos  1,6-8”,  que  tratará  dos  seguintes  tempos:  “o 
tempo de Israel”, “o tempo de Jesus” e o “tempo da Igreja”. Estes tempos definem 
o trabalho e apresentam  toda a dinâmica oferecida por este estudo.  O “novo 
tempo”,  o  kairós  que  Jesus  faz  despertar,  e  que  os  apóstolos  passam  a 
compreender,  antes  ainda  “vagamente”,  agora  mais  forte,  através  do  evento 
“kairótico” e “carismático” de Pentecostes. 
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4.4 – 
Cro,noj
Cro,nojCro,noj
Cro,noj
 
  
 
   
Neste  novo  passo  de  estudo  do  tempo,  vamos  trabalhar  a  diferenciação 
entre os termos cro,noj e kairój, já que ficou evidente o modo de agir de Deus, 
nestes  dois  sentidos  de  tempo,  quando  o  autor  sagrado  faz  a  distinção  entre  os 
termos (At 1,7). 
  O  termo  cro,noj,  com  o  sentido  de  tempo,  ocorre  54  vezes  no  Novo 
Testamento: nos  escritos de  Lucas  aparece  24  vezes  (na  Literatura  Paulina,  9 
vezes). Os  derivados cronizw e cronotribe,w  não são freqüentes  (cronizw  só 
aparecem 5 vezes: Mt 24, 48; 25,5; Lc 1,21; 12,45; Hb 10,37, que remonta a Is 
26,20);  cronotribe,w  só  ocorre  uma  vez  em  At  20,16.  Como  os  demais  termos 
temporais, cro,noj serve, inicialmente, para a designação formal de um espaço de 
tempo ou ponto de tempo
269
. 
Assim, o termo cro,noj, é um substantivo masculino que significa tempo. 
Porém a língua grega apresenta dois termos que indicam tempo: cro,noj
 
e kairo,j. 
O  cro,noj  se  opõe  a  kairo,j  que  significa  o  instante  preciso  e  marca  um  limite, 
também se opõe a  aiw,n, termo grego, que significa eternidade. Platão o definiu 
como:  “kairo,j  neto,n  tina  ai,w/noj  –  uma  representação  móvel  da  eternidade”. 
Está  em  outra  divisão  (me,rh  cro,non),  portanto  mensurável,  contável.  É 
determinado por polu,.j, to,ssoj, ou por o,ligoj Braχu,j. 
  Cro,noj designa usualmente o tempo que se decorre, uma duração definida, 
todo lapso de tempo, o tempo histórico. Também usado como medida de unidade 
rítmica por suas quantidades vocálicas ou silábicas, tempo musical. Cro,no (plural) 
recebeu influência do latim tempora e emprega também medida de tempo: anos, 
no grego moderno cro,nta
270
. 
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Dentro do sentido técnico de  tempo métrico ou musical: tetra, cro,noj 
(quatro tempos)  tri, cro,noj  (três tempos). E,tta,  cro,noj  (a  sete  tempos);  iso,, 
cro,noj: da mesma resolução, tempos regulares, medidas de pulso; a,n cro,noj, iso,, 
cro,noj: de duração desigual, aos tempos desiguais; e,g cro,noj: da mesma duração. 
Estes tipos de compostos deram lugar à derivação de presentes denominativos em 
cro,ne,w ou em denominativos tardios: i,so, maχro, meta e prwto cro,noj. 
  Outros compostos freqüentemente encontrados na leitura bíblica de Lucas: 
e,n  stigma  cro,nou :  num  instante  (Lc  4,5);  cro,non  poiei/n:  (fazer)  demorar, 
transcorrer de tempo (At 18,23); cro,noj i[kanoj: um certo tempo, um consistente 
lapso de tempo (At 8,11); cro,noj i[kanoi,: um longo tempo (Lc 20,9); e]pi, cro,noj: 
por um certo tempo (Lc 18,4)
271
. 
A experiência cristã, ao contrário da filosofia, concebe o tempo como uma 
experiência organizada na história, por iniciativa divina e que se reflete como tal 
na experiência de  uma consciência  distendida  (Santo Agostinho) entre presente, 
passado  e  futuro.  Apanhado  entre  uma  seqüência  de  eventos  fundadores  (o 
passado  absoluto  de  uma história  santa consumada) e um  futuro  absoluto  (a 
conclusão escatológica) prometida e antecipada na ressurreição de Cristo
272
. 
No grego clássico, denota a partir de Homero, um espaço cuja duração não 
é  precisamente  determinada  como  regra  geral,  mas  que,  no  máximo,  é 
caracterizado  por  adjetivos adicionais  como  sendo  mais  longo  (polij,  muito; 
i[kanoj  cro,non,  suficiente)  ou  mais  curto  (oligoj,  pouco,  microj,  pequeno). 
Cro,noj  também  é  usado  como  advérbio.  No  genitivo:  “por  algum  tempo 
considerável”;  no  dativo:  “em  (no  decurso  do)  tempo,  paulatinamente;  no 
acusativo:  “por  um  tempo determinado”
273
.  Já  a  filosofia
274
  grega considera  o 
tempo
275
, antes de tudo, segundo a sua realidade cósmica e cíclica. 
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Porém,  de  grande  relevância  teológica,  são  as  passagens  bíblicas  da 
tradução  da  LXX,  pois  relacionam  o  cro,noj  com  eventos  específicos  de 
experiência do povo de Israel. São importantes também nos escritos lucanos, em 
Lucas 1,57, o evangelista menciona o cro,noj relacionado à historia da salvação, 
inserido na ação de Isabel de dar a luz. Como também tem essa relação ao 
descrever o tempo que Deus “suportou” o seu povo no deserto (At 13,18; cf. Ex 
16,35; Nm 14,34; Dt 1,31)
276
. 
O conceito  de cro,noj  em  Isaías é  apresentado  como  essencial  para a 
dinâmica de fé. YHWH é o Deus do tempo e que dá sentido ao tempo humano. 
Nas  ocasiões  salvíficas do  passado,  os  profetas convocavam o  povo a  fixar  seu 
olhar no futuro, pois, YHWH fixará um Reino Eterno, “Reino de paz”. O Reino de 
Deus que está  próximo foi  o objeto freqüente  na pregação  de  João Batista e  de 
Jesus (Mt 3,1; 4,17)
277
. 
No grego moderno, temos a seguintes definições: cro,noj, ou: substantivo 
masculino: tempo, época, era, período, estação, ano. Poluj cro,noj: muito tempo; 
tou cro,nou: para o ano que vem; ka,qe cro,no: todos os anos; cro,no para, cro,no: 
ano sim, ano não, de dois em dois anos; ei,mai ei,kosi cro,nwn: tenho vinte anos; 
kerdizw  (ca,nw)  cro,no:  ganhar  (perder)  tempo;  sun  tw  cro,nw:  com  o  andar  do 
tempo; ecw cro,no: ter tempo
278
. 
                              
contínua) pelo qual o presente se torna o passado”. Kant: “Meio indefinido, análogo ao espaço em 
que  se  desenrolariam  acontecimentos,  cada  um  dos  quais  marcando  aí  uma  data,  mas  que  nele 
mesmo, seria dado totalmente e de modo indiviso ao pensamento (quer exista por si mesmo, como 
pensam Newton e Clarke, quer exista apenas no pensamento)”.   
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Portanto,  a  partir  dessas  exposições  o  conceito  de  cro,noj  apresenta 
considerações  para demonstrar um período  longo de  tempo (At  13,18), como 
também um breve momento de tempo (Jo 7,33; 12,25). 
Todavia, o momento marcante do cro,noj é atingido pelos comentários de 
Jesus  acerca  do  tempo  (nosso  texto  de  estudo,  At  1,6-8  sintetiza  bem  este 
pronunciamento de Cristo a respeito do tempo). Por isso, os apóstolos perguntam 
cheios de esperança: “Senhor é neste tempo que restituirás o reino de Israel?” (At 
1,6)
279
. 
Jesus Cristo inaugura um novo tempo, o  evento Jesus não encontra nada 
igual  na  história  bíblica  da  salvação.  Mesmo  que  nos  seus  escritos,  os  autores 
bíblicos neotestamentários não estejam interessados na natureza específica do 
tempo, mas em Jesus Cristo que deu ao tempo e a história uma nova concepção. 
Por isso, Jesus é o “Senhor do cro,noj e do kairo,j”. 
Paulo baseia esta fundamentação de Cristo a respeito do tempo em Gl 4,4-
5: “Na plenitude dos tempos (o[te de. e=lthe,n to. ple,roma tou/ cro,nou), Deus enviou 
seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, para resgatar os que estavam sob a 
lei, a fim de que recebêssemos a adoção de filhos”. Ple,roma tou/ cro,nou significa 
o “momento em que o cro,noj se torna completo”, 
Em  Cristo,  o  tempo  atingiu  sua  plena  medida,  chegou  à  sua  plenitude. 
Jesus  significa  uma  nova  era,  “Se  alguém  está  em  Cristo,  é  uma  nova  criatura. 
Passaram-se as coisas antigas, eis que se fez uma nova realidade” (1Cor 5,17)
280
. 
O tempo de Jesus é ao mesmo tempo o Reino de Deus
281
. Jesus antecipa 
um novo tempo, com Ele tem início o Reino de Deus sobre o mundo, prometido 
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pelos profetas. Sua inserção na história do  homem e do  mundo, uma  incisão 
definitiva. O reino de Deus entre os homens. 
O evento Jesus Cristo se torna o critério de todo o tempo histórico, tanto 
para  frente  quanto  para  trás.  Agora,  se  passaram  os  tempos  da  ignorância  (At 
17,30), o tempo da promessa da graça que Deus nos deu através de Cristo, antes 
dos tempos eternos (pro. cro,nwn aiwni,wn (2Tm1,9; cf. Tt 1,2; 1Pd 1,20)
282
. 
O evento  Jesus faz a  passagem entre o kro,noj  e  o  kairo,j, o kro,noj, que 
expressa  a  duração  de  um  período  que  será  ressaltado,  qualificado  pelo  kairo,j, 
que marca com a ação de Jesus e a pregação dos apóstolos uma nova dinâmica de 
tempo. At  1,7  aponta essas  características,  o  kro,noj,  que  marca a  quantidade,  o 
tempo que chegou e espera o advento de um novo tempo, o kairo,j.  
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4.5 –
 
Kairo,j
Kairo,jKairo,j
Kairo,j
 
 
Kairój  é  um  substantivo  grego  que  se  opõe  a  cro,noj  e  tem  como 
significados  bíblicos: justa medida; lugar, ponto justo; tempo oportuno, momento 
propício; vantagem, utilidade, útil; circunstância, momento  de tempo. Com o 
sentido de: tempo, instante, momento (Ef 6,18). Também conferir: kairo,j o
u=
toj: 
este tempo (Mc 10,30);  o[ nu/n kairo,j: o tempo  presente (Rm 3,26); o[  kairo,j  o[ 
e]nesthkw,j:  o  tempo  atual  (Hb  9,9).  No  sentido  teológico:  tempo,  momento  (no 
desígnio da salvação), o[ kairo,j h]ggiken: o tempo chegou (Lc 21,8); a]cri kairou/: 
até o tempo [estabelecido] (Lc 4,13); pro. kairou/: antes do tempo, antes do tempo 
estabelecido (Mt 8,29)
283
. 
  No grego clássico
284
, o substantivo kairo,j (aparece pela primeira vez em 
Hesíodo, obras 694) originalmente denotava “medida certa”, “proporção correta”, 
“aquilo que é conveniente, apropriado ou decisivo”. Além do conteúdo material, 
temporal e léxico, kairo,j pode ter um sentido locativo, da “localidade”, do “lugar 
apropriado”. Empregado no sentido material e  temporal, kairo,j caracteriza uma 
situação crítica, que exige uma decisão, para a qual o homem talvez seja levado 
pela fatalidade. Positivamente, subentende a “oportunidade” (cf. Aristóteles. Nic. 
1,4, p. 1906a) ou a “vantagem”; negativamente, “perigo” (Platão. Leg. 12,945c). 
Entre  os  significados  materiais  há  o  kairo,j  como  “importância”,  “norma” 
(Ésquilo, Ar. 787), “sábia moderação” (Sófocles, AT 1516). 
No  sentido  temporal,  kairo,j  descreve  um  “tempo  apropriado”,  o 
“momento  certo”  (Sófocles,  EI.  1292),  um  “momento  favorável”.  Mas,  kairo,j 
também  pode  aparecer  juntamente  com  outros  conceitos  temporais  como 
sinônimo e  denotar, de modo bem  geral, “tempo” (cro,noj),  “estação  do ano” 
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(Platão, Leg. 4, 709c), “hora” (o[ra) ou o “presente momento” (como nun, “agora”, 
e semeron, “hoje”)
285
. 
Na literatura bíblica o termo kairo,j aparece em quantidade bem superior 
ao de cro,noj: na tradução dos LXX ocorre cerca de 300 vezes, ou seja, três vezes 
mais que cro,noj. kairo,j nos escritos vétero-testamentários é usado principalmente 
para traduzir 
t[
e (‘et)
286
: tempo (198 vezes), também traduz 
d[eAm
 (mo’ed): ponto 
de tempo (31 vezes), 
sqe
 (qes): ponto de tempo (6 vezes), 
~Ay 
(yôm): dia (3 vezes). 
Outros termos também são usados para traduzir o sentido de tempo: h[mera (Jr 50, 
27; Sl 37,19), o[ra (Nm 9,2). 
O  tempo  previamente  determinado  ou  uma  data  de  festa  religiosa  é 
geralmente expresso com d[eAm (mo‘ed – Ex 34,18); uma duração mais larga de 
tempo, como de uma vida humana ou um período da história que se identifica pelo 
termo rdo  (dor - Gn 6,9;  7,1; 15,16;  Êx 3,15;  Dt 32,7). Outra  forma muito 
freqüente  para  designar tempo  é:  Wyh.YIw  (nos  dias de)  (Gn  5,4.8.11.14.17.20; Êx 
2,11.23;  Dt  12,19;  22,19; Js  4,14;  Rt  1,1).  A  LXX  traduz tempo,  muitas  vezes, 
literalmente, e, em outras ocasiões, por kro,noj
287
. 
Na  Septuaginta,  kairo,j  é  usado  para  designar  sentidos  temporais  exatos 
(Gn 17,23; 2Cr 9,25) e gerais (Jz 11,26; 1Rs 11,4; 2Cr 15,5). Em outras citações 
demonstra o  significado vétero-testamentário de tempo,  serve para  entender o 
sentido do tempo, relacionado com algum evento de YHWH com o povo. Assim, 
o tempo  não é  um destino anônimo,  foi em sua  totalidade  criado por YHWH  e 
manifestado  de  acordo com  a  sua  vontade,  fixando  os  kairo,i  individuais  (Gn 
1,14)
288
. 
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Deus como criador de  todas as coisas é  “Senhor do Tempo”, guia os 
corpos  celestes  (Jó  38,32), controla  tempos e  estações  (Jó  5,26;  Os 2,9),  os 
animais (Jó 39,1; Jr 8,7). Está presente nos ciclos anuais que dão origens às festas 
que trazem alegria e descanso (Ex 23,14; Nm 9,3; Dt 16,16) e parte dos momentos 
especiais de YHWH com o seu povo. Acompanha os ciclos naturais dos homens, 
a vida pertence a YHWH (Eclo 17,2), determina o nascimento (Mq 5,3; Ecl 3,2) e 
a morte (Ecl 7,17). É o Senhor da existência humana (Sl 31,15-16), todo o tempo 
está sob seu controle (Ecl 3,1-11): “Colocou no coração do homem o conjunto do 
tempo,  sem  que  o homem  possa atinar  com  a  obra  que  Deus  realiza  desde  o 
princípio até o fim”
289
. 
Freqüentemente, na  LXX, a expressão  tw kairw, ekeinnw,  ou en  ekeinw/i 
tw/i  kairw/i:  “naquele  tempo”
290
 é  dirigida para marcar  os eventos  salvíficos da 
história da salvação, na saída do Egito comandada por Moisés (Dt 1,9; 2,33-34; 
16,18); com a profetiza Débora (Jz 4,4); com Davi (1Cr 21,28-29), na edificação 
do  templo  de  Salomão  (2Cr  7,8).  Kairo,j  é  especialmente  usado  para  chamar  a 
atenção de Israel para perceber a ação de Deus na história do seu povo. 
Tw  kairw,  ekeinnw,  também  assume  conotação  futura,  indica  uma 
intervenção de Deus no tempo próximo ou distante (Is 18,1; Jr 3,17; Dn 12,1; Jl 
3,1; Am 5,13; Mq 3,4; Sf 3,16), lembra o “dia do Senhor”, dia de visitação, kairo,j 
episkophj (Jr 6,15; 10,15; Sb 3,7), “dia de ira”, kairo,j orge,j (Ex 7,7; Jr 18,23); de 
castigo,  kairo,j  ekdikeseoj  (Eclo  5,7;  Jr  18,23),  de  salvação  eterna  (Sf  3,16;  Is 
60,20), de arrependimento (Eclo 18,21). O kairo,j de Deus no tempo (Eclo 51,30): 
“Fazei a vossa obra antes do tempo fixado, e no dia fixado ele vos dará a vossa 
recompensa”. 
No judaísmo posterior, tanto o interesse cronológico quanto a expectativa 
de  um  eskatoj  kairo,j  um  “espaço  final  de  tempo”,  são  poderosamente 
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 “Deus pôs a eternidade no seu coração”, mas esta frase não tem o sentido que vai assumir, mais 
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cósmico e aos acontecimentos históricos individuais ou coletivos. 
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elaborados.  Israel  sempre  conviveu com  um fim  próximo de tempo presente  ou 
por  uma  nova  era.  O  conceito  de  tempo  nos  rolos  do  Mar  Morto  tem  a  forte 
impressão  do  pensamento  determinista.  O  mandamento  da  presente  “ordem  do 
tempo” que YHWH garante é a obediência à vontade de Deus (1QS 9:12 e ss.), 
que consiste em estar separado dos homens a fim de preparar o caminho para os 
últimos  dias  (1QS  9:18  e  ss).  Deus,  pois,  preordenou  o  momento  da  visitação 
(1QS 3:18), quando será dado o fim à iniqüidade e a verdade virá à luz no mundo 
para sempre (1QS 4:18 e segs)
291
. 
No grego  moderno, kairo,j:  é  um  substantivo  masculino  que  significa 
tempo, momento, época, era; i. g.: den upa,rcei kairo,j gia ca,smw: não há tempo a 
perder; pro  kairou,: há muito tempo; ca,nw  ton  kairo,  mou: perder o seu tempo; 
poluj kairo,j: muito tempo; e,cw kairo, na ton dw: não o vejo há muito tempo; ton 
kako,  sou  ton  karo,!:  vai  pro  diabo!
292
.  O  termo  também  é usado  em  ocasião 
temporal:  temporada, tempo, bom  momento,  boa temporada,  kalo,kairoj: o  belo 
verão
293
.   
O Novo Testamento emprega para o sentido de tempo tanto a fórmula: evn 
h`me,raij (nos dias de - Mt 2,1; 11,22; 23,30; 24,37; Lc 1,5; 4,25; At 5,37; 7,45), 
como os termos kairo,j (tempo favorável ou ocasião) e cro,noj (tempo). O Novo 
Testamento usa o termo kairo,j tanto no sentido quantitativo, como qualitativo. 
  O  termo  kairój,  no  Novo  Testamento,  ocorre  85  vezes  (nos  escritos 
Lucanos  22  vezes;  em  Paulo  30  vezes),  e  seus  derivados:  eukairew/  (3  vezes); 
eukairi,a (2 vezes); eukairo,j (4 vezes); akairo,j (2 vezes); proskairo,j (4 vezes). 
Portanto o termo kairój, na literatura neo-testamentária, é mais usado em Lucas e 
em Paulo. 
  Kairój, tal como na tradução dos LXX do Antigo Testamento, em várias 
citações, é empregado para marcar um período de tempo; denota, de modo geral, 
um  tempo  específico,  ou  seja,  tem  o  mesmo  significado  dos  outros  termos 
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designados para o tempo, por exemplo: Mt 11,25; Lc 13,11; At 7,20: “VEn evkei,nw| 
tw/| kairw/|” (naquele tempo). Pode significar uma extensão de tempo mais longo 
ou mais breve (Mc 10,30; Lc 18,10; 21,24); os “tempos dos gentios” (Ef 2,12; Rm 
8,18; 2Cor 8,14; 1Ts  2,17) abstinência sexual (1Cor 7,5); relacionado com a 
natureza  (Mt  13,20;  Mc  12,2;  Lc  20,10),  porém é  Deus,  o  “Controlador  do 
Tempo” (At 14,17; Mt 24, 45). 
  Entretanto, kairój ganha um  novo significado,  um fator decisivamente 
novo e constitutivo para qualquer conceito cristão do tempo: é a convicção de que, 
com a  vinda de Jesus,  raiou um novo tempo,  um kairój  sem igual.  Mediante o 
qual é qualificado o restante do tempo. Marcos 1,15 torna claro este fato, de modo 
programático
294
  quando  narra: “o  tempo  da  graça que  os  profetas anunciaram é 
concretizado em Jesus Cristo”. Assim, Jesus é o grande qualificador do tempo; em 
Jesus, o kairój se atualiza e se qualifica. 
  Com  Jesus,  o  kairój  ganha  um novo  momento,  uma  nova interpretação, 
pois o kairój é o  tempo que tem como conteúdo a atividade de Jesus
295
.  A 
encarnação  do  Verbo  transformou  o  tempo  e  o  espaço,  deu  a  todos  uma  nova 
oportunidade: “Alegrai-vos sempre no Senhor! Repito: alegrai-vos! Que a vossa 
moderação  se torne conhecida de todos  os  homens, o  Senhor está próximo” (Fl 
4,4-5).  A  encarnação  de  Jesus  marca  para  hoje,  agora,  a  salvação,  o  tempo 
favorável (kairój eupro,sdektoj): “Eis o tempo favorável por excelência. Eis agora 
o dia da salvação” (2Cor 6,2c; cf. Is 49,8). 
O agora  da vinda do Revelador corresponde exatamente ao agora  da 
proclamação  da  Palavra,  como  o  agora  de  um  fato  histórico  de  um  tempo 
específico,  o  agora  da  oportunidade,  o  momento...  Jesus  é  o  Revelador  na 
pregação da Palavra como evento concreto de um determinado tempo
296
. 
Após a ascensão, Jesus inaugura, no Espírito Santo, o kairój da Igreja, que 
antecede os “últimos tempos”. Que é um tempo de luta (1Cor 9,24; Ef 6,12; 1Tm 
6,11); tempo de sofrimento (Rm 8,18); tempo de tentação (Lc 8,13). Porém, 
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principalmente, tempo de graça, pois o Senhor Jesus já está no meio de nós e o 
seu Reino não terá fim. 
Já  se anuncia  o Evangelho  do  Reino  de  Deus,  tema  central  nas suas 
pregações, como demonstram os evangelistas Mc 1,15: “Cumpriu-se o tempo e o 
Reino de  Deus está próximo. Arrependei-vos e credes no Evangelho”; Mt 4,23: 
“Jesus  percorria  toda  a  Galiléia,  ensinando  em  suas  sinagogas,  pregando  o 
Evangelho do Reino e curando toda e qualquer doença ou enfermidade do povo”; 
Lc 4,43: “Devo anunciar também a outras cidades a Boa Nova do Reino de Deus, 
pois é para isso que fui enviado”
297
. 
Mesmo  tendo  sido  anunciado  por  Jesus,  os  “últimos tempos”,  o  “kairój 
escatoj”
298
, não deveria ainda ser conhecido. Os apóstolos queriam conhecer este 
momento e perguntavam: “Ku,rie( eiv evn tw/| o` cro,nw| tou,tw| ou-toj avpokaqista,neij 
o`  basilei,an  o`  VIsrah,l”  (cf.  At  1,6).  Jesus  não  pretendia  responder  a  data  (Mc 
13,33; At 1,7; 1Ts 5,1), que , às vezes, demonstrava ser iminente (1Cor 7,2; Ap 
1,3) e, em outras ocasiões, remota (2Ts 2,1-2; Lc 21,8). 
Assim,  o  kairój  qualifica  o  tempo
299
,  por  isso  saibamos  aproveitar o 
tempo: “Enquanto temos tempo, façamos o bem  a todos” (Gl 6,10); “porque 
momento virá em que não haverá mais tempo” (Ap 22,10). Pois “Para o Senhor 
um  dia  é  como  mil  anos  e  mil  anos  como  um  dia”  (2Pd  3,8).  E  ninguém  sabe 
quanto durarão os últimos tempos
300
. 
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4.6 – Qual o tempo da restauração? 
 
Portanto,  diante  das  considerações  e  também  do  contudente 
questionamento dos apóstolos (At 1,6), podemos nos perguntar: Qual o tempo da 
restauração? O próprio Jesus, em várias situações, não demonstrou “interesse” em 
conceder este privilégio aos apóstolos, dizendo que este conhecimento só caberia 
ao Pai. Em Mt 16, 1-4, o texto diz: “Ao entardecer dizeis: vai fazer bom tempo, 
porque o céu está avermelhado; e de manhã: hoje teremos tempestade, porque o 
céu está de vermelho sombrio. O aspecto do céu sabeis interpretar, mas os sinais 
dos tempos não podeis”. Nesta passagem, Jesus demonstra a sua insatisfação 
como quem os coloca à prova e responde que os homens sabem fazer uma leitura 
do tempo terrestre, mas não conseguem discernir o tempo celeste. “E, deixando-os 
foi embora”.  
Penso, que esse foi um dos grandes dramas vividos pelos homens do 
tempo  de  Jesus.  Entender  a  encarnação  do  Verbo  e,  respectivamente,  a  sua 
mensagem era um grande desafio. Era explícito aos apóstolos e aos seguidores de 
Jesus  querer conhecer o tempo.  E essa  incógnita do tempo envolveu todo o 
relacionamento  dos apóstolos  com Jesus.  “Mestre, quando  será  o  tempo que 
restaurará a realeza em Israel? E, a dúvida persistia cada vez que Jesus não 
respondia: “Os tempos e os momentos só cabem ao Pai”;  e eles insistiam: “Dize-
nos: quando  será isso e  qual o  sinal  de  que todas  essas coisas estarão  para 
acontecer? (Mc 13,4); e Jesus respondia: “Não compete a vós conhecer os tempos 
e os momentos que o Pai fixou com sua própria autoridade” (At 1,7). 
Em outras ocasiões Jesus usou o mesmo procedimento: “Atenção, vigiai, 
pois não sabeis quando será o momento” (Mc 13,33; Mt 24,42; Lc 19,12-13); “O 
dia e a hora, ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, mas só o Pai (Mt 
24,36). Portanto, percebemos que o momento ainda não era propício, pois o Filho 
ainda  passaria  pela  morte  de  cruz,  ressuscitaria  e  doaria  o  Espírito  Santo 
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inaugurando  um  “novo  tempo”.  “Não  se  afastem  de  Jerusalém,  aguardem  a 
promessa do Pai” (At 1,3), pois chegará o momento propício
301
. 
Para Deus, o tempo é diferente: “Pois mil anos são aos teus olhos como o 
dia de ontem que passou, uma vigília dentro da noite (Sl 90,4). A ação de Deus no 
tempo  não  precisa  de  acontecimentos  cronológicos  (cro,noj),  mas  da  abertura  à 
graça  de  Deus,  pois  ele  age  de  maneira  completamente  diferente  da  esperada: 
“Posso  destruir  o  templo  de  Deus  e  edificá-lo  depois  de  três  dias”  (Mt  26,61). 
Mesmo  os  homens  não  acreditando:  “Tu  que  destróis  o  Templo  e  em  três  dias 
edificais, salva-te a ti mesmo, se és Filho de Deus, e desce da cruz” (Mt 27,40). E 
mais, respondendo aos discípulos disse: “Toda a autoridade sobre o céu e sobre a 
terra me foi entregue”
302
. 
Portanto,  Jesus,  como  “Imagem  de  Deus”  (Cl  1,15)  e  como  “Deus 
encarnado” (“Filipe, quem me vê, vê o Pai” - Jo 14,8) na história do homem, é o 
“Senhor  do  tempo”  o  Senhor  do  cro,noj
 
e  do
 
kairo,j.  Pois,  na  “plenitude  dos 
tempos, Deus enviou seu Filho” (Gl 4,4); “Agora, nestes dias que são os últimos, 
falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, e pelo 
qual  fez  os  séculos”  (Hb  1,2).  E  não  há  mais  dúvidas:  “Há  tanto  tempo  estou 
convosco e não me conheces?”. 
O  Senhor  Jesus já  estabeleceu os  tempos, cabe-nos  saber viver  bem o 
cro,noj
 
e o  kairo,j
 
perceber  Jesus no  nosso tempo  e deixar  transparecer  esse 
tempo em nós, saber decifrar os sinais que indicam os tempos de Jesus, por isso, 
como nos recomenda o mestre: “Atenção, e vigiai, pois não sabeis quando será o 
momento” (Mc 13,33). 
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4.7 – Estágios de tempo a partir da leitura de Atos 1,6-8 
 
Com  este  tópico, entramos no  “coração  da dissertação”, pois o  tempo,  a 
partir  da  leitura  de  Atos  1,6-8,  é  o  objeto  de  estudo  deste  trabalho.  As 
considerações  anteriores  prepararam o  terreno para  melhor  compreensão  deste 
tema tão importante para a formação da Igreja cristã e, que é tão pouco debatida 
pelos  estudiosos
303
  da  Sagrada  Escritura
304
.  Mesmo  diante  da  dificuldade  da 
compreensão do tema, o tempo desperta um considerável subsídio para conhecer e 
entender o despertar da Igreja primitiva e relacionar às considerações atuais. 
A princípio, é de suma importância  fazer  a  distinção  entre os  termos 
cro,noj e kairo,j, que significam tempo
305
 e são primordiais no texto de Atos 1,6-
8,  já  que,  no  versículo  sexto,  os  apóstolos  fazem  uma  emblemática  pergunta  a 
Jesus: “Senhor, será agora o tempo (cro,nw)
306
 em que irás restaurar a realeza em 
Israel?” (At 1,6). O escritor usa o termo cro,noj
307
 para formulação da pergunta; 
qual será a intenção? Na língua grega, duas são as conotações de tempo: cro,noj e 
kairo,j.  No  Novo  Testamento,  o  termo  tempo  aparece  139  ocasiões,  cro,noj  54 
vezes e kairo,j 85 vezes
308
. 
Com a ressurreição de Jesus, começaram os “últimos tempos”, a plenitude 
do  cro,noj  e  do  kairo,j.  O  Novo  Testamento  afirma  que  Jesus  marcou 
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1Cor 7,39; 16,7; Gl 4,1; 4,4; Hb 4,7; 5,12; 1Tm 5,1; 2Tm 1,9; Tt 1,2; Jd 1,18; 1Pe 1,20; 4,2.3; Ap 
2,21; 6,11; 10,6; 20,3; 1Pe 4,3. Fonte: Bible Works, vol. VI.  
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 Na obra de Lucas, 21 vezes, a saber: Lc 1,20; 4,13; 8,13; 12,42.56; 13,1; 18,30; 19,44; 20,10; 
21,8.24.36. At 1,7; 3,20; 7,20; 12,1; 13,11; 14,17; 17,26; 19,23; 24,25. Fonte: Bible Works, vol. 
VI. 
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definitivamente o curso do tempo
309
. Por exemplo, em Mc 1,15, Jesus proclama 
que peple,rotai  o[  kairo,j  (o momento  qualificado está cumprindo)  e o autor da 
primeira  carta  de  Pedro  (1Pe  1,20)  diz:  Cristo  foi  “manifestado  no  fim  dos 
tempos”, e utiliza o termo cro,noj (e]sca,tou tw/n cro,nwn)
310
. 
A análise mais detalhada, sobre a importância do termo “tempo”, detectou, 
deste  modo,  toda  a  dinâmica  de  estudo.  O  tempo  que  se  desenvolve,  na 
movimentação  dos  primeiros  discípulos,  trazendo  uma  nova  interpretação  de 
Igreja  e adequando  o  seu  significado  ao  mistério  divino  para  a  concepção  do 
significado do tempo. 
Qual seria o tempo da Igreja a partir da leitura de Atos 1,6-8? “Ku,rie( eiv o` 
cro,nw| tou,tw| ou-toj avpokaqista,neij th.n o` basilei,an tw/| o` VIsrah,l?” (At 1,6). Esta 
pergunta  elaborada  há  mais  de  dois  mil  anos  ainda  ecoa  nas  mentes  e  nos 
corações, em torno do tempo da restauração, da salvação. 
O tempo da salvação está no poder do Pai e não é revelado a ninguém, não 
pode  ser predito  do  mesmo  modo  que  a  sucessão  dos  fenômenos  naturais  e 
humanos. “Ouvc u`mw/n evstin gnw/nai cro,nouj h; kairou.j ou]j o` path.r e;qeto evn th/| 
ivdi,a| evxousi,a” (At 1,7). Jesus se recusa a responder à pergunta, não a respeito da 
própria questão, mas a respeito das datas que estavam sendo procuradas
311
. 
Jesus  não  responde  aos  apóstolos,  mas  também  não  os  deixa  sem 
esperança,  promete  a  du,namij
312
  do  Espírito,  concretizado  em  Pentecostes,  e 
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 Cf. VICENT, A., Dicionário Bíblico. São Paulo: Edições Paulinas, 1969, p. 479. Jesus começa 
a sua  pregação  dizendo: “O tempo  se  cumpriu”  (Mc  1,15),  quer  dizer,  chegou  o tempo  da 
redenção. A este São Paulo dá o nome de “plenitude dos tempos” (Gl 4,4; Ef 1,10). É, portanto, 
nova era que começa e que terminará com o juízo e o fim do mundo. 
310
  GOUGUES,  M;  TALBOT,  M.,  Naquele  Tempo...  –  Concepções  e  Práticas  do  Tempo.  São 
Paulo. Edições Loyola, 2004, pp, 83-84. 
311
 RIENECKER, F.; ROGENS, C., Chave Lingüística do Novo Testamento Grego. Edições Nova 
Vida, 1985, p. 194. 
312
 VINE, W.  E.; UNGER, M. F.; J
R
, W. W., Dicionário Vine –  O Significado Exegético  e 
Expositivo do Antigo e do Novo Testamento. Rio de Janeiro: CEPAD, 2003, pp. 449-450. Significa 
poder, capacidade física  ou moral, encontradas em uma pessoa ou coisa; poder em ação quando 
colocado  em  ação  na  realização  de  milagres.  Ocorre  118  vezes  no  Novo  Testamento, 
freqüentemente nos Evangelhos e nos Atos. Aqui Jesus promete a du,namij do Espírito Santo que os 
capacitaria à missão de ser testemunha do Ressuscitado, capacitando-os fisicamente (por exemplo 
as  várias  dificuldades  físicas  e  espirituais  que Paulo  passou)  e  moralmente (por  exemplo: serão 
reconhecidos meus discípulos por vossas obras; com grande poder (em relação aos milagres). Os 
apóstolos davam  testemunho  da  ressurreição  do  Senhor, e  todos  tinham grande  admiração  At 
4,32). 
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inaugura um novo tempo, o tempo da Igreja, tempo do testemunho e da missão. 
“avlla.  lh,myesqe  du,namin  evpelqo,ntoj  tou/  a`gi,ou  pneu,matoj  evfV  u`ma/j  kai.  e;sesqe, 
mou  ma,rturej  e;n  te  VIerousalh.m  kai.  ÎevnÐ  pa,sh|  th/|  VIoudai,a|  kai.  Samarei,a|  e[wj 
evsca,tou th/j gh/j” (At 1,8). 
  Portanto, várias são as considerações acerca do tempo,  primeiro a  sua 
dificuldade de entendimento
313
 “A maioria dos que escrevem sobre o tempo sente, 
no início, necessidade de confessar seu mal-estar”. Curiosamente, vários autores 
seguem a reflexão de Santo Agostinho em suas tão célebres Confissões: “O que é, 
pois, o tempo? Se ninguém me perguntar, eu sei; mas se me perguntarem, e eu o 
quiser explicar, não sei mais”
314
. No nosso mundo, o tempo é um atributo de tudo, 
mas  em  parte  nenhuma  substância.  Por isso,  não  é  fácil compreender  a  sua 
essência
315
. 
Mesmo  diante  da  dificuldade  do  estudo  do  tempo,  fizemos  uma  análise 
apurada do  seu sentido. E esta  análise detalhada  permitiu  a reflexão,  sobre a 
importância do termo, para perceber, deste modo, todo processo temporal da ação 
de  Deus.  O  tempo  que  se  desenvolve,  na  movimentação  da  criação  do  mundo, 
perpassa todos os estágios da História da Salvação, no Antigo Testamento, atinge 
o  auge  no  evento  Jesus  Cristo,  e  tem  continuidade  nos  primeiros  discípulos  da 
Igreja.  Traz  uma  nova  interpretação  teológica.  O  tempo  de  Deus  que  dá 
significado a todos os tempos. 
E  assim,  todos  perguntam:  “Qual  o  tempo  da  Igreja?”,  sabemos  que  os 
autores da Sagrada Escritura mostram-nos que o tempo histórico teve um começo: 
“No princípio... (Gn 1,1) e terá um fim: “ Já não haverá mais tempo” (Ap 10,6)
316
. 
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  Iniciar  uma  reflexão  sobre a  noção  bíblica do  tempo  é tentar  atingir um  dos pontos  mais 
profundos do pensamento expresso na  Sagrada Escritura, um elemento deste pensamento dos 
menos acessíveis a uma mentalidade estranha. Podem ser notadas apenas as diferenças mais 
visíveis que distinguem a concepção bíblica de nossas próprias representações, ficando bem claro 
que este pensamento sempre nos escapará. Cf. MONLOUBOU, L.; DU BUIT, F. M., Dicionário 
Bíblico Universal. Aparecida / Petrópolis: Editora Santuário / Editora Vozes. 1997, p. 780. 
314
 AGOSTINHO,  S., Confissões.  Porto: Livraria Apostolado  da  Imprensa,  1981, Livro  XI:  o 
homem e  o tempo, p.  304. In GOURGUES,  M; TALBOT, M.,  Naquele Tempo...  Concepções e 
Práticas do Tempo. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 17. 
315
 SCHELKLE, K. H., Teologia do Novo Testamento - A Criação: o Mundo, o Tempo, o Homem. 
São Paulo: Edições Loyola, 1978, p. 63. 
316
 VINCENT, A., Dicionário Bíblico. São Paulo: Edições Paulinas, 1969, p. 479. 
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O  Antigo  Testamento  apresenta  duas  concepções  de  tempo,  que  se 
sobrepõem  à  experiência  humana,  o  tempo  cósmico,  regulado  pelos  ritmos  da 
natureza, com sucessão de noites e dias; e o tempo histórico, que é fundamentado 
nos acontecimentos da intervenção de Deus, com o seu povo. Ou seja, momentos 
históricos marcantes entre YHWH e seu povo. Porém, ambos pertencem a Deus. 
Já no Novo Testamento, o tempo ganha uma nova dinâmica; com o evento 
Jesus Cristo, tudo se tornou novo. O tempo acompanha essa novidade do “Messias 
Encarnado”, o tempo cronológico, cro,noj dá lugar ao “tempo da graça”, kairo,j. O 
cro,noj, que é designado usualmente como o tempo que se decorre, uma duração 
definida, todo lapso de tempo, o tempo histórico é qualificado pelo kairo,j, que é o 
tempo oportuno da intervenção de Deus, o tempo divinizado. 
Numa linguagem mais simples, poderíamos assim  fazer uma definição 
entre cro,noj e kairo,j, no grego é clara a distinção entre estes termos. Cro,noj que 
se  refere  a  quantidades  de  tempo  como,  por  exemplo:  “uma  hora”  ou  “três 
semanas”, é o tempo cronológico, ou seqüencial. Kairo,j se refere ao momento em 
que algo ocorre, por exemplo:  “às 6:00 da manhã” ou “no próximo final de 
semana”, é o “momento certo” ou “oportuno”, é um momento indeterminado no 
tempo em que algo especial acontece
317
. Ou seja, kairo,j é usado para descrever a 
forma qualitativa do  tempo, o “tempo  de  Deus’,  enquanto  cro,noj  é  de natureza 
quantitativa, o “tempo histórico”. 
Em  consideração  com  o  tema  de  estudo,  o  texto  de  At  1,6-8  propõe  a 
dinâmica  do  tempo  em  três  situações  distintas  de  atuação  (cf.  também  Lc 
16,16)
318
: o “tempo de Israel”; o “tempo de Jesus” e o “tempo da Igreja”
319
. Pois 
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 CHANTRAINE,
 
P.,
 
Dictionnaire Étymologique de la Langue Grecque. Paris: Klincksiek, 1999, 
p. 103. 
318
  Lucas,  no  Evangelho,  propõe  uma  concepção  de  tempo  em  três  fases  do  Reino,  na história, 
assim configurada: a Promessa (a Lei e os profetas até João Batista), Jesus Cristo (o anúncio da 
Boa-Nova do Reino de  Deus), a Igreja (as perseguições  que subjugaram todo o  período do 
cristinanismo e fez com os que desejassem entrar nele provassem o sofrimento e a violência). Cf. 
MAZZAROLO, I., Atos dos Apóstolos: Bíblia Passo a Passo. São Paulo: Edições Loyola, 1996, p. 
70. Em relação ao versículo estudado, poderíamos fazer uma análise nas seguintes considerações: 
o tempo de Israel, a partir da menção da “realeza” (v. 6); o tempo de Jesus a partir da menção das 
“minhas testemunhas” , que supõe testemunhar a vida, a morte e a ressurreição de Jesus (v. 8) e o 
tempo da Igreja, a partir da promessa da “força” para testemunhar (v. 8). 
319
 Cf. NIETO, J. M. M.,  Tiempo de Anúncio – Estudio de  Lucas 1,5-2,52. Taipei: Facultas 
Theologica  San  Roberti Bellarmino,  1994, p.  286;  BÍBLIA SAGRADA  –  Nuovo Testamento: 
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Jesus  marca  essa  trajetória  central  do  tempo;  em  Jesus  o  tempo  é  dividido  em 
antes e depois, portanto, é essencial a questão: “Qual é o tempo?. Já que os tempos 
estão  subordinados  a  Deus,  seu  criador  e  está  relacionado  com  o  homem,  este 
recebe o tempo como dádiva de Deus (Sl 90,3-12; Jó 1,21)
320
. 
Faremos a leitura do tempo, neste novo estágio interpretativo: “o tempo de 
Israel”, “o tempo de Jesus” e o tempo da Igreja
321
. O tempo preparatório, antes de 
Cristo, o “tempo de Israel”, deu lugar a outro tempo, o tempo contínuo da ação de 
Jesus no mundo, o tempo do seu ministério, o “tempo de Jesus”. Por sua vez, com 
a ascensão de Cristo, é inaugurado um outro tempo, um “novo tempo, o tempo da 
Igreja
322
.  O  Espírito  é  derramado,  em  Pentecostes,  forja  uma  nova  realidade de 
mundo, de tempo e espaço. O tempo da Igreja que é exaurido na teologia de Lucas 
de Atos 1,6-8 é o princípio real desta fundição, o início da realização da promessa 
do Pai. “E recebereis o Espírito Santo”. 
Assim, trataremos o sentido do cro,noj e kairo,j nos três tempos de ação de 
Deus: em Israel, em Jesus e na Igreja. At 1,6 lança a pergunta: “qual é o tempo?, 
hoje todos nós ainda procuramos resposta. Quando será o tempo da restauração?. 
É evidente, que não temos a pretensão de responder o tempo definitivo de Deus, 
pois este tempo só cabe ao Pai (At 1,7). 
 
                              
Traducción  e  Notas.  Pamplona:  Ediciones  Universidad  de  Navarra,  introducion  Hechos  de  los 
Apóstoles. 
320
 SCHELKLE, K. H., Teologia do Novo Testamento - A Criação: o Mundo, o Tempo, o Homem. 
São Paulo: Edições Loyola, 1978, p. 65. 
321
 Para  Buer,  o tempo  histórico  salvífico  de  Lucas tem  a  seguinte  divisão:  Antigo  Testamento: 
tempo da promessa; Evangelho: Jesus, o meio do tempo; Atos dos Apóstolos: o tempo da Igreja. 
Cf. BAUER, J. B., Dicionário de Teologia Bíblica. São Paulo: Edições Paulinas, 1983, p. 1091. 
322
 
FABRIS, R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, p. 47. A primeira seção de 
Atos desenvolve a função de transição entre os acontecimentos finais da vida terrena de Jesus e o 
tempo da Igreja. Jesus ainda não desapareceu totalmente, e a Igreja ainda não surgiu. De fato, o 
Senhor  Ressuscitado,  o Vivente, aparece  e fala  aos apóstolos  por quarenta dias, fixando  o pro-
grama de expansão deles na história e no mundo. É este o tempo da consignação, que preludia a 
separação histórica e visível (1,1-11). Com a ascensão de Jesus ao céu, começa o tempo da Igreja, 
um tempo de testemunho público e corajoso que progressivamente deve atingir todos os homens 
(1,8).  A  ascensão  assinala,  portanto,  a  reviravolta  histórica  determinante,  é  o  divisor  de  águas 
entre a história de Jesus e o da comunidade pós-pascal. Desde o momento em que Jesus “subiu ao 
céu”, a comunidade dos discípulos pôde iniciar o próprio caminho histónco, sem saudades e sem 
fugas  apocalípticas.  Ela  tem  diante  de  si  o  mundo  e  a  história  onde  amadurece  a  experiência 
cristã, graças à força do Espírito prometido pelo Senhor. Mas, entre a partida de Jesus e o início 
do caminho ou testemunho, está a espera do Espírito (1,12-14).
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a) O “tempo de Israel” 
 
Deus  quis se comunicar  ao  homem,  e esta  comunicação  ao  longo  da 
história  recebeu  o  nome  de  “História  da  Salvação”,  o  plano  salvífico  de  Deus 
acontecido,  “passo-a-passo”  na  história  do  homem
323
,  e  o  cro,noj  designa 
usualmente este tempo que decorre, a duração definida, período de tempo,  o 
tempo histórico. Assim, no  tempo  histórico, Deus se comunica, criando uma 
relação particular com o homem, uma história particular de salvação, o “momento 
em que o cro,noj se torna completo”, ou seja, o tempo atingiu sua plena medida, a 
experiência com Deus faz perceber que o tempo é divinizado por Deus. 
De início, Deus escolhe, de modo claro e inequívoco, um povo, e este povo 
escolhido é o povo de Israel, assim, acontece a Primeira Aliança. Para este povo 
tornar-se  princípio  de  salvação,  que  se  estenderia a  todos  os  povos,  e “Sereis 
minhas  testemunhas  até  os  confins  da  terra”;  “Levar  à  salvação  até  as 
extremidades da terra” (At 1,8; cf. At 13,47; Sl, 22,28; Is 52,10). O livro dos Atos 
dos  Apóstolos  demonstra  a  continuidade entre  o  que  aconteceu  com  Jesus  e  os 
apóstolos e o que o Antigo Testamento anunciara
324
. 
A ação de Deus com Israel, na história, constitui numa série de eventos de 
espaço e tempo. Deste modo, é estabelecida uma relação de tempo entre Deus e 
Israel, que aqui chamamos: “O tempo de Israel”. A relação entre Deus e Israel se 
fundamenta em experiências temporais com nexo de continuidade; Israel vive toda 
a sua história como ação de Deus e enquadra nela seus sucessos
325
. É tanto, que a 
qualificação do tempo no Antigo Testamento é entendida com as experiências de 
acontecimentos entre Deus e o seu povo. 
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 Cf. LATOURELLE, R., Teologia da Revelação. São Paulo: Paulinas, 1972, p. 13. Caracteriza-
se a  religião do Antigo Testamento pela afirmação de uma intervenção de Deus na história, 
intervenção devida unicamente à sua livre decisão. É concebida essa intervenção como o encontro 
de alguém com alguém: de alguém que fala com alguém que ouve e responde. Dirige-se Deus ao 
homem como um senhor ao seu servo, interpela-o, e o homem, que ouve a Deus, responde pela fé 
e pela obediência. O fato e o conteúdo dessa comunicação, nós o chamamos de revelação. 
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 BERGANT,
 
D.;
 
KARRIS.
 
R.,
 
Comentário Bíblico, vol. III – Evangelhos, Atos dos Apóstolos, 
Cartas e Apocalipse. São Paulo: Edições Loyola, 1999, p. 148. 
325
 SCHELKLE, K. H., Teologia do Novo Testamento - A Criação: o Mundo, o Tempo, o Homem. 
São Paulo: Edições Loyola, 1978, p. 65. 
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Israel  experimenta  a  qualificação  do  tempo  a  partir  de  eventos 
significativos que demonstraram a eleição deste povo por Deus. Cada experiência 
de  encontro  se  torna  um  tempo  de  ação  de  Deus,  um  evento  “kairótico”,  que 
manifesta  a  bondade,  a  graça  de  Deus.  O  tempo,  o  kairój  ganha  um  novo 
significado, um fator decisivamente novo e constitutivo para qualquer conceito de 
tempo. Raiou um novo tempo, um kairój sem igual, mediante o qual é qualificado 
todo tempo. Temos por exemplo: a criação, a Páscoa, as teofanias, as vitórias, as 
festas
326
.  Assim,  a  ação  de  Deus  para  com  seu  povo  inaugura  o  tempo 
essencialmente  particular  na  “História  da  Salvação”,  que  é  fundada  na  legítima 
interpretação  nos  eventos  histórico-salvíficos  entre Deus e  o  seu  povo
327
.  Israel 
reconhecia a ação de Deus em  todo o tempo, do princípio até o fim. A ação de 
Deus na história fez com que Israel reconhecesse a fidelidade como a essência do 
seu Deus, assim, ele é o Deus da aliança (Êx 3,14)
328
. 
Israel se torna caminho de doação da graça salvífica de Deus aos homens 
que se caracteriza com a revelação de Deus na história. Israel é constituído o povo 
portador da revelação de Deus, que adquire uma configuração concreta e histórica, 
Deus se revela ao seu povo. Dando continuidade à “economia
329
 da Salvação”, no 
“tempo de Israel”.  
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HAAG, H.; VAN DEN BORN, A.; AUSEJO, S., Dicionário de la Biblia. Barcelona: Editorial 
Herder,  1967, p. 698-699
. 
Do hebraico hag,  as Festas religiosas: O sábado começa já  na nossa 
sexta-feira à tarde, visto que os hebreus têm um calendário lunar, e, durante ele, todo trabalho é 
proibido terminantemente. A Páscoa é a festa principal, que comemora a libertação do povo eleito 
escravizado no Egito.  Pentecostes:  festa  da  Aliança  realizada  no Sinai  entre  Deus e  Israel. 
Tabernáculos: ação de graças pelas colheitas e frutos. Dia da Reconciliação: perdão dos pecados 
de todo o  povo.  Dedicação  do templo:  aniversário  da  dedicação  do  templo  feita  por Judas 
Macabeu. 
327
 Cf.  ANTON, A., La Iglesia de Cristo: El  Israel de  la Vieja y de  la Nuova Alianza. Madrid: 
Biblioteca de Autores Cristianos, 1977, p. 42. Apesar de ser um estudioso sistemático, desenvolve 
um belo trabalho de Eclesiologia, fundamentando seus estudos em autores bíblicos renomados e 
confiáveis. 
328
 SCHELKLE, K. H., Teologia do Novo Testamento - A Criação: o Mundo, o Tempo, o Homem. 
São Paulo: Edições Loyola, 1978, p. 65. 
329
 BROSSE, O.; ANTONIN-MARIE, H.; ROUILLARD, P., Dicionário de Termos de Fé. Porto / 
Aparecida: Editorial Perpétuo  Socorro / Editora  Santuário, 2000, p. 257. O  termo oikonomi,a: do 
grego oi,koj (oíkos), casa, e nomoj (nomos), lei; administração da casa. Disposição divina ou plano 
divino relativo à  salvação dos homens.  A parte  da teologia que trata deste plano divino da 
salvação; por vezes chama-se teologia propriamente dita a que trata só de Deus, e “economia” tudo 
o que trata da salvação. Foi empregado pelos padres da Igreja, padres gregos, para designar todo o 
mistério  da  salvação.  Da  economia  da  salvação  com  toda  a  humanidade,  deriva  o  sentido  mais 
restritivo de economia particular de Deus com o seu povo. 
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A história particular de salvação entre Deus com o seu povo é comunicada, 
no seu devido tempo, aos homens mediante obras e palavras, que são elementos 
constitutivos da relação entre Deus e o povo
330
. O “plano salvífico” de  Deus se 
realiza por obras e palavras intrinsecamente ligadas: as obras que Deus realiza na 
história  da  salvação  manifestam  e  confirmam  a  doutrina  e  as  realidades  que  as 
palavras significam; por sua vez, as palavras proclamam as obras e explicam seu 
mistério”
331
. 
A História da Salvação no esquema de Lucas, o “tempo da Igreja está em 
terceiro plano, no esquema de três períodos. O tempo de Lucas está fundamentado 
em dois pontos limites, que para ele são pressupostos indiscutíveis e se perdem no 
horizonte, a saber: a criação e a parusia. O plano salvífico de Deus se abre para 
Lucas com a criação e se encerra com a parusia. E entre estes pontos limites se 
desenrola a História da Salvação, que passa por três fontes sucessivas que têm em 
primeiro lugar o “tempo de Israel”
332
. 
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HAAG, H.; VAN DEN BORN, A.; AUSEJO, S., Dicionário de la Biblia. Barcelona: Editorial 
Herder, 1967, p. 1406-1412. Para a mentalidade hebréia a relação mútua de obras e palavras era 
uma  categoria  básica  do  conceito  de  revelação  e  de  toda  a  sua  teologia,  expressa  em  sua 
ambivalência com  o verbo dabar,  tão  freqüentemente usado  no Antigo Testamento. O  Antigo 
Testamento  enche-nos  de  vestígios  que  demonstram  a  ação  de  Deus  reveladora  no  tempo,  que 
admite ou sugere uma compreensão de tempo salvífico que parte de uma experiência de Israel com 
Deus. Dentro das experiências reveladoras podemos contar a sabedoria (
hm'k.x
'), ruah (
x;Wr
) e dabar 
(
rIb'D
'>), que pressentem situações de Deus com seu povo na ação reveladora veterotestamentária. A 
palavra  dabar  de  Deus  no  Antigo  Testamento  indica  o  conteúdo  de  sua  palavra,  quer  dizer,  a 
manifestação  de  seus  desígnios,  os  seus  pensamentos,  um  plano  sapiente  que  se  baseia  na  sua 
sabedoria. Assim, a Palavra  de Deus,  por sua força de expressão, possuía  uma eficácia que 
alcançava  uma  trajetória  para  além  do  momento  que  era  proferida,  ultrapassa  a  concepção 
temporal. A  Palavra  (dabar) de Deus  também é  tida como  criadora, já  que, na  criação  ela é 
manifestada de forma criadora e assume funções cósmicas e redentoras (cf. Gn 15,1; Nm 12,6; 1Rs 
3,21; Am 5,1-18). Os textos de Gn 1,3.6.9.11.14s: “Deus disse... E assim se fez”; Sl 33,6: “O céu 
foi feito pela Palavra do Senhor”; Sb 9,1: “Deus, que tudo criaste com a tua palavra”. Mostram a 
eficácia atribuída à palavra de Deus e explicita que ela tenha sido concebida como pessoa ao lado 
do  próprio  Deus.  Assim,  a  atividade  criadora  de  Deus,  no  Antigo  Testamento,  ganha 
personificação  na  reflexão  teológica  de  São  João  (Jo  1,1.14),  que  desenvolve  uma  teologia 
cristológica  fundamentada  na  pessoa  de  Cristo  como  a  Palavra  de  Deus,  o  Logos  (Logoj),  que 
participa,  junto  com  Deus,  da  obra    criadora  do  mundo.  Contudo,  partindo  desta  presença  que 
supõe outra  pessoa, a palavra de  Deus é personificada  distintamente como  participante  da união 
divina trinitária, que João atribui a Jesus Cristo. “Como a chuva e a neve descem do céu e para lá 
não voltam sem ter regado a terra, tal ocorre com a palavra de minha boca; ela não torna a mim 
sem fruto; antes,  ela cumpre a minha  vontade e  assegura  o êxito  da missão  a qual  a enviei” (Is 
55,10s). 
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O primeiro momento se dá na experiência de Deus com o seu povo. Assim, 
a história da salvação de Deus e seu povo se desenvolve num esquema histórico-
salvífico que Lucas põe em relevo no plano dos Atos dos Apóstolos, por isso a 
pergunta dos apóstolos: “Senhor, quando será o tempo que irás restaurar Israel?” 
(At 1,6). Lucas dá continuidade ao plano salvífico de Deus. Israel tem seu posto 
em razão do processo “revelativo” de Deus na história do homem. A disposição da 
pregação dos apóstolos e de  Paulo segue  este esquema;  primeiro a  pregação 
acontece  na  sinagoga  e  depois  vai  além  do ambiente  cultural  e  geográfico.  O 
próprio Jesus seguiu este esquema
333
. 
Deste  modo,  percebemos  Israel  como  primícia  da  ação  de  Deus,  e 
inseparável desta primícia está todo o processo histórico-salvífico que também se 
apresenta em toda a obra Lucana. O livro dos Atos mostra o que aconteceu a Jesus 
Cristo  e  à  Igreja  primitiva que  estava de  acordo  com o  plano  divino  do  Antigo 
Testamento. Deus quis a restauração de Israel e a bênção de todas as nações por 
intermédio  de  Cristo.  E  Atos  1,6  demonstram,  principalmente,  a  restauração  de 
Israel, por meio de milhares de judeus que aceitaram a Boa Nova sobre Jesus e se 
tornaram cristãos
334
. 
O nosso esquema de estudo segue a divisão tripartida em tempo de Israel, 
tempo de Jesus e tempo da Igreja, nosso estudo segue estudiosos confiáveis como, 
por  exemplo,  Conzelmann
335
.  Porém  alguns  autores  a  partir  do  esquema  do 
Evangelho de Lucas 16,16 propõem uma divisão um pouco diferente da anunciada 
neste estudo. Ou seja, inclui na divisão, antes do evento Jesus Cristo, o tempo de 
Israel, da lei e dos profetas, a saber: 1) a primeira época é o tempo de Israel, da lei 
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e dos profetas, o período que se estende até a pregação de João Batista; os outros 
tempos seguem nosso mesmo esquema; 2) o ministério de Jesus como o centro da 
história, o “tempo de Jesus”; 3) abarca o tempo entre Jesus e a parusia, o “tempo 
da  Igreja”.  Mais  exatamente,  entre  o  começo  de  sua  exaltação  na  ascensão  aos 
céus e o seu retorno na glória, este tempo é conhecido como o “tempo da Igreja” 
ou  o  “tempo  do  Espírito”.  Como  por  exemplo,  Mazzarolo
336
:  o  autor  faz  uma 
explanação a partir de  Lc  16,16-18 dizendo que Lucas insere três ensinamentos 
diferentes  e  fora  do  contexto.  Lucas,  como  teólogo  da  História  da  Salvação 
(diegêsis), mostra o tempo do Antigo Testamento, como um tempo que vem dos 
patriarcas até João. Este tempo pertence ao AT, ainda que possa ser um tempo de 
transição e preparação. Jesus é o próprio tempo do Reino. 
O “tempo de Israel” “o povo eleito de Deus”
337
 se torna o tempo anterior 
ao evento Jesus  Cristo. Os conceitos que indicam o “tempo de  Israel” no plano 
salvífico e a passagem do evento Jesus Cristo para o “tempo da Igreja” implicam 
muitas  controvérsias  na  relação  judaísmo-cristianismo,  e  o  livro  dos  Atos 
apresentam  bem  essas  situações.  Nos  Atos,  Israel  aparece  em  interpelações 
estereotipadas  At  2,22; 3,12;  5.35;  13,16:  “Todo Israel  há de  conhecer”,  em  At 
13,23s fala  em “Salvador  de Israel”. Atos  1,6 fala  sobre o  reino de Israel; a 
aplicação se baseia em fazer cálculos quanto ao momento cronológico exato, não 
a esperança de um reino novo, aquele anunciado por Jesus, a Jerusalém celeste. 
Atos 1,8 nos indica o pensamento de Lucas, a mensagem cristã, entendida 
em  sua  relação com  a antiga  promessa,  não com a  restauração  temporal, mas  a 
realeza divina  que  será  concretizada  no  retorno de  Jesus  em esplendor  e  glória. 
Portanto,  o  “tempo  de  Israel”  é  o  tempo  preparatório,  no qual  se  desenrola  a 
História da Salvação; Israel é o tempo da magnitude essencial que se adentra nos 
tempos  cristãos
338
.    Assim,  o  povo  de  Deus,  mediante  a  pregação  dos  profetas 
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renovava a esperança da salvação numa aliança nova
339
, eterna, destinada a todos 
os homens (Is 2,2-4), a todas as nações (Is 54,5-6; 53,11), gravada nos corações 
(Jr 31,31-34) 
340
, que foi plenificada na encarnação de Jesus Cristo, a plenitude da 
revelação.  Com  isso  cumprem-se  as  promessas  veterotestamentárias  dos 
patriarcas, renovada em Moisés, lembrada na pregação dos profetas, culminada no 
evento Jesus Cristo e continuada nos tempos atuais até a parusia na Igreja, assim, 
vivamos os tempos: cro,noj e kairo,j, na certeza de que a revelação categórica só 
cabe a Deus, no seu devido tempo, no kairo,j definitivo. 
 
b) o “tempo de Jesus” como 
kairo
kairokairo
kairo,
,,
,j
jj
j
 e como 
cro
crocro
cro,
,,
,noj
nojnoj
noj
 
  
 
 
Os  primeiros  capítulos  dos  Atos  dos  Apóstolos  exercem  a  função  de 
transição entre a presença de Jesus Cristo na terra e o estabelecimento da Igreja, 
ressaltando-se a partida de Jesus e o caminho histórico da Igreja, cujo testemunho 
no  mundo,  é  corroborado  pela  ação  do  Espírito  Santo
341
.  Em  Lucas,  é  claro,  o 
enfoque  na  centralidade  de  Jesus  em  todo  o  plano  salvífico  de  Deus,  tanto  no 
Evangelho como nos Atos dos Apóstolos, as pregações de Pedro, Estêvão e Paulo 
apresentam bem Jesus Cristo (At 2,2-36; 3,12-18; 4,10; 5,30-31; 7,52; 10,39-40; 
13,27-30;  17,31)  como  o  centro  do  tempo
342
.  Esta  consideração  é  acentuada 
quando  Lucas  coloca  que todo  o  plano de  salvação é obra  do Pai, mediado por 
Jesus e fundamentado na ação do Espírito Santo
343
. 
Lucas narra Jesus como o centro de toda a Historia da Salvação; é Cristo 
que  dá  sentido  ao  plano  salvífico  de  Deus  desde  a  criação  até  a  concepção  da 
Igreja.  O  evento  Jesus  Cristo  ocupa  claramente,  na  obra  Lucana,  sua  vinda  ao 
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mundo, sua atividade messiânica (acentuada no Evangelho e lembrada nos Atos), 
a pregação dos discípulos que lembra os seus mistérios de sua morte, ressurreição 
e glorificação. A ascensão aos céus é o marco final do “tempo de Jesus Cristo” e o 
início de um novo tempo, “o tempo da Igreja”. 
A  primeira  parte  do  livro  dos  Atos  conta  do  kerigma  de  Cristo  que 
influenciou as primeiras fórmulas de fé, e faz com que toda a História da Salvação 
gravite  em  torno  dos  mistérios  de  Cristo,  sua  morte e  ressurreição  (At  2,23-34; 
3,12-16; 4,10-12).  A obra salvífica de Deus, no Cristo  Ressuscitado, depois de 
sua subida aos céus, está implícita nas palavras e ações de Jesus glorificado entre 
os seus discípulos
344
. A obra de Lucas aborda este último período de  Cristo em 
meio aos discípulos (At 1,1-11) uma eficácia determinante para a constituição da 
futura Igreja. Porém, sem preocupação em fixar datas, mas apenas em fortificar os 
apóstolos  para  serem  na  força  do  Espírito  Santo,  testemunhas  fiéis  do 
Ressuscitado (At 1,7-8)
345
. 
O acontecimento Jesus, finalizando o “tempo de Israel”, é a plenitude da 
ação salvífica de  Deus  na história do homem e  é  uma prefiguração típica  da 
missão  futura  da  Igreja.  O  “tempo  de  Jesus”  realiza  simultaneamente  a 
continuidade  e  o  desligamento  entre  os  judeus  e  o  povo  de  Deus.  Crise  que  se 
apresenta  publicamente  com  a  sua  paixão  e  que  Deus  responde  mediante  a 
ressurreição. E com isto, acontece a passagem da “antiga” História da Salvação à 
manifestação da “nova” Historia da Salvação. 
No  “tempo  de  Jesus”,  sua  figura  não  é  contemplada  dentro  do  passado, 
mas  num  momento presente  que se torna  realidade.  Em Jesus,  o caminho  é 
inaugurado, é iniciada a nova etapa do plano salvífico, não mais na expectativa de 
Deus que virá, mas de Deus que está presente. Jesus realiza o plano salvífico de 
           
344
  RALPH,  M. N.,  Preaching  the  “Kerigma”,  In  Discovering  the  First  Century  Church.
 
New 
York: Paulist Press, 1991, pp. 26-29. Este artigo faz uma rica explanação do Kerigma anunciado 
pelos apóstolos a partir do texto de At 2, 14-39. 
345
  ANTON,  A.,  La  Iglesia  de  Cristo:  em  Israel  de  la  Vieja  e de  la  Nuova  Alianza. Madrid: 
Biblioteca de Autores Cristianos, 1975, p. 430. 




[image: alt] 
Deus e dá cumprimento a esperança de salvação a Israel. A promessa em Jesus se 
cumpre, no agora (Lc 4,14-30)
346
. 
As palavras reveladoras de Jesus em Lc 4,43 (cf. Mc 1,38): “Foi para isto 
que fui enviado” promulgam a Boa Nova do Cristo e, conseqüentemente, a Boa 
Nova do reino, a principal pregação de Cristo. Cristo antecipa o Reino de Deus, 
ele já está no meio de nós. Com o advento de Cristo abre-se o tempo da salvação, 
o  Reino  de  Deus  deixa  de  ser  uma  simples  promessa  para  se  tornar  uma 
realidade
347
. 
O ministério de Jesus não consiste só na sua pregação, Jesus testemunha 
sua  pregação  através  de  seus  atos,  seus  milagres  em  particular,  que 
fundamentavam  a  chegada  do  tempo  do  reino  e  glorificava  o  nome  do  Pai,  ao 
mesmo  tempo que  lhe  dava toda  autoridade de  “Filho de  Deus”, Emanuel
348
, 
“Deus conosco” (Mt 1,23). Tantos foram os sinais de Jesus que demonstravam já 
haver chegado o Reino de Deus. Ademais o próprio Cristo se apresenta assim aos 
enviados de João Batista (Mt 11,4-5; 8,16-17). Todo o ministério de Jesus foi um 
testemunho que o Reino de Deus já estava presente, já se vivia um novo tempo. 
A pregação de Jesus, desde o início, se apresentou como a realização das 
promessas de  Deus, no Antigo Testamento, e o ministério de Jesus é traduzido, 
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pelos  escritores  sagrados,  como  o  cumprimento  do  Antigo  Testamento  (Mt 
5,17)
349
. Poucas vezes isto acontece, mas Jesus fala de si mesmo como: o Messias, 
o  Filho  do  homem,  são  tantos  os  títulos  atribuídos  a  Jesus  que  revelam  o 
cumprimento dos  oráculos  proféticos e  messiânicos, explicam  a consumação do 
“tempo de Israel” e o início da nova era, o “tempo de Jesus” no meio de nós. O 
tempo que é perene, pois Ele mesmo diz: “Eis que estarei convosco até o final dos 
tempos” (Mt 28,20). 
Outro  dado importante  sobre  o  ministério de  Jesus  é  que  Ele  seguiu  a 
lógica do plano que Deus tinha para Israel, o povo escolhido. Israel foi escolhido 
como primícia da salvação, o  povo eleito por excelência e Jesus seguiu este 
esquema, primeiro pregava para  os judeus, mas no seu ministério também  já 
detectamos  a  universalidade  da  salvação.  No  início,  percebemos  a  pregação  de 
Jesus restrita ao solo de Israel, a passagem, até certo ponto, chocante de Mt 15,24: 
“Eu fui  enviado,  senão, às  ovelhas perdidas  da casa  de  Israel” mostra  bem esta 
realidade. Cristo se mantinha fiel à lógica da “primeira aliança”. Israel é a partida 
da realização das promessas salvíficas de Deus, de Israel, a salvação deve alcançar 
o mundo todo. Daí, entendermos a promessa de Jesus aos apóstolos em Atos 1,8. 
De Israel brota a salvação que perpassa todos os estágios até os confins da terra, 
percebendo-se a experiência da revelação histórica de Israel
350
. 
E assim, diante desta realidade, poderíamos nos perguntar: Qual o tempo 
de Jesus? O cro,noj ou o kairo,j?
351
. Historicamente, sabemos que Jesus participou 
do tempo, por isso, Jesus se fez homem na história do homem (Fl 2,6-11; Jo 1,14). 
Seguiu à risca todo o sistema cronológico, viveu no cro,noj, o tempo marcado pela 
sucessão de dias e noites, marcando horas, dias e anos
352
. 
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Mateus na  sua  genealogia (Mt 1,1-17) conta esse estágio pré-nascimento 
de Jesus dividido em quatorze gerações: de Abraão até Davi; de Davi até o exílio 
da Babilônia; e do exílio da Babilônia até Cristo
353
, ou seja, já mostra através das 
gerações o tempo do nascimento de Cristo como um novo despertar na história do 
homem. Assim,  Jesus  viveu o  cro,noj:  “Tendo  nascido em  Belém  da  Judéia,  no 
tempo  do  rei  Herodes”
354
.  Já  Lucas,  na  genealogia  (Lc  3,23-38)  visa  o 
universalismo do evento Jesus Cristo já fazendo a passagem do cro,noj ao kairo,j, 
uma vez que se manifesta no tempo e que será salvação para todas as nações
355
. 
Assim, o  evento  Jesus Cristo significa a  promessa que  se realiza
356
,  o 
tempo da graça, o kairo,j. Sua entrada na história marca a plenitude dos tempos: o 
escaton faz irrupção e dá sentido à temporalidade humana; os tempos se cumprem 
(Mc  1,15).  Toda  a  temporalidade  humana  determinada  desde  as  origens  e 
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  MONLOUBOU,  L;  DU  BUIT,  F.  M.,  Dicionário  Bíblico  Universal.  Aparecida  /  Petrópolis: 
Editora Santuário / Editora  Vozes, 1997, pp.  318-319. Mateus e Lucas oferecem  genealogias  de 
Jesus,  respondendo  a  fins  didáticos  diferentes,  e  certamente,  tiradas  de  documentos  diferentes. 
Mateus liga Cristo a Abraão por três séries de quatorze gerações, números que ele obtém de alguns 
nomes tirados dos dados do cronista (1Cr 1-3); é uma investigação estética que exprime a certeza 
de  que  Cristo nasceu  quando  havia  chegado  a plenitude dos  tempos  (Gl  4,4).  Em  seu  desejo 
universalista,  introduz  quatro  nomes  estrangeiros,  considerados  como  exemplos  de  fé.  Esta 
genealogia é fácil de seguir até Zorobabel, o último descendente ilustre de Davi. Mas continua por 
um certo Abiud, não mencionado pelo cronista (1Cr 3,9-24). O autor cristão não tirou o máximo 
de dados bíblicos que conhecia: tinha em mãos um dado original.  
354
 Por volta do ano 5 ou 4 a.C. Por um erro antigo (que não muda em nada a eficácia do evento 
Jesus Cristo), a  era cristã começa  alguns anos depois do nascimento de Cristo (cf.  Lc 2,2;  3,1). 
Herodes  reinou de  37  a.C.  a 4  d.C. O  seu reino  acabou por  abranger  a  Judéia,  a Iduméia,  a 
Samaria, a Galiléia, a Peréia, e outras regiões para o lado de Aurã. Cf. BÍBLIA DE JERUSALÉM, 
8ª edição, livro de Mateus, capítulo 2, versículo 1, nota “n”.  
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 MONLOUBOU,  L;  DU  BUIT,  F.  M.,  op.  cit., p.  318.  Lucas faz  sua  lista  remontar  a  Adão, 
numa intenção universalista. Segundo ele, Jesus descende de Davi por Natã (Lc 31,31; 2Sm 5,14) 
que  não  tem  descendência  conhecida  do  Cronista,  mas  uma  “casa”  assinalada  em  Zc  12,12.  A 
genealogia  também  não passa  por  Zorobabel  (Lc  3,27).  Se  acrescentarmos  que  a  ortografia dos 
nomes  gregos  não  coincide  com  a  dos  LXX  nem  é  uma  transposição  normal  do  hebraico, 
forçosamente  teremos  que concluir que  a  genealogia  de Jesus segundo  Lucas não pode  ser uma 
invenção de letrado: ela registra fatos sociais que continuam, para nós, opacos. Esta opacidade se 
estende  até  José  que  tem  dois  “pais”  diferentes:  desde  o  século  II,  o  judeu  convertido  Júlio,  o 
africano, explicava este fato pela lei do levirato combinada com a adoção; diversas hipóteses são 
possíveis. 
356
  Quando  os  reis  magos  perguntaram:  “onde  está  o  rei  dos  judeus  recém-nascido?  (Mt  2,1a). 
Diante da pergunta, surgiu a grande preocupação de Herodes, que reúne os chefes dos sacerdotes e 
os  escribas  do  povo  e  pergunta  a  estes:  “onde  deveria  nascer  o  Cristo”  (Mt  2,4),  “eles 
responderam: ‘Em Belém da Judéia, pois é isto que foi escrito pelo profeta: E tu, Belém, terra de 
Judá, de modo algum és  menor entre  os clãs de Judá, pois de ti sairá um chefe que apascentará 
Israel, o meu povo” (Mt 2,5-6). 
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elaborada no transcurso das idades concentra-se na pessoa de Jesus, que assume o 
tempo integralmente
357
. 
Assim, Deus fez algo especial no tempo da entrega da Lei: “usou” Israel, 
no tempo da encarnação do seu Filho, no tempo da crucificação do Senhor Jesus, 
no  tempo  da  ressurreição,  no  tempo  do  envio  do  Espírito  Santo  aos  seus 
discípulos,  e,  conseqüentemente,  continua  fazendo  no  “tempo  da  Igreja”.  Esses 
períodos de tempo, cro,noj, e essas manifestações de graças de Deus, kairo,j, em 
que Deus fez e faz algo específico e extraordinário em seu plano divino, o qual, 
como seu alvo primordial, visa  à  redenção eterna do homem.  Esses tempos, 
juntamente  considerados,  haverão  de  produzir  o  plano  de  Deus  relativo  aos 
séculos, cuja grande característica será a restauração total de Cristo como cabeça 
da  criação  inteira,  inaugurando  uma  ordem  social  e  cósmica  inteiramente  nova, 
um novo governo divino
358
. 
Enquanto  não  acontece este  advento  definitivo, vivemos  o  “tempo  da 
Igreja”, que será nosso novo passo de estudo, pois Jesus é este grande marco. Por 
Jesus  o  tempo foi preparado,  para  que, na Igreja,  a  comunidade  possa gozar de 
uma experiência particular do Ressuscitado até seu retorno final. Assim, acontece 
o  momento  solene,  realiza-se  a  promessa  de  Jesus  feita  aos  discípulos  antes  de 
subir (At 1,9), vem o Espírito Santo, constitui-se a Igreja
359
, e começa a missão 
destinada a se espalhar mundo afora
360
, traduzindo os Atos dos Apóstolos, “e[wj 
evsca,tou th/j gh/j” (At 1,8). Destarte, o Espiríto Santo é para a Igreja não só o dom 
supremo do Cristo em sua gloriosa Páscoa: mas o Espírito é o início e a garantia 
(selo e penhor) da futura glória de toda a Igreja
361
. 
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 CHAMPLIN, R. N., O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, vol. III – Atos 
dos Apóstolos e Romanos. São Paulo: Hagnos, 1998, p. 27. 
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 Cf. MARSHAL, I. H., The Acts of the Apostles: An Introduction and Commentary. Leicester: 
Inter-Versity Press, 1980, p. 56. A ascensão é tanto a conclusão  do ministério terrestre de Jesus 
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  CASALEGNO,  A.,  Ler  os  Atos  dos  Apóstolos:  Estudo  da  Teologia  Lucana  da  Missão.  São 
Paulo: Edições Loyola, 2005, p. 105. 
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 ROMER, K.  J.,  O  Espírito Santo é  o  Espírito da  Páscoa de Jesus, in Comunnio: Revista 
Internacional Católica de Cultura, nº 78,
 
Abril / Maio / Junho, 1998, p. 112. 
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Para  Lucas,  a  Igreja  é  o  verdadeiro  Israel  que  sucedeu  o  Antigo,  e  que 
agora,  ocupa  o  seu  posto  na  História  da  Salvação
362
,  sendo  sua  visão  de  Igreja 
mais precisa que as visões de Mateus e Marcos. Em Lucas, temos uma gama de 
tonalidades que  precisa o  surgimento do  “tempo  da  Igreja”; seus  comentários 
assinalam  a  perspectiva  histórico-salvífica  como  elemento  característico  de  sua 
concepção eclesiológica. Assim, a Igreja desde o primeiro momento tem a missão 
de  dar  significado  ao  tempo  da  presença  e  ação  do  Cristo  glorioso,  a  partir  do 
testemunho e inserir na história humana uma realidade meta-histórica
363
. 
A concepção Lucana da  Igreja, na perspectiva histórico-salvífica, vê  o 
começo  do  “tempo  da  Igreja”  na  subida  do  Senhor  aos  céus.  Se  por  uma  parte 
assinala  a  abertura para  o nascimento  da  Igreja, por  outra, deixa  indefinida  a 
extensão deste tempo médio da Igreja do Senhor, não comunica quando se dará o 
retorno do Senhor (At 1,7)
364
. 
Na  visão  de  Lucas,  Jesus  não  responde os  tempos  nem  os  momentos  da 
restauração, pois ainda não é o momento oportuno, o kairo,j definitivo, o tempo 
deste  evento  ainda  permaneceria  sendo  segredo  de  Deus;  o  que  era  mais 
importante  era  a  tarefa  imediata  dos  discípulos, a  de  agir  como  testemunhas de 
Jesus, desde Jerusalém até os confins da terra
365
. 
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 ANTON, A., La Iglesia  de  Cristo: en  Israel  de  la  Vieja  e de  la Nuova  Alianza. Madrid: 
Biblioteca de Autores Cristianos, 1975, p. 430. 
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 GRELOT, P., La Biblia Palavra de Deus. Barcelona: Editorial Herder, 1968, p. 380. 
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 Cf. NIETO, J. M. M.,  Tiempo de Anúncio – Estudio de  Lucas 1,5-2,52. Taipei: Facultas 
Theologica  San  Roberti Bellarmino,  1994, p.  284;  BIBLIA SAGRADA  –  Nuovo Testamento: 
Traducción  e  Notas.  Pamplona:  Ediciones  Universidad  de  Navarra,  introducion  Hechos  de  los 
Apóstoles. Os Atos dos Apóstolos se abrem com um breve prólogo (At 1,1-2) que liga o livro à 
obra anterior, o Evangelho. A última palavra desta breve unidade: avnelh,mfqh (foi elevado) que não 
e fácil traduzir, é uma palavra chave na unidade de At 1,1-11, pois por uma parte serve para ligar 
ao versículo 11 “avnelh,mfqn / avnalhmfqei.j”, com isto se estabelece a unidade que compreende as 
últimas instruções de Jesus e sua ascensão. Por outra parte,  o termo avnelh,mfqh tem relação 
inegável com o tempo, pois mostra que Jesus foi elevado (cf. Lc 9,51: ta.j h`me,raj th/j avnalh,myewj 
auvtou/. Tomada desta forma, esta unidade assinala o final do “tempo de Jesus” e início de um novo 
tempo: o “tempo da Igreja”. 
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  Cf.  TURRADO,  L.,  Professores  de  Salamanca  -  Biblia  Comentada,  vol  VI:  Hechos  de  los 
Apóstoles y Epístolas Paulinas. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1965, p. 23. Queria o 
Senhor que esta cidade, centro da teocracia judaica, fosse também o  lugar onde se inaugura 
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A  difusão  do  domínio  de  Deus  deveria ser  levada  a  efeito  através  dos 
discípulos, no poder do Espírito Santo. Assim, o propósito de Deus e o papel da 
Igreja postulam que o período do testemunho e a missão devem anteceder a volta 
de  Jesus
366
.  Este  é  o  fundamento  do  “tempo  da  Igreja”,  período  de espera, que 
pode  ser  um  longo  cro,noj,  e  preparação,  revestidos  de  experiências  marcantes, 
momentos  “kairóticos”  com  o  Ressuscitado,  através  do  poder  revelador  do 
Espírito  Santo  até  a  chegada  do  advento  final,  o  tempo  da  graça  definitiva,  o 
kairo,j pleno. 
A  ordem  de  Jesus  a  seus  discípulos:  “Sereis  minhas  testemunhas  em 
Jerusalém,  em  toda a  Judéia  e  Samaria e  até os  confins  da  terra”  (At  1,8), 
prefigura uma  visão Lucana de Igreja que  será  realizada num  arco de  tempo 
indefinido,  porém  breve,  ou  seja,  a  realização  definitiva  que  aconteceria  em 
Pentecostes.  Os  apóstolos,  com  a  ressurreição  de  Cristo,  presumiram  que  já 
chegara  o  tempo  da  restauração  de  Israel  tão  esperada  por  eles.  Por  isso,  a 
pergunta: “Ku,rie(  eiv  evn  tw/|  cro,nw|  tou,tw|  avpokaqista,neij  th.n  basilei,an  tw/| 
VIsrah,l” (At 1,7), mas Jesus responde: a restauração definitiva só cabe ao Pai. Os 
apóstolos esperavam uma restauração no cro,noj, uma restauração humana de um 
novo reino na terra, ao passo que Deus, em Jesus, comunicava  uma  restauração 
divina, um kairo,j, e a Igreja seria este tempo de espera, a esperança do kairo,j, 
transformando todo o cro,noj
367
. Por isso, ainda não cabia aos discípulos conhecer 
os tempos e ainda não cabe a nós. 
O tempo da Igreja, em Lucas, de uma parte, despreza determinar um futuro 
definido  da  consumação  escatológica  do  reino  e  rompe  com  toda  forma  de 
expectativa  iminente,  substituindo-a  com  o  caráter  surpreendente  de  sua 
chegada
368
. Por outra parte, substitui a chegada iminente com a historicidade 
                              
oficialmente  a  Igreja,  adquirindo  um  profundo  significado  para  os  cristãos  (cf.  Gl  4,25-26;  Ap 
3,12; 21,2-22). Jerusalém será a Igreja-Mãe, e de lá, uma vez recebido o Espírito Santo, partirão os 
apóstolos para anunciar o reino de Deus no resto da Palestina e até os extremos da terra (At 1,8).  
366
 MARSHAL, I. H., The Acts of the Apostles: An Introduction and Commentary. Leicester: Inter-
Versity Press, 1980, p. 59. 
367
 Cf. FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles, vol I: Hch 1,1-8,40. Salamanca: Ediciones 
Sígueme, 2003, pp. 268-269. 
368
 Cf. NIETO, J. M. M.,  Tiempo de Anúncio – Estudio de  Lucas 1,5-2,52. Taipei: Facultas 
Theologica  San Roberti Bellarmino, 1994, p. 286. O autor  relata que  o At 1,11 explica que  um 
tempo  futuro  é  um  marco  doutrinal  da  obra  de  Lucas,  At  1,11  significa  o  final  dos  tempos,  a 
consumação, a parusia, porém projetada para um futuro mais além. 
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periódica de um esquema salvífico, que se desenrola conforme um plano divino, a 
renúncia de uma iminência do fim que adquire maior relevo em Lucas do que nos 
sinóticos. Conzelmann é um dos mais significativos representantes da escatologia 
conseqüente
369
. 
O esquema lucano da “Historia Salutis” no qual é eloqüente o “tempo da 
Igreja”, como  o  último  de  seus  três  períodos,  é  muito  significante  na  sua  obra, 
iniciada  pelo  Evangelho  e  continuada  nos  Atos  dos  Apóstolos.  Lucas  baseia-se 
sobre pontos limites, que são pressupostos indiscutíveis nas etapas propostas  no 
plano  salvífico  de  Deus,  da  criação  à  parusia.  O  plano  de  Deus  abre-se  com  a 
criação e  encerra-se com  a parusia  e  entre  estes grandes  pontos  limítrofes  de 
tempo desenrola-se a “História da Salvação” que perpassa três estágios de tempo 
sucessivos  e  delineados:  1)  o  “tempo  da  Israel”;  2)  o  “tempo  de  Jesus”  e  3)  o 
“tempo da Igreja”
370
. 
1). O “primeiro tempo” se dá com a experiência de Deus com o seu povo, 
o “tempo de Israel”, que seguindo a passagem de Lucas 16,16, desenvolve-se com 
a lei e os profetas até João. Este período parece estender-se até a pregação de João 
Batista, possivelmente, em Lucas, diretamente enraizada com as profecias do 
Antigo Testamento, da “antiga Aliança”, fechando o tempo da história no “tempo 
de Israel” que é vinculada ao “tempo  de Jesus”,  o centro  de todo o tempo, 
seguindo adiante, até o “tempo da Igreja”.  
2). O “segundo tempo” é a época do ministério de Jesus, o centro de toda a 
história do tempo, pois em Jesus se resume o proton e o escaton. Lucas apresenta 
Jesus como uma antecipação da consumação escatológica. A concepção histórico-
salvífica de Lucas, o “tempo de Jesus” é o objeto principal de explanação na sua 
obra, o  “tempo de Jesus”  é  um  espaço  de tempo que dentro da História  da 
Salvação  permite  ser delineado com  precisão.  O  ministério  de  Jesus  inaugura  o 
seu tempo e se estende até a sua ascensão
371
. 
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3).  O  “terceiro  tempo”  é  o  tempo  entre  Jesus  e  a  parusia,  o  “tempo  da 
Igreja”,  mais exatamente,  segundo Marshal,  Conzelmann,  Fabris,  Fitzmyer,  o 
tempo da exaltação de Jesus, na ascensão aos céus, e o seu retorno na glória, ou 
seja,  o  “tempo  da  Igreja”  e  da  “ação  do  Espírito”.  Pois  mesmo  na  du,namij  do 
Espírito Santo, o advogado, o defensor, a Igreja passou por muitas dificuldades. O 
livro  dos  Atos  dos  Apóstolos  narra  muito  bem  esse  tempo  de  frutificação,  mas 
como diz o próprio Paulo: também de temor e tremor (2Cor 7,15). 
Portanto, entre o centro do tempo, Jesus, e o tempo final, Lucas desenvolve 
em sua obra, descrita nos Atos dos Apóstolos, com força em suas linhas, o “tempo 
da Igreja”, que por sua vez adquire um relevo particular na obra lucana e ganha 
força  na  atuação  dos  discípulos  e  na  missão  evangelizadora,  que  funda 
comunidades dentro da grande Igreja de Jesus Cristo. E cria um estágio particular 
da ação de Deus
372
. 
No Evangelho e nos Atos dos Apóstolos, o “tempo de Jesus” e o “tempo 
da  Igreja”  –  reconhecidos  elementos,  distintos  na  realização  da  História  da 
Salvação – estão intimamente ligados entre si e implicam elementos de uma 
profunda continuidade dentro de um único plano de salvação. Segundo Lucas, a 
história  da  Igreja  se  insere  no  acontecimento  geral  da  salvação;  em  outras 
palavras,  a  salvação  transcende  seu  fundamento  constituído  pelo  acontecimento 
salvífico  de  Jesus  e  se  faz  também  no  nascimento  da  Igreja  até  a  chegada  do 
“apóstolo” Paulo e de sua pregação a Roma. Por isso, segundo Lucas, juntamente 
com o Evangelho também os Atos dos Apóstolos, enquanto anúncio da salvação, 
devem implicar um sentido “kerigmático”
373
. 
                              
drama  de  Jesus.  Conzelmann  distingue  na  vida  do  Jesus  histórico  três  fases,  caracterizada  cada 
qual  por  uma  epifania  que  declara  seu  sentido,  a  saber:  o  batismo,  a  transfiguração,  a  estrada 
triunfal de Jesus na Cidade Santa. Arrastado por um afã sistematizador, subordinado ao sistema de 
acontecimentos tão carregado de sentido salvífico como a paixão e morte de Jesus, e os incorpora 
ao esquema salvífico. A ressurreição e ascensão do Senhor com as suas aparições constituem um 
período de transição entre o tempo de Jesus e o tempo da Igreja, como momentos intermediários 
do seu caminho à exaltação, à direita do Pai.  
372
 Cf.  CONZELMANN,  H.,  El  Centro  Del  Tiempo:  Estudio  de  la  Teología  de  Lucas.  Madrid: 
Ediciones Fax, 1974, p. 300. O estilo histórico-salvífico domina os conceitos e exposição dos Atos 
dos Apóstolos, a pregação dos discípulos segue este modelo, a posição dos Atos dos Apóstolos, 
diante  do  testemunho e  da  missão constitui  o fundamento  histórico  da  Igreja  primitiva  que  tem 
suas implicações na experiência atual de Igreja. 
373
  SCHLIER,  H.,  Ekklesiologie  des Neuen  Testaments  –  Misterium  Salutis,  vol  VI. Einsiedeln, 
Zürich,  Köln,  1972,  pp.  116-117.  O  exegeta  se  opõe  àqueles  que  interpretam  o  trabalho 
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A história lucana salvífica é “centrificada” em Jesus Cristo e continuada no 
“tempo da Igreja” até o dia da parusia, cuja fundamentação se dá no testemunho e 
na  missão  dos  apóstolos,  na  du,namij  do  Espírito  Santo  e  determina  as  relações 
ulteriores  entre  a  Igreja  e  o  judaísmo,  aparecendo  a  Igreja  como  a  legítima 
herdeira do antigo Israel
374
. 
O desenvolvimento da História da Salvação, em  Lucas, põe relevo na 
continuidade do plano de Deus na “história salutis”. A Igreja é a continuidade do 
plano salvífico de Deus, lugar da continuidade das ações do Cristo. A encarnação 
do Verbo  e a  Igreja  dão  razão aos  tempos preparatórios do “Antigo  Israel”, 
antecipam o tempo da salvação
375
. 
A Igreja é, podemos assim dizer, formada sobre os fundamentos de Israel 
As promessas  antes  feitas,  e  que  foram  realizadas,  valorizam  toda  a  história  de 
Deus com os homens, iniciando-se com o evento Jesus Cristo, desde sua infância 
(Lc  1,32-33;  4-55;  8-75),  fundamentado  no  seu  ministério,  criando  uma  grande 
expectativa em Israel (Lc 1,76-79; 2,25-38) e que tem seu cumprimento em Jesus 
e na sua Igreja. Lucas valorizava Israel (cf. Lc 1,68; At 4,10; 13,17), porém diante 
da recusa da maior parte de Israel a Jesus, ele apresenta o terrível veredicto por 
causa de sua incredulidade (At 28,26-28)
376
. 
Lucas não renuncia a primícia de Israel no processo salvífico e o coloca 
como pressuposto em toda a  sua obra. O  próprio Paulo, primeiro, dirige sua 
pregação  aos  judeus  (At  13,46);  com  a  recusa  destes,  como  estava  previsto  no 
plano divino de salvação, decide pregar a Boa Nova aos gentios e assinala a chave 
para interpretar o esquema histórico-salvífico da obra lucana que serve para situar 
Israel e a Igreja na “História da Salvação”
377
. 
O “tempo de Israel” viveu uma dimensão muito significante com o culto, 
tendo  Jerusalém  desempenhado  importante  papel  desta  realidade,  nesta  relação 
                              
historificador  de  Lucas,  particularmente  em  Atos  dos  Apóstolos,  como  um  abandono  do 
significado kerigmático próprio de seu Evangelho. Schilier considera verdadeira a tese contrária, a 
saber,  que “Lucas estendeu  o  kerigma da história da  Igreja primitiva.  Uma exposição  histórico-
salvífica não é, por isto, uma exposição historificada”. 
374
 ANTON, A., La Iglesia  de  Cristo: en  Israel  de  la  Vieja  e de  la Nuova  Alianza. Madrid: 
Biblioteca de Autores Cristianos, 1975, p. 425. 
375
 ANTON, A., op. cit., p. 426. 
376
 ANTON, A., op. cit., p. 427. 
377
 Cf. ANTON, A., op. cit., 427. 
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celebrativa entre Deus e o seu povo. Israel se reúne num único tempo e adora um 
único Deus. Lucas também faz de Jerusalém o centro do acontecimento salvífico, 
estreitamente ligado entre o sentido de Igreja e a dimensão de culto
378
. 
Em  Jerusalém,  marco  da  realização  dos  acontecimentos  salvíficos, 
desenrolam-se alguns dramas da vida terrestre de Jesus, principalmente sua morte, 
morte  de  cruz.  Jerusalém,  onde  cumprem-se  os  planos  de  Deus  (At  2,23;  3,18; 
4,28; 13,29), é a cidade que mata seus profetas (Lc 13,33-34) e que o Ressuscitado 
escolhe como centro de suas aparições (Lc 24,1-12.33-34). Jesus ordena que seus 
discípulos permaneçam na cidade para serem revestidos com o poder do alto (Lc 
24,49; At 1,4). Lucas assinala Jerusalém como ponto de partida da proclamação 
da mensagem de Deus (At 1,8), para a Boa Nova atingir “a extremidade da 
terra”
379
. A pregação atingiu todos os cantos da terra. 
E assim, as promessas de Jesus, nos Atos dos Apóstolos, foram cumpridas, 
o  Espírito  Santo  foi  derramado  e  a  pregação  de  Jesus,  confiada  à  missão  pelo 
testemunho dos apóstolos, atingiu os “confins da terra”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
378
  BISSOLI,  F.,  Studium  Biblicum  Franciscanum:  Il  Tempio  nella  Letteratura  Giudaica  e 
Neotestamentaria. Jerusalém, Franciscan Printing Press, 1994, p.111.  
379
 DE BOOR, W., Os Atos dos Apóstolos, tradução: Werner Fuchs. Curitiba: Editora Esperança, 
2002, p. 27. 
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05. 
Tempos e épocas na du,nami
du,namidu,nami
du,namij
jj
j do Espírito em At 1,6-8
 
 
Vários são os elementos encontrados no texto de Atos 1,6-8 que expressam 
uma gama de fundamentos sobre  a ação do tempo. Porém,  vamos nos deter 
somente em alguns elementos para não abrir demais a perspectiva e, deste modo, 
focalizar  a  dinâmica  do  tempo  e  sua  atualização  através  da  du,namij  do  Espírito 
Santo, o Espírito como protagonista, como artífice da missão, da evangelização e 
da Igreja. 
A  missão  desenvolvida  através  do  testemunho  dos  primeiros  discípulos, 
que continuamente é marcada pelos cristãos da primeira hora; o testemunho que 
leva à  abertura universal  da Igreja pelo ímpeto  dos primeiros missionários;  a 
Palavra de Deus que alcança os “extremos da terra”
380
. 
Através destes conceitos, somos levados a identificar aspectos da abertura 
universal  da  Igreja  que  ocorre  no  devido  tempo  (Eclo  4,1-8).  Qual  o  tempo  da 
Igreja? A pergunta dos  apóstolos que ainda ecoa no  mundo atual. Quando o 
Senhor irá restaurar a sua Igreja? Desta vez, não no conceito da realeza davídica, 
mas na du,namij do Espírito Santo
381
. 
Assim, o anúncio primitivo, o kerigma
382
, o qual é narrado nos Atos dos 
Apóstolos  e transmitido  em  forma de  testemunho,  orienta  que  o  advento  do 
           
380
 O Salmo 67 apresenta um hino que reflete o universalismo já visto na segunda parte do livro do 
profeta Isaías: as nações pagãs, pelo exemplo do povo eleito e pelo ensinamento de sua história, 
também são chamados a servir a Deus (cf. nota ‘c’ da BÍBLIA DE JERUSALÉM, 8ª edição, livro 
dos Salmos, capítulo 67, versículo 4). Outras passagens com esta expressão, algumas com o termo 
extremidade e outras com o termo confins: extremidades (Sl 67,7; Pv 17,24; Zc 9,10); confins ( Jó 
28,3; 37,3; Sl 22,17; Is 52, 10; 11,12; 24,16; Jr 25,32; 50,25; Dn 4,11; Mt 12,42; At 1,8; 13,47; R, 
18,10). Mt 24,31 e Mc 13,27 usam a expressão: extremidade do céu. 
381
  O  Sl  103,30  apresenta  este  poder  que  renova  todas  as  coisas.  “Envias  teu  sopro  e  eles  são 
criados e assim renovas a face da terra”. 
382
  Cf.  HAAG, H.; VAN  DEN  BORN,  A.; AUSEJO,  S., Dicionário de  la  Bíblia.  Barcelona: 
Herder,  1967,  p.  1558-1562.  Do  grego  keru,ssw:  proclamar,  anunciar,  mencionar  publicamente, 
pregar,  mais  usado freqüentemente  em  referência  à ação salvífica  de  Deus;  khruz,  ukoς,  o-: 
proclamador, pregador. Em sentido bíblico e teológico, é a comunicação de uma mensagem divina 
por encargo  de  Deus  revelador.  No  Novo  Testamento,  é  empregada  uma  série  de  verbos  e 
substantivos  que serve para  expressar  o sentido de anúncio,  pregação. São os  mais importantes: 
keru,ssw = pregar, proclamar; kh,rugma, euaggelizomai,hrugmai = dar uma notícia; euagge,li,on e 
seus vários verbos compostos de euagge,lw = anunciar, proclamar. O verbo keru,ssw aparece em 
Mt, 9 vezes; em Mc, 14 vezes; em Lc, 9 vezes; em At, 8 vezes; em Paulo, 19 vezes; em 1Pe, 1 vez; 
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Messias  (o  Ungido) anunciará a chegada  da época  da  efusão do  Espírito  do 
Senhor, predita tantas vezes pelos profetas. O Messias seria revestido do Espírito 
de  YHWH  que  repousaria  definitivamente  sobre  este,  “o  rebento  do  tronco  de 
Jessé” (Is 11,1s). 
Objetivamente  este  evento  caracterizaria  claramente  a  chegada  dos 
“últimos tempos”
383
, o tempo da plena realização das promessas de Deus ao seu 
povo.  Pois o  Espírito  que  capacitava  os  profetas  à  missão,  é  o  mesmo  que 
capacitaria  o  Messias  prometido,  e  revestiria  os  seus  discípulos  para  a  missão 
evangelizadora  até  os  confins  do  mundo.  Revestidos  pelo  poder  do  alto, 
adquirindo a capacidade de serem missionários de Cristo, através do testemunho, 
que  concretiza  o  plano  de  Deus:  a  universalidade da  Igreja,  um novo  tempo  de 
ação de Deus (At 1,8). 
 
 
 
 
 
 
 
 
                              
no Ap, 1 vez. É surpreendente a ausência do termo keru,ssw em João tanto no Evangelho, como 
nas Cartas.  
383
 
A carta aos Hebreus já anuncia a chegada dos últimos tempos, Hb 1,1-2: “Muitas vezes e de 
modos diversos falou Deus, outrora, aos Pais pelos profetas, agora nestes dias que são os últimos, 
falou-nos por meio do Filho”. Na plenitude dos tempos (Mc 1,5; Gl 4,4) abre-se os últimos tempos 
ou os últimos  dias (At 2,17; Jl 3,1; 1Pd 1,20;  2Tm 3,1; 2Pd 3,3; 1Jo 2,18; Jd 18)  Cf. Bíblia  de 
Jerusalém – 8ª edição, Epístolas aos Hebreus, capítulo 1, versículo 2, nota “a”. Muito interessante 
para reflexão é o artigo ‘A Plenitude dos tempos – Polissemia de uma fórmula neotestamentária – 
(Mc  1,15;  Gl  4,4;  Ef  1,10)  de  Michel Gourgues,  no  Livro  Naquele  Tempo...  –  Concepções  e 
Práticas do Tempo. GOURGUES, M.; TALBOT, M.,  Naquele Tempo... – Concepções e Práticas 
do Tempo. São Paulo: Edições Loyola, 2004, pp. 103-121 
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5.1 – A 
du
dudu
du,
,,
,namij
namijnamij
namij
 do Espírito Santo 
 
  O termo dunamij significa poder, capacidade física ou moral, encontrados 
em uma pessoa ou coisa para realizar algo, seja físico, espiritual,  militar ou 
político
384
; significa poder em ação, como por exemplo, quando colocado em ação 
na realização de milagres
385
. 
O  termo  du,namij  aparece  118  vezes  no  Novo  Testamento  e, 
freqüentemente, nos Evangelhos e nos Atos é traduzido como “força”. Nos Atos 
dos  Apóstolos,  o  Espírito  é  uma  força  dinâmica  divina  (du,namij)
386
,  o  espírito 
“carismático” do AT. 
A  dunamij  do  Espírto  Santo  impele  os  apóstolos  a  pregarem  e 
testemunharem Jesus
387
, e os habilita para atos de coragem e de eloqüência, que 
superam  totalmente  as  capacidades  pessoais  dos  homens  que  aparecem  nos 
Evangelhos
388
. 
No  Antigo  Testamento,  são  diversos  os  termos  que  expressam  poder. 
Porém, o poder autêntico, a autoridade eficaz pertence exclusivamente a Deus
389
 
(Sl  62,11),  que  demonstra  este  poder  na  criação  (Sl  148,5),  na  sustentação  do 
mundo (Sl 65-5-8), em determinadas situações em que delega o  “poder” aos 
homens (Gn 1,26-28; Sl 5, 5-8; 115,16). Várias são as intervenções do poder de 
Deus na história do povo de Isarel: “foi com mão poderosa, e braço estendido que 
Deus tirou o seu povo para fora do Egito (Êx 15,6; Dt 5,5) e demonstrou seu poder 
dando-lhes a terra prometida (Sl 111,6)”
390
. 
           
384
 Cf. COENEN,  L; BROWN, C., Dicionário Internacional  de Teologia do Novo Testamento – 
vol. II. São Paulo: Edições Vida Nova, 2000, p. 1691. 
385
 VINE, W.  E.; UNGER, M. F.; WHITE, W., Dicionário Vine: O Significado Exegético e 
Expositivo das Palavras do Antigo e Novo Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 2003, p. 449. 
386
 VON BAER,  H., El  Espíritu  en los Escritos  Lucanos, in La Investigación de los Evangelios 
Sinópticos y Hechos de  en el Siglo XX, org. Monasterio, R. A; Carmona, A. R. Navarra: Verbo 
Divino, 2003, p. 285.  
387
 
KITTEL,
 
G.
 
(EDITOR).,  Theological  Dictionary of  the  New  Testament,  vol  II. Michigan: 
Eerdmans Herder, 1964, p. 335. 
 
 
388
 MCKENZIE, J. L., Dicionário Bíblico. Paulus, 1984, p. 185. 
389
JENNI,
 
E;
 
WESTERMANN,
 
C.,
 
Theologisches  Hanbwörterbuch  Zum  Alten  Testament. 
München: Eerdmans Herder, 1976, p. 375. 
390
 DOUGLAS, J. D., O Novo Dicionário da Bíblia. São Paulo: Edições Nova Vida, 1995, p. 1297. 
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No  Novo  Testamento,  dois  termos  são  usados  para  expressar  poder: 
du,namij  e  evxousi,a
391
.  Du,namij  também  significa  habilidade  (2Cor  8,3),  ação 
poderosa  (At  2,22),  espírito  poderoso  (Rm  7,38).  Apesar  de  At  1,7  dizer  que  o 
poder (evxousi,a|) só pertence ao Pai, Jesus possuía também toda a autoridade, que 
lhe foi conferida pelo Pai (Mt 28,28) e neste poder, ele iniciou seu ministério (Lc 
4,14), operava milagres e curava (Lc 5,17), praticava obras poderosas (Mt 11,20), 
perdoava os pecados (Mt 9,6), expulsava os espíritos maus (Mt 10,1). 
Jesus conferiu  este “poder”  aos discípulos para  continuarem  a obra  de 
Deus (Jo 1,12;  Mc 3,15),  para serem testemunhas do Ressuscitado, no  poder 
(du,namij) de Deus (At 1,8)
392
. 
O poder de Deus prometido em At 1,8 foi plenamente concedido no dia de 
Pentecostes  (At  2),  qualificando  e  fortificando  os  apóstolos  à  missão 
evangelizadora  até  a  consumação  definitiva  do  poder  do  reino  de  Deus  na 
parusia
393
: “Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem, e todos os povos 
da terra farão lamentações  e verão o Filho do homem vir sobre as nuvens do céu 
com  grande “duna,mewj  kai.  do,xhj”. Enviará seus  anjos com  poderoso som  de 
trombeta e eles reunirão os eleitos dos quatro ventos, de um extremo do céu até o 
outro” (Mt 24,30). 
Nos Atos dos Apóstolos é explícita a du,namij do Espírito Santo que age na 
vida  da  Igreja  (At  4,7,33;  6,8;  10,38),  a  nova  criação  nascida  do  Espírito  é  a 
Igreja. Igreja e Espírito são inseparáveis, o Espírito Santo é a du,namij que lança a 
Igreja nascente até os confins da terra
394
. O Espírito domina nos Atos, quando ele 
           
391
 Embora evxousi,a| seja usado para identificar autoridade, derivada ou conferida; o direito de fazer 
alguma coisa (Mt 21,23-27); daí veio a denotar concretamente aquele que tem autoridade sobre a 
terra  (Rm  13,1-3),  ou  sobre  o  mundo  dos  Espíritos  (Cl  1,16).  Cf.  DOUGLAS,  J.  D.,  O  Novo 
Dicionário da Bíblia. São Paulo: Edições Nova Vida, 1995, p. 1297. Também conferir: COENEN, 
L; BROWN, C., Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento – vol. II. São Paulo: 
Edições Vida  Nova, 2000, pp. 1661. 1696-1701. Emprega-se somente com referência a  pessoas. 
Indica o poder para agir de que alguém recebe da posição que detém. Originalmente, significa a 
sede do governo e depois, igualmente, a pessoa que detinha semelhante posição de autoridade ou 
força. 
392
 KITTEL,
 
G.
 
(EDITOR)., Theological Dictionary of the New Testament, vol II. Michigan: 
Eerdmans Herder, 1964, p. 339. 
393
 HAAG, H; VAN DEN  BORN, A; AUSEJO, A.,  Dicionário de la Bíblia. Barcelona: Herder, 
1967, P. 1542. 
394
  LÉON-DUFOUR,  X.,  Vocabulário  de  Teologia  Bíblica,  7ª  ed.  –  Trad.  VOIGT  Frei  Simão. 
Petrópolis, Editora Vozes, 2002, P. 302. 
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desce  sobre  os  apóstolos,  estes  recebem  um  poder  (du,namij)  e  se  tornam 
testemunhas de Jesus até as extremidades da terra (At 1,8). 
A transformação  dos  discípulos quando recebem o  Espírito  (At  2,3ss) 
marca o nascimento da Igreja. Como o Espírito estava em Jesus, assim, agora está 
na Igreja
395
. Os apóstolos estão cheios do Espírito Santo, e a Igreja tem o poder de 
dá-la aos seus membros (At 2,38; 4,8.31; 6,8; 9,17; 11,24; 13,52; 19,2)
396
. Assim, 
a du,namij qualifica um novo tempo de Deus. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
395
 
JENNI,
 
E;
 
WESTERMANN,
 
C.,
 
Theologisches  Hanbwörterbuch  Zum  Alten  Testament. 
München: Eerdmans Herder, 1976, p. 380. 
396
 MCKENZIE, J. L., Dicionário Bíblico. Paulus, 1984, p. 185. 
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5.2 – Tempos e épocas de ação do Espírito Santo 
 
É primordial a importância do Espírito Santo
397
 na formação dos Atos dos 
Apóstolos
398
. Lucas deu ao Espírito um lugar tão importante que os Atos
399
 são 
por  assim  dizer:  “o  Evangelho  do  Espírito”
400
.  Porém,  é  pertinente  realçar  sua 
relação  com  os  Evangelhos
401
  para  melhor  compreensão  da  ação  do  Espírito
402
 
Santo  no  livro,  sobretudo,  na  passagem  de  Atos  1,6-8,  que  demonstra  uma 
continuidade essencial, como também a sua atuação no processo evolutivo de toda 
a História da Salvação
403
. Assim, a Igreja nasce no Espírito e é impulsionada até 
os “confins da terra”. 
           
397
 Cf. COENEN,  L; BROWN, C., Dicionário Internacional  de Teologia do Novo Testamento – 
vol. I. São Paulo: Edições Vida Nova, 2000, pp. 713-741. Principais pontos: os autores fazem uma 
profunda explanação do tema, apresentando a etimologia da palavra; seus significados no Antigo 
Testamento, em sincronia com a tradução dos LXX. Desenvolve com muita maestria o termo no 
Novo Testamento, através de uma explanação sobre a ação do Espírito na vida e missão de Jesus 
Cristo; em  relação daquilo  que nos  diz  respeito,  faz uma análise  científica do significado de 
pneuma no livro dos Atos dos Apóstolos. Nos Atos, o autor salienta que o lugar do Espírito é de 
grande  importância,  mas  é  vital  esclarecer  que  Ele  é  o  Espírito  de  Jesus  (At  16,7)  e  que  Ele  é 
subordinado  a  Jesus, não  é a  figura  central  nos Atos  (cita como  exemplo bibliográfico: I.  H. 
Marshal.  Luke:  Historian  and  Theologian  and  Acts:  Na  Introduction  and  Commentary  e  F.  D. 
Bruner: A Theology of the Holy Spirit). Porém, no papel de testemunha, o Espírito Santo é central 
(Ellis). Faz-se um apanhado geral da ação do Espírito na Igreja; no indivíduo; nas epístolas 
paulinas; no apocalipse. 
398
 Cf. CHAMPLIM, R. N., O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, vol. III. São 
Paulo: Hagnos, p. 01. O livro dos Atos durante o seu processo de formação, teve diversos títulos 
entre os quais: “Atos e Transações dos Apóstolos” (Codex Bazae); “Atos dos Santos Apóstolos” 
(Codex  Alexandrinus).  Os  manuscritos  mais  antigos  dizem  simplesmente  “Atos  dos  Apóstolos” 
(Codex Vaticanus e outros  antigos). Porém, muitas vezes também foi  intitulado de  “Atos do 
Espírito” (por exemplo: Ecumênio o chamou de Evangelho do Espírito Santo). 
399
 É bem explícito o propósito do livro dos Atos, que é a continuação à narração da história do 
cristianismo iniciada no  Evangelho de  Lucas (At 1,1-2).  Essa continuação tem  seu centro na 
exposição do que Jesus “começou a fazer e ensinar” e que “por meio” do Espírito Santo” continua 
fazendo. (cf. capítulo II, tópico 2,3 desta estudo). 
400
 Eugéne Jacquier, na obra  Lês Actes dês  Apotres, 1926. Por MARGUIERAT, D., A Primeira 
História do  Cristianismo  – Os Atos dos Apóstolos. São Paulo. Paulus; Edições Loyola. 2003. p. 
113. 
401
 Apesar de os sinóticos não darem tanta importância ao tema do Espírito Santo, em comparação 
com o Evangelho de João (cf. COENEN, L; BROWN, C., op. cit.,): em Lucas o tema do Espírito 
Santo  é  abordado  de  forma  significativa,  tanto  no  evangelho,  como  no  livro  dos  Atos  dos 
Apóstolos. 
402
 cf. COENEN, L; BROWN, C., op. cit.,. Da raiz grega 
pneu
, da qual se deriva a palavra neo-
testamentária para “espírito” denota o movimento dinâmico no ar. Palavra de grande significância 
no Novo Testamento,  forma-se  desta raiz  com  o sufixo –
ma
  e denota  o resultado desta ação, a 
saber, colocar o ar em movimento, sendo que o ar é considerado uma substância especial, e com 
ênfase subjacente sobre o seu poder inerente. 
403
 Cf. HAAG, H; VAN DEN BORN, A; AUSEJO, A., Dicionário de la Bíblia. Barcelona: Herder, 
1967, p.  611-612
. 
No Antigo Testamento, não podemos falar abertamente de  Espírito Santo, 




[image: alt] 
O  Espírito  (
xWr
  -  Ruah)
404
  já  operava  no  mundo
405
,  mesmo  antes  da 
glorificação de Jesus, porém, em Atos 1,8, Ele é prometido e enviado como 
cumprimento da mesma promessa em Pentecostes, no qual o Espírito de Deus foi 
definitivamente dado e recebido para consolar e atualizar a palavra evangelizadora 
da  Igreja.  Ao  se  aproximar  o  tempo  de  deixar  este  mundo,  Jesus  anuncia  aos 
apóstolos  um ‘novo tempo’,  ‘um outro  consolador’, o  Paráclito
406
, o Espírito da 
verdade, com estas palavras: “E tudo o que pedirdes ao Pai em meu Nome, vo-lo 
farei, para que o Pai seja glorificado no Filho” (Jo 14,13). “Eu rogarei ao Pai, e ele 
                              
porém, fortes são os indícios da ação do Espírito que  demonstram esta ação de Deus através de 
Espírito. Na leitura veterotestamentária, o Espírito de Deus já tinha sua participação eloqüente no 
tempo  de  ação de  Deus  no  mundo.  No  Antigo  Testamento,  o  Espírito de  Deus  (Ruah  - 
xWr
) 
significa  o Espírito  de Javé,  que representa  o aspecto dinâmico da Palavra  de  Deus. Uma  força 
ativa que realiza aquilo que significa, é uma força eficaz que inspira a vida, o invisível poder de 
Deus  que  a  tudo  vivifica  e  transforma  (cf.  Jz  13,25;  14,6).  Assim,  o  Espírito  de  Deus  é  uma 
irradiação própria do seu ser divino, que reflete a sua luz e é substantivado como agente criador 
junto de Deus. O mesmo Espírito, enquanto incita os profetas e a sua palavra messiânica, diz que o 
“Messias prometido seria o portador do ruah” (cf. Is 11,1-5; 42,1-3; 61,1s; Jl 3,1-4). O Espírito que 
habitará no meio dos homens e os converterá a Deus, recomporá a comunhão direta entre Deus e 
os homens. Será enviado (Sb 9,17) e permanecerá no meio do povo como Espírito de santidade, 
que  será  o  dom  prometido  pelo  próprio  Cristo  (At  1,8;  2,16ss;  1Pd  1,21).  Portanto  a  atividade 
propulsora  e  dinâmica  do  Espírito  de  Deus  o  personifica  e  deixa  transparecer  indícios  que 
indiquem uma participação ativa na História da Salvação. Este desenvolvimento é apresentado no 
Novo Testamento e o Espírito de Deus é colocado na condição de revelador dos desígnios de Deus 
(Jo 14,25; 16,7.13; At 2,1-22). Assim, o Espírito já esboçado, no Antigo Testamento, na figura do 
Espírito de Deus que pairava sobre a superfície das águas (Gn 1,2) fundamenta a participação ativa 
na formação do “tempo da Igreja”. 
404
 HAAG, H; VAN DEN  BORN, A; AUSEJO, A.,  Dicionário de la Bíblia. Barcelona: Herder, 
1967, p. 606-607. Termo chave para o nosso estudo. Portanto, é importante fazer uma análise de 
seu uso no Antigo Testamento. O substantivo ruah (feminino) é dos mais usados no Antigo 
Testamento, aparece cerca de 378 vezes em Gn; Êx; Dt; Js; Jz; 1Sm; 2sm; 1Rs; 2Rs; Is; Jr; Ez; Os; 
Jl; Am; Jn; Mq; Ab; Ag; Zc; Ml; Sl [39]; Jó; Pv; Ecl; Lm; Dn; Ed; Ne; 1Cr; 2Cr. Na verdade, não 
se pode atribuir a noção de ruah em um único termo, pois diversas são suas interpretações. Vale 
salientar  a  forte  carga  semântica  da  língua  hebraica.  O  termo  foi  traduzido  para  o  latim  como 
Spiritus (masculino) e conseqüentemente para o grego como Pneuma / Pneuma (neutro). O termo 
pneuma aparece, no Novo Testamento, 279 vezes. 
405
 Como por exemplo: Criação, anunciação, batismo de Jesus. 
406
 Cf. HAAG, H; VAN DEN BORN, A; AUSEJO, A., op. cit., pp. 1436-1439. Da transcrição do 
grego parakleto,j = advogado, defensor. É um dos títulos do Espírito Santo na teologia e também 
usado na liturgia cristã (cf. 1 Jo 2,1). Este termo só aparece nos escritos joaninos: quatro vezes no 
Evangelho, nos discursos de despedida: Jo 14,16.26; 15,26; 16,7; e uma vez em 1Jo 2,1. Por outro 
lado, não se encontra nestes escritos nem o verbo paraklein (cf. Mt 5,4ç Lc 8,41; At 8,31; Rm 2,1; 
2Cor 12,8) nem como substantivo paraklesis (Lc 2,25; At, 4,36; 2Ts 2,16; Fl 2,1). Significativa é a 
interpretação  desenvolvida  pelo  autor  Luiz  Fernando  R.  Santana  que,  na  sua  obra,  diz  que 
Parakletos é um adjetivo verbal que significa literalmente “aquele que é chamado para que esteja 
ao  lado  de  alguém  ou  para  assistir  alguém,  daí  o  seu  significado  de  “intercessor”,  “mediador”, 
“defensor” e até “porta-voz”.  O termo passa para a literatura rabínica sob a forma de  praqlit ou 
praqlita, com um vocábulo de uso semelhante a senegor (advogado, defensor), fazendo oposição a 
qategor  (acusador). Em suma,  sob o  aspecto filológico,  nota-se  que  permanece  fundamental,  no 
uso  do  termo,  o  sentido  de  “advogado”,  “intercessor”.  (Cf.  SANTANA,  L.  F.  R.,  Recebereis  a 
Força do Espírito Santo – Traços de uma Pneumatologia Bíblica. São Jose dos Campos: Editora 
Com Deus, 2000, pp. 86-87).  
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vos dará um outro Paráclito, para que fique eternamente convosco’ (Jo 14,16)”
407
. 
Jesus inaugura um novo tempo da Igreja, a passagem do cro,noj
 
  
 
para o
 
  
 
kairo,j
408
. 
O Espírito, na criação, pairava sobre as águas. Como nos faz conhecer o 
relato  de Gn  1,2,  que  na  sua  segunda parte relata:  “O  Espírito  de  Deus  pairava 
sobre as águas”
409
. Este versículo se constitui num elemento paradigmático para a 
compreensão  posterior,  que  a  tradição  bíblica  desenvolveu  nos  estágios  da 
revelação em relação à ação do Espírito de Deus na vida do mundo, do homem e 
de toda a Historia da Salvação. O relato da ação do Espírito de Deus na criação, a 
partir da nossa proposta de estudo, torna-se o testemunho mais importante sobre o 
Espírito de Deus contido na revelação veterotestamentaria
410
. Assim, já demonstra 
a ação do Espírito deste os primórdios da criação. 
O próprio Cristo foi ungido neste poder do Espírito (cf. Lc 4,18-21). Aqui, 
temos o exemplo claro da ação do Espírito Santo na vida de Jesus e o que Ele fez 
em Nazaré, segundo a narração de Lucas. Porém, antes desta unção, no batismo de 
Jesus, por João Batista
411
 (Jo 124-34) aconteceu uma importante teofania que se 
enquadra  muito  bem  na  dinâmica  deste  estudo:  “desceu  do  céu  o  Espírito  em 
forma de pomba
412
 e permanecia sobre ele” (Jo 1,33). 
           
407
 Sobre a ação do Espírito Santo na vida de Jesus é importante conferir as obras que testificam 
esta  ação  pneumática  a  partir  da  leitura  de  São  João:  CHAMPLIM,  R.  N.,  O  Novo  Testamento 
Interpretado Versículo por Versículo, vol. III – Atos e Romanos. São Paulo: Hagnos, 2002, p. 25-
30; DODD, C.  H., A Interpretação do Quarto Evangelho. São Paulo: Teológica, 2003, pp. 283-
301; MAZZAROLO, I., Nem aqui, Nem em Jerusalém: Evangelho de João. Rio de Janeiro, 2000, 
Mazzarolo Editor, pp, 28-29. 43-44. 
408
 Sobre o significado mais aprofundado dos termos, conferir o capítulo IV, tópicos: 4.4, 4.5. 
409
 A Septuaginta traduz o hebraico:
  “tp,x,r;m.  ~yhil{a/  x;Wrw>`~yIM'h;  ynEP.-l[
;
” 
por 
“pneu/ma  qeou/ 
evpefe,reto evpa,nw tou/ u[datoj”.
 
410
  Cf.  SANTANA,  L.  F.  R.,  Recebereis  a  Força  do  Espírito  Santo  –  Traços  de  uma 
Pneumatologia Bíblica. São José dos Campos: Editora Com Deus, 2000, pp. 16-17. 
411
 Podemos encontrar as mesmas palavras de João, em Lucas 3,11. O batismo do Espírito Santo 
foi predito por João Batista como a característica da obra do Messias. Aqui, Jesus, em sua última 
mensagem,  antes  de sua ascensão,  proclama  que, em poucos dias,  se dará  o cumprimento desta 
profecia. Quando Jesus havia atingido o apogeu da vida (cerca de trinta anos de idade), partiu de 
Nazaré  e  foi  batizado  por  João  Batista.  Fazendo  isso,  aceitava  publicamente  a  sua  tarefa 
messiânica de Filho de Deus (cf. DOUGLAS, J. D., Novo Dicionário da Bíblia. São Paulo: Vida 
Nova, 1998, pp. 821-822). 
412
 Digno de nota é a menção que José Maria Cabodevella faz em relação aos títulos de Jesus em 
sua  obra:  365  Nombres  de  Cristo.  O  autor  menciona  Jesus  com  o  título  “a  pomba”.  Faz  uma 
analogia  com  a  Pomba  que  voltou  à  Arca  de  Noé  (Gn  8)  depois  do  dilúvio,  dizendo  que 
prefigurava Jesus Cristo, por que anunciava a aliança de paz que Deus iria realizar com os homens. 
(cf.  CABODEVILLA,  J. M.,  365 Nombres de  Cristo.  Madrid: Biblioteca de  Autores  Cristianos, 
1997, pp. 523-524). Podemos fazer também uma analogia com o Espírito Santo que ungiu Jesus e 
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A narração de João profetizava que àquele sobre o qual permanece o 
Espírito Santo
413
, será conferida a missão de batizar no Espírito Santo, por isso, 
será  testemunhado como Filho  de  Deus. O versículo  At  1,5,  contém  importante 
narração sobre o batismo: João batizou com água
414
 (evba,ptisen u[dati), vocês, ao 
contrário serão batizados no Espírito Santo
415
 (evn pneu,mati baptisqh,sesqe a`gi,w) 
dentro de  poucos  dias
416
  (ouv  meta.  polla.j  tau,taj  h`me,rajm  / literalmente:  não 
depois de muitos dias.  Realmente aconteceu  em Pentecostes
417
). Os apóstolos 
seriam  “batizados”  neste  poder  do  Espírito  Santo  e  seriam  testemunhas  do 
Evangelho. Aptos à missão, como Jesus, após o seu batismo. 
Assim, Jesus em Lc 4,18-21, na unção do Espírito Santo dentro da liturgia 
sinagogal,  lê  um  texto  de  Isaías  (62,1-2),  e  anuncia  uma  série  de  sinais 
messiânicos: curar os cegos, dar liberdade aos oprimidos, evangelizar os pobres. 
Concluída a  leitura,  Jesus comenta o texto, dizendo: “Hoje  se  cumpre diante de 
                              
que,  derramado  sobre  os  apóstolos,  demonstra  a  aliança  perene  de  Deus  com  os  homens  que  é 
renovada (forjada) no fogo do Espírito Santo. 
413
  As  profecias  do  Antigo  Testamento  já  faziam  menção  de  que  o  Messias  prometido  seria  o 
portador da Ruah, do Espírito Santo. 
414
 HAAG, H; VAN DEN  BORN, A; AUSEJO, A.,  Dicionário de la Biblia. Barcelona: Herder, 
1967, pp. 210-211. Do verbo grego Bapti,zein recebeu, no ambiente judeu-cristão, o significado 
técnico de batizar. É um intensivo de verbo grego Ba,pt,ein no qual significa imergir ou submergir 
(tem  o  sentido  profano  em  Lc  16,24.  Jo  13,16,  Ap  19,13).  De  Bapti,zein  se  derivam  os 
substantivos Baptismo,ς, que indica a ação de imergir (nas purificações rituais: Mc 7,8; Hb 9,10) 
ou a ação do batismo (Hb 6,2) e Ba,ptisma, que indica todo o batismo como instituição. Existem 
derivados  verbais  judeu-cristãos,  como  o  sobrenome  Baptisth,ς,  de  João.  Todas  essas  palavras 
tinham  um  sentido  religioso  determinado  e  neste  sentido  foi  traduzido  para  o latim.  Palavra  da 
linguagem  cristã  provém do grego baptizein,  baptisma  = mergulhar.  No  Antigo Testamento, 
algumas abluções tinham caráter de purificação legal. Os essênios e os sectários de Qumran 
também conheciam estes ritos,  que exigiam  neles uma conversão de coração já reclamada  pelos 
profetas. Sabe-se também que a admissão dos prosélitos, na comunidade judaica, era sancionada 
por um banho (cf. BROSSE, O.; ANTONIN-MARIE, H.; ROUILLARD, P., Dicionário de Termo 
de  Fé.  Porto:  Editorial  Perpétuo  Socorro,  1989,  pp.  96-97.  O  batismo  de  João  é  chamado  nos 
Evangelhos (Mc 1,14) de “batismo de conversão”, em contraste com o batismo de Jesus, que era o 
batismo do Espírito Santo (At 19,1ss). A necessidade do batismo é afirmada em Jo 3,5: “Se um 
homem não renasce na água e no Espírito, não pode entrar no reino de Deus”. 
415
 O batismo também é chamado de batismo no Espírito Santo (Mc 1,8; At 1,5; 11,16). Essa frase 
é usada evidentemente em sentido metafórico em At 1,5; 11,16; é provável que o seu uso em Mc 
também seja metafórico, indicando o início de um novo estado, de uma experiência crítica e nova. 
Em  outra  passagem, o  Espírito  é  recebido  com  o  batismo  (At  19,5s).  Cf.  MCKENZIE,  J.  L., 
Dicionário Bíblico.  Paulus,  1984,  pp.  111-112.  Ainda  sobre  a  dinâmica  do  batismo  no  Espírito 
Santo,  conferir:  COENEN,  L;  BROWN,  C.,  Dicionário  Internacional  de  Teologia  do  Novo 
Testamento – vol. I. São Paulo. Edições Vida Nova. 2000, pp. 180-207.  
416
 A figura retórica de “litote” (atenuação) da expressão “não muitos = poucos” ou seja, a negação 
é de uso freqüente em Lucas (Lc 7,6; 15,13; At 17,27; 19,11; 20,12; 21,39; 28,2). 
417
  CHAMPLIN,  R.  N.,  O  Novo  Testamento  Interpretado  Versículo  por  Versículo.  São  Paulo: 
Hagnos, 1998, p, 24.  No final do versículo quinto, alguns testemunhos ocidentais (D cop [as, G 
67]  Efraen  Agostinho  Cassidoro)  adicionam  e[wj thj penthkosth/j,  assim  explicando  mais 
exatamente a data da vinda do Espírito Santo. É por demais sutil sugerir, conforme fez Ropes, que 
a adição considera o versículo quinto como um parêntesis.  
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vós esta Escritura” (Lc 4,21). Será que poderíamos dizer o mesmo com o evento 
de  Pentecostes?  Era  o  cumprimento  do  tempo  que  os  apóstolos  queriam  tanto 
conhecer?. 
O  que  Jesus  quer  dizer  com  esta  afirmação:  “hoje  se  cumpriram  as 
Escrituras?” Evidentemente, na “unção do Espírito Santo”, as ações de Jesus 
seguem esta linha de curar e de libertar, especialmente os pobres. O episódio de 
Jesus narrado por Lucas alude a um  texto bíblico antigo de um profeta, e a 
algumas ações atuais relacionadas com este  texto. A relação entre ambos os 
elementos consiste em que estas ações são a realização atual deste texto antigo. O 
que aconteceu antes, hoje
418
, é realizado. É  preciso, pois, mostrar, com fatos 
atuais, que a palavra de Jesus se cumpre e é eficaz hoje. Assim, o Espírito age em 
Jesus para a atualização do tempo, a realização de um ‘novo tempo’. 
O  Espírito  Santo  é  também  para  Jesus  a  força  para  evangelização
419
.  É 
muito  significativo  o  fato  de  que,  em  Lc  4,18-21,  Jesus  aplique  a  si  mesmo  a 
profecia de Isaías 61,1-2, acrescentando o hoje àquela que estava se realizando em 
sua pessoa. Através de Jesus, Deus realizaria definitivamente as promessas feitas a 
Israel,  pois  Lc 4,18-21  demonstra  o  Messias,  o ungido,  Jesus  não  apenas  como 
mais um profeta, mas a realização cabal de todos eles. A Ele o Espírito é dado sem 
medida (Jo 3,34)
420
. 
Por isso, nunca será possível haver evangelização sem a ação do Espírito 
Santo”
421
. Assim,  o  Espírito é  o  agente  principal na evangelização,  pois, “Jesus 
           
418
 HAAG, H; VAN DEN  BORN, A; AUSEJO, A.,  Dicionário de la Bíblia. Barcelona: Herder, 
1967, pp. 870-871. Do grego sh,meron: Hoje (Mt 6,11); subentendido (h[nera): o dia de hoje, hoje, 
o  momento, o tempo presente  (Mt 11,23);  to,  sh,meron: o  hoje do qual se  fala  (Hb 3,13). A 
tradução  dos  LXX  utiliza  o termo sh,meron  286  vezes  e  o  Novo Testamento  utiliza  o termo  41 
vezes. De cerca de 2.000 citações, no Antigo Testamento, do termo 
~Ay
 
‘dia’, mais ou menos 300 
delas levam o significado de ‘hoje’ (hayyôm hazzeh, ou simplesmente hayyôm). Dessas citações, 
quase todas designam um tempo físico. 
419
 Cf. SANTANA, L. F. R., O Espírito Santo no Ministério Público de Jesus, p. 153, In Revista 
Internacional Católica de  Cultura Communio,  nº 78:  abril/maio/junho 1998.  Todo o  mistério 
público de Jesus transcorre na presença e sob a ação do Espírito Santo. São Basílio nos diz que o 
Espírito Santo “sempre esteve presente na vida do Senhor, tornando-se a unção e seu companheiro 
inseparável” e que “toda a atividade de Jesus se deu na presença do Espírito” (De Spiritu Sancto, 
16: PG 32, 140C). 
420
 SANTANA, L. F. R., Recebereis o Espírito Santo – Traços de uma Pneumatologia Bíblica. São 
José dos Campos: Editora Com Deus, 2000, p. 55. 
421
  Cf.  PAULO  VI.  Exortação  Apostólica  Evangelii  Nuntiandi,  15ª  ed.  São  Paulo:  Edições 
Paulinas, 2000, n. 75. 
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Cristo  é  o  primeiro  portador  e  doador  da  Boa  Nova
422
.  O  Espírito  Santo  vem 
depois  dele  e  graças  a  Ele,  para  continuar  no  mundo,  mediante  a  Igreja,  a 
perpetuação  da  obra  da  Boa  Nova  da  salvação”
423
.  Cumprir  os  tempos  da 
promessa. 
Portanto, o Espírito também age na formação das primeiras comunidades. 
O Espírito confiado aos apóstolos é agente atuante na evangelização dos povos, 
usando estes homens chamados por Deus para serem verdadeiras testemunhas do 
Ressuscitado até os confins do mundo. Toda a História da Salvação é, portanto, 
marcada pela ação evangelizadora do Espírito Santo. Em síntese, tanto a ação do 
Espírito  na  vida  de  Jesus,  como  o  ensino  de  Jesus  sobre  o  Espírito,  devem  ser 
entendidos como os meios usados para fazer com que a Igreja saiba que a Jesus 
seguiria-se a “era do Espírito”
424
, o “tempo do Espírito Santo”. 
Para  entender  bem  a  dinâmica  da  ação  do  Espírito  Santo  nos  Atos  dos 
Apóstolos  é  importante  investigar  como  os  primeiros  cristãos  viviam, 
experimentavam a ação do Espírito Santo e discernir seu percurso no caminho da 
história. Pois para Lucas a ordem do Ressuscitado a seus discípulos, de serem as 
suas testemunhas até os confins da terra, ainda não foi completamente cumprida. 
Na narração do livro dos Atos, constatamos que o mesmo é encerrado como um 
livro aberto: Roma, onde acaba o relato e continua o universalismo da pregação da 
Palavra. Assim,  percebemos que  a  escatologia lucana  não é  uma questão  de 
calendário, mas de geografia. O campo da Palavra é o mundo, e a Igreja descobre-
se em marcha, sob o horizonte da universalidade
425
. 
 
 
           
422
 Apenas Lc 11,13 registra a doação do Espírito Santo (o Pai é que dará o Espírito aos que lhe 
pedirem), Mt 7,11 menciona “boas coisas” ao invés de “Espírito Santo”, porém pode-se assumir 
como Espírito Santo. Em Lc 24,49, a promessa não menciona Espírito Santo, mas à luz de Atos 
1,8, é entendido como  a promessa  do Espírito (desta vez, Jesus é o agente do envio do Espírito 
Santo). 
423
 Cf. JOÃO PAULO II. Dominum et Vivificantem: Carta Encíclica de sobre o Espírito Santo na 
vida da Igreja e do Mundo, São Paulo, Ed. Paulinas, 1986, n. 25. 
424
 COENEN, L; BROWN, C., Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento – vol. I. 
São Paulo. Edições Vida Nova. 2000, p. 725. 
425
 MARGUIERAT, D., A Primeira História do Cristianismo – Os Atos dos Apóstolos. São Paulo. 
Editora Paulus; Edições Loyola. 2003. p. 131. 
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5.3 – A Missão da Igreja: de Jerusalém a Roma 
 
A  Igreja  encontra,  na  missão
426
,  a estrutura  que  configura sua  ação  na 
realidade do mundo. Assim escreve, com a glória de Cristo, a comunhão que une 
intimamente  a  palavra  de  Deus  e  o  mundo,  o  verdadeiro  sentido  do  envio 
missionário. De fato, a Igreja peregrina é essencialmente missionária
427
. 
Não é difícil para a Igreja cristã
428
 falar de si mesma como portadora da 
Missão.  A  Igreja  considera-se  como  fundação  de  Cristo,  pelo  fato  de  portar  os 
sacramentos  de salvação  que abrange tudo.  Ela considera-se  como “Povo  de 
Deus”,  por  enumerar  seus  diversos  membros  para  sublimar  seu  dever  de 
“missionar”
429
. 
Os Atos dos Apóstolos são a parcela da íntima relação missão e Igreja
430
, 
enquanto  a  experiência  missionária  dos  Atos  demonstra  que  as  primeiras 
comunidades eram  essencialmente missionárias.  O mandato de Jesus (At 1,8) 
encontra  eco  na  realidade  missionária  dos  apóstolos  que,  imbuídos  do  Espírito 
Santo,  são  levados  a  criar  novas  comunidades.  Assim,  os  Atos  descrevem  essa 
ação  missionária,  evidenciando  o  crescimento  das  novas  comunidades,  de 
Jerusalém a Roma. Na experiência viva dos Atos, Deus continua a sua missão por 
meio da comunidade
431
. Dar-se o tempo da missão, no tempo da Igreja. 
           
426
 Para melhor compreensão do termo, conferir as obras: SENIOR, D.; STUHLMEULLER, C. P., 
Os Fundamentos Bíblicos da Missão. São Paulo: Paulinas, 1987, pp. 429-494; KIRK, J. A., O que 
é Missão: Teologia Bíblica da Missão. Londrina: Editora Descoberta, 2006, pp. 23-36, 63-79, 271-
290; MÜLLER,  K.,  Teologia  da  Missão.  Editora Vozes,  Petrópolis,  1995,  pp.35-85;  LÉON-
DUFOUR, X., Vocabulário de Teologia Bíblica, 7ª – trad. VOIG Frei Simão. Petrópolis, Editora 
Vozes , 2002, pp. 598-603. 
427
 Cf. CONCÍLIO VATICANO II. Ad Gentes, n. 2. 
428
 KIRK, J. A., op, cit., p. 271. Com a dispersão dos discípulos, após o martírio de Estêvão, alguns 
pregaram a Boa Nova do Senhor Jesus, a princípio só entre os judeus, mas havia entre estes alguns 
cipriotas e cirineus que anunciaram também aos gregos e um grande número abraçou a fé. Após 
estes fatos, Barnabé foi enviado à Antioquia, depois junto com Paulo passou um ano pregando e 
anunciando nesta cidade. Com a conversão dos pagãos ao Evangelho de Cristo, estes convertidos 
passaram a ser chamados de Cristãos (At 11,26). 
429
 Cf. MÜLHER, K., op, cit., p. 97. 
430
  Cf.  STUHLMUELLER,  C.,  op,  cit.,  p.  370.  Os  Atos  confirmam  o  interesse  universal 
missionário  da  Igreja  iniciada  no  mistério  de  Jesus  e  que  agora  é  executado  pela  sua  Igreja.  A 
liderança  apostólica  da  Igreja:  Pedro e  os  doze,  e  Paulo levarão  a  missão  até  a  extremidade  da 
terra. 
431
 Cf. MÜLHER, K., op, cit., nota “25”, p, 102. 
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Lucas  se  dispôs  a  escrever  os  Atos,  dentro  de  uma  dinâmica 
fundamentalmente  missionária.  A  reconstrução  histórica  dos  Atos  busca,  na 
intervenção  divina,  inspiração  para  a  manifestação  missionária  cristã.  Lucas 
apresenta todo um itinerário missionário: “inicialmente, com a investidura solene 
dos  apóstolos,  depois,  na  passagem  ao  mundo  dos  pagãos  e,  enfim,  no 
desenvolvimento  progressivo  da  missão  de  Paulo  que  tem  como  meta  final 
Roma”
432
. 
O autor exalta a ação de Deus que guia a história da missão, a partir do 
mandato missionário de Jesus, qualificador desta função primordial dos apóstolos, 
na força  do  Espírito Santo, como  testemunhas do Cristo Ressuscitado. Deste 
modo, ordena Jesus: “Mas recebereis a força do Espírito Santo que descerá sobre 
vós e então sereis minhas testemunhas em Jerusalém e em toda a Judéia e Samaria 
e até os extremos da terra” (1,8)
433
. 
O Espírito  prometido em At 1,8  e derramado  em  Pentecostes  habilita os 
apóstolos  a  serem  testemunhas,  missionários  da  ressurreição  do  Senhor.  Do 
mesmo modo, capacita os apóstolos e os primeiros discípulos a serem baluartes da 
expansão territorial da Igreja, arautos da universalidade eclesial. Esta motivação já 
esteve  presente  no  discurso  inflamado  de  Pedro em  Pentecostes, que  encheu  de 
espanto os partos, medos, elamitas, mesopotâmicos, capadócios, frígios, egípcios, 
líbios,  romanos,  cretenses  e  árabes
434
.  O  Espírito  Santo  é  guia  e  fruto  do 
crescimento prodigioso da “primeira Igreja”, na pessoa missionária dos primeiros 
apóstolos. 
Assim, o  projeto de expansão  da  Igreja de Cristo  vai  adentrando nos 
domínios anunciados em Atos 1,8. Os discípulos, com a dispersão após a morte de 
Estêvão,  “todos,  com  exceção  dos  apóstolos,  espalharam-se  pelas  regiões  da 
           
432
 Cf. FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Loyola, p. 272. 
433
 Jerusalém, toda a Judéia e Samaria representam o lugar próprio da expansão missionária. As 
novas comunidades afetadas pelo vigor do anúncio. 
434
 Esta enumeração dos povos do mundo mediterrâneo que vai, de modo geral, do leste ao oeste e 
do norte ao sul, inspira-se, sem dúvida, num antigo calendário astrológico, conhecido por outros 
lugares, nos quais os povos eram associados aos signos do zodíaco e enumerados segundo a sua 
ordem. Lucas tê-lo-ia adotado como uma descrição cômoda da oikoumené de então. BÍBLIA DE 
JERUSALÉM – NOVO TESTAMENTO. 1ª edição, capítulo 2, versículo 11, nota “f”. 
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Judéia e da Samaria” (At 8,1)
435
, passaram a anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo. 
Cumpre-se  o  Cântico  de  Simeão  (Lc  2,32):  “Luz  para  iluminar  as  nações,  e  a 
glória de teu povo, Israel
436
. 
Portanto,  desde  o  início,  o  Jesus  ressuscitado  traça  o  programa  dos 
apóstolos: de Jerusalém aos extremos da terra (1,8b). A reminiscência do texto de 
Is  49,6  dá  um  tom  de  promessa  salvífica  à  frase  e  permite  que  se  estabeleça  a 
ligação  com  a  reviravolta  missionária  dos  Atos.  Assim,  em  Roma,  acontece  a 
profecia de Isaías: “Sabei, pois: esta salvação de Deus foi dada aos pagãos, e eles 
escutarão”  (At  28,28)
437
.  O  objetivo  último  da  missão  é  a  salvação,  direito  de 
todos. Portanto, o objetivo da vinda do Espírito, segundo Atos 1,8, é capacitar a 
Igreja  à  missão  de  transmitir  a  Boa  Nova  para  o  mundo  como  testemunhas  de 
Jesus
438
. O Espírito Santo inaugura um “novo tempo” de missão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
435
 O plano geográfico de Jerusalém a Samaria desenvolvido por Atos 1,8 torna-se a segunda etapa 
da expansão da Igreja. A terceira etapa terá início com a fundação da Igreja de Antioquia (At 11), 
na qual o universalismo da Igreja é exposto e a propagação da palavra atinge aos “pagãos”.  
436
  SENIOR, D.;  STUHLMUELLER, C.  P., Os  Fundamentos  Bíblicos da  Missão.  São Paulo: 
Paulinas, 1987, p. 355.  
437
 Cf. FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, p. 275. 
438
 COENEN, L; BROWN, C., Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento – vol. I. 
São Paulo. Edições Vida Nova. 2000, p. 714. 
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5.4 – O Testemunho como 
du,namij
du,namijdu,namij
du,namij
 do Espírito Santo 
 
A princípio, no Antigo Testamento, o conceito de testemunha servia para 
atestar alguma coisa, principalmente, em situações relacionadas com delitos
439
. A 
lei israelita exigia o depoimento de testemunhas para convencer-se de um crime. 
Tanto que,  em  Nm 35,30  e Dt 19,15 afirma-se que uma testemunha não  era 
suficiente, requeriam-se duas ou três testemunhas. Porém, com a experiência de fé 
do Povo de Israel com YHWH, o testemunho adquire sentido teológico, e Deus é 
invocado como testemunha (é a testemunha que perscruta o coração do homem) 
contra os crimes de Israel (Jr 29,23; Mq 3,8; Ml 3,5). Jó invoca a testemunha dos 
céus em favor de sua inocência (Jó 16,19)
440
. 
No Novo testamento, os termos ma,rtuj, marturi,a, martu,rion são também 
usados  no  sentido  jurídico  para  atestação  de  um  fato.  Porém,  na  concepção  de 
Lucas/Atos, é apresentada uma concepção própria de testemunha: os apóstolos são 
testemunhas  de  Jesus  (Lc  24,47;  1,8.22;  2,32;  3,15;  5,32;  10,39-43;  13,31).  Os 
apóstolos atestam a morte, a ressurreição de Jesus e de todos os fatos de sua vida 
pública
441
. Os apóstolos não são simples testemunhas de fatos; mais exatamente, 
são testemunhas do significado dos fatos, enquanto fatos salvíficos
442
. 
O testemunho é tema central de elevada importância no Livro dos Atos. O 
termo marture,w é bastante denso no Novo Testamento, tanto nas suas variações 
verbais  como  nas  formas  nominais.  É  um  termo  grego  que  significa 
           
439
 Cf. DOUGLAS, J. D., Novo Dicionário da Bíblia. São Paulo: Vida Nova 1998, p. 1588. Três 
são os termos no hebraico  usados no  sentido de testemunha:  ‘ãnâ (literalmente responder). ‘üdh 
(verbo), e sinônimo raro ‘edhâ: sempre se referem à pessoa ou coisa que dá testemunho (Gn 31,48-
52;  Js  22,27-28.34;  24,27;  Is  19,20).  ‘edhüth:  sempre  traduzido  por  testemunho,  perdeu 
completamente  o  seu  sentido  forense,  e  passou  a  ser  termo  técnico  religioso.  O  exemplo  mais 
notável  do  emprego  deste  termo  está  nas  tábuas  dos  Dez  Mandamentos  (Êx  16,34;  25,16-21), 
motivo pelo  qual  a  arca que continha as  tábuas da lei passou a  ser denominada de  ‘arca do 
testemunho’  (Ex  25,22),  e  a  tenda  que  abrigava  as  mesmas  era  chamada  de  a  ‘tenda  do 
testemunho’ (Nm 17,7), enquanto que a cortina que dividia o Santo Lugar do Santo dos Santos era 
conhecida como ‘véu, que está diante do testemunho’ (Lv 24,3). O termo foi se expandindo a fim 
de incluir a lei como um todo, como, por exemplo, Sl 78,5; 119,2, o que sucede com freqüência.  
440
 McKENZIE, J. L., Dicionário Bíblico. São Paulo: Paulus, 1984, p. 926. 
441
 Na escolha de Matias, sucessor de Judas, o critério para se tornar discípulo seria: “de fato ser 
escolhido entre os homens que acompanharam Jesus, a começar pelo batismo de João até o dia em 
que foi arrebatado (At 1,22). 
442
 HAAG, H; VAN DEN  BORN, A; AUSEJO, A.,  Dicionário de la Bíblia. Barcelona: Herder, 
1967, p. 1926. 
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testemunho/testemunhar.  Essa  é  uma  palavra  chave  na  temática  dos  Atos
443
. 
Assim,  no livro  dos  Atos,  a  ação  de testemunhar  se  confunde  com  o próprio 
anúncio, pois não há anúncio verdadeiro sem testemunho. Porém, surge a questão: 
Quem deve testemunhar? Quem é testemunha? 
Assim, neste tópico abordaremos duas formas de sentido da frase “sereis 
minhas testemunhas (1,8), mostrando em primeiro lugar a diferença que cada uma 
pode apresentar no seu contexto e intenção. São essas as comparações: 1) “:esesqe 
ma,rturej” e 2) “ma,rture,j mou”. 
Diante  desta  questão,  aprofundaremos  em  um  segundo  momento  a 
temática da frase: “Sereis minhas testemunhas”, que aparentemente não demonstra 
nenhuma  nuance  que  diferencia  a  frase  no  contexto  total.  Porém,  vamos 
acrescentar  uma  variação  entre  os  conceitos  “sereis  testemunhas”  e  “minhas 
testemunhas”,  que  são  partes  fundamentais  dentro  do  versículo  1,8,  que    aqui 
serão apresentadas diferenças significativas de exegese. 
“Sereis  testemunhas”  demonstra  o  sentido  da  própria  Igreja,  que  é  a 
testemunha  primordial  da  presença  de  Cristo.  Ao  passo  que,  “minhas 
testemunhas”  apresenta o  sentido  dos  discipulados  e  conseqüentemente  de  cada 
um de nós, suas testemunhas que, impulsionadas pela força do Espírito Santo, dão 
continuidade à presença do Cristo até os dias atuais
444
.
 
1) – “Sereis testemunhas”:
 
“:esesqe ma,rturej
:esesqe ma,rturej:esesqe ma,rturej
:esesqe ma,rturej”.
 
A ordem dada por Jesus Ressuscitado em At 1,8 de serem testemunhas do 
Evangelho designa o conceito de serem testemunhas de Jesus Ressuscitado, tanto 
que, em Lucas 24,48, “Jesus designa seus discípulos como “vós sois testemunhas 
disso”  /  u`mei/j  ma,rturej  tou,twn  (no  genitivo),  dos  acontecimentos  de  Jesus, 
principalmente, neste contexto, da sua morte e ressurreição. Em At 1,22, para ser 
apóstolo teria que ser testemunha da ressurreição de Cristo; em At 10,39, da vida e 
obras de Jesus. Assim, os apóstolos são designados como testemunhas. 
           
443
 O termo aparece 163 vezes no NT e 31 vezes no livro dos Atos. (Cf. 1,8.22; 2,32.40; 3,15; 4,33; 
5,32;  6,13; 7,44.58;  10,22,39.41.43;  13,22,31;  14,17;  15,8;  16,2;  18,5;  20,24;  22,5.12.  14.15.18. 
20; 23,11; 26,5.16.22; 28,23). Fonte Bible Works, vol. 4. 
444
 Cf.  Mt 18,20. “Eis  que estarei  convosco  até  os últimos  dias”.  A Igreja, corpo  e  membros, a 
testemunha da plenitude dos tempos, nos dias atuais. 




[image: alt] 
Esta seção também pode ser apresentada a partir da dinâmica de Mt 28, 19: 
“Ide,  pois,  e  evangelizai  a  todos,  batizando-os  em  nome  do  Pai,  do  Filho  e  do 
Espírito  Santo”
445
,  onde  podemos  encontrar  a  intenção  do  Pai  como  um 
imperativo  em  paralelo  à  perspectiva  futura  do  anúncio  e  da  vida  missionária 
“Seja  a  minha  testemunha”.  Destarte,  a  Igreja  aqui  é  apresentada  como 
“testemunha”  do  Cristo  Ressuscitado.  Este  imperativo  ajudará  a  Igreja  a 
testemunhar a fé em todos os setores da vida humana
446
. 
Como já foi comentado acima, este tema aborda a atuação da Igreja, ícone 
da presença do  próprio  Cristo. A Igreja, lugar de  manifestação  de  Deus, que  se 
torna o “sacramento do Filho”
447
. :Esesqe Ma,rturej: esta expressão apresenta um 
grande  passo  para  o  desenvolvimento  do  Livro.  Os  discípulos  fundamentam    a 
Igreja, com suas pregações, testemunham as obras, o ministério e a ressurreição de 
Cristo, pois, o mistério do Cristo está imbuído e impregnado na sua Igreja. Sem 
Igreja não há sacramento, nem mistério.
448
. 
Essas  palavras  sintetizam  a  extensão  eclesiológica  no  plano  salvífico  de 
Deus.  O  despertar  da  história,  que  encontra  eco  na  propulsão  do  Espírito 
derramado na Igreja, a testemunha designada pelo próprio Cristo. A “testemunha 
Igreja” foi consumada no dia de Pentecostes (At 2,1-13), pois, o mistério da Igreja 
só  poderia  ser  concretizado  na  força  vivificante  do  Espírito de  Jesus,  infundido 
nos doze e, conseqüentemente, em toda a Igreja. 
           
445
 HAAG, H; VAN DEN  BORN, A; AUSEJO, A.,  Dicionário de la Bíblia. Barcelona: Herder, 
1967, p. 881. É importante entender aqui o conceito de Igreja como: “Reunião de fiéis, em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. 
446
 Cf. SANTANA, L. F. R., Recebereis a Força do Espírito Santo – traços de uma Pneumatologia 
Bíblica, São José dos Campos, Editora Com Deus, 2000, pp 96-97. 
447
 Cf. Puebla, nn,  920-922: Terceira Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano. A 
Terceira Conferência Geral aconteceu na cidade mexicana de Puebla, no ano de 1979. João Paulo 
II havia assumido o pontificado no ano anterior. Nesta conferência, aparece uma forte consciência 
da identidade própria da Igreja Católica na América Latina. Uma Igreja engajada, preocupada com 
o povo, com clareza dos desafios que devem e estão sendo assumidos. “Comunhão e Participação” 
é a expressão utilizada em Puebla para definir o método da ação evangelizadora. 
448
 DOUGLAS, J.D., Novo Dicionário da Bíblia. São Paulo, Edições Vida Nova, 1995, p. 1434. O 
termo sacramento (em latim  sacramentum) em seu sentido técnico teológico, quando empregado 
para descrever certos ritos da fé cristã, pertence ao período da elaboração da doutrina, posterior ao 
Novo  Testamento.  A  Vulgata  Latina,  em  alguns  lugares,  dessa  maneira,  traduz  o  termo  grego 
mouste,rion (Ef  5,32; Cl  1,27;  1Tm 3,16;  Ap 1,20; 17,7) que entretanto  foi mais  comumente 
traduzido por mouste,riun. Foi traduzido para o português como “sacramento”. 
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De fato, a Igreja é a “testemunha fiel” donde despertam os sinais visíveis 
que demonstram a presença do Filho
449
. Deste modo, o Espírito Santo capacita a 
Igreja,  dirigindo  a  sua atuação e atualização,  tornando o  Cristo  presente  por 
gestos, palavras e ações. 
A  Igreja  não  testemunha  uma  idéia  ou  um  conjunto  de  verdades,  mas  a 
Pessoa e o projeto de Cristo Jesus, o Ressuscitado. Por isso, Pedro no seu discurso 
na casa do oficial romano, Cornélio, proclamou em nome da Igreja; “Nós somos 
testemunhas de tudo o que Jesus fez na terra dos judeus” (At 10,39). Aqui At 1,8 é 
consolidado como projeto de Deus, no Filho. Portanto, testemunhar e anunciar são 
inseparáveis. 
2) – Minhas testemunhas:
 
“ma,rture,j mou
ma,rture,j mouma,rture,j mou
ma,rture,j mou”
 
O  pronome possessivo  “meu”  enfatiza  a posse  por  parte  de  Cristo.  Os 
Apóstolos  são  as  testemunhas  por  causa  da  relação  pessoal  e  direta  com  Jesus. 
Essas  são  as  primeiras  testemunhas  dos  mistérios  revelados  pelo  Filho  que, 
outrora, revelara o mistério do Pai. 
Lucas, na sua obra, é testemunha ocular; escreve seu Livro numa temática 
de testemunha pessoal. Ele não se contenta em reproduzir documentos; aprecia-os, 
distribui e os dispõe dentro de um quadro determinado. Sua narração representa 
sua própria visão dos acontecimentos
450
. 
Portanto, “sereis minhas
451
 testemunhas” é uma disposição apresentada por 
Lucas  que  enfatiza  a  ação  dos  primeiros  discípulos  na  expansão  do  Evangelho, 
que saíra de Jerusalém e encontrara os “confins da terra”, Roma. 
Também,  “minhas  testemunhas”  são  todos  aqueles  que  aceitam  e 
testemunham Jesus, máxime, de modo primordial, os Apóstolos (Cf. Mc 3,16; Lc 
6,12-16; Mt  10,1-4),  que  foram escolhidos pelo próprio  Cristo para  serem os 
           
449
 Cf. CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA, Petrópolis, Ed. Vozes, 1993, n. 748. 
450
 Cf. TERRA, J.  E.  M., Atos  dos  Apóstolos  - Revista  Cultural Bíblica. São  Paulo: Edições 
Paulinas, 2002, p. 27. 
451
 Cf. CHANTRAINE, P., Dictionnaire Ètymologique de la Langue Grecque: Histoire dês Mots. 
Paris.  Klincsieck.  1999, p.  215. Mou:  O  pronome  pessoal,  em relação  ao  vocábulo testemunhas 
 “minhas  testemunhas”    é  uma  forma  enfática  de  enraizar  a  ação  dos  Apóstolos  em  relação  à 
Cristo, seu testemunho refere-se necessariamente a tudo o que viram e ouviram. Cf. At 4,20: ouv 
duna,meqa ga.r h`mei/j a] ei;damen kai. hvkou,samen mh. lalei/nÅ 
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propagadores do anúncio do Reino de Deus. A narração de Marcos 3,13-14 diz: 
Jesus depois subiu à montanha, e chamou a si os que Ele queria, e eles foram até 
Ele. E constituiu doze, para que ficassem com ele, para enviá-los a pregar. 
Para ser testemunha, faz-se necessário a experiência de Jesus Ressuscitado, 
pois, como diz Paulo: “Se não credes que Cristo ressuscitou vã e ilusória é a vossa 
fé”  (1Cor  15,14).  O  verdadeiro testemunho  nasce  da  experiência  intensa  com  a 
pessoa  de  Jesus.  Essa  experiência  é  a  motivação  e  o  ardor  para  se  tornar 
testemunho do Ressuscitado. Assim, ser testemunha de Cristo Ressuscitado era a 
identidade que qualificava o discípulo para anunciar a palavra de Deus
452
. 
A  experiência  pessoal  com  o  Ressuscitado  infundiu  nos  primeiros 
discípulos o compromisso profético e corajoso, uma verdadeira transformação de 
vida (cf. Mc 1,15. metanoia
453
,: mudar o rumo da vida; mudança de mentalidade). 
Testemunhar Jesus podia levar à ridicularização
454
. As principais personagens dos 
Atos: Pedro e Paulo testemunharam a sua adesão a Cristo até mesmo no momento 
da morte
455
.  Portanto, testemunhar também significava doar a vida por causa do 
Reino de Deus. Deste modo, é pertinente a frase: “Sangue dos mártires, é semente 
de cristãos”
456
. Assim, se vive, verdadeiramente, o tempo do testemunho. 
 
           
452
 Diante  desta dimensão,  podemos atestar  também a  escolha  de Matias  (At 1,21-22),  que  teve 
como  critério  principal  de  eleição,  segundo  Pedro,  ser  testemunha  da  ressurreição  de  Jesus.  O 
próprio  Pedro  afirma:  “Nós  somos  testemunhas  da  ressurreição  de  Jesus”  (At  2,32;  3,15;  5,32; 
10,39). Assim, ser testemunha era a identidade que qualificava o discípulo para anunciar a palavra 
de Deus. 
453
 HAAG, H; VAN DEN  BORN, A; AUSEJO, A.,  Dicionário de la Bíblia. Barcelona: Herder, 
1967, p. 1488. No Novo Testamento a conversão em sentido profético e religioso chama-se 
meta,noia  (mudança do modo de sentir); converter-se é metanoei,n  (voltar-se a Deus). Com a 
pregação de  Jesus sobre o  reino de Deus, está  indissoluvelmente associada a  seu chamado  à 
conversão: “não vim chamar os justos, mas os pecadores” (Lc 5,32). A parte positiva da conversão 
é a fé em Jesus Cristo (Mc 1,15), a conversão sem embargo não é obra dos homens, mas sim, obra 
de Deus (Mc 10,27). Os apóstolos aceitam o chamado à conversão (Mc 6,12) e pregam para todos 
os povos (Lv 24,47; At 5,31; 8,22; 11,18; 17,30; 20,21; 26,20). 
454
 Como aconteceu com Paulo, no areópago, em Atenas (17,18) e em Cesaréia, onde foi acusado 
pelos  chefes  religiosos  de  ser  uma  peste  (24,5).  O  Evangelho  também  coloca  a  dificuldade  de 
anunciar  quando  diz:  “A  minha  palavra  é  motivo  de  divisão”.  Podemos  também  realçar  a 
dificuldade dos profetas do Antigo Testamento.  
455
 Como  é  o caso  de Estêvão (7,51-60)  e  dos próprios  Pedro e Paulo. Toda  a  história do 
cristianismo primitivo é realçada pela dinâmica daqueles que entregam a vida em favor do Reino 
de Deus, como por exemplos: os mártires. 
456
 Os novos cristãos punham a sua fé em Jesus, o Cristo Ressuscitado, Deus vivo e verdadeiro. 
Por  isso,  eram  capazes de  testemunhar  sua  fé  com  a  vida.  Assim, diziam que  “o  sangue dos 
mártires era semente de novos cristãos” (frase de Tertuliano). Cf. Pe. L. CECHINATO. Os Vinte 
séculos de Caminhada da Igreja, Petrópolis, Ed. Vozes, 1998, p, 46. 
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5.5 – A abertura da Igreja aos “confins da terra” 
   
O livro dos Atos dos Apóstolos, na leitura dinâmica de Lucas, apresenta 
um  novo “caminho da  Igreja”, demonstra um  novo sentido, embasado,  sob a 
marca da ressurreição. Tudo isto é enfeixado na sentença programática de Jesus: 
“Recebereis o Espírito Santo e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda 
a Judéia e Samaria, e até os extremos da terra” (At 1,8)
457
. A força do Espírito e o 
testemunho  dos  apóstolos  apresentam  a  abertura  universal  da  Igreja,  enraizada 
neste texto bíblico. Apresenta a comunicação universal da Palavra
458
. 
  O livro dos Atos, em sua estrutura, apresenta uma perspectiva de missão 
demonstrada  na  seqüência:  “Jerusalém-Samaria-extremidades  da  terra”,  que 
norteia o movimento básico da narrativa
459
. A ordem de Atos 1,8 fundamenta e 
esclarece a natureza expansiva da missão que se dá nos capítulos 2-9. Paulo é o 
instrumento da expansão (At 9,15), junto com Pedro e outros chefes de Jerusalém, 
que são agentes da missão de Jerusalém, até os “confins da terra”
460
. 
  A promessa de Jesus configura  uma  nova geografia de evangelização. A 
partir  daí,  a  Igreja  apostólica ganha  novas  fronteiras  de  ação.  Apresenta  novo 
ânimo evangélico. O Espírito agora não significa um triunfalismo religioso e 
político,  que  ungiria  o  Messias  prometido  do  Antigo  Israel,  mas  uma  nova 
dimensão  Messiânica  anunciada.  A  força  do  Espírito  não  é  mais  para  dominar 
homens e governos, mas para testemunhar, através dos homens, o Ressuscitado. O 
conceito de testemunha é um elemento fundamental à abertura universal da Igreja 
para alcançar os confins da terra. Lucas qualifica no poder do Espírito Santo uma 
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 Cf. FABRIS, R., Atos dos Apóstolos. São Paulo: edições Loyola, 1994, p. 51. 
458
  DE  BOOR,  W.,  Atos  dos  Apóstolos.  Curitiba:  Editora  Esperança,  1993,  p,  39  O  evento  de 
Pentecostes foi primordial para a abertura universal da Igreja. Os apóstolos, juntamente com um 
grande grupo de discípulos de Jesus, entre os quais Maria e os “irmãos de Jesus”, esperavam, em 
oração, o cumprimento da promessa de Jesus (At 1,8), e simultaneamente, pelo início da missão de 
ser testemunhas. Em Pentecostes, é a realização da promessa de Jesus e acontece por livre e única 
vontade de Deus. No dia determinado, os discípulos são “embriagados” pelo poder do alto, o poder 
do  Espírito  Santo.  O  evento  ocorre  num  dia  festivo  para os  judeus,  por  isso  Lucas  narra:  “ao 
cumprir-se o dia de Pentecostes”. Em grego o qüinquagésimo dia se chama “pentekoste,”. Também 
conhecida como a festa das semanas (Lv 23,15-21).  
459
 RALPH, M. N., The Power of the Spirit, In Discovering the First Century Church.
 
New York: 
Paulist Press, 1991, 13. 
460
  SENIOR, D.;  STUHLMUELLER, C.  P., Os  Fundamentos  Bíblicos da  Missão.  São Paulo: 
Paulinas, 1987, p. 370. 
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nova  experiência  de  Igreja,  que  se  difunde  no  devido  tempo  rumo  ao 
universalismo. Todos os povos são objeto de evangelização, por isso, Pedro clama 
com tanta intensidade: “Nós somos testemunhas” (At 2,32; 3,15; 10,41). 
  O Espírito Santo habilita os apóstolos a serem testemunhas autorizadas da 
ressurreição, liberta a propagação da palavra do provincianismo dos  judeus e 
situações  éticas  e  culturais
461
.  O  cristianismo  ultrapassa  a  dimensão  cultural
462
 
para  se  fazer  presente  em  todos  os  cantos  da  terra.  O  impulso  do  Espírito  abre 
novos caminhos, atingindo novos lugares, realizando as promessas proféticas de 
Isaías
463
: “De Jerusalém sairá a palavra do Senhor, mas para ser oferecida a todos 
os povos da terra” (Is 49,6). A apresentação de Paulo (At 7,58; 8,3; 9,1ss) leva-
nos  a  uma  nova  etapa  de  evangelização.  Paulo  será  um  instrumento  que  leva  a 
palavra da salvação até as extremidades da terra. A missão de Paulo é confirmada 
pela  Igreja  de  Jerusalém  (At  10,1-11,18).  Com  grande  habilidade,  Lucas 
desenvolve a  narrativa missionária da palavra  de Deus  e,  assim, a  missão de 
pregar a ressurreição de Jesus a todos os povos (Mt 28,19) atinge seus objetivos: 
“Deus, portanto, concedeu também aos gentios  a conversão que  conduz à vida” 
(At  11,18).  Deste  modo,  quando  Paulo  atinge  Roma  (At  28,28),  mesmo  sob  a 
condição  de  prisioneiro,  cumpre-se  a  expansão  universal  da  Palavra,  não  só 
geograficamente, mas concretizam-se as palavras da promessa de Jesus, em Atos 
1,8.  Assim,  percebemos  a  conclusão  das  etapas  de  expansão  da  missão  dos 
primeiros apóstolos. O caminho é traçado, iniciado em Jerusalém, passando pela 
Judéia,  terra  dos  hebreus,  e  Samaria,  atingindo  o  mundo dos pagãos.  Assim, se 
cumpre o mandato de Jesus
464
. 
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  KIRK,  J.  A.,  O  que  é  Missão:  Teologia  Bíblica  da  Missão.  São  Paulo:  Editora  Descoberta, 
2006, p. 78. 
462
 No areópago, Paulo aproveita aspectos culturais na sua pregação (At 17,17-34). No areópago 
ateniense, Paulo pregou diante do povo e de juízes que desejavam conhecer a nova doutrina que 
este ensinava. Foi interrompido por zombarias e indiferença quando proclamou a ressurreição dos 
mortos.  Dentre  os  ouvintes  de  Paulo,  porém,  alguns  se  converteram,  sendo  um  deles,  Dionísio, 
membro do areópago. Cf. VICENT, A., Dicionário Bíblico. São Paulo: Edições Paulinas, 1969, p. 
54. 
463
 O ímpeto missionário de Paulo demonstra com exatidão a dimensão da palavra que se expande 
para novos lugares, superando o preconceito dos judeus, após a recusa dos mesmos em aceitar a 
pregação dos primeiros missionários (At 13,46-47). 
464
 Cf. FITZMYER, J. A.,  Los Hechos de  los Apóstoles – Hch 1,1-8,40 (vol. I). Salamanca: 
Sígueme, 2003, p. 103. 
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5.6 – Alguns aspectos da comunidade primitiva a partir de At 1,6-8 
 
A  abertura  universal  da  Igreja  acende  uma  nova  perspectiva  de 
comunidade no cristianismo primitivo, a sinagoga dá lugar à “Igreja Cristã”, urge 
um “novo tempo de Igreja” na du,namij do Espírito Santo. O livro dos Atos conta 
como tiveram origem e como eram essas primeiras comunidades da Igreja. Mostra 
suas  lutas  e  dificuldades  nos  seus  primeiros  anos.  A  obra Lucana  destaca,  na 
Igreja, o início da pregação e o testemunho dos apóstolos sobre a Ressurreição do 
Senhor
465
. 
Destarte,  em  Atos  1,6-8  não  podemos  falar  abertamente  de  Igreja,  a 
“ekklesi,a”  propriamente  dita,  mas  já  encontramos  elementos  que  prefiguram  o 
que  viria  a  ser  a  Igreja  de  Cristo.  O  próprio  Cristo  “profetiza”  esta  origem,  ao 
dizer: “Sereis minhas testemunhas em Jerusalém, Judéia, Samaria, até os confins 
da terra”. Ou seja, façam-se presenças, “fundem igrejas” até os extremos da terra. 
A  Igreja  “peregrina”  prefigurada  no  envio  missionário  dos  primeiros  apóstolos. 
Portanto,  é  pertinente  tratar  de  alguns  aspectos  das  primeiras  comunidades 
lucanas, em Atos, em sentido com o tempo, pois, em Lucas  temos o Cristo que 
doa seu Espírito para fundar os “novos tempos”, o tempo do Espírito, o tempo da 
Igreja
466
. 
Na eclesiologia Lucana de Atos, podemos perceber a dimensão do Espírito 
que se alia ao “novo povo de Deus” para testemunhar o mistério pleno e sublime 
da  Igreja,  o  mesmo  Espírito  que  traça  na  Igreja,  por  excelência  o  caminho  da 
salvação.  O  Espírito  Santo  foi  lançado  sobre  o  povo
467
,  no  dia  de  Pentecostes, 
como uma fundição, para moldar a Igreja de Cristo. 
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 FITZMYER, J. A., Los Hechos de los Apóstoles – Hch 1,1-8,40 (vol. I). Salamanca: Sígueme, 
2003, p. 107. 
466
 Cf. R. FABRIS. Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, p. 47. 
467
 Em Lucas, são várias as passagens que encontramos a ação pneumatológica, o Espírito que gera 
vida e  conserva para  o sagrado. É clara a ação do Espírito  sobre  as pessoas (nos apóstolos,  em 
Ana, em Zacarias, em Simão), e o próprio Jesus experimentou a ação “consagradora” do Espírito 
(na anunciação, no batismo, na missão). 
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Portanto, o Espírito, na obra Lucana, é o laço que une o Cristo à sua Igreja, 
formando  um  conjunto,  onde  tudo  se  dispõe  harmoniosamente  para  a 
universalidade e, conseqüentemente, para um plano superior
468
. 
Assim, na obra Lucana há um grande interesse eclesiológico que ajuda a 
identificar e projetar a Igreja atual, pois, a mesma é constantemente questionada 
sobre sua identidade e função, enquanto se pergunta: quando e em que condições 
um grupo de cristãos é “Igreja”? Deste modo, os fiéis de hoje podem encontrar na 
eclesiologia  dos  Atos  um  estímulo  eficaz  para  repensar  de  modo  original  a 
experiência das primeiras comunidades
469
, após a ascensão (At 1,11). 
Na  obra  Lucana,  o  termo  grego  ekklêsia
470
  ganha  toda  a  sua  realidade, 
fundamentada  no significado de Igreja, que quer dizer assembléia de chamados. 
Termo usado para designar a assembléia do Povo Eleito na presença de Deus
471
. 
Assim, o  próprio termo revela-se  à  comunidade dos  cristãos, tanto  num  sentido 
local ou territorial como uma vez no sentido universal (At 20,28). 
Deste modo, a força do Espírito Santo impulsiona a Igreja e a carrega de 
um sentido teológico. A Igreja que o Cristo fundou, por amor, um ato expresso de 
sua vontade sobre os  doze apóstolos, constituindo-a “sacramento universal” e 
caminho de salvação (Cf. Cl 1,18-19s; Ef, 1,19s.). 
Em resumo: a idéia de comunidade-Igreja, nos Atos, funda suas raízes na 
tradição bíblica: os cristãos reunidos, convocados ao redor de Jesus Ressuscitado, 
são o  povo de  Deus, a  nova comunidade messiânica.  Assim,  para idealizar a 
           
468
 Na  Eclesiologia  Lucana,  percebemos,  explicitamente,  os  movimentos  experienciais litúrgicos 
de descida (katabático): Deus que vai primeiro ao encontro do homem e o movimento de subida 
(anabático): o homem que presta culto a Deus. E a Igreja é lugar por excelência desta ação. 
469
 Cf. R. FABRIS. Os Atos dos Apóstolos. São Paulo: Edições Loyola, 1991, p. 218. 
470
 BROSSE, O.; ANTONIN-MARIE, H.; ROUILLARD, P., Dicionário de Termos de Fé. Porto, 
Editorial  Perpétuo Socorro, 1989, p.  378. Do  grego ekkle,sia, derivado do  verbo grego  ekkle,sia 
(chamo de, convoco), e ekkale-in (chamar de fora). Ocorre 25 vezes nos Atos, porém, está ausente 
nos evangelhos de Marcos e Lucas. Aparece 3 vezes em Mateus. (cf. também R. FABRIS., op, cit., 
p. 218). 
471
 Sobretudo no Antigo Testamento, que tratava da congregação do Sinai, onde Israel recebera a 
Lei e fora constituído por Deus, como um povo (At 7,38). Na tradução do LXX, ekklêsia também 
foi  a  tradução  dos  termos  hebraicos  qahal  (grupamento,  multidão  e  assembléia  -  At  4,32,  5,14, 
6,2.5, 15, 12.30); e laos (povo – At 15,14; 18,10). 
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experiência e o conceito de Igreja por Lucas, faz-se necessário examinar a vida e a 
organização das primeiras comunidades nos dados apresentados por Lucas
472
. 
Para entender a experiência da vida das primeiras comunidades cristãs, a 
princípio, é necessário retomar o ideal comunitário retratado por Pedro, oriunda na 
experiência do Espírito Santo (Cf. At 1,8; At 2,1-41): Sejam minhas testemunhas, 
assim,  as  comunidades  mostravam-se  assíduas  ao  ensinamento  dos  apóstolos,  à 
comunhão fraterna, à fração do pão e às orações” (cf. At 2,42)
473
. 
Uma  nota  de  fundo  dá  o  tom  à  vida  da  comunidade  cristã:  a 
perseverança
474
,  que  depois  se  concretizava  nos  quatro  momentos  indicados 
explicitamente,  como:  ensinamento,  comunhão  fraterna,  fração  do  pão  e 
orações
475
, os elementos lucanos constitutivos usados  para  tentar  entender  as 
comunidades primitivas. A promessa do recebimento do Espírito Santo em At 1,8 
é concretizada em Pentecostes, e, após Pentecostes, a Igreja crescia e tornava-se 
uma realidade fundamentada na perseverança dos ensinamentos dos apóstolos. 
“Th/|  didach/|  tw/n  avposto,lwn”  (ensinamento  dos  apóstolos):  torna-se 
interessante  realçar  que  a  palavra  de  Deus  é  o  sujeito  concomitante  da 
perseverança nos ensinamentos da “didaché” dos Apóstolos à comunidade, e não 
ao indivíduo. Isto demonstra a preocupação de Lucas com a exortação
476
 eclesial, 
que é fundamentada nos ensinamentos dos apóstolos
477
. 
Fundamentados  na  perseverança  da  Palavra  de  Deus  os  apóstolos  se 
sentem impelidos à fidelidade do serviço missionário. At 1,8 dinamiza ferozmente 
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 Cf. R. FABRIS. Os Atos dos Apóstolos. São Paulo, Edições Loyola, 1991, p. 219. 
473
 É interessante conferir as notas “d”, “e”, “f”, e “g”. Bíblia de Jerusalém – Novo Testamento, 1
a
 
edição, capítulo 2, versículos 42. 
474
  Cf.  R.  FABRIS.  op.  cit.,  p.  220.  Perseverança  retratada  como  ser  fiel  e  firme;  não  desistir, 
apesar  das  dificuldades;  viver  o  caminho  traçado  por  Cristo.  O  original  grego  usa  o  termo 
proskarterountej  (particípio  presente),  que  vem  do  verbo  proskarterew, que  significa: 
perseverança, ocupar-se incansavelmente, ser fielmente adquito. Lucas usa o verbo evocando um 
certo clima litúrgico (1,14; 2,42.46; 6,4).  
475
 Cf. R. FABRIS., op, cit., p. 221. 
476
 Do grego paresi,a: significa convite insistente, ao mesmo tempo persuasivo e também um tanto 
imperativo. 
477
 Cf. HAHN, S.; MITCH, C., The Acts of the Apostles. San Francisco: Ignatius Press, , 2002, p. 
22. Ensinamentos dos apóstolos: entendido como os primeiros escritos, Escritura Sagrada. Ou seja, 
desde a base, a  comunidade  Lucana  armou  sua tenda  sobre  a  rocha firme,  os  ensinamentos dos 
apóstolos. Em Atos, o testemunho e a Palavra de Deus estão intimamente ligados. 
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esta dimensão, pois a perseverança fiel no anúncio é o próprio testemunho cristão 
apresentado segundo os Atos. 
A comunidade eclesial de Lucas, nos Atos, encontra no testemunho a 
fidelidade e a perseverança para participarem radicalmente dos ensinamentos dos 
apóstolos. Assim, impelidos pela força do alto, a comunidade se sente segura para 
aderir aos ensinamentos e se tornarem, também, testemunhas do Ressuscitado (cf. 
At 1,4-5.8). 
Portanto, a dimensão eclesial das primeiras comunidades integra a unidade 
entre  Espírito,  Anúncio  e  Palavra,  tornando  a  Igreja  como  extensão  do  que  foi 
anunciado por Cristo no  Espírito Santo, prolongamento de tudo o que Cristo 
ensinou, desde o princípio, até o dia em que foi elevado ao céu (1,1-2). 
Assim, a “didaché” apostólica consistia no ensinamento da vida e ações de 
Jesus;  os  ensinamentos  de  Jesus  que  foram  testemunhados  pelos  próprios 
apóstolos, agora eram ensinados. Percebemos em Lucas que não há comunidade 
sem  essa  fundamentação.  A  adesão  à  Palavra  é  entendida  como  o  anúncio 
salvífico de Jesus, que é uma situação permanente da comunidade cristã
478
. 
Após  o  anúncio  da  Palavra,  a  comunidade  era  submetida  à  reflexão  da 
mesma,  seus  ministros  animavam  e  exortavam  o  povo  a  viver  uma  verdadeira 
experiência cristã. Por exemplo, a atuação de Barnabé e Paulo, na comunidade de 
Antioquia (11,23.26); a pregação de Paulo nas comunidades de Corinto (18,11) e 
Éfeso  (19,10),  Filipos  (Fl  1,1),  Tessalônica  (1Ts  1,1),  Beréia  (At  17,10-14), 
Atenas (At 17,15; 1Ts 3,1) e muitas outras. 
Deste modo, “exortar, consolar, fortificar e confirmar os ensinamentos dos 
apóstolos, claramente sugerem o objetivo de fundo: tornar estável o ensinamento 
inicial num caminho de comunidade; isso na dinâmica das primeiras comunidades 
lucanas.  Nesse  trabalho,  os  apóstolos  e,  depois,  os  missionários,  foram  os 
responsáveis no “serviço da Palavra” (20,28)
479
. 
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 Cf. R. FABRIS. Os Atos dos Apóstolos. São Paulo, Edições Loyola, 1991, p. 220. 
479
  R. FABRIS., op.  cit.,  221.  Podemos,  neste ponto,  falar  que  encontramos o  fundamento  da 
sucessão apostólica, qualificando a Ordem e os Ministérios. 
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Este é o modelo eclesial de Lucas, onde percebemos a perfeita ordem do 
Ressuscitado, resumida na missão que os apóstolos deveriam desempenhar até “os 
extremos da terra”. Seguindo At 1,8, fica claro que o Espírito do Ressuscitado é o 
protagonista e o agente principal na realização do mandato missionário de Jesus, 
pois, aqui, missão e Espírito Santo estão intimamente conexos e dependentes
480
. 
A  perseverança  na  comunhão  fraterna,  a  Koinoni,a, é  outro  elemento 
constitutivo  que  idealiza  a  comunidade  eclesial  lucana
481
.  Os  estudiosos 
interpretam  a  expressão  tanto  numa  dinâmica  espiritual  interior,  como 
exteriormente na partilha dos bens. 
A partir da dimensão fraternal, a comunidade ganha uma nova dimensão: 
todos podem usufruir a liberdade e partilhar igualmente dos bens comuns
482
. 
Porém,  o  elemento  que  qualifica  esta  dimensão  é  a  fé  em  Jesus  Cristo,  pois  a 
Palavra é capaz de suscitar transformações radicais na comunidade. Aí, completa-
se a experiência de At, 1,8b “Sereis, então, as minhas testemunhas, em Jerusalém, 
em toda a Judéia e Samaria”. 
A  comunidade  encontra  na  dinâmica  da  comunhão  fraterna  subsídios 
adequados  para  uma  adesão  de  fé  que  caracteriza  e  fundamenta  a  vigente 
eclesiologia  lucana.  A  perseverança  da  partilha  é  a  chave para uma  harmoniosa 
convivência comunitária: “Todos os que abraçavam a fé eram unidos e colocavam 
em comum todas as coisas; vendiam suas propriedades e seus bens e repartiam o 
dinheiro entre todos, conforme a necessidade de cada um” (2,44-45). E o Espírito 
Santo concedia aos apóstolos e aos outros cristãos a força necessária para darem 
testemunho. Além disso, o Espírito guiava os apóstolos e os chefes da comunidade 
e lhes dita a linha de procedimento (At 8,29; 10,19; 11.12)
483
. 
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  Cf.  SANTANA,  L.  F.  R.,  Recebereis  a  Força  do  Espírito  Santo  –  Traços  de  uma 
Pneumatologia Bíblica. São José dos Campos: Editora Com Deus, 2000, pp. 97-106, nota “109”. 
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  A  expressão  é  traduzida  como  koino,nia.  Esta  expressão  só  aparece  em  At  2,42;  3  vezes  na 
primeira carta de João; 14 vezes nas cartas de Paulo. Nos escritos clássicos, e nos papiros, 
koino,nia indica tanto a participação nos bens, a posse comum, como a comunhão de vida, da qual 
amizade é  a  expressão  perfeita  (cf. FABRIS, R., Os  Atos  dos Apóstolos. São  Paulo,  Edições 
Loyola, 1991, p. 221). 
482
  Aqui  já percebemos  traços elementares de  Doutrina Social  da  Igreja  que  são  identificados 
eloqüentemente na comunidade primeira dos Atos dos Apóstolos. 
483
 Cf.  TERRA, J. E. M.,  Atos  dos  Apóstolos  –  Revista  de  Cultura Bíblica. São Paulo:  Edições 
Loyola, 2001, p 160. 
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Portanto,  unidade  e  fé  caminham  juntas  para  o crescimento  da  Igreja  de 
Deus. A perfeita comunhão originada da fé cristã procurava exprimir-se também 
em novas relações humanas: no campo social e material. É um ideal antigo, mas a 
novidade está na motivação: a fé no Cristo Ressuscitado
484
. 
Deste modo, a perseverança cristã da comunhão fraterna é o elemento que 
compromete  todos  os  “neoconvertidos”  e  demonstra  o  sentido  fraternal 
eclesiológico do ideal lucano de Igreja. Daí, o testemunho ser fundamental para 
expressar esta nova realidade. 
Fugir desta realidade é quebrar a harmonia proposta pelo anúncio de Jesus. 
O episódio de Ananias e Safira é a demonstração real da ruptura desta dimensão, o 
contra-testemunho  que  fere  toda  a  vida  comunitária  e  atinge  profundamente  o 
movimento agregador do Espírito. 
Portanto, a comunhão fraterna significava a união espiritual dos corações 
que reinava entre os membros das primeiras comunidades neotestamentárias. As 
primeiras  comunidades  formavam  o  prolongamento  da  comunidade  constituída 
por Cristo e os apóstolos
485
 a imagem teológica da eclesiologia lucana. Tratava-se 
daquele “comunismo” ideal que refletia tanto os elementos bíblicos
486
. O modelo 
comunitário  das  primeiras  comunidades  lucanas  testemunhava  o  diferencial  do 
novo sentido de ser Igreja, a comunidade crescia num só corpo, num só Espírito, 
tornava-se um conjunto, onde todos partilhavam no Senhor. 
A  perseverança  da  fração  do  pão
487
  sustentava  a  comunidade  eclesial 
lucana. A  fórmula  “fração  do  pão” (klazei  tou¯  a'rtou)  usada pelas  primeiras 
comunidades coloca o Livro dos Atos dos Apóstolos em consonância com a 
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 Cf.  TERRA, J. E. M.,  Atos  dos  Apóstolos  –  Revista  de  Cultura Bíblica. São Paulo:  Edições 
Loyola, 2001, pp. 62-65. 
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  TURRADO,  L.,  Biblia  Comentada,  VI  –  Hechos  de  los  Apóstoles  y  Epístolas.  Madrid: 
Biblioteca de Escritores Cristianos, 1965, p 42.  
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 RAVASI,
 
G., A Boa Nova – As Histórias, as Idéias e os Personagens do Novo Testamento. São 
Paulo: Paulinas, 1999, p. 318. Cf. Dt 15,4: “Não haja entre vós nenhum necessitado...”.  
487
 Grande  parte dos estudiosos associa  que esta expressão está intimamente ligada à Eucaristia. 
Mesmo sendo a fração do pão celebrada  nas  casas de  família,  como  parte  de  uma refeição 
comunitária, portanto, a eucaristia cristã tem herança na ceia judaica. Assim, a ceia e a Eucaristia 
estão intimamente relacionadas.  
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Eucaristia (2,42)
488
, pois esta ação modelava as primeiras comunidades cristãs. A 
fração  do  pão  estava  intimamente  ligada  à  Palavra,  aos  ensinamentos  dos 
Apóstolos, à comunhão fraterna e à oração
489
. 
A fração do pão fundamentava a perseverança na unidade. Como explicita 
Robertson:  “A  fração  do  pão  nas  casas  é  contraposta  à  freqüência  cotidiana  na 
liturgia  do  templo.  O  sentido  de  unidade  estendia-se  às  famílias  dos  primeiros 
cristãos”
490
. 
Essa  prática  das  primeiras  comunidades  remete a  um  caráter  espiritual  e 
religioso. Ou seja, não é uma simples prática de refeição fraterna  ou  relacional. 
Embora  este  momento  estivesse  também  ligado  à  assistência  e  ajuda  aos  mais 
necessitados. 
Outrossim, a  fração do  pão era  a expressão evidente que remontava  à 
prática realizada pelo próprio Cristo, quando junto com os seus apóstolos sentou-
se à mesa e viveu plenamente a dinâmica dos Atos: “ensinou, foi fraterno, rezou 
com eles e partiu o pão” (Cf. Lc 24,35 e paralelos). Portanto, não há “comunidade 
verdadeira sem Eucaristia”
491
. 
Deste modo, a experiência comunitária da fração do pão memoriza a fé em 
Jesus Cristo Ressuscitado, que deixou esta prática como herança para toda a sua 
Igreja.  Mesmo  sendo  de  herança  judaica
492
,  produz  a  unidade  que caracteriza a 
Igreja desde os tempos apostólicos. 
A  perseverança  nas  orações,  na  comunidade  lucana,  é  um  reflexo  do 
próprio autor, pois Lucas é conhecido como o evangelista da oração. Assim, na 
dinâmica  da  oração  a  comunidade  dos  Atos  encontra  o  abrigo  necessário  para 
caminhar na perseverança da unidade. 
           
488
 Lucas, provavelmente,  pensa na Eucaristia (cf. Lc 24,35). A expressão romper o pão (klazei 
tou¯ a'rtou) aparece três vezes no Livro dos Atos (2,46; 20,7.11). 
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 Cf. FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo, Edições Loyola, 1991, p. 155. 
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  ROBERTSON,  A.  T.,  Imágenes  Verbales  en  el  Nuevo  Testamento,  vol  III  –  Hechos  de  los 
Apóstoles. Barcelona: Livros CLIE, 1989, p. 52. 
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 FABRIS, R., op. cit., p. 156. 
492
  FABRIS,  R.,  op.  cit., p.  221. Segundo  Fabris,  a  ceia  significava  a refeição  que os  judeus 
tomavam à noite ou à tarde, segundo a origem hebraica. Jesus, seguindo a sua tradição, instituiu a 
Eucaristia dentro do contexto de uma celebração judaica (páscoa), que era assim composta: bênção 
(louvor), a refeição propriamente dita e a conclusão (Birkat-há-Mazon). 
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Tal  como  o  Evangelho,  os  Atos  são  recheados  de  momentos  que 
demonstram a prática da oração para sintetizar a presença do próprio Cristo, que é 
evocado em oração para ser o modelo único que aperfeiçoava a estrutura da vida 
comunitária. Assim,  podemos  elencar
493
 alguns momentos  que  demonstram  a 
prática da oração como momento litúrgico, onde a comunidade rezava unida para 
o bem comum dos fiéis. 
- Nas escolhas mais importantes para a vida da comunidade e da missão: 
Eleição  de  Matias  (1,24);  eleição  dos sete  (6,6);  eleição, envio  e missão  de 
Barnabé e Saulo  (13,3); eleição e  efetivação de novos presbíteros, nas novas 
comunidades (14,23). 
- Nos momentos  de perseguição, de separação e  de crise: Perseguição 
judaica (4,23-30); morte de Tiago e prisão de Pedro (12, 5.12); prisão de Paulo e 
Silas (16,25); despedida de Paulo, em Éfeso e em Tiro (20,36; 21,5); oração de 
Estêvão (7,59.60). 
- Nos  momentos de  acolhida dos dons  de Deus,  de revelação da sua 
vontade:  Após  a  ascensão  (1,14);  oração  de  Pedro  e  João  (8,15);  revelação  de 
Pedro  e  de  Cornélio  (10,9.30;  11,5);  revelação  de  Paulo  no  templo  (22,17); 
episódio da ressurreição de Tabita (9,40); Cura do pai de Públio, em Malta (28,8). 
Portanto,  através  destes  relatos  podemos  perceber  a  dinâmica  da  oração 
que  se  faz  presente  na  obra  Lucana.  Pois,  os  momentos  de  oração  acentuam  a 
direção  da  comunidade  apostólica  fundamentando  sua  identidade  eclesial  e 
missionária. Deste modo, a  perseverança na  oração abarcava toda a dinâmica 
eclesial lucana. Porém, é importante realçar que a prática da oração prezava um 
sentido mais comunitário do que individual. Ou seja, a comunidade rezava unida e 
estava intimamente ligada à liturgia no templo
494
. 
Por meio do Espírito, os fiéis eram estimulados a rezar e, fortificados por 
sua presença, eram impelidos a anunciar com liberdade e ardor a Palavra de Deus 
(4,31). Assim, na comunidade primitiva lucana, a oração era a abertura de coração 
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 FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo, Edições Loyola, 1991, pp. 222-223. 
494
 Cf. At 1,14; 2,46-47; 3,1; 4,24; 5,12; 22,17. 
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para acolher com força o Espírito Santo. A docilidade perseverante ao Espírito é a 
atitude fundamental de oração
495
. 
Sendo assim, a oração era o local privilegiado onde se manifestava a 
presença e a vontade de Deus, que ativava a sua ação na História da Salvação e na 
história  do  próprio  povo  de  Deus.  Portanto,  na  oração  era  o  Deus  que  se  fazia 
presente. 
O outro dado importante da eclesiologia lucana é a posição de Jerusalém 
como  centro  geográfico  de  expansão  do  Evangelho,  a  “Cidade  Santa”  torna-se 
centro  de  toda  a  ação  divina  da  obra  lucana,  daí  o  importante  pedido  de  Jesus: 
“parh,ggeilen  auvtoi/j  avpo.  ~Ierosolu,mwn  mh,  cwri,zesqai  (At 1,4). Jerusalém
496
 
torna-se  o  centro  de  ação  de  Jesus
497
  e  conseqüentemente  dos  primeiros 
discípulos
498
,  em  torno  da  qual  gravita  o  plano  de  salvação  de  Deus.  A  cidade 
centro de Israel, no Antigo Testamento, ganha grande significado teológico, para a 
pregação que se estende de Jerusalém a Roma. Jerusalém se torna  centro da 
pregação  e  da  revelação  de  Deus,  particularmente,  lugar  de  culto.  Assim, esses 
elementos denotam um novo aspecto de tempo que surge, no tempo da Igreja. 
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 Cf. FABRIS, R., Os Atos dos Apóstolos. São Paulo, Edições Loyola, 1991, p. 223. 
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 KASCHEL, W.; ZIMMER, R., Dicionário da Bíblia de Almeida. Barueri: Sociedade Bíblica 
do Brasil, 2006, p. 92. Jerusalém (Lugar de Paz) Cidade situada a uns 50 km do mar Mediterrâneo 
e a 22 km do mar Morto, a uma altitude de 765 m. O vale do Cedrom fica a leste dela, e o vale de 
Hinom, a oeste e ao sul. A leste do vale de  Cedrom está o Getsêmaní e o monte das Oliveiras. 
Davi tornou Jerusalém a capital do reino unido (2Sm 5.6-10). Salomão construiu nela o Templo e 
um palácio. Quando o reino se dividiu, Jerusalém continuou como capital do reino do Sul. Em 587 
a.C. a  cidade e  o Templo foram destruídos por Nabucodonosor (2Rs 25.1-26). Zorobabel, Nee-
mias e Esdras reconstruíram as muralhas e o Templo, que depois foram mais uma vez destruídos. 
Depois um novo Templo foi construído por Herodes, o Grande. Tito, general romano, destruiu a 
cidade  e  o  Templo em  70 d.C.  O  nome primitivo da  cidade era  Jebus.  Na  Bíblia  é também 
chamada de Salém (Gn 14.18), cidade de Davi (lRs 2.10), Sião (lRs 8.1), cidade de Deus (SI 46.4) 
e cidade do grande Rei (SI 48.2). 
497
  Todos  os  Evangelistas  narram  a  subida  de  Jesus  a  Jerusalém  (Mt  21,1-11;  Mc  11,1-11;  Lc 
19,28-38; Jo 12,12-16). 
498
 
VINCENT, A., Dicionário Bíblico. São Paulo: Edições Paulinas, 1969, p. 126. (At 15,lss; Gl 
2,11-14)  .  Os  convertidos  judaizantes  queriam  obrigar  os  convertidos  da  gentilidade  à  Lei 
mosaica. Paulo e Barnabé, em 51, foram a Jerusalém a fim de submeter a questão aos apóstolos. 
Estes,  libertando  os  cristãos  das  observâncias  legais,  só  lhes  impuseram  três  preceitos:  1) 
Abstenção  de  carnes oferecidas aos  ídolos;  2)  Abstenção da  carne e  do  sangue de  animais 
sufocados; 3) Abstenção da fornicação. 
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6. 
Conclusão 
6.1 – Síntese e resultados da pesquisa 
 
O término deste trabalho conclui-se, na expectativa de que todos os pontos 
aqui explanados possam contribuir para um estudo aprofundado do livro dos Atos 
dos  Apóstolos,  e,  principalmente,  tenham  suscitado  contribuições  ao  sentido  de 
tempo na vida de cada um. Ou seja, que a realidade de tempo a partir do cro,noj e 
do kairo,j na du,namij do Espírito Santo sejam tempos vividos por cada leitor desta 
dissertação. 
Que  o  tempo, na  sua profunda  realidade,  gere  uma  compreensão  que 
ultrapasse  a  mera  descrição  da  realidade  histórica,  testemunhada  nos  Atos, 
alcançando a realização de sua mais sublime mensagem: a expansão da Boa Nova 
de Cristo para todos os “extremos da terra” na força do testemunho dos primeiros 
evangelizadores que ocorreu no seu devido tempo, na certeza de que, o Espírito 
Santo é quem move esta ação evangelizadora da Igreja de Jesus Cristo.  
No livro dos Atos, encontramos um precioso documento  sobre a história 
primitiva da  Igreja, a  Igreja  no tempo. O  Livro nos  mostra  a formação  das 
primeiras  comunidades  e  a  expansão  missionária  da  Igreja,  que  revela  aos 
primeiros cristãos a realização do plano salvífico de Deus, no tempo do homem
499
. 
Assim, os Atos apresentam a passagem do itinerário formativo da Igreja, na 
du,namaij do testemunho (At 1,8), que inaugura um novo tempo após a ascensão de 
Jesus  e  é  consolidada  em  Jerusalém,  no  dia  de  Pentecostes,  percorrendo  os 
grandes centros urbanos da época em direção ao Ocidente, a Roma, o centro do 
mundo,  para  cumprir-se  a  promessa: “sereis  minhas  testemunhas em Jerusalém, 
em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra” (At 1,8)
500
. Essa mensagem 
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 “Uma vez que tinha completado em si mesmo, com sua morte e ressurreição, os mistérios da 
nossa salvação e da restauração de todas as coisas, tendo recebido todos os poderes sobre o céu e a 
terra (cf. Mt 28,18), antes de subir aos céus (cf. At 1,4-8), instituiu a sua Igreja como sacramento 
da salvação, ao enviar os apóstolos ao mundo inteiro, tal como Ele próprio tinha sido enviado (cf. 
Jo 20,21), ordenando-lhes: “Ide, pois, e fazei meus discípulos a todos os povos – Mt 28,19” (AG, 
5). 
500
 Cf. TURRADO, L., Bíblia Comentada: Hechos de los Apóstoles y Epístolas Paulinas. Madrid: 
Biblioteca de Escritores Cristianos, 1965, p. 4.  




 
sintetiza o esquema histórico da expansão da Palavra de Deus no livro, na práxis 
dos apóstolos. 
Estudar o tempo é um grande desafio o que  nos levou a importantes 
reflexões.  O  desafio  deu-se  por  causa  da  escasez  de  bibliografia  específica 
disponível sobre o tempo, principalmente, dentro da leitura a partir de Atos 1,6-8, 
como  expomos  no  primeiro  capítulo  do  estudo,  na  introdução  geral,  no  status 
questionis que procurou  buscar,  num primeiro  momento,  a  situação  no texto  de 
Atos  1,6-8,  dentro  da  dinâmica  do  tempo,  em  confronto  com  toda  a  literatura 
sobre o livro nos últimos 50/60 anos. Concluímos que poucos estudiosos trataram 
o  sentido  do  tempo  a  partir  deste  texto.  Porém,  com  o  aprofundamento  da 
pesquisa,  o  sentido  do  tempo  tornou-se  uma  descoberta  de  novos  processos  de 
leitura, o kairo,j que se manifesta dentro do cro,noj, dando novos direcionamentos 
de  estudos,  como  os  sentidos  de  cro,noj  e  kairo,j  que,  com  certeza,  trarão 
contribuições  para aqueles  que querem aprofundar-se  no  estudo do  tempo e, 
conseqüentemente, serão descobertas para estudos posteriores. 
No  segundo  capítulo,  desenvolvemos  a  identificação  do  livro  dos  Atos, 
situando  seus  aspectos  literários,  sua  composição  e  estrutura,  que  nos  permitiu 
uma análise apurada da situação do livro, dentro da literatura veterotestamentária, 
e percebemos a solidez da língua grega como composição do livro, que demonstra 
a grande capacidade lingüística do autor da obra. 
Situando o livro no seu contexto histórico, a segunda metade do primeiro 
século da era cristã, percebemos a influência que este contexto trouxe na redação 
do livro, a influência que Lucas recebeu da tradição religiosa da época, bem como 
de  escritores  profanos,  tais  como:  Flávio  Josefo  e  Filo  de  Alexandria,  porém  é 
marcante  a  particularidade  de  Lucas  na  composição  do  livro  dos  Atos.  A 
investigação da época de redação do livro remete-nos a uma data provável, pois 
não  é pertinente  precisar  datas  exatas  de  composição  do  livro  dos  Atos,  mas, 
mesmo assim, encontramos elementos que posicionou o livro dos Atos, como de 
sua autoria, data e composição. Deste modo, este estudo permitiu visualizar, com 
clareza,  determinados  aspectos  do  livro  e,  assim,  situar  o  tema  dentro  do  texto 
escolhido.  Percebemos a  devida situação do cro,noj  dos Atos  dos Apóstolos, 
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extraindo de dentro do cro,noj, o kairo,j que situa o tema do tempo no livro, no 
tempo de cada um. 
Num segundo momento, refletimos sobre a história de pesquisa da unidade 
de Atos 1,6-11, destacando, é claro, o texto de nosso interesse, ou seja, Atos 1,6-8. 
Assim,  fizemos  a delimitação respeitando o  texto de Atos  1,6-8, apesar  de a 
unidade conter um tema tão importante, a ascensão, que nos serviu de paradigma 
para a apresentação de um novo tempo da Igreja, que foi consumado no evento de 
Pentecostes.  Em  relação  à  crítica,  percebemos  que  o  texto  não  sofre  sérios 
problemas de  crítica textual,  apesar do  livro dos  Atos ter  circulado na  Igreja 
primitiva em duas versões, a Oriental e a Ocidental. Elencamos alguns elementos 
da  crítica  literária  e  da  forma  que  também  não  trazem  grandes  problemas 
redacionais. 
Este estudo permitiu enfatizar a importância do  texto de Atos 1,6-8 para 
toda a dinâmica do Novo Testamento, pois uma análise aprofundada dá o grande 
significado ao texto estudado. Deste modo, atingimos a situação geral da redação 
do  texto  de  Atos  1,6-8,  sem  o  esgotar,  é  claro,  porém,  ficou  eloqüente  a 
delimitação e análise que trouxe muitos conhecimentos bíblicos e hermenêuticos. 
No outro momento, estudamos, e como foi fundamental, o tempo da Igreja 
na leitura de Atos 1,6-8. O estudo permitiu-nos aprofundar, apesar do desafio de 
estudar o tempo, na dinâmica de tempo, que decorre na Igreja. Fundamentar o seu 
significado  nos  Testamentos  Antigo  e  Novo,  fazer  a  diferenciação  entre  os 
sentidos de cro,noj e kairo,j, e lançar a pergunta: Qual o tempo de restauração da 
Igreja? (At 1,6). 
Muitos objetivos foram atingidos neste ponto de estudo, pois percebemos a 
importância do tempo. Jesus que não responde a pergunta dos apóstolos, mas não 
deixou os  mesmos sem  esperança, prometeu  e cumpriu, em  Pentecostes, uma 
força,  a  du,namij  do  Espírito  Santo.  O  Espírito  é  o  verdadeiro  protagonista  dos 
Atos, é Ele quem dá forma à Igreja de Jesus e a guia à conquista do mundo
501
. É o 
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 BALLARINI, T., Introdução à Bíblia com Antologia Exegética, vol. V/1: Atos dos Apóstolos e 
Epístolas Paulinas. Petrópolis: Editora Vozes, 1974, p. 63. 
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“fortificante” que impulsionaria a um novo tempo de ação, o tempo da Igreja, que 
caracterizava Jesus, mais ainda, como o centro do tempo.  
A  exegese  de  At  1,6-8  nos  permitiu  analisar  o  texto  dentro  de  uma 
conjuntura  hermenêutica  e  teológica.  Deste  modo,  penetramos  em  pontos 
essenciais do livro dos Atos, pois este estudo aprofundou a dinâmica do texto e 
desenvolveu elementos fundamentais, de forma significativa, ao conhecimento do 
tempo na Igreja através de conceitos básicos, como, por exemplo: A du,namij do 
Espírito,  a  Missão  e  o  Testemunho,  e  alguns  conceitos  da  própria  eclesiologia 
lucana em Atos. 
Assim, a mensagem de Jesus chega permanente “até os confins da terra”, 
conforme o mandato de Jesus (At 1,8). Portanto, a missão está diante de nós e a 
experiência  dos  Atos  impulsiona-nos  para  uma  “nova  evangelização”,  viver 
“novos tempos”. Redescobrir o mistério da primeira geração cristã é realizar uma 
bem sucedida ação missionária na Igreja de hoje. 
Por tudo isso, o testemunho, no devido tempo de Deus, no Livro dos Atos 
é um  verdadeiro  guia  que conduz a  Igreja a lançar-se  no  mundo, rompendo 
barreiras de tempo e superando desafios, sendo paradigma de evangelização. Pois 
a  força  do  Espírito  Santo  descerá  sobre  nós  e  seremos  testemunhas  do  Pai,  do 
Filho, da Igreja, até os “confins da terra”
502
. A análise do desenvolvimento da 
reflexão e da práxis da Igreja, ao longo dos tempos, fundada na Palavra de 
Deus, contida em At 1,1-8, será sempre um inesgotável lenitivo. 
Os tempos estão relacionados entre si, pois ao meditar o “tempo em Israel” 
já sentimos uma prefiguração dos “tempos de Jesus”
503
, o Messias prometido, que 
por  tantos  momentos  foi  anunciado  pelos  profetas,  que  viviam  no  cro,noj  e 
anunciavam o kairo,j, o tempo pleno em Jesus, na dimensão de Igreja, à herança 
da  qahal
504
,  que  inauguraria  um  tempo  de  graça,  o  kairo,j.  Sobre  o  “tempo  de 
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 GRELOT, P., La Biblia, Palavra de Dios. Barcelona: Editorial Herder, 1968, p. 382. 
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 Cf. CABODEVILLA, J. M., Cristo Vivo: Vida de Cristo y Vida Cristiana. Madrid: Biblioteca 
de Autores Cristianos, 1977, pp. 909-919. 
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 MONLOUBOU,  L.; DU BUIT,  F. M.,  Dicionário  Bíblico  Universal.  Aparecida / Petrópolis: 
Editora Santuário / Editora Vozes, 1997, p. 660. Palavra hebraica que significa assembléia. Com 
este  termo,  o  Deuteronômio  designa  a  assembléia  do  povo  de  Israel  (Dt  5,22).  O  qahal  é 
constituído  de  “irmãos”;  sua  unidade  é  decorrente  da  eleição  divina  e  se  manifesta  pela 
observância  dos mandamentos de  Deus. Depois da  volta do exílio,  o qahal constitui  o ideal dos 
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Jesus” sua Encarnação completa os tempos prometidos do Antigo Testamento, no 
cro,noj  e  no  kairo,j;  e  seu  ministério  é  o  marco  para  a  inauguração  dos  novos 
tempos. Jesus viveu no cro,noj e manifestou vários momentos de kairo,j, de graça, 
antes da parusia, o “tempo da Igreja”. E por fim, no “tempo da Igreja”, vemos a 
Ekkesia  fundamentada sobre a  herança  veterotestamentária,  e que  é o  tempo  de 
meditação,  de  vivência  dos  atos  e  mistérios  de  Jesus,  tempo  de  espera  para  o 
retorno final. A Igreja que se situa no tempo do homem, no cro,noj e anuncia um 
tempo  de  graça
505
, o  kairo,j,  que  já  é  realidade,  estamos no  cro,noj  à espera do 
kairo,j definitivo. Que Deus nos conceda! 
O livro dos Atos dos Apóstolos termina com a chegada de Paulo a Roma, 
finalizando o caminho da pregação do início dos Atos, obedecendo a um caminho 
geográfico e cronológico. Deste modo, a ordem do Ressuscitado: “Sereis minhas 
testemunhas  até  os  confins  da  terra”  é  cumprida,  como  demonstra  a  carta  aos 
Romanos  nos capítulos 1  e 15, que narra a relação de  Paulo com Igreja  de 
Roma
506
. 
                              
repatriados (Nm 5). Observe-se que, na lei de santidade, a comunidade é considerada, sobretudo 
em  função  litúrgica;  ela  é  então  designada  com  um  outro  termo  hebraico:  edah.  O  qahal, 
evidentemente ligado às estruturas temporais de Israel, foi sem dúvida uma referência importante 
na preparação da Igreja cristã.  
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Is 11,1-9. O reinado do Messias. Sairá um rebento do tronco de Jessé, e de suas raízes brotará 
um  renovo. Repousará sobre ele  o  espírito do  Senhor, espírito de  sabedoria e  discernimento, 
espírito de conselho e fortaleza, espírito de conhecimento e temor do Senhor.  Ele se inspirará no 
temor do Senhor. Não julgará conforme as aparências nem decidirá só por ouvir dizer. Julgará os 
pobres com justiça e decidirá com retidão em favor dos humildes do país. Ferirá o opressor com a 
vara de sua boca e com o sopro de seus lábios matará o perverso. A justiça será o cinto de seus 
quadris e a fidelidade, o cinto de seus rins. Então, o lobo habitará com o cordeiro e o leopardo se 
deitará com o cabrito. O bezerro, o leãozinho e o animal cevado estarão juntos e um menino os 
conduzirá.  A  vaca  e  o urso  pastarão;  juntos se  deitarão  os  seus filhotes  e  o leão comerá  capim 
como o boi. A criança de peito brincará sobre a toca da áspide e sobre a cova da serpente a criança 
pequena estenderá a sua mão. Não se fará mal nem destruição em todo o meu santo monte, porque 
o país estará repleto do conhecimento do Senhor, como as águas que enchem o mar. 
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Rm 1,1-7:
 
“Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado a ser apóstolo, escolhido para o Evangelho 
de Deus, que pelos profetas havia prometido nas Santas Escrituras, acerca de seu Filho, nascido da 
descendência de Davi segundo a carne, constituído Filho de Deus, poderoso segundo o Espírito de 
santidade a partir da ressurreição dos mortos, Jesus Cristo Nosso Senhor, por quem recebemos a 
graça e o apostolado a fim de promover a obediência da fé para glória de seu nome em todas as 
nações, entre as quais também estais vós, os eleitos de Jesus Cristo. A todos os amados de Deus, 
chamados santos, que estais em Roma, a graça e a paz sejam convosco, da parte de Deus, nosso 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo”. Rm 1,13-15: “Não quero que ignoreis, irmãos, como muitas vezes 
me  tenho  proposto  ir  ter  convosco,  mas  até  o  presente  tenho  sido  impedido.  Queria,  com  isso, 
recolher  algum  fruto também  entre vós  como  entre outras  nações. Sou  devedor  a gregos  e a 
bárbaros, a sábios e a ignorantes. De modo que, no que me diz respeito, estou pronto para anunciar 
o Evangelho também a vós que habitais em Roma”. Rm 15,23: “Mas agora, já não tenho com o 
que me ocupar nestas terras. E como há bastante tempo tenho grande desejo de ir ter convosco, 
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E assim a promessa da du,namij é concretizada nas testemunhas de Cristo. 
Vive-se  um  novo  momento  de  atuação  da  Igreja:  o  “tempo  do  Anúncio”,  que 
compreende  o  anúncio  do  Ressuscitado,  no  poder  do  Espírito  Santo  a  todos  os 
povos; o “tempo do cumprimento”, da promessa, que compreende todo o livro dos 
Atos e o “tempo da consumação”, de espera, até a volta final de Cristo, envolto 
nas nuvens, “Aquele que é, que era e que vem, o Todo-Poderoso”. (Ap 1,8)
507
. 
 
6.2.  Contribuições  do  trabalho  e  possível  desenvolvimento  ulterior 
do tema 
A  reflexão  sobre  o  tempo  e  a  força  do  Espírito  Santo  é  de  suma 
importância  para  a  experiência  humana,  pois  o  homem  está  completamente 
inserido  no  tempo,  tudo  gira  em  torno  do  tempo,  apesar  de  que,  com  a 
secularização, o conceito de tempo ficou restrito ao cro,noj, mesmo se falando em 
espiritualidade. Vários são os comentários que escutamos: temos que viver o hoje, 
o amanhã, não existe. Santo Agostinho seguindo a concepção platônica de tempo 
diz: “O tempo é um presente de coisas passadas, um presente de coisas presentes e 
um presente de coisas que virão
508
. De certa forma, devemos viver esta dimensão, 
pois refletindo o tempo através da experiência em Jesus, percebemos que Ele está 
presente,  no agora  e  abarca  o  ontem, o  hoje  e  o  depois  (Ap  21,5  e  Jo  1,1:  “no 
princípio  era o Verbo, o Verbo  era  Deus e o Verbo estava  com  Deus”). Diante 
dessas  considerações,  percebemos,  como  é  importante  o  sentido  de  tempo, 
sabemos que vivemos no cro,noj, estamos do mundo, mas não somos do mundo: 
“O meu reino não é deste mundo”; “Não ameis o mundo nem o que há no mundo 
(18,36; 1Jo 2,15). Se alguém ama o mundo, não está nele o amor do Pai”. 
Os  cristãos  têm  o  fator  primordial,  pois  acreditam  na  vida  eterna,  logo 
vivemos uma concepção diferente de tempo, não como um instante entre o antes e 
o depois, nem como um círculo, no qual tudo retorna, mas como uma seqüência 
                              
espero  ver-vos  de  passagem  quando  for  para  a  Espanha.  Espero  também  ser  conduzido  até  lá, 
depois que tiver satisfeito ao menos em parte meu desejo de estar convosco. 
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S. Roberti Bellarmino, 1994, p. 288. 
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de acontecimentos, tanto cronológicos, como “kairóticos”,  na qual, caminhamos 
rumo a Jerusalém celeste, Ierosolu,mwn  tou  qeou
509
. Ao encontro definitivo com 
Deus, a vida eterna. 
É  certo,  que  corremos  muitos riscos quando  refletimos sobre  o  tempo, 
como a  própria  frase de  Santo Agostinho: “Que  é o  tempo? Se ninguém me 
pergunta, eu sei,  mas se tenho que explicá-lo,  já não  o sei”. Por  isso, nosso 
próposito  não  é  explicar o  tempo,  mas  fazer  algumas  considerações  que  podem 
inserir cada leitor, na  dinâmica  do  tempo, refletindo o  cro,noj e  o kairo,j, e 
convocando cada leitor a viver esses dois conceitos de tempo, usufruindo de cada 
momento vivido, ou seja, sabendo experimentar um kairo,j a cada cro,noj, como 
diz o poeta popular, “vem, vamos embora que esperar não é saber, quem sabe faz 
a  hora,  não  espera  acontecer”
510
.  Que  este  estudo  ajude  cada  leitor  a  refletir  o 
kairo,j de sua vida. 
Os  riscos  vêm  das  posições  materialistas,  hedonistas,  pessimistas,  entre 
outras, pois “ensinam” que devemos saber aproveitar o tempo, fazer “tudo” para 
não  se  arrepender  depois.  Nesse  aspecto,  o  problema  surge  na  concentração 
exagerada de “saber viver o tempo”, reduzir a vida humana, no tempo, como uma 
busca  da  felicidade  e  do  prazer.  Jesus  alerta-nos,  diz  que  sabemos  decifrar  os 
sinais da natureza, mas não sabemos decifrar os sinais de Deus (21,25-36). Neste 
sentido,  qualificar  o  tempo  (o  tempo  qualificado  é  o  kairo,j),  diferente  de 
quantificar (o tempo quantificado é o cro,noj), é saber viver o Cristo, presente, que 
nos  deixa  livres,  para  saber  fazer  o  nosso  tempo.  Entender  o  verdadeiro 
significado do tempo de Jesus em nossas vidas e perceber que tudo passa, mas as 
suas palavras não passarão, teremos um tempo perene. Pois Deus é o Senhor do 
tempo. Precisamos saber viver bem o tempo, não podemos correr o risco de viver 
o tempo de nossas vidas em busca de alguns aspectos passageiros, como: prazer, 
poder,  riquezas,  conhecimentos,  tudo  isso  passa  (cf.  Ecl  11,8:  “tudo  é  vaidade 
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  Cf.  HAAG, H.; VAN  DEN  BORN,  A.; AUSEJO,  S., Dicionário de  la  Biblia.  Barcelona: 
Editorial Herder, 1967, p. 959. Segundo o Apocalipse de Baruc, a nova Jerusalém já existia com 
Deus, no céu (4,2-6; 5, 2-9) e descerá do céu à terra em época messiânica. A literatura cristã vê o 
cumprimento  destas  esperanças  no  Antigo  Testamento  na  fundação  do  reino  de  Deus,  por  isso 
Paulo chama a Igreja de Cristo: “A Jerusalém do  Alto” (Gl 4,26) e em  Hb 12,22 é denominada 
“Monte Sião, cidade de  Deus  vivo, Jerusalém celestial”.  Ap 21,9-27  vê na Jerusalém  celestial a 
imagem da Igreja de Deus em seu triunfo glorioso. 
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[lbh] e que a vida é sempre mais”). O tempo atual, o tempo da Igreja, ajude-nos, a 
saber, esperar, e a esperança nunca falha (Rm 5,4), viver bem este tempo, a espera 
do retorno final do Cristo. 
É mister,  pela  dificuldade  do  tema,  existirem  várias  questões  em  aberto, 
para ulteriores reflexões.  O próprio texto  de estudo  não explica  determinadas 
questões  acerca  do  tempo,  até  o  estudo  bíblico  e  teológico  também  não 
conseguem  responder,  principalmente  a  questão  no  versículo  sexto:  “Senhor, 
quando será o tempo da restauração?” Há a questão, qual será a restauração que os 
apóstolos queriam saber? A  restauração da realização de Israel num conceito 
humano ou espiritual? Jesus não responde o texto bíblico e deixa em aberto uma 
gama de reflexões, sobre qual o tipo de restauração, apesar de a grande maioria 
dos  críticos  apontar  para  uma  restauração  da  realeza  de  Davi,  numa  concepção 
humana de libertação. Porém, pode-se lançar a pergunta: será que os apóstolos já 
não pensavam em uma restauração espiritual? Outra questão é quando se dará esta 
restauração? Não podemos frisar ou sugerir datas, mas viver intensamente, o 
tempo da Igreja, esperando a restauração completa do tempo, na parusia definitiva 
do Cristo. Aquele que vem! (Ap 22,20). 
Assim, concluímos este trabalho, na esperança de que o estudo do tempo 
possa qualificar o cro,noj, o kairo,j e a du,namij de cada um, pois o Senhor Jesus já 
está no meio de nós (Gl 4,4). 
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